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 RESUMO  

Este estudo teve por objetivo geral refletir sobre a palatalização das oclusivas alveolares /t, d/ 

→ [tʃ, dʒ], característico de muitos falares do Português Brasileiro (PB), na construção da 

fonologia do Inglês Língua Estrangeira (ILE). Baseados nos preceitos da Fonologia de Uso 

(BYBEE, 2001), do Modelo de Exemplares (PIERREHUMBERT, 2001) e na visão de língua 

enquanto Sistema Adaptativo Complexo (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008), 

tivemos por hipótese básica que aprendizes brasileiros apresentam percursos diferenciados de 

construção da fonologia do ILE, a depender de seu falar regional. Este estudo foi uma 

pesquisa experimental, de cunho concomitantemente transversal-longitudinal. Selecionamos 

dois campos de pesquisa, Fortaleza-CE e Mossoró-RN, distintos quanto ao falar regional do 

PB, sendo o primeiro palatalizador das oclusivas alveolares e o segundo não-palatalizador. Os 

informantes foram controlados ainda quanto ao sexo e ao nível de proficiência no ILE. 

Selecionamos itens lexicais propícios à emergência da palatalização no PB e no ILE, 

buscando o controle da frequência de ocorrência, do contexto fonotático e da tonicidade 

silábica. Fizemos uso de 5 Experimentos de coletas de dados. No PB, P1 envolveu uma 

conversa sobre algumas figuras, enquanto P2 utilizou a leitura de diversas frases-veículo. No 

ILE, I1 envolveu a repetição de áudio distorcido associado a algumas figuras, I2 utilizou a 

leitura de diversas frases-veículo e I3 usou um jogo da memória em sua aplicação. Os 

resultados do estudo transversal envolvendo a emergência da palatalização das oclusivas 

alveolares do PB enfatizaram o caráter não-categórico de fenômeno em ambas as regiões: a 

palatalização foi observada no falar do RN, e oclusivas alveolares não-palatalizadas foram 

observadas no falar do CE. A análise dos dados transversais do ILE apontou: a) a variável 

origem como fator importante para determinar a maior ou menor emergência da palatalização, 

aprendizes do CE tenderam a uma maior palatalização; b) o tipo de vozeamento da oclusiva 

alveolar, com as desvozeadas mais propensas à palatalização; c) o indivíduo, sujeitos da 

mesma região e nível de proficiência realizaram o fenômeno de forma distinta, d) a palavra, 

itens lexicais com a mesma sequência fonotática apresentaram comportamentos divergentes; e 

e) o tipo fonotático, alguns tipos apresentaram percentuais semelhantes na realização da 

palatalização em ambas as regiões. Algumas variáveis mostraram influência relativa na 

realização do fenômeno, como o sexo, o nível de proficiência e a tonicidade silábica. Por fim, 

a frequência de ocorrência dos itens lexicais mostrou-se irrelevante na análise de dados 

transversais do ILE.  Em se tratando dos resultados do estudo longitudinal, observamos que os 

informantes do RN tenderam a uma pequena realização do Índice de Palatalização (IP) com o 

passar das coletas de dados longitudinais. Os informantes do CE apresentaram 

comportamentos distintos. FM1 apresentou grande variação em sua realização do IP, com 

palatalização mais alta que os informantes do RN. FM3 apresentou uma realização 

relativamente estável de seu IP individual, com forte palatalização, bem mais recorrente que 

seus colegas. Os dados do estudo longitudinal reforçaram a relevância de variáveis como a 

origem, o indivíduo e a palavra na emergência da palatalização no ILE de aprendizes 

brasileiros. Adicionalmente, durante o período de coleta de dados longitudinais não 

encontramos indícios significativos de redução do IP no ILE com o desenrolar das coletas de 

dados longitudinais. Tendo em vista tais evidências, tomamos por confirmada a hipótese 

básica que aprendizes brasileiros apresentam percursos diferenciados de construção da 
fonologia do ILE, a depender de seu falar regional. 

 

Palavras-chave: modelo de exemplares; fonologia de uso; sistemas adaptativos complexos. 

 



ABSTRACT 

This study had as its main objective to reflect upon alveolar stop palatalization /t, d/ → [tʃ, dʒ] 

phenomenon, characteristic of many Brazilian Portuguese (BP) dialects, in the construction of 

the English as a Foreign Language (EFL) phonology. Grounded on the ideas proposed by 

Usage-Based Phonology (BYBEE, 2001), Exemplar Models (PIERREHUMBERT, 2001), as 

well as on the view of language as a Complex Adaptive System (LARSEN-FREEMAN; 

CAMERON, 2008), the basic hypothesis stated Brazilian EFL learners follow different 

construction pathways of the EFL phonology, depending on their regional dialect. This was 

an experimental research, following both a cross-sectional and longitudinal design. It had two 

research fields, Fortaleza-CE and Mossoró-RN, which differed on their BP dialect, the former 

a palatalizing dialect and the latter a non-palatalizing one. Subjects were also controlled by 

sex and EFL proficiency level. Lexical items which were susceptible to palatalization in both 

BP and EFL were selected, aiming to control token frequency, phonotactics and syllable 

stress. 5 experiments were used to collect data. For BP, P1 involved a picture-induced 

conversation, while P2 used a carrier-sentence reading procedure. For EFL, I1 involved the 

repetition of distorted audio tokens associated to pictures, I2 used a carrier-sentence reading 

procedure and I3 focused on a memory game. BP cross-sectional results relating to the 

emergence of palatalization in both regions emphasized non-categorical realization of the 

phenomenon: palatalized tokens were observed in RN and non-palatalized ones were found in 

CE. EFL cross-sectional data analysis indicated: a) the variable origin as an important factor 

of bigger or smaller palatalization emergence, as CE learners consistently tended to higher 

palatalization levels; b) the alveolar stop voicing pattern, as voiceless sounds tended to 

palatalize more frequently; c) the individual, as subjects from the same area and proficiency 

level realized the phenomenon with different patterns; d) the word, as lexical items with the 

same phonotactic structure allowed higher or smaller palatalization emergence; and e) 

phonotactic structure, as a few words allowed similar palatalization emergence in both study 

regions. Some variables were not so relevant for the emergence of the phenomenon, like sex, 

proficiency level and syllable stress. Finally, token frequency was not relevant at all in the 

EFL cross-sectional data. As regards longitudinal results, it was observed RN subjects tended 

to a low Palatalization Index (PI) as longitudinal data collection took place. CE subjects had 

distinct behavior. FM1 had great variation on his PI, with higher PI values than RN 

informants. FM3 had a relatively stable PI realization, with the highest palatalization level. 

Longitudinal data reinforced the value of variables such as the origin, the individual and the 

word on the emergence of EFL palatalization of Brazilian learners. Additionally, significant 

PI reduction during longitudinal data collection was not observed. Having these evidences in 

mind, it was concluded Brazilian learners follow through different EFL phonology 

construction pathways, depending on their regional dialect.      

 

Key-words: exemplar model; usage-based phonology; complex adaptive systems. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A emergência da palatalização indevida das oclusivas alveolares do Inglês Língua 

Estrangeira (ILE) por falantes nativos do Português Brasileiro (PB) é percebida como um 

problema a ser superado mesmo por não especialistas. O fenômeno foi associado a uma 

realização não proficiente, desleixada, até cômica, da língua estrangeira. A emergência do 

fenômeno com esse efeito ocorreu no famoso bordão da personagem Seu Peru na Escolinha 

do Professor Raimundo: Use-me e abuse-me teacher [ˈtʃitʃɚ]. Vídeos publicitários atuais da 

escola online Open English, em que um aprendiz brasileiro foi incapaz de realizar a língua-

alvo sem a influência da língua materna, também focaram na palatalização indevida do ILE. 

Este estudo teve por objetivo geral, portanto, refletir sobre os efeitos do fenômeno 

de palatalização das oclusivas alveolares /t, d/ → [tʃ, dʒ]
1
, característico de muitos falares do 

PB, na construção da fonologia do ILE. A emergência de formas como two [tʃu], tease [tʃiz] e 

dinner [ˈdʒɪnɚ] foi recorrentes entre os aprendizes.  

Buscamos responder à seguinte pergunta-problema: de que maneira o percurso de 

construção do ILE de aprendizes brasileiros é influenciado pelo fenômeno da palatalização 

das oclusivas alveolares de certos falares do PB? 

Buscando a resposta para tal pergunta, temos por objetivos específicos: 

a) investigar a influência da variável sexo na emergência da palatalização das 

oclusivas alveolares no PB e no ILE; 

b) analisar o efeito da variável nível de proficiência no ILE na emergência da 

palatalização das oclusivas alveolares; 

c) observar o comportamento das variáveis vozeamento da oclusiva, tonicidade 

silábica e tipo fonotático na emergência da palatalização das alveolares no PB 

e no ILE; 

d) investigar os papeis do indivíduo e do item lexical específico na emergência 

da palatalização das oclusivas alveolares no PB e no ILE; 

e) analisar o efeito da variável frequência de ocorrência de itens lexicais no PB e 

no ILE; 

f) observar efeito da variável tempo de exposição ao ILE com o passar das 

coletas de dados longitudinais. 

                                                 
1
 Utilizamos nesta Tese uma notação fonética/fonológica próxima à empregada pelos modelos tradicionais 

devido à dificuldade em representar uma notação em que os níveis fonético e fonológico são indistintos, como 

proposto pela Fonologia de Uso e pelo Modelo de Exemplares.   
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Teorias fonológicas tradicionais apresentaram dificuldade em lidar com o 

fenômeno da palatalização das alveolares do PB (CRISTÓFARO-SILVA; GOMES, 2004). 

Um dos problemas envolveu o caráter da representação fonológica do conhecimento implícito 

do falante. Em tais modelos, a representação fonológica era minimalista, ao passo que o 

mapeamento (regras) era complexo. Visões reducionistas dificultaram o entendimento dos 

efeitos da alofonia do PB e sua influência na realização do ILE.  

Dado o objeto de estudo, necessário se fez a adoção de teorias que tratassem a 

variação fonética como relevante para a compreensão dos fenômenos fonológicos. Seguimos 

uma visão de língua enquanto Sistema Adaptativo Complexo (SAC) (BECKNER et al, 2009), 

compatível com a Fonologia de Uso (FU) (BYBEE, 2001), e o Modelo de Exemplares (ME) 

(PIERREHUMBERT, 2001).  

A primeira visão de língua enquanto SAC a qual tivemos acesso foi proposta por 

Elman (1995). Larsen-Freeman (1997) utilizou-se do paradigma complexo como auxiliar no 

entendimento do percurso de aquisição de uma segunda língua. Desenvolvimentos foram 

propostos pela própria autora (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008a, 2008b), entre 

outros pesquisadores.  

De acordo com Larsen-Freeman (1997, p. 142), os SACs buscam “desencorajar 

explicações reducionistas”
2
 dos assuntos relacionados à aquisição de línguas. A autora levou 

em consideração características associadas aos sistemas complexos, como a auto-organização, 

a não-linearidade, a influência de fatores externos e iniciais na evolução linguística. Essas e 

outras peculiaridades decorreram do caráter dinâmico, de constante evolução sincrônica e 

diacrônica. O paradigma dos SACs nasceu do estudo dos sistemas caóticos, cujo objetivo foi 

focar no estudo “do processo e não no estado, do tornar-se e não do ser”
3
 (GLEICK, 1987, p. 

5). A descrição e análise da variação constituem o foco de tal paradigma de pesquisa (VAN 

GEERT; VAN DIJK, 2002). Buscamos assim considerar a variabilidade como propriedade 

inerente ao conhecimento gramatical. A perspectiva teórica adotada permitiu ainda incorporar 

a variabilidade lexical, bem como as particularidades individuais. Optamos pela visão de 

língua enquanto SAC pelo reconhecimento de que parâmetros linguísticos e não-linguísticos 

atuam na organização da gramática.  

A FU e o ME advogaram que os níveis fonético e fonológico de análise linguística 

são indistintos (BYBEE, 2001; PIERREHUMBERT, 2001). Nos modelos tradicionais o 

                                                 
2
 “discourage reductionist explanations”. Citações diretas em línguas estrangeiras foram traduzidas no corpo do 

texto e apresentadas no original em notas de rodapé.  
3
 “of process rather than state, of becoming rather than being” 
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detalhe fonético era desprezado na construção da representação fonológica, os modelos 

multirrepresentacionais reiteraram a importância do detalhe na busca do entendimento da 

organização fonológica. O estudo da palatalização das oclusivas alveolares do PB beneficiou-

se de tal posicionamento teórico. Ele incorpora diretamente à representação fonológica, o 

detalhe fonético característico da alofonia, sem a necessidade de regras, processos, ou 

restrições, além de incorporar seu aspecto dinâmico. 

A palatalização das oclusivas alveolares no PB já foi objeto da literatura como 

fenômeno emergente, sujeito a uma realização foneticamente gradiente e associada a efeitos 

de frequência de uso (ALBANO, 2001; CRISTÓFARO-SILVA; GUIMARÃES, 2009). Por 

outro lado, estudos envolvendo efeitos da palatalização na realização do ILE de falantes 

brasileiros (BETTONI-TECHIO, 2005), foram realizados segundo a visão processual de 

análise linguística, relegando a um plano secundário o falar regional no estudo do fenômeno. 

Observou-se uma lacuna, sobretudo, quanto à avaliação da variabilidade e dinamicidade 

inerentes ao fenômeno da palatalização.  

O presente trabalho buscou o preenchimento de tais lacunas na construção da 

fonologia do ILE por aprendizes brasileiros. A análise da palatalização das oclusivas 

alveolares sob a ótica de língua enquanto SAC procurou entender o fenômeno com ênfase na 

sua realização variável. Por sua vez, a FU e o ME, trouxeram contribuições para o 

entendimento da produção de itens lexicais distintos, bem como do papel da frequência de uso 

e do detalhe fonético. Este estudo é pertinente para a compreensão dos efeitos da alofonia do 

PB na construção da fonologia de línguas estrangeiras por brasileiros, com ênfase no ILE.  

Esta pesquisa apresentou ainda reflexos no campo aplicado, no que concerne à 

questão do papel da variação do PB na construção do ILE. Esperamos ter contribuído para o 

debate sobre a alofonia das oclusivas alveolares em língua materna na aquisição do ILE.  

Destarte, a presente proposta de estudo conjugou motivações de cunho pessoal, o 

estudo não-reducionista de um fenômeno linguístico presente na vida do pesquisador, teórico, 

ao trazer à pesquisa em língua estrangeira o foco da variação característica do estudo dos 

SACs, da FU e do ME, e aplicado, no reconhecimento dessa variação no percurso de 

construção da fonologia do ILE de aprendizes brasileiros. Tais motivações justificaram a 

realização deste trabalho. 

Tendo em vista as motivações anteriores, tivemos por hipótese básica que (a) 

aprendizes brasileiros apresentam percursos diferenciados de construção da fonologia do ILE, 

a depender de seu falar regional. Aprendizes de Fortaleza-CE tenderiam a uma emergência 

mais recorrente da palatalização das oclusivas alveolares que seus colegas de Mossoró-RN, 
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devido às características de seus respectivos falares regionais. Como desdobramento da 

hipótese básica, tivemos as seguintes hipóteses secundárias: 

b) a palatalização emerge no PB e no ILE de forma semelhante em informantes 

de ambos os sexos;  

c) a palatalização indevida no ILE diminui com o aumento do nível de 

proficiência linguística no estudo transversal; 

d) a palatalização emerge com índices maiores nas consoantes desvozeadas do 

que nas vozeadas no PB e ILE; 

e) novos padrões fonológicos emergem de forma recorrente nos contextos 

silábicos átonos no PB e ILE; 

f) a palatalização emerge de forma particular a cada indivíduo no PB e ILE; 

g) a palatalização emerge em associação a palavras específicas no PB e ILE; 

h) a palatalização emerge de forma mais recorrente em palavras de alta 

frequência no PB. No ILE temos menor emergência da palatalização em 

palavras mais frequentes; 

i) a palatalização é influenciada por diferentes tipos fonotáticos no PB e ILE; 

j) a palatalização emerge com menor recorrência com o aumento do tempo de 

exposição ao ILE no estudo longitudinal.  

Quanto à organização textual, o presente estudo foi composto por mais cinco 

capítulos, além desta introdução, que constitui o Capítulo 1; o Capítulo 2 – Realizou uma 

revisão sobre os principais modelos teóricos utilizados no estudo, a saber: o conceito de 

língua enquanto Sistema Adaptativo Complexo (SAC), a Fonologia de Uso (FU) e o Modelo 

de Exemplares (ME). Adicionalmente, discutiu pesquisas envolvendo a palatalização no PB e 

no ILE numa revisão da literatura; o Capítulo 3 – Expos a metodologia de coleta e análise de 

dados no estudo transversal e longitudinal. Contamos com grupos de 18 informantes de cada 

região analisada e realizamos 5 experimentos de coletadas de dados; Capítulo 4 – Apresentou 

a análise geral dos dados envolvendo os 36 informantes do estudo transversal, momento o 

qual observamos comportamento distinto quanto à emergência da palatalização das oclusivas 

alveolares no PB e no ILE; Capítulo 5 – Apresentou a análise geral dos dados envolvendo os 

4 informantes do estudo longitudinal, em que observou-se explicitamente o fator indivíduo 

influenciando nos resultados; Capítulo 6 – Apresentou a conclusão da pesquisa. Resultados 

principais foram retomados e discutidos, e apontamos caminhos para pesquisas futuras. 

Iniciamos a seguir o Capítulo 2, de Fundamentação Teórica. 
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2 A PALATALIZAÇÃO ENQUANTO FENÔMENO EMERGENTE  

 

2.1 Panorama 

 

Apresentamos neste capítulo a fundamentação teórica da tese. Expomos a visão de 

Larsen-Freeman e Cameron (2008a), de língua enquanto Sistema Adaptativo Complexo 

(SAC). Abordamos os modelos fonológicos multirrepresentacionais: a Fonologia de Uso (FU) 

(BYBEE, 2001) e o Modelo de Exemplares (ME) (PIERREHUMBERT, 2001), e suas 

contribuições à discussão de fenômenos linguísticos em L1 e L2. 

Posteriormente, focamos em estudos acerca da palatalização das oclusivas 

alveolares no PB e no Inglês como língua materna. Com relação ao PB, estudos como Hora 

(1990), Bisol (1991), Abaurre e Pagotto (2002), Leite (2006), Guimarães (2004, 2008), foram 

citados. No que diz respeito ao Inglês, apresentamos discussão promovida por Jones (1969, 

1976) acerca da emergência da palatalização das oclusivas alveolares em contexto seguido de 

[j]. Apresentamos também os dados reportados por Bush (2001), e suas considerações 

envolvendo a frequência de ocorrência no contexto de juntura de palavra em inglês. 

Por fim, tratamos da emergência da palatalização por aprendizes brasileiros de 

ILE. Discutimos os achados reportados por Koerich (2002), Bettoni-Techio (2005), Ferreira 

(2007), entre outros.  

 

2.2 Paradigmas teóricos utilizados na pesquisa 

 

Nesta seção discorremos sobre os modelos teóricos subjacentes à consecução do 

estudo. Apresentamos três subseções discutindo os Sistemas Adaptativos Complexos (SACs), 

a Fonologia de Uso (FU) e o Modelo de Exemplares (ME). 

Primeiramente, discorremos acerca da visão de língua enquanto fenômeno 

complexo (CAPRA, 1983; GLEICK, 1987; LEWIN, 1992; WALDROP, 1993; LORENZ, 

1993; MORIN, 1994; CILLIERS, 1998; AUGUSTO, 2009a, 2009b; LARSEN-FREEMAN, 

CAMERON, 2008a; PAIVA; NASCIMENTO, 2009). Tivemos por foco a descrição das 

origens do pensamento, começando pelo surgimento da Teoria do Caos (LORENZ, 1963). A 

discussão do paradigma da complexidade passou pela comparação com o paradigma da 

simplicidade, um dos objetivos da seção. Passamos então à aplicação das teorias à aquisição 

de línguas estrangeiras, proposta por Larsen-Freeman (1997). Posteriormente, discutimos as 

principais características dos SACs: a dinamicidade, a não-linearidade, a adaptabilidade, a 
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auto-organização, entre outros. O entendimento da aquisição de línguas estrangeiras muito se 

beneficiou da teoria dos SACs, pela variação ser um dos focos de análise, como na aquisição 

de uma L2 por adultos. 

Passamos à discussão dos principais pressupostos da FU (BYBEE, 2001). 

Discutimos temas caros ao modelo, como o papel da experiência nas representações 

fonológicas, a palavra como lócus de representação mental, os sistemas de associação em 

redes, entre outros. Tratamos também da importância de efeitos de frequências de tipo e de 

ocorrência nos fenômenos de mudança linguística, como é o caso da palatalização no PB.  

Por fim, discutimos as principais características do ME (GOLDINGER, 1996, 

1998; JOHNSON, 1997; PIERREHUMBERT, 2001). Neste paradigma teórico, a variação foi 

percebida como informação relevante para a construção da fonologia. O detalhe fonético 

ocupou papel central na teoria, uma vez que realizações fonéticas semelhantes eram 

agrupadas em nuvens de exemplares. Este modelo foi pertinente devido ao fato de lidar com o 

detalhe fonético, essencial à melhor compreensão da gradiência na realização de fenômenos 

fonológicos variáveis.  

 

2.2.1 Sistemas Adaptativos Complexos (SACs) 

 

O estudo dos sistemas caóticos (ou complexos) teve como proponente Lorenz 

(1963), tratando do aparentemente imprevisível fluxo hidrodinâmico da água em um vaso 

cilíndrico aquecido externamente. A água aquecida tende a subir à superfície do vaso, com a 

água mais fria movendo-se em sentido oposto. A constatação de que o fluxo foi marcado pela 

instabilidade levou o autor a propor um conjunto de equações visando à descrição dos padrões 

de comportamento. A constatação de que o comportamento do sistema em questão era 

extremamente susceptível à variação levou o autor a afirmar que o fluxo hidráulico no vaso 

era imprevisivel, a não ser que as condições iniciais fossem extremamente bem calculadas. Ao 

aplicar as descobertas do experimento aos sistemas meteorológicos, dada a impossibilidade de 

descrever precisamente as condições iniciais desses sistemas, o pesquisador concluiu que a  

[...] previsão do futuro é impossível por qualquer método, a não ser que as 

condições presentes sejam precisamente conhecidas. Devido à inevitável 

inexatidão e parcialidade da observação meteorológica, a previsão de longo 

prazo de fenômenos climáticos é impossível. (LORENZ, 1963, p. 141)
3
 

 

                                                 
3
 “prediction of the sufficiently distant future is impossible by any method, unless the present conditions are 

known exactly. In view of the inevitable inaccuracy and incompleteness of weather observation, precise very-

long-range forecasting would seem to be non-existent.”    
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A compreensão de que muitos fenômenos não podem ser precisamente descritos 

veio de encontro ao cartesianismo científico, focado em causas e efeitos. Para melhor 

compreender os SACs, necessária se fez a contraposição entre o paradigma da complexidade 

e o paradigma da simplicidade, como discutido por Morin (1994).  

O paradigma da simplicidade buscou organizar o universo, expulsando deste a 

desordem. O estabelecimento da ordem teve por objetivo principal a classificação, a análise, o 

reconhecimento de que apenas a razão e a experiência eram fontes de conhecimento. Base da 

ciência moderna, o paradigma da simplicidade serviu de contraponto ao conceito de ciência 

na antiguidade, em que estudiosos relacionavam diversos fenômenos à 

determinação/manipulação divina. O papel de antagonismo levou muitos a tomarem o 

paradigma da complexidade como contraponto ao paradigma da simplicidade. Segundo Morin 

(1994, p. 21), um dos equívocos recorrentes na compreensão do modelo:   

Enquanto o pensamento simplificador decompõe a complexidade do real, o 

pensamento complexo integra o mais possível os modos simplificadores de 

pensar, mas rechaça as consequências mutiladoras, reducionistas, 

unidimensionalizantes e finalmente seguidoras de uma simplificação que se 

aceita por reflexo daquilo que existe de real na realidade.
4
 

 

O objetivo principal do pensamento complexo foi ser capaz de lidar com o real, e 

não de controlá-lo. Mesmo pesquisas baseadas no paradigma da complexidade poderiam se 

valer de desenhos metodológicos baseados no controle de variáveis, base do pensamento 

simplista. A metodologia experimental deste estudo foi um exemplo do aparente paradoxo. 

Devemos ter em mente, adicionalmente, que o pensamento complexo caracteriza-se “por uma 

tensão permanente entre a aspiração de um saber não parcelado, não dividido, não 

reducionista, e o reconhecimento do caráter inacabado e incompleto de todo o 

conhecimento.”
5
 (MORIN, 1994, p. 22). O reconhecimento da incompletude do conhecimento 

permite o estudo de fenômenos específicos, ao invés de analisar um todo holístico, cuja 

compreensão é impossível na prática.  

Segundo Capra (1983, p. 53) o paradigma da simplicidade remontou ao 

Renascimento, quando a Igreja e o pensamento aristotélico passaram a perder força. Naquele 

momento discussões voltadas para a divindade, a alma humana e a ética, deram lugar a uma 

visão mecânica do mundo, impulsionada pelas descobertas revolucionárias de gênios como 

                                                 
4
 “Mientras que el pensamiento simplificador desintegra la complejidad de lo real, el pensamiento complejo 

integra lo más posible los modos simplificadores de pensar, pero rechaza las consecuencias mutilantes, 

reduccionistas, unidimensionalizantes y finalmente cegadoras de una simplificación que se toma por reflejo de 

aquello que hubiere de real en la realidad.” 
5
 “por una tensión permanente entre la aspiración a um saber no parcelado, no dividido, no reduccionista, y el 

reconocimiento de lo inacabado e incompleto de todo conocimiento” 
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Newton. A ciência passou a não mais admitir a ligação que existia entre a religião, o 

misticismo e a filosofia.  

Bacon desenvolveu o método científico como o conhecemos atualmente. 

Largamente baseado na experimentação, o método indutivo advogou, segundo Markoni e 

Lakatos (2007, p. 48), que “uma autêntica demonstração sobre o que é verdadeiro ou falso 

somente é propiciada pela experimentação”. 

Capra (1983) afirmou que Descartes estabeleceu que a natureza tem duas 

dimensões independentes: o reino da matéria e o reino da mente. A divisão cartesiana entre 

mente e matéria teve profundas implicações para a ciência ocidental. Para Descartes, o reino 

da matéria era uma máquina. O método proposto passou a ser caracterizado pela visão 

mecanicista da natureza. “Descartes deu ao pensamento científico sua estrutura geral – a visão 

da natureza enquanto máquina perfeita, governada por leis matemáticas exatas.”
6
 (CAPRA, 

1983, p. 60). Augusto (2009a) afirmou que o método proposto por Descartes era analítico, 

uma vez que pregou o estudo de fenômenos pela decomposição em partes menores, até atingir 

um grau de simplicidade tal que a resposta do problema fosse evidente. 

Uma vez aprimorado o método científico, coube a Isaac Newton realizar o sonho 

cartesiano da descrição matemática da matéria.  A física newtoniana preconizou que tudo 

tinha uma causa definida. Adicionalmente, o modelo foi capaz de prever com precisão 

alterações futuras em um sistema, desde que seu estado atual fosse compreendido em 

detalhes. A influência de Newton sobre o pensamento científico foi tão grande que, até os dias 

de hoje, muitas áreas da ciência veem o mundo fortemente influenciado pelo determinismo, 

sendo constituído apenas por relações de causa e efeito.  

Capra (1983) afirmou que os desenvolvimentos da física, especialmente 

envolvendo fenômenos elétricos e eletromagnéticos, desconstruíram a visão de causa e efeito, 

pela constatação de um tipo de força que não pode ser descrita pelo modelo cartesiano. 

Substituindo o conceito de força pelo de campo de força (magnética), e demonstrando que 

estes têm uma realidade própria, observou-se que os campos de força podem ser estudados 

independentemente de qualquer corpo material (AUGUSTO, 2009a). 

Segundo Larsen-Freeman e Cameron (2008a), a dificuldade em lidar com a 

complexidade de objetos em mudança constante nos levou a segmentar a realidade em que 

vivemos em unidades estanques. Apesar da enorme variação encontrada, classificamos a 

realidade através da utilização dos nomes, como homem, carro, avião, chuva, língua, etc. 

                                                 
6
 “Descartes gave scientific thought its general framework - the view of nature as a perfect machine, governed by 

exact mathematical laws.” 
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Utilizamos nossa experiência para atribuir identidades mais ou menos fixas aos objetos e 

fenômenos. O paradigma simplista surgiu como facilitador da compreensão do universo. Tal 

paradigma foi e continua sendo de grande relevância para ampliar o conhecimento técnico e 

científico, especialmente por favorecer a criação de um arcabouço metodológico consistente. 

A complexidade do mundo natural não foi impedimento para a realização de grandes avanços, 

pois, como afirma Lewin (1992, p. 11) 

Durante três séculos, equipada com a matemática de Newton e Leibniz, a 

ciência revelou com sucesso muitos dos mecanismos do universo. Era um 

mundo essencialmente mecânico, caracterizado pela repetição e pela 

previsibilidade. O lançamento de uma espaçonave para encontrar a lua 

depois de vários dias de viagem depende dessa previsibilidade. Mesmo que 

se altere levemente a trajetória da espaçonave, seu novo caminho, que se 

desvia só um pouco do original, pode ser novamente previsto usando-se 

equações de movimento. Este é um mundo linear, e ele é uma parte 

importante de nossa existência. A maior parte da natureza, entretanto, é não-

linear e não pode ser facilmente prevista.
7
 

 

Augusto (2009b) comentou que a visão simplista dos fenômenos ocorreu devido 

ao fato de a visão cartesiana estar muito presente, tanto no quotidiano quanto no mundo 

científico. Os defensores do paradigma da complexidade apresentaram uma visão 

complementar, uma vez que aceitaram o referido modelo e incorporaram a incerteza ao 

encarar a variação, associada à perturbação no paradigma da simplicidade, como um 

fenômeno relevante. Apresentamos o percurso de evolução do paradigma da complexidade, 

desde suas origens até sua aplicação na Linguística.  

Larsen-Freeman e Cameron (2008a, p.2-5) afirmaram que o paradigma da 

complexidade nasceu de tradições distintas, mas de objetivos semelhantes. Por um lado, 

tínhamos acadêmicos da área das ciências biológicas, cujos trabalhos estavam diretamente 

associados à teoria da complexidade. Por outro, tínhamos os matemáticos e físicos, em que se 

inseriu o trabalho de Lorenz (1963), associados ao conceito da teoria dos sistemas complexos, 

entendida como sinônimo da teoria do caos (OLIVEIRA, 2009).  

Larsen-Freeman e Cameron (2008a) concluiram que a teoria dos sistemas 

complexos/teoria do caos estuda sistemas que se movem através de atratores caóticos, 

aparentemente imprevisíveis. A teoria da complexidade abrangia os objetos de estudo da 

teoria dos sistemas complexos/teoria do caos, adicionando o estudo dos sistemas não-

                                                 
7
 “For three centuries science has successfully uncovered many of the workings of the universe, armed with the 

mathematics of Newton and Leibniz. It was essentially a clockwork world, one characterized by repetition and 

predictability. The launching of a spacecraft to rendezvous with the Moon after several days of travel depends on 

that predictability. Alter the trajectory of the spacecraft just slightly, and its new path, which deviates just 

slightly from the original, can again be predicted using the equations of motion. That's a linear world, and it is a 

very important part of our existence. Most of nature, however, is nonlinear and is not easily predicted.” 



28 

 

caóticos, que apresentam algum grau de previsibilidade em seu desenvolvimento. A teoria da 

complexidade, portanto, funcionou como teoria subjacente. Para Lewin (1992, p. 10) o caos 

era um subconjunto da complexidade, não sendo desta um elemento essencial. Uma 

abordagem pragmática acerca do problema terminológico, que se estende até os dias atuais, 

foi oferecida por Waldrop (1993, p. 9), para quem a ciência da complexidade era um “assunto 

que é ainda tão novo e abrangente que ninguém sabe como defini-lo com precisão, ou até 

mesmo onde estão suas fronteiras.”
8
 Larsen-Freeman e Cameron (2008a, p. 36) concluiram 

que o desejo de enfatizar diferentes aspectos de um dado sistema preconizou o uso de 

terminologias distintas. Portanto,  

Os diversos termos utilizados, incluindo sistemas complexos/sistemas 

dinâmicos/sistemas dinâmicos complexos/sistemas adaptativos complexos, 

frequentemente referem-se ao mesmo tipo particularmente interessante dos 

sistemas complexos – aqueles sistemas abertos que estão longe do equilíbrio 

embora mantenham uma estabilidade através de mudança e adaptação 

contínuas.
9
  

 

Thelen e Smith (1994) aplicaram o paradigma da complexidade ao 

desenvolvimento humano. Focaram especificamente no desenvolvimento motor infantil e 

enfatizaram o componente dinâmico na formação de padrões de desenvolvimento da cognição 

e ação, compreendido como resultante da ação do sujeito sobre o mundo que o cerca. Tal 

concepção de desenvolvimento relacionaram-se aos modelos fonológicos baseados no uso, 

uma vez que eles concederam à experiência papel fundamental. Quanto ao conceito de regra, 

caro à Linguística tradicional, Thelen e Smith (1994, p. 19) enfatizaram que  

Embora o comportamento e o desenvolvimento pareçam ser governados por 

regras, elas não existem. O que existe é a complexidade. Existe uma 

interação continuamente dinâmica, múltipla e paralela da percepção e da 

ação, e um sistema que, dada a sua natureza termodinâmica, busca certas 

soluções estáveis.
10

  

 

Tendo em vista tal conclusão, o paradigma complexo enfatizou as mudanças no 

sistema, em oposição ao paradigma simplista que buscou descrever a estabilidade. Thelen e 

Smith (1994) defenderam a necessidade de acompanhamento individual dos informantes, 

estudando a variação no decorrer do tempo. Assim, foi de grande importância o estudo 

                                                 
8
 “subject that’s still so new and so wide-ranging that nobody knows quite how to define it, or even where its 

boundaries lie.”  
9
  “The various labels used, including complex systems/dynamical systems/dynamic systems/complex dynamic 

systems/complex adaptive systems, often refer to the same and particularly interesting set of complex systems – 

those systems that are far from equilibrium yet maintain stability through continuous change and adaptation.”  
10

 “Although behavior and development appear rule-driven, there are no rules. There is complexity. There is a 

multiple, parallel, and continuously dynamic interplay of perception and action, and a system that, by its 

thermodynamic nature, seeks certain stable solutions.” 
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longitudinal (THELEN; SMITH, 1994, p. 87), visto que apenas o referido desenho de 

pesquisa pode indicar o percurso de evolução de um dado fenômeno.  

Outras aplicações do paradigma complexo ao desenvolvimento humano passaram 

a ser discutidas. Enfatizamos a contribuição de Port e van Gelder (1995) ao aplicar a teoria da 

complexidade à linguística. Por sua vez, a aplicação da complexidade ao aprendizado de 

línguas estrangeiras teve entre seus representantes iniciais o trabalho de Larsen-Freeman 

(1997, p. 142), propondo que “É minha esperança que aprender sobre a dinamicidade dos 

sistemas complexos não-lineares irá desencorajar explicações reducionistas dos problemas 

caros à aquisição de segunda língua.”
11

  A autora traçou ainda um paralelo entre o estudo dos 

SACs e o estudo de línguas, enfatizando complexidade linguística, composta de subsistemas e 

que os fenômenos linguísticos eram dependentes das condições iniciais. 

 Na próxima seção, apresentamos algumas das características dos SACs.  

 

2.2.1.1 Características dos Sistemas Adaptativos Complexos (SACs) 

 

Segundo Larsen-Freeman e Cameron (2008a) um SAC foi definido como um 

sistema cuja principal característica é a constante variação com o passar do tempo. 

Adicionalmente, afirmaram que o estado futuro de um SAC depende de seu estado presente. 

Os agentes de um SAC eram distintos dos agentes de um sistema simples em 

termos de número e heterogeneidade. A diferença reside em termos quantitativos e 

qualitativos. Concomitantemente, os agentes de um SAC podem ser outros SACs, 

caracterizando-se subsistemas de um sistema maior. No campo linguístico, podemos tomar 

uma comunidade (brasileiros) como sistema complexo. Nela estão inseridos grupos (jovens, 

idosos, entre outros) que funcionam como SACs, da mesma forma que os indivíduos que 

constituem tais grupos.  

A questão da dinamicidade dos SACs foi enfatizada a partir do reconhecimento 

de que todos os elementos de um sistema estão em constante estado de mudança. Um SAC, 

como o fonológico, aninha-se a outros SACs, como o sintático e o semântico, para formar um 

sistema maior, o linguístico. A dinamicidade é responsável pela mudança em todos os níveis.  

A não-linearidade permitiu explicar a desproporcionalidade entre relações de 

causa e efeito. Uma pequena alteração das variáveis de um SAC pode a causar alterações 

catastróficas no sistema, ou alteração alguma. Clássico é o exemplo do grão de areia que 

                                                 
11

 “It is my hope that learning about the dynamics of complex nonlinear systems will discourage reductionist 

explanations in matters of concern to second language acquisition”  
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determina o surgimento de uma avalanche. A adição constante de um maior número de grãos 

não determinou uma alteração do sistema, até que a adição de um grão específico determinou 

o desmoronamento do conjunto. No ensino de línguas, uma intervenção pode vir a ter o efeito 

de reorganização completa do sistema. Outras vezes, o sistema pode continuar sem alteração 

aparente, como em casos de fossilização.  

A adaptabilidade referiu-se ao constante ajustamento dos SACs às modificações 

em seu meio ambiente e ao próprio sistema. É através dessa característica que o sistema 

mantém o equilíbrio, uma identidade sem grandes variações. No campo linguístico 

observamos o estudo de Sancier e Fowler (1997) envolvendo o VOT (aspiração) de uma 

falante brasileira de inglês, que variava de acordo com sua maior ou menor exposição ao PB 

ou ao inglês.  

Os SACs foram considerados abertos uma vez que interagem com o ambiente 

através da troca de informações. Tal característica era essencial à adaptabilidade. A influência 

de fatores externos ao sistema linguístico é estudado desde longa data, como na interação 

entre língua e ideologia (BAKHTIN, 2006). 

Devido ao fato de os SACs serem ao mesmo tempo adaptativos e abertos, 

apresentaram também comportamentos emergentes, caracterizados pelo surgimento de 

padrões inovadores, decorrentes da possibilidade de auto-organização dos SACs. A 

palatalização das oclusivas alveolares do PB é um fenômeno emergente, que surgiu em 

contexto favorecedor [tʃi, dʒi], e expandiu-se a outros contextos (LEITE, 2006).  

Os SACs englobaram como objeto os sistemas caóticos. O termo caótico foi 

compreendido no paradigma da complexidade como um comportamento que pode vir a 

emergir num SAC, não implicando em sua completa desordem. O termo referiu-se à 

dificuldade de prever acuradamente o comportamento do sistema com o desenrolar da 

variável tempo. Estudos na área de sociolinguística em tempo aparente que indicam mudança 

em progresso são explícitos no que tange à necessidade de futuros estudos em tempo real para 

confirmar as mudanças.  

A impossibilidade de prever o comportamento dos SACs decorreu de sua 

sensibilidade às condições iniciais, o chamado “efeito borboleta” (LORENZ, 1972). O termo 

foi uma referência à necessidade de conhecer, num nível de detalhamento extremo, as 

condições iniciais de um dado sistema para permitir previsões acuradas sobre seu 

comportamento futuro. A impossibilidade de se obterem descrições precisas envolvendo 

aspectos identitários de aprendizes brasileiros e sua relação com o ILE tornou extremamente 

difícil a aplicação do pensamento determinista, uma vez que mesmo sujeitos desfavorecidos 
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por suas condições iniciais de vida podem ter sucesso em seu aprendizado de língua 

estrangeira (SADE, 2009), enquanto o oposto é também plenamente possível.  

O espaço fase compreendeu os possíveis pontos em que um SAC pode se 

localizar com o desenrolar do tempo. Um SAC pode ser metaforicamente descrito movendo-

se por um terreno acidentado, implicando numa maior ou menor facilidade no deslocamento. 

A Figura 1 nos ajuda a compreender o conceito de espaço fase.  

Figura 1 - Representação tipológica de um espaço fase. 

 
Fonte: Spivey (2007, apud LARSEN-FREEMAN, CAMERON, 2008a, p. 46). 

 

 

As regiões mais profundas do espaço fase, destacadas como vales na Figura 1, 

foram denominadas atratores do movimento dos SACs. Tais vales eram regiões do espaço 

fase às quais os SACs tenderiam a se movimentar e, dependendo de sua profundidade, 

instalar-se por um maior ou menor período de tempo. No campo da linguística, podemos 

descrever o espaço fase de uma dada língua. Tal cenário descreveria os prováveis fenômenos 

a que a língua estaria sujeita a desenvolver com o desenrolar do tempo, como na Figura 2. 
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Figura 2 - Um SAC (bola negra) influenciado por diversos atratores.  

 
Fonte: Larsen-Freeman e Cameron (2008a, p.60). 

 

A Figura 2 apresentou um SAC rolando através de um espaço fase bidimensional. 

A Figura 2(a) representou uma sequência de atratores pouco profundos, que permitiam um 

movimento contínuo à custa de pouca energia. Em termos linguísticos podemos pensar num 

sujeito trilíngue, cujos padrões de comportamento linguístico podem ser adaptados a partir de 

pequenas modificações. A Figura 2(b), por sua vez, apresentou um SAC localizado em um 

atrator profundo. A energia requerida para escapar do atrator é maior neste caso. Um sujeito 

monolíngue necessita de grande esforço (energia) para conseguir distanciar-se de sua língua 

materna (atrator profundo) para adquirir uma segunda língua (novo atrator). A Figura 2(c) 

apresentou o conceito oposto ao de atrator. Como o SAC encontrava-se no topo de uma 

elevação, uma quantidade mínima de energia era capaz de desequilibrá-lo. O sistema não 

poderia permanecer por muito tempo na posição. Qualquer movimento o faria continuar sua 

trajetória.  Um sujeito que tenha mudado para um país diferente, em tenra idade, sem manter 

contato com sua língua materna pode atingir o momento crítico em que seu sistema 

linguístico penderá de vez para sua segunda língua, em detrimento da primeira. 

No caso específico da palatalização das oclusivas alveolares no PB, observamos 

dois atratores distintos. O mais forte (ou mais profundo) foi associado a uma realização 

africada das oclusivas alveolares. A maioria dos falares regionais do PB apresentou tal padrão 

de comportamento. O atrator mais fraco (ou menos profundo) foi associado à realização não-

africada das oclusivas alveolares. 

 Por fim, tratamos da característica fractal dos SACs. Um fractal é uma figura 

geométrica autossimilar em diferentes escalas: um todo cujas partes são similares ao formato 
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do todo. Exemplos do mundo natural que podem ser apontados como estruturas fractais são as 

nuvens, uma costa marítima e as árvores. Ao observarmos uma árvore, notamos um tronco e 

os galhos que partem dele. Ao focarmos num dos galhos, percebemos que ele mantém a 

mesma estrutura da árvore: um tronco que origina galhos ainda menores. Ao observarmos as 

folhas, identificamos o mesmo. Um fractal em forma de árvore, apresentado na Figura 3, foi 

utilizado por Capra para descrever a complexidade inerente aos organismos vivos.  

Figura 3 - Níveis de complexidade num organismo vivo. 

 
Fonte: Capra (1983, p. 281). 

 

Apesar de o autor iniciar seu fractal no nível do organismo e terminar no nível 

celular, podemos visualizar a continuação do SAC além desses limites. O organismo faz parte 

de famílias, comunidades e outras formas de organização social. As células podem ser ainda 

divididas em partículas atômicas ou mesmo subatômicas. Uma vez apresentadas algumas das 

características dos SACs, discutimos a seguir uma visão de língua como parte de tais 

sistemas. 

 

2.2.1.2 Língua enquanto Sistema Adaptativo Complexo (SAC) 

 

Muitos autores vêm defendendo uma visão de língua enquanto SAC (ELMAN, 

1995, 2009; LARSEN-FREEMAN, 1997, 2006; ELLIS, 1998, 2008; LEFFA, 2006; de BOT; 

LOWIE; VESPOOR, 2007; de BOT, 2008; JESSNER, 2008; VESPOOR; LOWIE; van DIJK, 

2008; ALBANO, 2009; NGUYEN; WAUQUIER; TULLER, 2009; BECKNER et al, 2009; 

PAIVA; NASCIMENTO, 2009). 
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A visão complexa da língua apresentou as seguintes características, segundo 

BECKNER et al (2009, p. 2):  

(a) O sistema consiste de múltiplos agentes (os falantes da comunidade de 

fala) interagindo um com o outro. (b) O sistema é adaptativo; isto é, o 

comportamento do falante é baseado em suas interações passadas, e 

interações atuais e passadas em conjunto vão influenciar o comportamento 

futuro. (c) O comportamento de um indivíduo é a consequência de fatores 

em competição, variando de mecanismos perceptuais a motivações sociais. 

(d) A estrutura da língua emerge de padrões de experiência inter-

relacionadas, interação social, e processos cognitivos.
12

  
 

Percebemos a importância da variação e da mudança contínua da língua, resultado 

direto de tais características. De Bot, Lowie e Vespoor (2007) argumentaram que existe uma 

constante variação linguística, tanto inter quanto intra-individual. Visão semelhante foi 

apresentada por Larsen-Freeman (1997, p. 148), para quem ambos os termos, variação e 

mudança (linguística), podem ser associados à dinamicidade do uso linguístico. Uma 

perspectiva de língua como SAC distinguiu sincronia/diacronia, entre outras dicotomias caras 

ao paradigma linguístico tradicional, como langue/parole, ou competência/performance 

(LARSEN-FREEMAN, 1997, p. 157).  

Observamos a importância do contexto de produção da língua, uma vez que os 

SACs são abertos e contextualizados. Estes “não são apenas dependentes do contexto mas 

também o influenciam.”
13

 (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008a, p. 34). O fator 

contexto de aprendizagem da língua estrangeira foi normalmente associado a um conjunto 

homogeneizante de diferentes línguas nativas (AVERY; EHRLICH, 1992; CELCE-

MURCIA; BRINTON; GOODWIN, 1996), ou, quando muito, focou apenas no PB 

(CRISTÓFARO-SILVA, 2005b; ZIMMER; SILVEIRA; ALVES, 2009). Foi inegável a 

importância de trabalhos que compararam o sistema fonológico do inglês a muitas outras 

línguas. Comparações do inglês com o PB foram também de fundamental importância. O 

tratamento da variação regional dos falares do PB, foco deste estudo, contribuiu para facilitar 

o percurso de ensino/aprendizagem do ILE para aprendizes brasileiros. 

 O enorme número de fatores em interação (motivação, aptidão, idade, língua 

materna, objetivos, métodos de ensino, para citar apenas algumas variáveis) envolvidos no 

percurso de aquisição de uma segunda língua/língua estrangeira caracterizou, para Larsen-

                                                 
12

 “(a) The system consists of multiple agents (the speakers in the speech community) interacting with one 

another. (b) The system is adaptive; that is, speaker’s behavior is based on their past interactions, and current and 

past interactions together feed forward into future behavior. (c) A speaker’s behavior is the consequence of 

competing factors ranging from perceptual mechanics to social motivations. (d) The structures of language 

emerge from interrelated patterns of experience, social interaction, and cognitive processes.” 
13

 “are not just dependent on context but also influence context” 
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Freeman (1997), a natureza complexa do ensino-aprendizagem de línguas. A interação de 

todos os fatores, sem a preponderância de nenhum deles, foi considerada a chave para o 

entendimento do conceito de língua enquanto SAC.  

A visão holística do ensino/aprendizagem de línguas não deveria propiciar, 

segundo Larsen-Freeman e Cameron (2008a), uma paralisia no pesquisador, em virtude da 

necessidade de compreender o todo e não as partes, como defendido no paradigma complexo.  

Necessário se faz elencar um ponto norteador da pesquisa científica. O pesquisador baseado 

no paradigma da complexidade, todavia, deveria se manter aberto à necessidade de procurar 

explicações envolvendo outras variáveis, uma vez que num SAC tudo está interligado.  

O paradigma complexo rejeitou o conceito de gramática baseada na aplicação de 

regras, muito comum nos modelos linguísticos tradicionais. Estudos envolvendo a questão da 

gramaticalização numa visão emergentista (BYBEE, 2010) indicaram que a gramática era 

construída a partir de habilidades cognitivas gerais, como a categorização, o chunking, a 

analogia e a memorização. Tais habilidades, juntamente com a repetição em muitos eventos 

de troca linguística, emprestaram à gramática um caráter emergente do uso (BECKNER et al, 

2009). Um exemplo clássico foi o caso do futuro do verbo to go, como em (be) going to. 

Bybee (2010, p. 30-31) demonstrou como a construção em questão, utilizada nas peças de 

Shakespeare para indicar principalmente deslocamento espacial, passou a indicar, devido ao 

seu uso frequente, chunking e memorização, um tempo futuro no inglês moderno.  

Uma visão de língua como SAC implicou numa gramática emergente do uso da 

língua. No campo dos estudos fonológicos, a Fonologia de Uso (FU) (BYBEE, 2001) e o 

Modelo de Exemplares (ME) (PIERREHUMBERT, 2001) são modelos que se adéquam a tal 

visão de gramática, e foram apresentadas nas próximas seções.  

 

2.2.2 A Fonologia de Uso (FU) 

 

Os modelos fonológicos baseados no uso nasceram em oposição ao paradigma 

reducionista associado à aplicação de regras aos processos de mudança/aquisição linguísticas. 

Especificamente, a FU (BYBEE, 2001) assumiu que a utilização recorrente das formas 

linguísticas implicou alterações na representação mental dos itens lexicais, vindo a afetar sua 

produção. A autora propôs ainda a incorporação da substância linguística, entendida como um 

modelo de redes relacionando informações fonéticas e semânticas. As características da FU 

(BYBEE, 2001, p. 6-8) foram elencadas a seguir:  
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a) a experiência afetava a representação mental. O uso de padrões de percepção e 

produção mais ou menos frequentes afetaram diretamente essas representações;  

b) a representação mental de objetos linguísticos tinham as mesmas características 

dos objetos físicos. Características redundantes eram sempre armazenadas;  

c) a categorização era baseada na similaridade ou identidade dos itens linguísticos, 

derivando numa organização e armazenamento em rede do sistema fonológico;  

d) as generalizações entre os itens fonológicos não eram separadas das 

representações mentais, mas emergiam diretamente destas;  

e) a organização lexical propiciou generalizações e segmentações em diversos 

níveis, permitindo que unidades como afixos, sílabas e segmentos emergissem;  

f) o conhecimento gramatical era visto como conhecimento de base 

procedimental. Um falante nativo formava suas construções linguísticas 

automaticamente, sem explicar conscientemente os mecanismos envolvidos. 

Na FU, a palavra foi considerada o lócus de representação mental. Bybee (2001, 

p. 30) definiu a palavra como uma “unidade de uso que é isoladamente apropriada tanto no 

campo fonológico quanto no campo pragmático.”
14

 e adicionou que a noção “inclui 

sequências que são ortograficamente diversas palavras”
15

. O léxico mental dos falantes de 

uma língua constituiu-se da forma fonológica das palavras e conjuntos de palavras nela 

recorrentes. A organização não foi feita a partir de uma lista, mas a partir de redes que 

propiciaram um armazenamento compacto e o acesso eficiente dos dados.  

No armazenamento em rede, as formas regulares e irregulares eram associadas 

conforme suas semelhanças fonológicas, morfológicas e semânticas. O modelo de redes 

(BYBEE, 2001), de base conexionista, foi desenvolvido como resposta aos modelos 

cognitivos de processamento duplo, que preconizavam o acesso direto às formas irregulares e 

um acesso por meio de regras das formas regulares. Central no modelo utilizado pela FU é o 

conceito de esquema. Segundo Bybee (2001, p. 27) os esquemas:  

a) não tinham existência independente das palavras nas quais estavam inseridos;  

b) eram afetados pela frequência de ocorrência em que eram utilizados no léxico;  

c) eram também afetados pela frequência de tipo;  

d) eram gradientes, sendo que um exemplar podia se encontrar mais ou menos 

distante do melhor exemplar de uma categoria.  

                                                 
14

 “a unit of usage that is both phonologically and pragmatically appropriate in isolation.”  
15

 “include sequences that are orthographically several words.” 
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A Figura 4 demonstrou a relação entre itens lexicais baseado na utilização dos 

esquemas.  

 

Figura 4 - Esquema de conexões lexicais em redes de palavras do PB (tio, tipo, 

linguístico, determinístico, clientes, estudantes), e do inglês (em itálico, cheap,* 

team). 

 
 

Foram enfatizadas na Figura 4, por meio de linhas contínuas, as relações entre as 

sílabas /ti/ realizadas em sua forma palatalizada [tʃi] juntamente com algumas palavras do 

inglês, apresentadas em itálico. Destacamos ainda as relações morfológicas entre as palavras 

linguístico e determinístico, bem como a relação de plural das palavras clientes e estudantes.  

Adicionalmente, a figura exemplificou a força dos esquemas, cuja produtividade pode ser 

utilizada em empréstimos, neologismos e ao aprender uma língua estrangeira, como o ILE 

(CRISTÓFARO-SILVA, 2003b). A palatalização em tais contextos foi decorrente da 

associação entre o PB e o ILE. 

 Sobre a distinção entre a frequência de tipo e de ocorrência Bybee (2001) 

apontou que frequência de ocorrência (token) refere-se ao número de vezes em que uma 

unidade linguística, geralmente uma palavra, ocorre num corpus. A importância de analisar a 

frequência de ocorrência associou-se a seus efeitos na emergência de fenômenos de mudança 

linguística: (a) em itens lexicais de maior frequência de ocorrência, foram favorecidos 

fenômenos de mudança linguística de origem fonética, devido à maior 

automação/sobreposição de sequências motoras justapostas. Foi o caso da palatalização das 
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oclusivas alveolares. Palavras com maior frequência de ocorrência apresentaram mudança 

linguística de origem fonética primeiramente que palavras com menor frequência, como 

observado nos estudos de Guimarães (2004) e Leite (2006); (b) em itens lexicais de menor 

frequência de ocorrência, foram favorecidos fenômenos de mudança linguística por analogia a 

itens de maior frequência. Dada a menor familiaridade, tendemos a favorecer fenômenos em 

direção a um sistema linguístico homogêneo.  

Mudanças sonoras diacrônicas podem começar pela maior sobreposição dos 

gestos articulatórios, criando maior sobreposição segmental de origem fonética, e ser 

posteriormente simplificada através da perda dos gestos por meio de analogia. Foi o caso da 

monotongação da sequência oe em /œ/ do inglês antigo, resultante de uma sobreposição dos 

gestos vocálicos, que afetou primeiramente palavras de maior frequência. Posteriormente, a 

existência da vogal média anterior arredondada /œ/, incomum no sistema vocálico do inglês, 

acarretou uma segunda mudança por analogia às vogais não-arredondadas no inglês médio. A 

perda da sobreposição dos gestos, gerando o sistema vocálico do inglês moderno, emergiu 

primeiramente nas palavras menos frequentes (BYBEE, 2001, p. 82-3).  

A frequência de tipo refere-se ao número de ocorrências de um determinado 

padrão linguístico, como o número de ocorrências do padrão acentual proparoxítono, do 

encontro consonantal /tr/ ou do afixo iso- em algum corpus. A frequência de tipo é de grande 

importância, uma vez que é ela quem determina a produtividade dos padrões. Quanto mais 

frequente for um determinado padrão, maior a sua produtividade. Novas construções teriam 

uma maior probabilidade de fazerem uso de um tipo mais frequente. Bybee (2001, p. 120) 

argumentou que uma maior frequência de tipo do afixo do passado regular -ed contribuiu para 

a melhor análise de palavras como played e spilled, em oposição a broke e went. A 

recorrência do sufixo regular, quando comparado a outros padrões, explicou a produtividade 

do padrão em neologismos. 

No que tange ao gesto articulatório, unidade de análise da FU, Bybee (2001, p. 

69) enfatizou o desconforto causado por uma notação marcadamente alfabética e segmental 

dos fenômenos fonológicos. Como solução ao problema, a autora propôs a utilização da 

fonologia articulatória (BROWMAN; GOLDSTEIN, 1992), compatível com uma visão de 

gramática baseada no uso. A adoção da fonologia articulatória como paradigma de análise 

decorreu da análise de fenômenos gradientes de mudança sonora, fazendo uso de contínuos. A 

teoria dos gestos articulatórios considerou a fala uma atividade motora espaço-temporal, e 

considerou a língua um conhecimento procedimental. Tais características da fonologia 
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articulatória eram compatíveis com o paradigma da complexidade (BROWMAN; 

GOLDSTEIN, 1995). 

Implicações da FU no ensino de segunda língua/língua estrangeira foram 

discutidas por Bybee (2008). No que tange à frequência de ocorrência, enfatizaram-se os 

efeitos da repetição dos itens de alta frequência, bem como sua autonomia e os efeitos de 

redução sonora. A autora (BYBEE, 2008, p. 219) propôs que o efeito da repetição implica que 

itens cujos aprendizes são expostos com maior frequência teriam uma produção mais acurada. 

Portanto, esta pesquisa tem por hipótese que aprendizes brasileiros de ILE fazem maior uso da 

palatalização indevida das alveolares em itens lexicais menos frequentes.  

O efeito da repetição de uma sequência lexical pode acarretar um aprendizado 

autônomo, sem levar em conta o significado das unidades que constituem a sequência. No 

meu percurso de aquisição do francês língua estrangeira, por algum tempo acreditei que a 

expressão au revoir significasse “até logo”. Recentemente percebi que a expressão envolve o 

artigo definido au seguido do verbo revoir “rever”. 

A constante repetição também gerou um efeito negativo para o aprendiz de 

línguas estrangeiras, o efeito de redução fonética. Tal efeito era causado pela automação de 

rotinas neuromotoras decorrentes da maior frequência, o que facilita a produção dos nativos, 

ao passo que constitui um desafio para não-nativos. Frases como I am going to podem ser 

realizadas [aɪmgoɪŋtu] em sua forma canônica, ou [aɪmənə] em sua forma reduzida (BYBEE, 

2008). O domínio de tais formas por parte de um aprendiz brasileiro é dificultada já que o PB 

determina fenômenos de redução/coarticulação distintos do inglês. 

Os efeitos da frequência de tipo passaram a ser importantes para os aprendizes de 

línguas. Uma maior frequência de tipo emprestou às estruturas linguísticas uma representação 

mais robusta. A familiaridade do tipo linguístico em um número suficiente de ocasiões 

possibilitou ao aprendiz de línguas a aquisição dos efeitos de produtividade, por analogia.  

Bybee (2008, p. 232-3) concluiu que a compreensão da gramática como fenômeno 

emergente do uso contém boas e más notícias para aprendizes de ILE,  

[…] é difícil para o aprendiz adulto ou o aprendiz em sala de aula ter uma 

exposição semelhante ao nativo de sua língua alvo. Adicionalmente, muitos 

adultos não possuem a plasticidade necessária ao estabelecimento de rotinas 

neoromotoras para a nova língua.
16

  

 

                                                 
16

 “it is difficult for the adult learner or the classroom learner to get completely native-like exposure to 

the target language. In addition, many adults lack the plasticity needed to set up native-like 

neuromotor routines for the new language.” 
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Todavia, a autora enfatizou que as mesmas habilidades cognitivas utilizadas na 

construção da língua materna, como a analogia, a categorização e a automatização, entre 

outras, podem ser aplicadas na construção de uma língua estrangeira. Tais habilidades 

permitiriam adquirir a língua alvo sem uma reprodução fiel da frequência a que está sujeito o 

falante nativo.  

Esperamos que este trabalho enriqueça a literatura de aquisição de línguas 

estrangeiras numa perspectiva fonológica baseada no uso (KANG, 2007; BYBEE, 2008; 

NGUYEN; WAUQUIER; TULLER, 2009). Damos sequência às discussões abordando o ME. 

 

2.2.3 O Modelo de Exemplares (ME) 

 

Nos primeiros esboços do que viria a ser conhecido como o ME Goldinger (1996; 

1998), Johnson (1997), e Johnson e Mullennix (1997) propuseram que as representações 

mentais são extremamente detalhadas, e que os falantes podem aprender implicitamente a 

variação fonética associada a diferentes segmentos e mesmo palavras individuais. O 

armazenamento do detalhe fonético na representação mental era decorrente da frequência de 

ocorrência de tais eventos, ideia importante na FU.  

Os estudos de Goldinger (1996; 1998) envolveram a memória episódica e seu 

papel na representação linguística. O objetivo era questionar a normalização linguística, 

associada à não utilização do detalhe fonético na representação mental. Após diversos 

experimentos envolvendo o reconhecimento de estímulos linguísticos, o autor concluiu que 

itens apresentados com a mesma voz eram melhor reconhecidos do que itens apresentados 

com vozes diferentes. A memória episódica, que permitiu o armazenamento de informação 

detalhada, também aplicou-se ao conhecimento linguístico.  

Visando uma melhor compreensão do ME, Johnson e Mullennix (1997) 

expuseram didaticamente seus preceitos fundamentais. Para os autores, as representações 

mentais eram complexas, por incorporarem o detalhe fonético previsível, com mapeamento 

simples. O ME surgiu em oposição ao modelo fonológico tradicional, cujos preceitos 

defendiam um mapeamento complexo, através da aplicação de regras, e uma representação 

mental simples.  

Nos modelos fonológicos tradicionais o fenômeno de palatalização das oclusivas 

alveolares era visto como processo derivado da aplicação de regras fonológicas, em que as 

oclusivas alveolares /t, d/ passaram a ser realizadas como [tʃ, dʒ] diante da vogal /i/ e 
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variantes. No ME a palatalização foi considerada presente na representação mental, já que 

compreendia os aspectos previsíveis e o detalhe fonético dos itens lexicais.  

Johnson (1997) explicou que um exemplar pode ser considerado uma associação 

entre propriedades auditivas e um conjunto de rótulos categóricos associados às características 

pessoais dos falantes, como sexo, idade, região, entre outros. O armazenamento do detalhe 

fonético das realizações sonoras permitiu ao ME lidar satisfatoriamente com o problema da 

variação sociolinguística, como apontado por Pierrehumbert (2003, 2006), Johnson (2006), e 

Faulkes e Docherty (2006). A utilização do ME contribuiu significativamente na realização 

deste estudo, ao lidarmos com a variação no PB.  

Os trabalhos de Pierrehumbert (1999, 2001, 2002a, 2002b, 2003, 2006) 

contribuíram com o desenvolvimento do ME. Pierrehumbert (2001) sugeriu que os 

exemplares eram armazenados na forma de conjuntos ou nuvens, cujas propriedades estavam 

mais ou menos próximas de um dado exemplar prototípico, em um mapa cognitivo. Podemos 

compreender o mapa como um conceito similar ao espaço fase dos SACs. Para visualizar o 

conceito de nuvem de exemplares, Pierrehumbert (2002b, 2003) recorreu à clássica figura de 

distribuição de F1-F2 do estudo de Peterson e Barney (1952). A Figura 5 mostrou que, apesar 

de as realizações vocálicas do inglês concentrarem-se em regiões acústicas específicas, um 

grande número de exemplares afastados do protótipo foram observados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bybee (2010) exemplificou o conceito de proximidade a um protótipo ao discutir 

a categoria de pássaro. O exemplar prototípico era um animal voador pequeno, como um 

Figura 5 - Plot vocálico de 10 vogais do inglês norte-americano.  

 
Fonte: Peterson e Barney (1952, p. 182) 
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pardal. No entanto, outros exemplares mais distantes do prototípico faziam parte da nuvem, 

uma vez que galinhas, emas e pinguins eram parte da mesma categoria. 

No ME proposto por Pierrehumbert (2001), no momento em que um exemplar 

linguístico era percebido, era também automaticamente classificado, dadas as suas 

características físicas juntamente a outros exemplares já armazenados. Ao produzir um 

exemplar linguístico, o ME preconizou a seleção aleatória de um exemplar na nuvem. As 

características articulatórias do exemplar seriam realizadas pelo aparelho fonador. Na 

produção, o fator de seleção aleatória dos exemplares foi importante por explicar a 

variabilidade nas línguas naturais (JOHNSON, 2007).  

O ME proposto por Pierrehumbert (2002b) envolveu ainda o caráter probabilístico 

das representações linguísticas. A autora apontou que as representações em nível fonético 

exploram apenas uma área do espaço fonético disponível, corroborando a visão probabilística 

de maior utilização de certas configurações fonéticas, peculiares a cada língua. 

No que tange às formas das palavras e da vizinhança lexical, a autora advogou a 

favor do caráter probabilístico da aquisição do detalhe fonético e do armazenamento em rede. 

O detalhe fonético seria adquirido de forma gradual, associado diretamente à maior ou menor 

recorrência dos padrões. De forma semelhante, a organização em rede do sistema implicou no 

reconhecimento mais eficiente de palavras frequentes com vizinhos lexicais infrequentes. 

Inversamente, palavras infrequentes com vizinhos lexicais mais frequentes determinam um 

reconhecimento tardio. A influência do efeito de frequência lexical confirmou o caráter 

probabilístico também no nível linguístico.  

Quanto à questão probabilística no nível da palavra, Pierrehumbert (2002b) 

indicou a importância da frequência das subpartes que compõem uma palavra. 

Semelhantemente, a frequência de tipo foi importante para a compreensão dos efeitos de 

produtividade. Certo número de ocorrências de palavras com um tipo linguístico específico 

era necessário para a produtividade, confirmando o caráter probabilístico da linguagem. O 

Quadro 1 apresentou as características do ME em oposição à proposta tradicional.  

Quadro 1 - Comparação entre a proposta tradicional e o modelo de exemplares.  

Proposta tradicional Modelo de exemplares 

Representação mental minimalista Representação mental detalhada 

Separação entre fonética e fonologia Inter-relação entre fonética e fonologia 

Visão da fonologia como uma gramática 

formal, com a utilização de abstração 

Efeitos de frequência armazenados na 

memória de longa duração 

Julgamento fonotático categórico  Efeitos gradientes nos julgamentos 

fonotáticos 

Léxico separado da gramática fonológica Palavras como lócus de categorização 
Fonte: Guimarães (2004, p. 40). 
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Lembramos que as características anteriores eram caras à FU, o que explicou a 

associação de ambos os modelos sob a alcunha de teorias fonológicas multirrepresentacionais. 

A junção de ambos os modelos com a teoria dos SACs constituiu um arcabouço teórico 

pertinente à consecução desta pesquisa, devido ao caráter variável da palatalização nas línguas 

envolvidas. 

De modo semelhante ao que ocorreu com a FU, o ME (PIERREHUMBERT, 

2001) apresenta uma literatura focada em língua materna. Esperamos que esta pesquisa tenha 

ajudado a expandir os modelos de análise fonológica em questão para o estudo de línguas 

estrangeiras, enriquecendo a literatura com dados acerca da interação entre os sistemas 

fonológicos do PB e do ILE. 

Encerramos a seção de discussão que envolveu as características principais do 

referencial teórico: a teoria dos SACs, a FU e o ME. Na seção a seguir, iniciamos discussão 

sobre o fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares no PB. 

 

2.3 A palatalização das oclusivas alveolares no Português Brasileiro (PB) 

 

Alguns falares do PB realizam as oclusivas alveolares /t, d/ como africadas 

alveolopalatais [tʃ, dʒ] diante de vogal anterior alta em nível fonológico ou fonético.  A 

associação entre a emergência da palatalização e a caracterização de falares regionais foi 

observada por Camara Jr. (1995, p. 35) “[...] no Rio de Janeiro pronuncia-se /t/ e /d/ diante de 

/i/ tônico de maneira <<soprada>> (dita <<africada>>), em contraste com a dental firme que 

aparece em São Paulo”. A abordagem tradicional do fenômeno variável foi exposta por 

Cagliari (2002, p. 113). 

[...] em Português, há pessoas que produzem as africadas [tʃ] e [dʒ] diante de 

vogal /i/, mas, há outras pessoas que não fazem uso dessa regra. Se 

misturarmos os dois tipos de falantes, chegaremos à conclusão de que se 

trata de uma regra de variação livre – o que é falso, porque nenhum dos dois 

tipos de falante mistura os fatos. A saída é dividir o corpus em duas partes e 

caracterizar quem são os falantes de um conjunto e quem são os do outro.  
 

O fenômeno era caracterizado de forma categórica, estando presente ou ausente de 

determinados falares regionais/individuais. Levando em consideração tal pensamento, 

poderíamos afirmar que brasileiros a apenas aplicam a “regra” da palatalização de acordo com 

o falar de sua região de origem. A questão da realização categórica do fenômeno no PB foi 
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um dos paradigmas que buscamos questionar. Calcados numa visão de língua enquanto SAC 

(LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008a) e da emergência de fenômenos linguísticos 

emergentes do uso (BYBEE, 2001, 2010; PIERREHUMBERT, 2001), abordamos a 

gradiência fonética na realização desse fenômeno em particular. 

No entanto, um grande número de estudos fazendo uso dos modelos fonológicos 

tradicionais foi realizado. Optamos por apresentar, primeiramente, estudos nesse paradigma 

de pesquisa, como Bisol (1991), Hora (1990), Abaurre e Pagotto (2002), entre outros. 

Passamos então a discutir o fenômeno sob uma ótica emergentista, peculiar à FU e o ME, nos 

trabalhos de Albano (1999, 2001), Cristófaro-Silva (2004), entre outros. 

 

2.3.1 Estudos da palatalização no PB em perspectivas fonológicas tradicionais 

 

O estudo bibliográfico de Castro e Pisciotta (2002) discuiu a palatalização a partir 

da dialetologia, numa revisão dos atlas linguísticos publicados até aquele momento. 

Observamos que a emergência do fenômeno seguiu um padrão geral: estados ao norte do país 

(Paraíba) desfavoreceram o fenômeno; estados ao sul (Minas Gerais, Paraná) o favoreceram; e 

estados em região intermediária (Bahia, Sergipe) oscilaram entre as duas possibilidades de 

realização. Tal divisão regional entre falares do norte e do sul foi uma confirmação da 

proposta de Antenor Nascentes (1953, p. 25) dos falares brasileiros, ainda utilizado para 

discutir a realidade linguística do país (LEITE; CALLOU, 2002). Exceções ao padrão não 

foram raras, com regiões de São Paulo em que não houve palatalização marcante, e no Ceará, 

local em que o fenômeno tendeu a emergir.   

O estudo de Castro e Pisciotta (2002) adicionalmente apontou a necessidade de 

uma melhor descrição do fenômeno da palatalização no território nacional. Esta tese ajudou a 

preencher a lacuna no campo da descrição do fenômeno de mudança linguística da 

palatalização das oclusivas alveolares em dois falares nordestinos do PB. 

Num dos poucos trabalhos cujo objeto envolveu a realização das oclusivas 

alveolares em falares nordestinos, Hora (1990) investigou a produção linguística de falantes 

originários de Alagoinha (BA). Trabalho de cunho primordialmente sociolinguístico, o estudo 

também focou na descrição do fenômeno à luz da teoria autossegmental. O autor tomou a 

forma não-palatalizada como a variável inovadora na fala de Alagoinha (BA). A posição foi 

peculiar ao estudo de Hora (1990), uma vez que noutros estudos a que tivemos acesso, a 

variante palatalizada foi tomada como inovadora. Por outro lado, lembramos que a 
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distribuição dos falares brasileiros classificou o falar baiano como intermediário entre os 

falares do norte e do sul, predizendo a convivência das duas variantes na região. 

Os resultados de Hora (1990) envolvendo as variáveis extralinguísticas apontaram 

maior realização da variante palatalizada na fala dos informantes da classe alta e média, no 

estilo formal, na fala dos mais jovens, de ambos os sexos. As variáveis linguísticas 

favorecedoras à emergência da forma palatalizada, no que tange ao contexto fonológico, 

foram as vogais altas em contexto seguinte e as nasais em contexto precedente. Quanto à 

tonicidade silábica, a posição clítica e pós-tônica foram favorecedoras à emergência do 

fenômeno. Quanto ao vozeamento, a oclusiva alveolar desvozeada /t/ favoreceu a 

palatalização. A forma não-palatalizada foi favorecida pelas sibilantes coronais /s, z/ no 

contexto seguinte e precedente e pela posição silábica tônica.  

Alguns dos resultados apresentados por Hora (1990) chamaram a atenção. A 

sílaba tônica como inibidora da emergência da palatalização foi de encontro ao reportado em 

outros estudos, como o realizado por Bisol (1991). O trabalho da pesquisadora apresentou 

muitas das características peculiares ao estudo da palatalização das oclusivas alveolares no 

PB. O estudo foi realizado na região sul do país, em cidades gaúchas. A autora também 

utilizou dos preceitos teóricos da sociolinguística variacionista. Discutimos apenas os 

resultados dos grupos monolíngues do PB. 

Os resultados de Bisol (1991) apontaram como contextos propícios à 

palatalização, em ordem decrescente, as sílabas tônicas, pretônicas e postônicas. Os resultados 

foram o oposto ao padrão reportado por Hora (1990), e nos motivou a analisar o fenômeno da 

palatalização do PB e no ILE nos três contextos supracitados. Quanto à variável juntura, Bisol 

concluiu que prefixos foram desfavoráveis à palatalização, que a margem esquerda das 

palavras foi largamente neutra e que a margem direita favoreceu o fenômeno. Quanto aos 

contextos anterior e posterior, os resultados da autora foram ao encontro dos apresentados por 

Hora (1990) apontando as sibilantes coronais [s, z] como desfavoráveis à aplicação da 

palatalização. No que concerne à fala culta, apenas o contexto seguinte desfavoreceu a 

aplicação do fenômeno.  

As variáveis de cunho extralinguístico apontaram um favorecimento da 

emergência do fenômeno em Porto Alegre e a preferência pelo padrão inovador pelos mais 

jovens. O fato indicou um padrão de expansão do fenômeno.  

Bisol (1991) chegou a conclusões semelhantes a Hora (1990), no que concerne à 

inibição da palatalização em contexto de sibilantes coronais [s, z], como em dentes, quentes, 

desculpe. A autora concluiu que a inibição da palatalização decorreu da necessidade de 
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eliminar o esforço físico característico da articulação das africadas [tʃ, dʒ] e da vogal 

intermediária [i], “É, portanto, um processo de minimização do esforço articulatório, que é 

totalmente atingido pelo cancelamento da vogal medial.”
17

 (BISOL, 1991, p. 113). 

Destacamos que a autora tomou a palatalização como “um processo de reforço”
18

 (BISOL, 

1991, p. 123), diferentemente da perspectiva multirepresentacional de compressão dos gestos 

articulatórios proposta por Bybee (2001, p. 201). A autora propôs a criação de uma regra 

variável de aplicação da palatalização envolvendo o contexto fonotático. De base gerativa, a 

regra não expressou a gradiência na realização do fenômeno, como reportado em Leite (2006, 

p. 86). O trabalho ofereceu subsídios adicionais à interpretação do fenômeno da palatalização 

em contextos de sibilantes coronais no PB, uma vez que esse foi um dos contextos fonéticos 

analisados.  

Num estudo posterior, Bisol e Hora (1993) aprofundaram a análise da 

palatalização sob a ótica da Fonologia Lexical. No estudo, os autores trabalharam com a 

emergência das africadas [ts, ds], característica de sílabas átonas. Os autores observaram que 

as variantes encontradas nas amostras de Porto Alegre e Alagoinhas apresentaram uma 

palatalização opcional em contexto de sibilante seguinte à vogal alta, como em disposto [dʒis] 

~ [ds], potes [tʃis] ~ [ts]. Dada a dificuldade de explicar a variação por meio de uma regra 

categórica, Bisol e Hora (1993) fizeram uso dos processos de neutralização e de síncope para 

a formulação de uma regra variável. 

A neutralização da vogal /e/, cuja realização fonética passou a ser [i] em sílabas 

átonas finais no PB, foi apresentada como uma tendência quando a vogal era precedida pelas 

alveolares e seguida por /S/, como em herpes [pis], antes [tis] ~[tʃis]. Por sua vez, a síncope 

da vogal fonética [i] (antes) ou fonológica /i/ (disparo), acarretou ressilabação, devido ao fato 

de uma unidade de tempo (a vogal) ter sido perdida. A ressilabação apresentada na Figura 6 

acarretou a emergência de uma africada alveolar [ts, ds], não peculiar ao sistema. Em casos de 

síncope não houve palatalização das oclusivas alveolares nas africadas do tipo [tʃ, dʒ]. 

 

 

 

 

 

                                                 
17

 “It is, therefore, a processo of minimization  of the articulatory effort, which is fully achieved through the 

deletion of the intervening vowel.” 
18

 “a reinforcement process” 
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Figura 6 – Diagrama da síncope gerando ressilabação na 

palavra “medicina”. Fonte: Bisol e Hora (1993, p. 35). 

 
 

Mais uma vez deparamos com a categoricidade e o ordenamento das regras 

propostas pelo modelo tradicional: (a) caso houvesse a realização da vogal, a palatalização era 

aplicada, caso a vogal sofresse síncope, a palatalização era inibida; (b) para explicar a 

realização das africadas alveolares, o modelo requeria que a regra da síncope fosse anterior à 

regra da palatalização. Esta tese apresentou uma filiação teórica próxima à apontada por Leite 

(2006), em que o caráter gradiente da mudança linguística foi de encontro à categoricidade da 

variação e o ordenamento de regras. Os instrumentos de coleta (dificuldade em obter 

gravações de alta qualidade) e análise (auditiva) de dados impossibilitaram a percepção de um 

contínuo de produção por Hora e Bisol (1993), levando a uma percepção categórica de um 

fenômeno marcadamente gradiente, como apontado por Scobbie et al (1996). 

A gradiência na realização da palatalização das oclusivas alveolares foi observada 

mesmo em trabalhos que apresentaram limitações na análise acústica. Abaurre e Pagotto 

(2002), em seu estudo da palatalização em cinco capitais brasileiras, elencaram uma 

realização africada alveolar [ts, dz]. A “forma intermediária, que apresenta africação, sem no 

entanto apresentar uma palatalização forte” (ABAURRE; PAGOTTO, 2002, p. 565) foi 

diferenciada pelos autores da africada alveolar produzida pela síncope da vogal em palavras 

como medicina e antes.   

O baixo número de africadas alveolares, apenas 27 num total de 4.081 

ocorrências, levou os autores a classificarem a variante como “completamente marginal no 

sistema” (ABAURRE; PAGOTTO, 2002, p. 565). Uma análise acústica do detalhe fonético 

poderia elevar substancialmente o total. 
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Apesar de desconsiderar as africadas alveolares, Abaurre e Pagotto (2002) 

apontaram os contextos mais frequentes em que ocorreram [ts, dz]: (a) contexto pós-tônico; 

(b) final de palavra; (c) com a variável desvozeada /t/; e (d) na cidade de Recife. Os dados 

indicaram a emergência do fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares no falar de 

Recife, caracteristicamente não-palatalizador, através da implementação gradiente do 

fenômeno.  

Nesta tese, os procedimentos de coleta e análise de dados foram propícios ao 

tratamento da variação e gradiência fonética. Lidamos com indícios da emergência da 

palatalização no falar dos informantes mossoroenses, cuja variação indicou a reorganização 

do sistema linguístico do falar regional (VAN GEERT; VAN DIJK, 2002). 

As variáveis extralinguísticas do estudo de Abaurre e Pagotto (2002) 

favorecedoras à emergência do fenômeno estavam associadas à variação regional, com Rio de 

Janeiro e Salvador favorecendo, São Paulo e Porto Alegre em posições intermediárias, e 

Recife apresentando resistência à emergência da palatalização. A variável faixa etária 

favoreceu a palatalização em adultos de meia-idade, os adultos jovens quer favoreceram ou 

desfavoreceram o fenômeno, os mais velhos foram resistentes à mudança. O sexo não foi 

selecionado como fator significativo para a aplicação do fenômeno.  

As variáveis linguísticas apresentaram a oclusiva alveolar desvozeada /t/ como 

favorecedora da palatalização, e a tonicidade não foi significativa para o fenômeno. O 

contexto antecedente apontou a sibilante coronal [ʃ] como favorecedora da palatalização. O 

cruzamento da variável região geográfica e contexto antecedente indicou que mesmo 

informantes recifenses apresentaram emergência da palatalização no contexto antecedente. A 

sibilante coronal [s], no entanto, foi resistente ao fenômeno. As sibilantes coronais [s, z] 

foram consideradas desfavorecedoras da palatalização nos estudos anteriores. O estudo de 

Bisol e Hora (1993), todavia, não reportaram claramente o efeito da fricativa [ʃ] antecedente. 

Ao inserir tal contexto nesta pesquisa, contribuímos para o entendimento da emergência da 

palatalização no falar mossoroense.  

Por sua vez, o estudo de Battisti e Guzzo (2009) destacou-se pela ampla revisão 

da literatura de realização das oclusivas alveolares na região Sul do país. A revisão enfatizou 

o caráter variável do fenômeno, com cidades caracterizadas por altos índices de palatalização 

(Porto Alegre), por mudança em progresso (Flores da Cunha-RS), e em que a palatalização 

encontrava-se  estabilizada (Florianópolis-SC).  

Os resultados encontrados por Battisti e Guzzo (2009) indicaram que a vogal 

anterior alta fonológica foi grande favorecedora do fenômeno, já a vogal alta fonética o 
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desfavoreceu. A palatalização foi favorecida nos contextos tônico e pretônico, e desfavorecida 

no contexto pós-tônico. Apesar de reconhecer nos resultados a combinação das variáveis 

alteamento da vogal e tonicidade, as autoras afirmaram ser possível tratar a sílaba tônica como 

favorecedora da palatalização. Quanto ao vozeamento, a variante desvozeada /t/ foi a que 

mais favoreceu o fenômeno. As variáveis extralinguísticas apontaram um favorecimento da 

palatalização pelas informantes mais jovens do sexo feminino. 

O estudo de Battisti e Guzzo (2009) apresentou resultados semelhantes à literatura 

quanto ao vozeamento, já que a desvozeada foi reportada como favorecedora da palatalização 

(HORA, 1990; ABAURRE; PAGOTTO, 2002). Quanto ao gênero, os resultados não 

apontaram para uma mesma direção, com os dados de Battisti e Guzzo (2009) indicando 

diferenças entre os sexos. O resultado foi de encontro aos apresentados por Hora (1990) e 

Abaurre e Pagotto (2002), que não reportaram a variável como significativa. O papel da 

tonicidade foi também controverso, dado o favorecimento da forma palatalizada em posição 

tônica nos estudos de Battisti e Guzzo (2009), Bisol (1991), seu desfavorecimento no estudo 

de Hora (1990), e sua irrelevância no estudo de Abaurre e Pagotto (2002). 

Ainda que o objetivo não fosse a descrição exaustiva dos falares das cidades de 

Fortaleza-CE e Mossoró-RN, esta tese trouxe contribuições pertinentes ao estudo da 

palatalização no PB. O controle do contexto fonotático, da tonicidade e do vozeamento da 

oclusiva alveolar em falares distintos, focado no detalhe acústico, permitiu observar a 

emergência das africadas em um falar não-palatalizador.  

Outros trabalhos envolvendo a palatalização no PB foram consultados. Por 

replicarem os resultados de outros estudos (PIRES, 2007), apresentarem visões fonológicas 

tradicionais do fenômeno (BATTISTI et al, 2007; BATTISTI; HERMANS, 2008; BATTISTI; 

DORNELES, 2010), ou focarem em regiões de fronteira (CARVALHO, 2004), optamos por 

não discuti-los devido às restrições de espaço.  

 

2.3.2 Estudos envolvendo a palatalização no PB numa perspectiva emergente 

 

Nesta seção apresentamos estudos cujos referenciais teóricos enfocaram a 

palatalização numa perspectiva emergente, levando em consideração o papel da variação, da 

frequência de ocorrência e do detalhe fonético em sua realização. Destacamos neste momento 

estudos realizados por Albano (1999, 2001), Cristrófaro-Silva (2003a, 2003b, 2003c, 2006), 

Guimarães (2004, 2008), Leite (2006) e, finalmente, Barbosa (2011). 
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Num estudo em que analisou fenômenos fonéticos do PB tomando por base a 

Fonologia Articulatória (BROWMAN; GOLDSTEIN, 1992), Albano (1999) focou na 

palatalização das alveolares como fenômeno marcado por sua realização gradiente, em 

oposição à categorização defendida pelos modelos fonológicos tradicionais. A autora 

demonstrou a emergência da palatalização em contextos fonotáticos específicos mesmo em 

informantes que consideravam o fenômeno alheio à sua fala, como na Figura 7.  

Figura 7: Realizações não-palatalizada (tias) e palatalizada (linguística) por 

sujeito não-palatalizador. Fonte: Albano (1999, p. 33). 

 
 

As setas na Figura 7 indicaram as maiores frequências da fricativa /s/ de tias, 

quando compara à realização africada da alveolar /t/ em linguística. A autora lidou ainda com 

a realização gradiente do fenômeno num mesmo item lexical, a palavra titia. Albano (1999) 

indicou que a palatalização da oclusiva alveolar foi propiciada pela vogal tônica, de maior 

duração que a pretônica, na fala de um informante não-palatalizador. As considerações de 

Albano (1999) quanto ao favorecimento do fenômeno pela tonicidade foram ao encontro dos 

estudos de Bisol (1991) e Battisti e Guzzo (2009), que associaram a palatalização a sílabas 

tônicas, ou ao dos achados de Hora (1990), que associou o fenômeno a sílabas átonas.  

Num estudo posterior, Albano (2001) retomou a discussão da palatalização num 

modelo de pautas gestuais característico da fonologia articulatória. A proposta inicial foi 

conceber a palatalização da oclusiva alveolar seguida de [i] como sobreposição dos gestos 

consonantal e vocálico. No estudo, a autora aprofundou a discussão dos contextos fonotáticos 

favorecedores do fenômeno.  

A emergência gradiente da palatalização em contextos fonotáticos propícios 

apontou, nas palavras de Albano (2001), a mudança de um falar não-palatalizador para um 

palatalizador. O surgimento da palatalização em certos contextos fonotáticos e palavras mais 
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frequentes favoreceu uma posterior expansão do fenômeno a outros contextos, num modelo 

de difusão lexical (WANG, 1969). 

A retomada da palatalização numa perspectiva emergente foi proposta pelos 

estudos de Cristófaro-Silva (2003a, 2003b, 2003c, 2006). No primeiro trabalho, a autora 

apresentou considerações acerca da emergência das africadas seguidas por outras vogais que 

não [i] no japonês e no PB numa perspectiva fonológica multirrepresentacional. Cristófaro-

Silva (2003a) tomou por ponto inicial a existência de dois falares do PB, com e sem 

palatalização das alveolares seguidas de [i]. Todavia, foram elencados exemplos do fenômeno 

em contextos distintos, tanto em palavra de uso corrente (tchau, tcheco, tchê), quanto em 

neologismos (tchã, tchutchuca, pitchula, tchurma, lindja). Pares mínimos, que tecnicamente 

confirmaram o contraste em nível fonêmico entre oclusiva alveolar e africada desvozeada, 

foram apresentados: tal vs. tchau; tê vs. tchê; TAM vs. tchã. 

O falar palatalizador admitiu sequências do tipo [ti, di] a partir da queda da 

vibrante simples, como em tristeza [tisˈtezə] ou padre
19

 [ˈpadi]. Cristófaro-Silva (2003a) 

comentou que sequências inesperadas foram utilizadas por falantes mais jovens. A 

produtividade da oclusiva [t] na implementação do fenômeno foi maior que o da oclusiva 

alveolar [d] devido à maior frequência do tipo /ti/ em comparação com /di/.  

Em estudo posterior, Cristófaro-Silva (2003b) reapresentou o fenômeno, 

discutindo a competição de diferentes sequências fonéticas, com cada forma associada a 

exemplares específicos, e a frequência de uso. A autora enfatizou o caráter de mudança 

sonora fonética e lexicalmente gradual, apresentando um percurso contínuo de palatalização 

de um momento em que o fenômeno não ocorria até sua emergência em contextos 

inesperados.  

O caráter gradiente de realização da palatalização da oclusiva /t/ foi apresentado a 

partir de um conjunto de nuvens de exemplares da consoante em seu contexto canônico de 

palatalização no PB entre um extremo não-palatalizado e outro palatalizado, sem a oposição 

categórica associada aos modelos fonológicos tradicionais, na Figura 8a.   
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 Para uma discussão da aquisição do encontro tautossilábico do PB numa perpectiva emergente, ver Martins 

(2007). 
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Figura 8 - Nuvens de exemplares em competição.  

 
Fonte: Cristófaro-Silva (2003b, p. 218-220). 

 

  

As sequências fonética inovadoras, marcadas por uma maior palatalização, se 

fortaleceram com o tempo. Tivemos assim uma mudança em progresso, quando as formas [ti] 

e [tʃi] entraram em competição. A Figura 8b explicitou a competição. A alveolar seguida por 

outras vogais ainda não era um contexto susceptível à emergência do fenômeno.  

Diferentes estágios de competição entre as formas [ti] e [tʃi] poderiam ser 

observadas em nível individual ou regional. A mudança sonora da forma [ti] para [tʃi] ocorreu 

a partir do fortalecimento dos exemplares palatalizados, decorrente do maior uso da forma 

palatalizada. A Figura 8c apresentou a competição entre as sequências [ti] e [tʃi]. 

A emergência da palatalização das oclusivas alveolares em contexto de vogal que 

não [i] foi explicada através da incorporação do padrão sonoro inovador [tʃi]. A forma 

inovadora ativou a palatalização da oclusiva alveolar seguida de outras vogais. Formas não 

esperadas então emergiram no sistema, como observamos na Figura 8d. 

Cristófaro-Silva (2003c) voltou a analisar o fenômeno da palatalização, a partir de 

uma análise fonológica baseada na fonologia de governo. A autora propôs que “A 

palatalização é melhor compreendida como o espraiamento do elemento I.”
20

 

(CRISTÓFARO-SILVA, 2003c, p. 243), e passou a lidar com as restrições impostas à 

palatalização em diversos falares do PB.  

Cristófaro-Silva (2003c) partiu de uma oposição categórica entre um falar 

caracteristicamente palatalizador (o falar mineiro [ˈtʃia]) e um caracteristicamente não-

palatalizador (o falar paulista [tia]). Em sequência, a autora apresentou características do 

fenômeno em falares distinto, que não se aplicavam à visão dicotômica da palatalização.  

                                                 
20

 “palatalisation is better understood as the spreading of the element I” 
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O falar mineiro foi desmembrado em dois falares, cuja diferença residia no 

espraiamento da palatalização não apenas para a oclusiva alveolar antecessora em haste 

[ˈastʃi], mas também para a fricativa alveolar em posição de coda de sílaba anterior [ˈaʃtʃi]. 

A pesquisadora apresentou ainda casos de palatalização num falar nordestino 

interiorano, acionados pelo espraiamento do glide palatal [j], parte final de ditongos 

decrescentes, e pela vogal nasalisada [ ᷉i]. Nos contextos anteriores, a palatalização foi ativada 

na alveolar seguinte, em doido [ˈdojdʒu] e sinto [ˈs᷉itʃu]. Quanto à palatalização, Cristófaro-

Silva (2003c) identificou pelo menos 4 (quatro) falares do PB, apresentados no Quadro 2.  

Quadro 2 - Variação de falares do PB no que concerne o fenômeno da palatalização. 

 Mineiro 1 Mineiro 2 Paulista Nordestino 

tia [ˈtʃia] [ˈtʃia] [ˈtia] [ˈtʃia] 

haste [ˈaʃtʃi] [ˈastʃi] [ˈasti] [ˈaʃtʃi] 

seita [ˈsejta] [ˈsejta] [ˈsejta] [ˈsejtʃa] 

lindo [ˈl᷉idu] [ˈl᷉idu] [ˈl᷉idu] [ˈl᷉idʒu] 
Fonte: Cristófaro-Silva (2003c, p. 255).  

 

No que tange ao falar peculiar aos moradores de Fortaleza-CE, o falar Mineiro 1 

foi o que mais se aproximou, com a palatalização emergente em contexto canônico, 

expandindo-se para a fricativa alveolar, sem associação ao glide palatal [j] ou à vogal [ ᷉i]. O 

falar peculiar aos habitantes de Mossoró-RN, foi melhor associado ao falar paulista, 

caracteristicamente não-palatalizador. No entanto, algum refinamento à proposta de 

Cristófaro-Silva (2003c) deve ser feito para melhor descrever o falar do RN. A palatalização 

da fricativa alveolar [s] em posição de coda silábico emerge no RN, gerando formas como 

[ˈaʃti] e [ˈpiʃta] para haste e pista. O fenômeno foi favorecido pelas oclusivas alveolares em 

contexto subsequente, dado já reportado em outros estudos envolvendo os falares paraibano 

(HORA, 1999) e recifense (MACEDO, 2004). Enfatizamos que os falares paraibano, 

recifense e potiguar são frequentemente percebidos como idênticos. 

Cristófaro-Silva (2006) retomou a questão da palatalização numa perspectiva 

multirrepresentacional. A autora focou a discussão num exemplo de palatalização em juntura 

de palavra associada a ajustes articulatórios gradientes. Num falar palatalizador, as palavras 

oito [ˈojtu] e oitinho [ojtʃiɲu] foram associadas a nuvens de exemplares distintos. No entanto, 

os exemplares lexicais estavam ligados no campo semântico, já que o segundo exemplar era 

diminutivo do primeiro. A realização da oclusiva alveolar como [t] ou [tʃ], a depender do 

contexto fonotático seguinte, facilitou a emergência da palatalização no Quadro 3. 
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Quadro 3 - Realizações da sequência de palavras oito e meia (1ª coluna) enquanto exemplares 

distintos (2ª coluna) e como forma lexicalizada (3ª coluna). 

oito e meia 

ojˈtuiˈmeja 

ojˈtwiˈmeja 

ojˈtiˈmeja 

ojˈtʃiˈmeja 

Fonte: Cristófaro-Silva (2006, p. 181). 

 

As realizações de oito e meia na segunda coluna do Quadro 3 foram associadas a 

um contínuo de produção: tui ~ twi ~ ti. A terceira coluna apresentou uma realização marcada 

pela palatalização da oclusiva alveolar. No caso de [ojˈtiˈmeja], observamos a produção 

resultante do ajuste articulatório contínuo. No caso concorrente, [ojˈtʃiˈmeja], a sequência de 

palavras foi interpretada como uma forma lexicalizada (chunk) devido à sua frequência de 

ocorrência, o que favoreceu a emergência da palatalização da oclusiva alveolar.  

A palatalização das oclusivas alveolares no inglês em juntura de palavra foi 

semelhante ao reportado no PB. A análise de um dos contextos investigados nesta pesquisa 

observou o fenômeno da palatalização em juntura de palavra no ILE de aprendizes brasileiros, 

objeto ainda não discutido na literatura.  

Os estudos de Guimarães (2004; 2008) trataram dos aspectos gradientes da 

palatalização das oclusivas alveolares em palavras do tipo vestido e linguística e do percurso 

dinâmico de construção da fonologia pela criança, com foco nas africadas alveopalatais.  

No primeiro estudo (GUIMARÃES, 2004), a autora focou na análise de dois 

fenômenos envolvendo a palatalização: (a) palatalização da sibilante em posição pós-vocálica, 

precedendo a africada alveopalatal, por exemplo: ginástica [ʒiˈnastʃikə] ~ [ʒiˈnaʃtʃikə]; e (b) 

cancelamento da africada em sequências sibilante e africada alveopalatal, por exemplo: 

[ʒiˈnaʃtʃikə] ~ [ʒiˈnaʃikə].  

A análise do corpus 1, realizada apenas de oitiva, revelou que a variável inovadora 

[ʃi] foi favorecida de modo geral (43%). A variante [stʃi], a mais conservadora, foi 

característica da realização dos mais velhos (+60 anos) e de maior escolaridade. A variante 

intermediária [ʃtʃi] foi utilizada por falantes mais jovens (20-40 anos) e de escolaridade 

fundamental. Finalmente, o fator palavra revelou diferenças significativas. Itens como 

ginástica e plástico favoreceram a variante inovadora [ʃi], já vestido e triste a desfavoreceram.  

A análise do corpus 2 revelou a variável inovadora [ʃi] como a mais recorrente 

(78%). A diferença entre os corpora pode ser explicada, segundo Guimarães (2004, p. 69), por 

“no corpus 2, foi realizada a análise acústica dos dados, a qual combinou a análise perceptual 

auditiva com a avaliação do correlato acústico”. O segundo corpus apresentou informantes de 

apenas uma faixa etária (18-30 anos) e grau de escolaridade (universitários). A análise 
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estatística revelou a importância da variação individual, uma vez que mesmo constituindo um 

grupo homogêneo, os informantes apresentaram uma produção instável, como observado na 

Figura 9. 

Figura 9 - Efeito do fator indivíduo (eixo x) no peso relativo associado 

ao cancelamento da africada (eixo y).  

 
Fonte: Guimarães (2004, p. 74).  

 

Outros fatores importantes envolveram a tonicidade, com a posição tônica 

desfavorecendo a forma inovadora e a pós-tônica a favorecendo. O fator palavra foi mais uma 

vez relevante, associado à frequência de ocorrência. Palavras mais frequentes foram 

favorecedoras da forma inovadora [ʃi].  

Na análise do corpus 2, Guimarães (2004, p. 89) encontrou “indícios de 

gradiência na palatalização”, quer das sibilantes em posição pós-vocálica, quer no 

cancelamento da africada. No que tange ao último fenômeno, a autora afirmou ainda: 

Na realidade, o que está sob o rótulo de “cancelamento da africada” possui 

várias possibilidades acústicas. Há casos em que: a) a africada está 

completamente obscurecida e somente a sibilante alveopalatal ʃ ocorre; b) 

duas sibilantes alveopalatais ocorrem, uma seguida à outra, sem nenhum 

intervalo entre elas, algo como ʃ ʃ; c) duas sibilantes ocorrem, sem intervalo 

entre elas, sendo uma alveolar e a outra alveopalatal sʃ; d) duas sibilantes 

ocorrem, a primeira sendo alveolar ou alveopalatal e a segunda sempre 

alveopalatal, com um intervalo entre elas, no qual aparece um ruído mais 

fraco do que o das sibilantes, mas não o silêncio da oclusão. 

 

Em um estudo posterior, Guimarães (2008) retomou o tema das africadas do PB, 

com foco na aquisição destas por parte de crianças. Tendo em vista o objetivo, optou-se por 

um desenho longitudinal. O estudo focou também no indivíduo e no item lexical, não sendo 

possível estudar a frequência de ocorrência devido à idade dos informantes.  

Guimarães (2008) não chegou a uma conclusão definitiva acerca da associação 

entre as oclusivas alveolares /t, d/ e as africadas [tʃ, dʒ]. No entanto, a autora apontou que para 

alguns informantes as africadas foram associadas a contextos fonotáticos específicos. Mais 

uma vez constatou-se a importância do item lexical na realização do fenômeno, com palavras 
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distintas apresentando diferentes padrões de variação. O percurso de aquisição individual da 

africada alveopalatal mostrou-se peculiar a cada informante, como observado na Figura 10.    

Figura 10 - Percentual da produção acurada da africada alveopalatal (eixo 

y) nas 12 sessões (eixo x) de coleta de dados.  

 
Fonte: Guimarães (2008, p. 251). 

 

Observamos na Figura 10 a não-linearidade na aquisição do fenômeno. Lucas e 

Gabriel apresentaram padrões semelhantes, seus percursos marcados por melhoras e pioras na 

produção acurada das africadas. Nenhum deles adquiriu a africada no período analisado. 

Apesar disso, Lucas apresentou um controle sobre o alofone maior que Gabriel ao final do 

estudo. Laís apresentou um crescendo na aquisição da africada, apesar de oscilações ao longo 

do tempo. Paulo mostrou um padrão em “U”, caracterizado pela alta acurácia no momento 

inicial, declínio nas sessões intermediárias e posterior recuperação nos últimos momentos. 

Os estudos de Guimarães (2004, 2008) foram pertinentes a esta pesquisa 

especialmente no que tange ao aspecto não-linear e individual de realização do fenômeno da 

palatalização na aquisição do PB. Teorias fonológicas tradicionais, baseadas numa visão 

categórica e linear dos processos fonológicos apresentariam dificuldade em lidar com tais 

dados. Por sua vez, uma análise baseada nos modelos fonológicos multirrepresentacionais, 

com uma visão de língua enquanto SAC, tornou palatável a análise de tais fatos linguístico.  

O estudo de Leite (2006) focou na gradiência envolvida na emergência de 

africadas alveolares [ts, ds], tidas como variantes às sequências de africadas palatais antes 

[ˈãtʃis, ˈãts]. A análise revelou que a realização das formas inovadoras [ts, ds] foi mais 

recorrente do que as formas tradicionais [tʃis, dʒis]. Quanto ao vozeamento, revelou-se que a 

alveolar [t] favoreceu o fenômeno. Lembramos que outros estudos envolvendo a palatalização 

das alveolares apontaram a desvozeada como favorecedora dos fenômenos de mudança 

linguística. Reportou-se que a borda direita, quer em plurais (grades) ou não (grátis), 

favoreceram a variante inovadora. No que tange à variável palavra, os resultados indicaram 

que os itens lexicais apresentaram comportamentos diferentes quanto à aplicação do 
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fenômeno. Por fim, a forma inovadora foi mais recorrente em palavras de maior frequência do 

que em palavras de menor frequência, apesar de Leite (2006, p. 78-9) reconhecer que “alguns 

itens infrequentes mostraram alta taxa da variante inovadora, como por exemplo as palavras 

‘saiotes’ e ‘confluentes’. Contudo, ocorreram também itens lexicais frequentes com baixa taxa 

de realização do padrão inovador, como as palavras ‘condições’ e ‘disciplina’”.  

Chamamos a atenção para o fato de que os exemplos citados pela autora, no caso 

dos itens menos frequentes, apresentaram um contexto fonotático favorecedor das formas 

inovadoras [ts, ds], na margem direita da palavra. Por outro lado, as palavras menos 

frequentes apresentaram contextos desfavorecedores à emergência do fenômeno. Tais 

resultados indicaram a importância do contexto fonotático na pesquisa de fenômenos de 

mudança sonora, variável controlada neste estudo. 

 Finalmente, em sua seção de análise acústica, Leite (2006) afirmou que a 

mudança sonora analisada foi foneticamente gradual. A autora propôs um curso de alternância 

gradiente entre as formas analisadas, partindo de uma realização plena [tʃis], passando pelo 

cancelamento da vogal em [tʃs], e chegando a um ponto em que também a fricativa palatal 

caiu, emergindo a africada alveolar [ts]. O fenômeno não parou por ai, uma vez que 

constatou-se a forma [s] com queda também da oclusiva alveolar, gerando o apagamento da 

sílaba [tʃi], observado na Figura 11. 

Figura 11 – Realização do padrão inovador [s] na palavra “participação”.  

 
Fonte: Leite (2006, p. 110).  

 

Finalmente, iniciamos a discussão da pesquisa realizada por Barbosa (2011). O 

objetivo foi observar os aspectos gradientes da variação das oclusivas /t, d/ do PB quando 

seguidas de /i/ e variantes. O estudo foi realizado através da gravação da fala de um pequeno 

grupo de estudantes de nível superior da cidade de Jundiaí-SP, cujos estudos foram realizados 

nas dependências da UNICAMP, em Campinas-SP. Os deslocamentos diários colocaram os 
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informantes em situação de contato com diferentes falares, o nativo não-palatalizador 

(Jundiaí) e o palatalizador (Campinas).  

Três dos informantes tiveram uma participação transversal, e dois foram 

acompanhados também longitudinalmente, em mais duas coletas, pelo período de um ano. Os 

procedimentos experimentais envolveram uma tarefa de leitura, com taxa de elocução 

variável, e um experimento de repetição cujo áudio encontrava-se distorcido pela aplicação de 

um filtro de alta frequência. A análise fonética focou-se nas medidas de quatro momentos 

espectrais, a saber: centroide das frequências fricativas, desvio-padrão das centroides, bem 

como seus padrões de assimetria e de curtose. 

Os resultados de Barbosa (2011) constataram a importância do detalhe fonético no 

estudo da palatalização das alveolares no PB. O estudo revelou que mesmo em três 

informantes que não se percebia auditivamente a palatalização, a análise acústica revelou 

maiores ou menores graus de africação das oclusivas /t, d/.  

Os resultados do estudo transversal apontaram que a porção fricativa das africadas 

[tʃ, dʒ] foi mais próxima acusticamente aos sons pós-alveolares [ʃ, ʒ] na fala normal e aos 

sons alveolares [s, z,] na fala com maior taxa de elocução. Os resultados do estudo 

longitudinal revelaram que o primeiro sujeito não caminhava em direção a uma realização 

pós-alveolar das africadas, já no segundo a tendência era perceptível. A diferença entre os 

informantes refletiu o comportamento de um SAC, visto que o primeiro informante 

comportou-se de forma inesperada em seu percurso de aquisição das características de um 

novo falar. Os resultados envolvendo a frequência de ocorrência e da tonicidade silábica não 

influenciaram de modo significativo a realização do ponto de articulação da africada. 

Os resultados de Barbosa (2011) reforçaram a pertinência da variabilidade, da 

gradiência e do detalhe fonético no estudo do fenômeno da palatalização das oclusivas 

alveolares. O referido estudo foi muito pertinente a esta tese, especialmente por constatar a 

emergência do fenômeno da palatalização em informantes que se consideravam não 

palatalizadores.  

Os estudos resenhados nesta seção, ao filiarem-se ao paradigma dos modelos 

fonológicos multirrepresentacionais, apresentaram diversos pontos em comum. Retomamos 

brevemente a discussão do papel do detalhe fonético, do item lexical, da frequência de 

ocorrência, bem como o papel do indivíduo na consecução dos estudos supracitados.  

A análise do detalhe fonético propiciou aos estudos anteriores a documentação da 

gradiência fonética na realização do fenômeno de palatalização em diversos contextos 
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fonotáticos. Tais resultados indicam que a discussão da palatalização como fenômeno 

gradiente pode trazer benefícios à compreensão do fenômeno. 

A análise do item lexical também revela resultados importantes para o 

entendimento da palatalização no PB. Apesar de os modelos fonológicos tradicionais 

preconizarem processos de mudança sonora atingindo todo o léxico, os estudos discutidos 

nesta seção apontam que palavras diferentes apresentam comportamentos heterogêneos 

quanto à emergência da palatalização.  

Quanto à frequência de ocorrência dos itens lexicais, observou-se que palavras 

mais frequentes tendem à maior aplicação dos fenômenos discutidos. Apesar de os efeitos de 

frequência serem muito relevantes, o contexto fonotático não deve ser desprezado, já que 

pode vir a facilitar ou dificultar  a emergência da palatalização.  

A análise da variação individual na aquisição do fenômeno da palatalização do PB 

corrobora a ideia de língua enquanto SAC (LARSEN-FREEMAN, CAMERON, 2008a). Os 

estudos longitudinais apresentam um desenvolvimento não-linear, entre outras características.  

No que tange à pesquisa envolvendo o PB, este estudo visa principalmente 

expandir a análise do fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares em falares do PB 

ainda não estudados. Apesar de conscientes quando a validade da análise de dados 

envolvendo o vernáculo por informante aprendizes de uma língua estrangeira, acreditamos 

que a presente pesquisa pode apresentar indícios válidos para o entendimento do fenômeno 

em outros regiões do país que não o eixo sul/sudeste.   

Como vimos, a pesquisa de cunho emergentista dos fenômenos de mudança 

sonora no PB já conta com alguma literatura disponível. O mesmo não ocorre com a pesquisa 

em segunda língua/língua estrangeira de aprendizes brasileiros, sendo a obra de Zimmer, 

Silveira e Alves (2009) um dos textos fundadores. Esperamos que este estudo possa contribuir 

para a melhor compreensão do percurso de construção da fonologia do ILE, trazendo à luz a 

relevância do estudo do detalhe fonético, do item lexical, da frequência de ocorrência e da 

variação intra-individual na construção da língua estrangeira. Na seção a seguir, apresentamos 

discussão envolvendo a palatalização das alveolares no inglês. 

 

2.4 A palatalização das oclusivas alveolares no Inglês  

 

Nesta seção apresentamos discussão acerca da emergência do fenômeno da 

palatalização por falantes nativos do inglês. As considerações apresentadas são encontradas 

em diversos manuais da fonética e fonologia da língua inglesa (JONES, 1969, 1976; 
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PRATOR; ROBINETT, 1972; WELLS, 1982; AVERY; EHRLICH, 1992; GIEGERICH, 

1992; UNDERHILL, 1994; CELCE-MURCIA; BRINTON; GOODWIN, 1996; ORION, 

1997; ROACH, 2002; CRISTÓFARO-SILVA, 2005b). Em seguida apresentamos 

considerações envolvendo a palatalização das alveolares do inglês numa perspectiva 

emergente, como proposta por Bush (2001). Apresentamos finalmente estudos cujos 

resultados envolveram a produção do ILE de aprendizes brasileiros pertinentes a esta 

pesquisa.  

A emergência da palatalização como alofonia característica das oclusivas 

alveolares no sistema fonológico da língua inglesa foi apenas uma dentre muitas 

possibilidades: (a) a realização aspirada da oclusiva desvozeada [t] em sílaba tônica, como em 

tip [tʰɪp]; (b) a geminação quando duas consoantes idênticas são justapostas, como em red 

dress [ˈrɛddrɛs]; (c) a glotalização da oclusiva desvozeada em alguns dialetos, como Peter 

[ˈpʰi:ʔə];  e (d) a realização das oclusivas alveolares como tepe em contextos primordialmente 

intervocálico pós-tônico seguido de vogal, como em city [ˈsɪɾɪ] e sadder [ˈsæɾɚ].  

No que tange à palatalização no inglês, o fenômeno foi favorecido pelo contexto 

de obstruintes alveolares, sejam elas oclusivas [t, d] ou fricativas [s, z], seguidas do glide 

palatal [j]. No inglês americano, a palatalização das obstruintes foi frequente no nível lexical, 

como observável nos pares habit/habitual, grade/gradual, confess/confession e 

please/pleasure. No inglês britânico apenas as fricativas foram palatalizadas no referido 

contexto fonotático. 

No nível pós-lexical, o fenômeno ocorreu opcionalmente em itens como meet you, 

need you, kiss you e please you. Análises fonológicas tradicionais trataram os dois fenômenos 

como idênticos. No entanto, indícios reportados por Zsiga (1994) tratando do caráter 

gradiente da realização pós-lexical de [s] seguido de [j] apontaram para e emergência de 

fenômenos distintos. 

Os sons [tʃ, dʒ] emergiram no PB e no inglês como alofones dos fonemas /t, d/, no 

inglês eles constituiram também uma classe de fonemas: as africadas /tʃ, dʒ/. Pares mínimos 

surgiram envolvendo as africadas e as oclusivas, como em chin [tʃɪn] vs. tin [tʰɪn],  jam 

[dʒæm] vs. dam [dæm] e cheese [tʃiz] vs. tease [tʰiz]. As palavras do último par mínimo 

foram analisadas em um dos experimentos de coleta de dados. 

O entendimento da realização da palatalização em nível pós-lexical motivou o 

estudo de Bush (2001). A hipótese principal envolveu a frequência de ocorrência dos itens 

lexicais: a palatalização seria favorecida entre duas palavras que ocorressem frequentemente 
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justapostas. Assim, sequências como would you [wʊdʒə] seriam regularmente palatalizadas, já 

em sequências como good you [gʊdjə], o fenômeno não seria recorrente.   

O autor analisou dois corpora eletrônicos do discurso oral transcritos 

foneticamente e chega a uma lista de pares de palavras envolvendo o contexto favorável à 

palatalização. Os resultados indicaram correlação entre o favorecimento da palatalização e um 

maior número de ocorrências entre os pares de palavras analisados. Bush (2001, p. 261) 

afirmou que  

Claramente uma possibilidade é de que palavras que são frequentemente 

justapostas podem ser unidas em uma única unidade de memória e se 

comportar como uma única palavra no nível fonético. Uma vez que a 

palatalização de /t/ e /d/ comumente ocorre dentro de palavras, ela também 

vai ocorrer dentro dessas unidades.
21

  

 

O reconhecimento de que fenômenos de redução fonológica em termos de duração 

e qualidade vocálica foram em parte baseados na previsibilidade de um dado item lexical a 

partir de itens prévios levou o autor a considerar também a probabilidade transicional, 

entendida como a probabilidade, dado a ocorrência do fenômeno x, de que o fenômeno y o 

seguirá. A probabilidade de would ser seguido por you é alta.  

Os resultados obtidos envolvendo a variável probabilidade transicional replicaram 

os achados envolvendo a frequência de ocorrência. Os pares de palavras que apresentaram 

alta frequência de ocorrência também apresentaram alta probabilidade transicional. Assim, a 

explicação para o favorecimento da palatalização em certos pares de palavras justapostas e 

seu desfavorecimento em outros pares teve motivações probabilísticas, associadas à questão 

da frequência, e não a um conjunto abstrato de regras. Efeitos semelhantes foram reportados 

em outros tipos de redução fonológica de sequências de palavras, como o caso da ligação no 

francês, cuja emergência e desaparecimento foi associada à frequência de uso. Segundo 

Bybee (2002b), a ligação no francês emergiu primeiramente entre itens lexicais de maior 

frequência, sendo a sua manutenção atualmente associada apenas a esses itens.  

Não tivemos sucesso em localizar estudos envolvendo a palatalização em juntura 

de palavras por aprendizes brasileiros. Apresentamos a seguir os principais estudos 

envolvendo a palatalização das oclusivas alveolares no ILE de aprendizes brasileiros a que 

tivemos acesso. 

 

                                                 
21

 “Clearly one possibility is that words which are frequently used together can be chunked as a single unit in 

memory and behave like a single word for phonetic purposes. Since palatalization of /t/ and /d/ commonly occurs 

word-internally, it will also occur inside these chunks.”  
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2.4.1 Estudos envolvendo a palatalização por aprendizes brasileiros de Inglês Língua 

Estrangeira (ILE) 

 

Descrições da emergência da palatalização indevida das oclusivas alveolares no 

ILE de aprendizes brasileiros foram encontradas apenas como resultado marginal em 

pesquisas envolvendo a produção de alveolares em posição final. Os estudos apresentados 

nesta seção repetiram a tendência encontrada na seção sobre a palatalização no PB, 

reportando pesquisas realizadas nas regiões sudeste/sul do Brasil. Este estudo colaborou com 

a compreensão do fenômeno em falares do nordeste do país. A seleção de sujeitos cujos 

falares eram caracteristicamente palatalizador e não-palatalizador, através do controle da 

variável origem do informante, permitiu-nos pela primeira vez discutir com base empírica 

uma correlação entre o favorecimento e o desfavorecimento do fenômeno no ILE de acordo 

com o falar do PB. Comentamos nesta seção os estudos apresentados por Lucena e Alves 

(2010), Ferreira (2007, 2011), Bettoni-Techio (2005), Bettoni-Techio e Koerich (2006, 2008), 

Bettoni-Techio, Rauber e Koerich (2007), Arantes (2007), e Nevins e Braun (2009). 

Iniciamos a seção apresentando o estudo de Lucena e Alves (2010), por ser a 

única pesquisa, até onde sabemos, que controla o falar do informante. O objetivo principal dos 

pesquisadores foi fazer uma análise variacionista da aquisição das obstruintes em coda interna 

por aprendizes do ILE, com foco na realização de uma vogal epentética em palavras como 

chap[i]ter, doc[i]tor e af[i]ter. Os autores optaram por limitar a /p, k, f/ as obstruintes 

analisadas limitando a pertinência do referido estudo para esta tese.  

As variáveis controladas foram o sexo, o dialeto (gaúcho e paraibano), o tipo de 

segmento, e a tonicidade. Quanto aos dados do PB, a análise estatística apontou apenas o 

dialeto paraibano como favorecedor da emergência da vogal epentética, já que o gaúcho a 

desfavoreceu. Os resultados envolvendo o ILE dos aprendizes paraibanos e gaúchos retornou 

um baixo número de epêntese (21%), atribuído ao fato de os informantes apresentarem uma 

alta proficiência. A única variável selecionada foi o tipo de segmento, com a labiodental /f/ 

favorecendo, a velar /k/ no ponto-neutro, e a bilabial /p/ desfavorecendo o surgimento da 

epêntese. Apesar de o falar não ter sido significativo para a maior emergência da epêntese, os 

autores tomaram a posição de que “o dialeto materno pode exercer influência na 

aquisição/aprendizagem de L2” (LUCENA; ALVESS, 2010, p. 40), baseados no fato de que 
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os baixos valores de epêntese encontrados no corpus foram resultado do nível de proficiência 

em ILE dos grupos.  

Esta tese, que envolveu aprendizes de ILE com diferentes níveis de proficiência, 

não sujeitou-se à limitação encontrada no trabalho de Lucena e Alves (2010). Além disso, o 

estudo longitudinal com os aprendizes iniciantes permitiu o acompanhamento da construção 

da fonologia do ILE em um período de alguns meses. Finalmente, a maior distinção entre os 

falares regionais do PB no que tange à emergência da palatalização foi mais propícia ao 

estudo da variação do PB na aquisição/aprendizagem do ILE do que a epêntese, comum a 

diversos falares do PB.  Sendo mesmo transferida para o ILE de aprendizes brasileiros na 

forma escrita (FERNANDES, 2001).  

O estudo de Bettoni-Techio (2005) trouxe contribuições importantes a esta 

pesquisa por focar a produção das oclusivas alveolares em posição final de aprendizes 

brasileiros de ILE. Os resultados indicaram uma alta taxa de realizações (42%) com algum 

tipo de desvio em relação à forma-alvo. A aspiração da consoante final foi o problema mais 

recorrente, seguido pela emergência da palatalização. O surgimento de vogais epentéticas, 

acompanhadas ou não de aspiração e palatalização, foi também reportado. Tentativas de 

correlacionar o fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares no PB e no ILE não 

obtiveram êxito no teste paramétrico, mas sim no não-paramétrico. Tais resultados fizeram a 

autora (BETTONI-TECHIO,2005, p. 56) tomar a posição de que “apenas o idioleto da L1 não 

pode ser considerado causador da palatalização no inglês.”
22

. No entanto, indícios apontaram 

que os informantes que não palatalizaram no PB não palatalizaram ou palatalizaram pouco no 

ILE. A constatação foi um indicativo de que idioletos marcadamente não-palatalizadores do 

PB levaram a característica para o ILE.  

Os resultados envolvendo o vozeamento das alveolares finais indicaram que a 

desvozeada /t/ foi mais propícia à emergência da palatalização (15%) e da aspiração (24%), 

com baixa epêntese (1%). A vozeada /d/ apresentou um padrão oposto, com a epêntese (13%) 

e a aspiração (13%) atingindo altos níveis, e a palatalização (6,1%) emergindo de forma mais 

modesta. Aprendizes brasileiros de ILE tenderam a uma maior dificuldade na realização dos 

exemplares desvozeados. Por elencarmos entre as variáveis a análise da sonoridade da 

oclusiva alveolar, associada à frequência de tipo, esta pesquisa adiciounou informações 

importantes ao debate. 

                                                 
22

 “L1 idiolect alone cannot account for palatalization in English.”  



64 

 

Os dados que envolveram os contextos fonotáticos anterior e posterior foram 

contraditórios. Em contexto anterior, a vogal /i/ foi favorável à palatalização da oclusiva 

seguinte. No entanto, o maior favorecedor da palatalização no contexto anterior foi o ditongo 

/oʊ/. No contexto posterior, os resultados indicaram que a vogal /i/ não foi um motivador da 

palatalização. O resultado envolvendo a vogal /ɔ/ apontou o som posterior como um maior 

favorecedor da palatalização do que a vogal /i/, apesar de a diferença não ser estatisticamente 

significativa. Em discussão posterior Bettoni-Techio e Koerich (2006) retomaram o dado e 

indicaram que um clássico exemplo de palatalização na interfonologia PB/inglês foi a 

realização da palavra two como [tʃju]. A inserção de palavras contendo a vogal /u/ em 

contexto seguinte à oclusiva alveolar nesta tese teve por objetivo a coleta de dados que 

gerassem esclarecimentos quanto à sua relevância na emergência da palatalização no ILE de 

brasileiros. 

O estudo de Bettoni-Techio (2005) levou a autora ao desenvolvimento de uma 

sequência de publicações (BETTONI-TECHIO; KOERICH, 2006, 2008; BETTONI-

TECHIO; RAUBER; KOERICH, 2007) envolvendo a realização das oclusivas alveolares em 

posição final de palavras. Os dois primeiros estudos reapresentaram os resultados já 

discutidos. O terceiro incluiu o aspecto perceptual à realização das oclusivas alveolares.  

Bettoni-Techio, Rauber e Koerich (2007) focaram na questão da inter-relação 

entre a habilidade de percepção e produção das alveolares em posição final. O resultado do 

estudo de produção indicou que a emergência da palatalização foi caracterizada em 19% das 

ocorrências. A comparação dos resultados de produção com os dados de percepção indicaram 

que os informantes que melhor perceberam as alveolares em posição final foram aqueles cujas 

produções mais se aproximaram ao alvo. Mais uma vez o vozeamento da alveolar se mostrou 

importante na produção: a oclusiva desvozeada /t/ apresentou um percentual 

significativamente maior de emergência da palatalização do que sua homorgânica /d/. A 

diferença não foi encontrada no teste de percepção, indicando que os informantes não 

apresentaram diferenças perceptuais significativas no que concerne a palatalização e a 

aspiração das oclusivas alveolares.  

Esta pesquisa não contou com experimentos focados na percepção das oclusivas 

alveolares, por exemplo, na forma de um teste de percepção (FLEGE; MUNRO; FOX, 1994). 

A contribuição de um teste de percepção envolvendo realizações aspiradas [tʰin] e 

palatalizadas [tʃin] do item lexical teen ao entendimento do fenômeno na realização do ILE 

dos informantes seria de grande valia a este estudo. Todavia, o grande volume de dados de 

produção impossibilitou a realização de testes perceptuais.  
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Arantes (2007), buscou analisar aspectos da percepção e produção das oclusivas 

alveolares em posição final de palavras CVC no ILE de crianças brasileiras. Mais uma vez um 

alto índice combinado (55%) de aspiração e palatalização das oclusivas alveolares finais foi 

encontrado, sendo a palatalização reforçada pelo contexto seguido de pausa. Arantes (2007, p. 

66) associou como causa da transferência da palatalização no ILE das crianças o falar do PB, 

o que poderia ser um favorecedor ou desfavorecedor do fenômeno.  No que concerne ao 

vozeamento, resultados apontaram dificuldade em lidar com a oclusiva alveolar desvozeada, 

com apenas 14% da forma-alvo sendo produzida, do que com a vozeada, que atingiu os 23% 

de produções aceitáveis. Dados envolvendo correlação indicaram que a percepção tende a se 

desenvolver antes que a produção. 

Passamos neste momento a discutir os resultados reportado por Ferreira (2007, 

2011), em estudos que envolveu a realização de palavras CVC, terminadas em oclusivas 

alveolares, e sua contraparte, palavras CVCV formada pela adição do sufixo –y, por 

aprendizes adolescentes de ILE.  A análise da palatalização no ILE de aprendizes brasileiros 

foi mais uma vez um resultado marginal, uma vez que das 12 palavras analisadas nos estudos, 

apenas 4 (pet, petty, dad, daddy) estavam susceptíveis à emergência do fenômeno.  

Os resultados de Ferreira (2007) indicaram que a emergência de africação das 

oclusivas alveolares finais foi recorrente em palavras CVC na produção dos informantes. Do 

total de produções com desvio da forma-alvo, a africação e palatalização tiveram 

respectivamente 37% e 4% das ocorrências. A utilização de instrumentos de análise acústica 

permitiu à autora caracterizar a emergência de gradiência na realização das alveolares, com a 

parte fricativa das ocorrências ora tendendo à alveolar [pɛts], ora à palatal [pɛtʃ]. Além disso, 

a autora comparou a duração em milisegundos da produção indevida da palatalização na 

palavra pet com a produção da africada plena do inglês na palavra catch, utilizada como 

distratora. A africada plena foi produzida consistentemente com uma duração mais longa do 

que a palatalização indevida da oclusiva alveolar. Tais resultados foram indicativos de que os 

informantes tratam as realizações como exemplares distintos.  

Com relação às palavras CVCV, os fenômenos da africação (41%) e da 

palatalização (16%) foram recorrentes na produção dos desvios da forma-alvo nos 

informantes do estudo de Ferreira (2007). A oclusiva desvozeada /t/ foi considerada pela 

autora como o gatilho do fenômeno de africação/palatalização indevida no ILE, tendência 

encontrada em outros estudos. Devido à alta frequência de africação/palatalização no corpus, 

Ferreira (2007, p. 122) concluiu que “principalmente as oclusivas alveolares parecem sofrer 

processos alofônicos com mais frequência do que as outras oclusivas”. Como controlamos o 
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falar dos informantes quanto à utilização da palatalização das alveolares, esta tese contribuiu 

para o entendimento da produção dos desvios das formas-alvo do ILE nesse contexto.  

Em estudo posterior, Ferreira (2011) fez uma reanálise dos dados envolvendo as 

palavras CVC discutidas à luz da Fonologia de Uso, focando no papel da frequência de 

ocorrência das palavras analisadas. No que tange ao estudo do fenômeno da 

africação/palatalização das alveolares, a autora concluiu que desvios da forma-alvo foram 

mais recorrentes na palavra pet do que na palavra dad. Posterior busca pela frequência de 

ocorrência das palavras em questão indicou que o item lexical dad foi mais frequente do que o 

item pet. A confirmação da tendência de que palavras menos frequentes apresentaram um 

maior número de desvios da forma-alvo, também no que tange às outras oclusivas alveolares 

finais analisadas, levaram Ferreira (2011) a concluir que a frequência de ocorrência foi um 

fator relevante em estudos envolvendo o ILE de aprendizes brasileiros. Apesar de a conclusão 

estar de acordo com a hipótese dos modelos fonológicos multirrepresentacionais, devemos 

lembrar que no desenrolar da fundamentação teórica ficou claro que o fenômeno da 

palatalização das alveolares no PB e no ILE foi favorecido pela desvozeada [t].  

Finalmente, abordamos o estudo realizado por Nevins e Braun (2009). Um dos 

objetivos foi lidar com o fenômeno da africação indevida de falantes brasileiros de inglês nos 

Estados Unidos. A africação ocorreu principalmente com a oclusiva alveolar não-vozeada /t/ 

seguida da vogal posterior alta arredondada /u/. Nesse caso, brasileiros tenderam a realizar a 

sequência como [tʃu], quando o alvo articulatório mais apropriado seria a forma [tu]. Os 

autores enfatizaram ainda que a emergência indevida da africada ocorreu em palavras do PB 

tomadas de empréstimo do inglês, como no nome da banda de rock U2. 

O modelo teórico seguido pelos autores, com base na fonologia gerativa, permitiu 

uma análise fonológica baseada na observação não-sistemática, sem uma análise empírica de 

dados. Nevins e Braun (2009) traçaram um panorama da palatalização no PB como recorrente 

em contexto de oclusiva alveolar seguido de [i], e não recorrente em contexto de alveolar 

seguida de [u]. Lembramos a constatação de Cristófaro-Silva (2003c) que formas como doido 

[ˈdojdʒu] e sinto [ˈs᷉itʃu] foram atestadas em falares do PB.  

A africação indevida de falantes brasileiros de inglês nos Estados Unidos estaria 

associada segundo Nevins e Braun (2009) ao fenômeno de anteriorização do [u] americano 

(goose-fronting). Uma vez que não contamos com uma representação subjacente de um [u] 

tão anteriorizado quanto o americano, brasileiros aproximaram a qualidade frontal do [u] 

estrangeiro por meio da inserção de um [i] não nuclear. O fato gerou representações 
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subjacentes como two /ti u/ e student /sti udənt/, realizando as africações inesperadas das 

alveolares seguidas de [u] na representação de superfície das palavras. 

Nevins e Braun (2009) desautorizaram duas explicações para o fenômeno: (a) a 

associação indevida entre aspiração e palatalização; e (b) a exposição a dialetos do inglês com 

formas como [tju]. No primeiro caso, os autores argumentaram que alveolares não aspiradas 

como student ou during não deveriam sofrer palatalização indevida. No segundo caso, os 

pesquisadores argumentaram que os informantes foram primordialmente expostos ao inglês 

americano desde seus primeiros estudos no Brasil. Adicionalmente, apontaram que mesmo em 

dialetos que permitiram [tju], nem todas as palavras indevidamente palatalizadas por 

brasileiros permitiam tal realização.  

Lembramos que a palatalização indevida da palavra two foi reportada na 

literatura. Percebemos empiricamente o problema com informantes de ambas as regiões 

analisadas neste estudo. Optamos por incluir o contexto de oclusiva alveolar seguida de [u] 

em nossa pesquisa. Aclaramos o problema com a realização de uma pesquisa empírica, 

complementando as discussões teóricas apresentadas por Nevins e Brauns (2009). 

A literatura envolvendo a palatalização das oclusivas alveolares por aprendizes 

brasileiros de ILE foi bastante restrita. Constatamos que questões importantes, como a 

emergência da palatalização no ILE em contexto de alveolar [t, d] seguida de vogal anterior 

alta [i], a influência da tonicidade silábica, ou a questão dos efeitos das vogais posteriores no 

favorecimento da palatalização, não foram analisadas a fundo. Lembramos que a realização 

desta pesquisa teve por objetivo discutir a influência de tais fatores na emergência das 

oclusivas alveolares no ILE dos aprendizes. Contribuímos assim para a discussão de um 

fenômeno fonológico recorrente em muitos falares do PB, cuja influência na produção do ILE 

de brasileiros vinha sendo reportada sem o devido grau de aprofundamento. 

Concomitantemente, esta pesquisa trouxe elementos inovadores ao tratar seu 

objeto de análise numa perspectiva de língua enquanto Sistema Adaptativo Complexo - SAC 

(LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008a), focada numa análise fonológica envolvendo os 

modelos multirrepresentacionais, a Fonologia de Uso (FU) (BYBEE, 2001) e o Modelo de 

Exemplares (ME) (PIERREHUMBERT, 2001). A utilização de tais modelos teóricos norteou 

esta pesquisa no que tange os procedimentos de coleta e análise de dados. Da perspectiva de 

língua enquanto SAC, tomamos a análise da emergência variável da palatalização no percurso 

de construção da fonologia do ILE de aprendizes com falares do PB distintos quanto ao 

favorecimento do fenômeno. Da FU e do ME, focamos na análise de itens lexicais 

específicos, na frequência de ocorrência das palavras, além da análise do detalhe fonético na 
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produção dos diversos informantes. Acreditamos que as lacunas nos estudos de palatalização 

das alveolares do ILE de brasileiros justificaram a realização deste estudo. A análise do 

problema em uma perspectiva teórica inovadora, por outro lado, emprestou um novo olhar à 

observação do fenômeno tanto no PB quanto no ILE, reforçando a relevância desta pesquisa. 

Apresentamos na próxima seção o resumo dos principais pontos discutidos nesta seção de 

fundamentação teórica. 

 

2.6 Resumo 

 

Nesta seção de Fundamentação Teórica, organizamos a discussão em torno de 3 

subseções, envolvendo: (a) apresentação das teorias norteadoras deste estudo, a teoria dos 

SACs e os modelos fonológicos multirrepresentacionais, a FU e o ME; (b) revisão da 

literatura envolvendo estudos da palatalização das alveolares no PB; e (c) revisão da literatura 

envolvendo estudos da palatalização das alveolares no inglês. Abordamos a seguir algumas 

considerações referentes a cada um dos tópicos. 

Em resposta ao que entendemos como paradigma simplista do estudo da variação 

linguística, abordamos o paradigma complexo, que englobou uma visão de língua enquanto 

SAC, e as teorias fonológicas multirrepresentacionais, a FU e o ME. Como linha mestra 

destes modelos teóricos tivemos o foco no estudo dos fenômenos variáveis, numa perspectiva 

de análise gradiente. Dado o caráter variável do objeto de estudo, esta pesquisa muito a se 

beneficiou da utilização de tais paradigmas de pesquisa. 

No que tange à revisão da literatura do fenômeno da palatalização no PB, 

observamos a utilização predominante do paradigma variacionista laboviano do fenômeno no 

país. As limitações desse modelo teórico, como em todos os outros modelos reducionistas de 

pesquisa, resideiram no caráter categórico de análise fonológica, que não permitiu a inserção 

de gradientes de produção linguística. Outra limitação metodológica envolveu os instrumentos 

de análise linguística, normalmente relacionadas à análise auditiva dos dados. Dessa forma, 

mesmo estudos como o de Abaurre e Pagotto (2002), que chegaram a ventilar a possibilidade 

de ter como variável dependente uma forma intermediária de realização da palatalização no 

PB, [ts], posteriormente optaram por polarizar a análise dos dados entre as formas [t, tʃ]. 

Buscamos quebrar tal tradição, por meio de metodologia que priorizou a análise gradiente dos 

dados linguísticos. Tendo em vista o objetivo, apresentamos alguns estudos de variação 

fonológica do PB baseados numa perspectiva emergente. As pesquisas enfatizaram o caráter 

gradiente da palatalização no PB, bem como os efeitos de frequência dos itens lexicais. 
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Na literatura envolvendo a palatalização como fenômeno emergente no ILE de 

aprendizes brasileiros, observamos que as pesquisas tratam o objeto como um fenômeno 

marginal de análise. As referências mais consistentes foram encontradas em contexto de 

oclusiva alveolar em posição final de sílaba e final de palavra, em palavras como dad e cat. 

Não tivemos sucesso na localização de estudos anteriores envolvendo o contexto de oclusiva 

alveolar seguida de vogal anterior alta e seus derivados. Portanto, a realização deste estudo 

trouxe novas perspectivas à compreensão da utilização da variação alofônica em falares do 

PB, especialmente no que tange ao papel da alofonia no percurso de construção de línguas 

estrangeiras. 

Após concluirmos o capítulo de referencial teórico, passamos à apresentação dos 

procedimentos metodológicos de coleta e análise de dados utilizados no estudo no capítulo a 

seguir. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Panorama 

 

Nesta seção apresentamos a metodologia de coleta e análise de dados. 

Primeiramente discorremos acerca da opção por um modelo híbrido de pesquisa, de cunho 

transversal-longitudinal. Em sequência, iniciamos a delimitação do corpus, começando pela 

descrição das duas áreas de pesquisa, as cidades de Fortaleza-CE, e Mossoró-RN. Passamos a 

focar nos informantes que participaram da pesquisa, adultos jovens com nível universitário. 

Apresentamos então as diretrizes de seleção das palavras utilizadas, caracterizadas por 

contextos fonotáticos propícios à emergência da palatalização das oclusivas alveolares no PB 

e no ILE. Apresentamos então a variável dependente (palatalização) e as variáveis 

independentes da pesquisa. Especificamos os pormenores de aplicação dos experimentos 

transversais e longitudinais, com experimentos focados na leitura e outros na repetição 

auditiva/visualização de imagens. Finalmente, estabelecemos os procedimentos de tratamento 

análise dos dados.   

 

3.2 A opção pelo estudo transversal-longitudinal 

 

A presente pesquisa foi delimitada como um estudo indutivo-dedutivo, seguidora 

de uma metodologia experimental, de cunho transversal-longitudinal. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará, sob o número 242.265. 

A pesquisa experimental tem sido amplamente utilizada em estudos fonético-

fonológicos. A opção surgiu da dificuldade em se obter um número significativo dos padrões 

sonoros específicos de modo espontâneo. Dentre os muitos tipos de desenhos que poderiam 

ser realizados (MARCONI; LAKATOS, 2007), a literatura em pesquisa fonológica 

envolvendo o PB e línguas estrangeiras de aprendizes brasileiros utilizou projetos do tipo 

comparativo (MARCHERPE, 1970; OLIVEIRA, C. 2006; RAUBER, 2006; BARBOZA, 

2008), antes-depois com grupo de controle (NOBRE-OLIVEIRA, 2007), transversal 

(ZIMMER, 2003) e longitudinal (AUGUSTO, 2009). Atentamos às características dos 

estudos de cunho transversal e longitudinal, apresentando suas vantagens e desvantagens. 

Num estudo transversal, informantes são agrupados de acordo com alguma 

variável de controle, como origem geográfica, faixa etária, nível de proficiência em língua 

estrangeira, entre outros. A coleta de dados é realizada ao mesmo tempo em todos os grupos, 
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num único momento. Comparações são então realizadas entre-grupos. O desenho permitiu 

generalizações importantes, como a análise variacionista de tempo aparente (LABOV, 2008 

[1972]). Baseada na descrição da produção linguística de falantes de diversas faixas etárias 

num momento específico do tempo, poderia-se inferir uma mudança linguística em progresso, 

como os dados apresentados por Abaurre e Pagotto (2002), Battisti e Guzzo (2009) e 

Carvalho (2004), em se tratando do fenômeno da palatalização do PB. Contudo, o estudo 

transversal apresenta um caráter homogeneizador, pela frequente opção em excluir a variação 

intra-individual, frequentemente tratada como ruído a ser descartado (LARSEN-FREEMAN; 

CAMERON, 2008a).  

Por outro lado, um estudo longitudinal permite ao pesquisador observar a 

evolução de um dado fenômeno, através da coleta de dados durante certo período de tempo. A 

metodologia é propícia à investigação de alguns indivíduos, raramente sendo expandida para 

grandes grupos.  Estudos longitudinais prestaram-se sobremaneira à descrição do 

desenvolvimento dinâmico, característico dos SACs (LARSEN-FREEMAN, 2006). Os 

estudos de Aguena (2006) e de Benayon (2006) foram exemplos de pesquisas que se 

beneficiaram do desenho longitudinal, respectivamente na formação de professores de inglês 

e na aquisição de padrões fonológicos do PB. Desvantagens do método envolvem o maior 

tempo e custos necessários à coleta de dados. Outras desvantagens dizem respeito à limitação 

do número de informantes, além da dificuldade em delimitar um intervalo temporal não muito 

extenso, mas mesmo assim significativo, para a análise do fenômeno (GUIMARÃES, 2008).  

A adoção de uma metodologia de cunho transversal ou longitudinal trouxe 

vantagens e desvantagens para esta tese. Aplicamos a metáfora da fotografia e a do filme para 

caracterizar os dois paradigmas. Fotografias estáticas facilitam a descrição dos detalhes do 

objeto fotografado, ao custo da perda da dimensão temporal da descrição. Filmes tendem a 

enfatizar o caráter de movimento dinâmico, de evolução e transformação constante, à custa da 

perda da descrição dos detalhes, imposta pela constante troca de imagens. Apesar de cônscios 

de que uma metodologia de pesquisa longitudinal na verdade apresenta uma sequência de 

fotografias estáticas dos diversos momentos de coleta de dados, o pequeno espaçamento 

temporal entre os momentos permite ao pesquisador inferir o comportamento do sistema 

analisado associado à variável temporal.  

Dadas as características de cada tipo de pesquisa, metodologias híbridas, que 

possam aproveitar o melhor de cada desenho, vem ganhando força. Como afirmaram Larsen-

Freeman e Cameron (2008a, p. 251) “[...] pesquisadores estão cogitando a possibilidade do 



72 

 

uso de combinações de métodos. Essa é, afinal, uma solução pragmática às demandas de uma 

perspectiva teórica que busca entender a dinâmica da variação em sistemas complexos.”
23

 

Optamos pela utilização de um modelo híbrido de pesquisa. Tivemos à disposição 

um conjunto significativo de dados, que permitiu refletir acerca do fenômeno da palatalização 

do PB e sua influência na realização do ILE de brasileiros.  

A coleta de dados no estudo transversal indicou o padrão geral de construção da 

fonologia do ILE, apontando o quão estável foi o fenômeno da palatalização nos contextos 

estudados. O desenho transversal teve o objetivo de mostrar “[…] um quadro do ‘grande 

perfil do desenvolvimento’ onde a estrutura global e similaridades entre participantes possam 

ser observadas.”
24

 (LARSEN-FREEMAN 2006, p. 613). 

O estudo longitudinal buscou observar a variação na emergência da palatalização 

no percurso de construção da fonologia do ILE e teve por objetivo “[...] dar uma ‘olhada por 

baixo do pano’ onde escondem-se os ‘pequenos e desordenados detalhes’. É através da 

observação desses detalhes que constatamos que o comportamento é variável e dependente do 

contexto.”
25

 (LARSEN-FREEMAN, 2006, p. 613).  

Em outras palavras, o estudo longitudinal buscou focar na variação individual, de 

extrema importância na análise da aquisição de habilidades gerais, como a motora (THELEN; 

SMITH, 1994) ou linguística (SANCIER; FOWLER, 2007). A análise longitudinal foi 

importante e não se sobrepôs ao estudo transversal devido ao fato, amplamente discutido na 

literatura dos Sistemas Adaptativos Complexos (SACs), de que o todo não é constituído pela 

soma das partes (LEWIN, 1992). A realização de um estudo transversal envolvendo diversos 

níveis de proficiência em ILE não apresentaria os mesmos resultados de um estudo 

longitudinal.  

 Apresentamos a delimitação do corpus iniciando pelas áreas utilizadas como 

campos de pesquisa a seguir.  

 

 

 

 

                                                 
23

 “[...]researchers are entertaining the possibility of using multiple blended methods. It is, after all, a pragmatic 

solution to the demands of a theoretical perspective that seeks to understand the dynamics of change in complex 

systems.” 
24

 “[...] a picture of the ‘grand sweep of development’ where global structure and similarities across participants 

can be seen.” 
25

 “[...] to take in a ‘view from below’ where the ‘messy little details’ lie. It is by looking at these that we see that 

behavior is variable and context dependent” 
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3.3 Delimitação geográfica  

 

As duas cidades que constituiram o campo de pesquisa foram Fortaleza, capital do 

estado do Ceará (CE), e Mossoró, cidade polo do oeste do estado do Rio Grande do Norte 

(RN). A escolha por tais cidades residiu no fato de serem, respectivamente, local de meus 

estudos em nível de Doutorado e sede da Instituição na qual leciono. As escolhas facilitaram 

sensivelmente os diversos momentos de coleta de dados. Do ponto de vista linguístico, 

Fortaleza representou uma região em que a palatalização das oclusivas alveolares era 

recorrente, enquanto Mossoró não apresentou o fenômeno de forma significativa. Ressaltamos 

que durante a discussão dos dados dos estudos transversal e longitudinal mencionamos apenas 

o estado de origem dos informantes (CE ou RN). Alguns falares do CE, notadamente da 

região do Cariri, não apresentaram ainda a emergência da palatalização no PB. 

 

3.3.1 Fortaleza – CE 

 

A cidade de Fortaleza localiza-

se no litoral norte do estado do Ceará, 

nordeste do Brasil (Figura 12).  Segundo 

dados do IBGE
26

, a região metropolitana 

de Fortaleza englobou outras 14 cidades 

localizadas no entorno da capital, elevando 

a população da Grande Fortaleza para um 

total de 3.655.259 habitantes. O PIB da 

região metropolitana chegou aos 38,5 

bilhões de reais, totalizando uma renda per 

capta de R$ 10.571, e um IDH
27

 de 0,767. 

Os números permitem afirmar que 

Fortaleza é atualmente uma das grandes 

metrópoles brasileiras. No entanto, 

devemos enfatizar que os indicadores de 

renda per capta e do índice de desenvolvimento humano são menores que a média nacional. 

                                                 
26

Disponível em 

<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/populacao_por_municipio.shtm>. Acesso em 

28/05/2011. 
27

 Disponível em <http://www.pnud.org.br/atlas/> Acesso em 28/05/2011 

Figura 12 - Localização geográfica de Fortaleza-CE. 

 
Fonte: Wikipédia. 



74 

 

Fortaleza caracterizou-se como polo atrator de novos habitantes, constantemente atraídos pela 

possibilidade de melhores condições de vida. Setores econômicos de grande relevância à 

capital e à região metropolitana são a área do turismo, do comércio, da construção civil e da 

prestação de serviços. Problemas envolvem o aumento da violência, o crescimento urbano 

desordenado e a acentuada desigualdade social.  

No campo educacional, a cidade dispunha de uma gama de instituições de nível 

básico, médio e superior, com algumas se destacando no campo qualitativo. O IDH 

educacional foi de 0,884. Mais uma vez o índice revelou que Fortaleza, apesar de seu 

destaque como metrópole regional atingiu apenas a 636º posição no país em termos de 

desenvolvimento humano educacional. O ensino do ILE foi difundido, especialmente devido 

ao caráter turístico da região. Grandes cadeias presentes no nível nacional convivem com 

outros cursos livres de nível local. A formação de profissionais de ensino de línguas 

estrangeiras recaiu principalmente sobre a Universidade Federal do Ceará – UFC e a 

Universidade Estadual do Ceará – UECE. Ambas as instituições possuiam projetos de 

extensão auxiliares na formação dos discentes.  

Instituição que nos permitiu a coleta de dados em suas dependências, a Casa de 

Cultura Britânica – CCB foi criada em meados da década de 1960 e caracterizou-se pelo 

ensino de qualidade do ILE na cidade de Fortaleza-CE. Os professores eram profissionais 

graduados ou pós-graduados no ensino do ILE, selecionados em concurso público. O curso 

básico era constituído de 420 h/a, divididas em 7 níveis de 60 h/a, com 4 h/a semanais. 

Aprendizes que desejassem continuar seus estudos eram convidados a participar do nível 

upper-intermediate, que adicionava mais 2 níveis de 60 h/a aos níveis anteriores, totalizando 9 

níveis e 540 h/a. Os alunos poderiam ainda participar dos preparatórios aos exames de 

proficiência em língua inglesa, como o First Certificate in English (FCE), o Certificate in 

Advanced English (CAE) e o Test of English as a Foreign Language (TOEFL). Outros cursos 

envolviam o Inglês Instrumental e a formação continuada de professores de inglês de escolas 

públicas
28

. As aulas desenvolviam-se a partir dos preceitos da Abordagem Comunicativa 

(WIDDOWSON, 1978), enfatizando as quatro habilidades linguísticas.  O material didático 

utilizado no curso refletia a proposta metodológica. A seguir apresentamos as características 

da cidade de Mossoró – RN. 

 

 

                                                 
28

 Dados disponíveis em < http://www.culturabritanica.ufc.br/> Acesso em 30/05/2011. 
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3.3.2 Mossoró – RN 

 

A cidade de Mossoró localiza-se na região oeste do estado do Rio Grande do 

Norte, nordeste do Brasil (Figura 13).  Segundo o IBGE
29

, a cidade apresentou um total de 

259.886 habitantes. Outros indicadores apontaram um PIB da ordem de 3 bilhões de reais, 

com renda per capta anual de R$ 12.521, e um IDH de 0,735.  Tais valores revelaram 

peculiaridades da Capital do Oeste potiguar. Apesar de a renda per capta ter sido superior à 

encontrada em Fortaleza, fato propiciado principalmente pela cidade ser o maior polo 

produtor de petróleo em terra do país, o menor IDH indicou a grave desigualdade social 

municipal. O fato refletiu principalmente na violência, com um índice de homicídios entre os 

maiores do país (WAISELFISZ, 2011). Outros problemas enfrentados pela população 

relacionavam-se ao crescimento desordenado e ao desemprego pela baixa qualificação.  

Figura 13 – Localização geográfica de Mossoró-RN.  

 
Fonte: Wikipédia. 

 

No campo educacional, a cidade dispunha de uma gama de instituições de nível 

básico, médio e superior. O IDH educacional foi de 0.827, dando a cidade a 2.039º posição no 

ranking de desenvolvimento educacional no país. O ensino do ILE passou a crescer 

significativamente na região, principalmente a partir da década de 1990, devido ao grande 

número de companhias internacionais do ramo da extração de petróleo.  Desde então grandes 

cadeias de nível nacional, bem como cursos livres regionais, consolidaram o ensino de línguas 

estrangeiras na cidade. A formação de profissionais de ensino de línguas estrangeiras recaia 

                                                 
29

 Os dados referentes à cidade de Mossoró, tanto demográficos quanto de desenvolvimento, foram obtidos a 

partir das mesmas fontes mencionadas na descrição da cidade de Fortaleza. 
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sobre a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN. A UERN também oferecia 

à comunidade um projeto de extensão de ensino de línguas no município.  

Instituição base em Mossoró, o Núcleo de Estudo e Ensino de Línguas – NEEL. 

Esta é uma instituição de origem mais recente quando comparada à CCB, tendo sido criada 

em meados da década de 1990. Os professores eram alunos da graduação, oriundos do curso 

de Letras, que se destacavam em suas habilidades linguístico-pedagógicas em língua 

estrangeira. A seleção de professores era decorrente de um processo simplificado, uma vez 

que estes não podiam seguir carreira no magistério do NEEL. Tendo em vista o foco no 

desenvolvimento profissional dos estudantes de graduação, o NEEL contava com a 

coordenação de professores do Departamento de Letras Estrangeiras da UERN que, além de 

tratarem dos problemas administrativos, também orientavam pedagogicamente o quadro 

docente. O curso básico era constituído de 600 h/a, divididas em 10 níveis de 60 h/a, com 4 

h/a semanais. O curso de Inglês Instrumental também era regularmente ministrado. A 

metodologia de ensino e o material didático do NEEL foram semelhantes aos reportados no 

caso da CCB. A seguir delimitamos as características dos informantes utilizados neste estudo.  

 

3.4 Informantes 

 

O universo de pesquisa foi composto por 2 grupos, com 18 informantes cada, 

provenientes das duas regiões/instituições já descritas. Os informantes de Mossoró-RN 

contribuíram para a análise da construção da fonologia do ILE em um falar do PB em que o 

fenômeno da palatalização não é recorrente. Informantes de Fortaleza-CE contribuíram para a 

análise de usuários recorrentes de tal fenômeno. Para nos certificarmos da recorrência dos 

padrões regionais nos informantes selecionados, procuramos conversar antes da realização das 

entrevistas. Adicionalmente, a realização do primeiro experimento de coleta de dados do PB 

prestou-se à confirmação inicial dessas tendências. Uma informante da cidade de Mossoró-

RN foi descartada por apresentar evidências de palatalização em seu falar, devido às 

constantes viagens que realizava ao Ceará.  

Além da variável regional, controlamos a variável sexo, uma vez que estudos 

seminais na área de pesquisa sociolinguística, como Labov (2008[1972]), controlaram a 

variável. Na literatura envolvendo a palatalização no PB, a região de origem dos informantes 

teve destaque (ABAURRE; PAGOTTO, 2002). No entanto, efeitos da variável sexo foram 

menos comuns (BISOL, 1991; HORA, 1990), apesar de existirem trabalhos que indicaram a 

variável como facilitadora do fenômeno (BATTISTI; GUZZO, 2009).  
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Outras variáveis não estruturais caras à pesquisa sociolinguística, como idade, 

escolaridade em língua materna, classe social, não foram controladas. A opção baseou-se na 

percepção de que teríamos dificuldade em encontrar nos cursos de extensão que constituíram 

o campo de pesquisa indivíduos com baixa escolaridade, advindos de uma classe social mais 

baixa ou com uma maior idade. Notadamente grande parte dos alunos dos cursos de inglês 

constituiam-se de adultos/jovens advindos da classe média, com nível de escolaridade entre o 

médio e o superior de diversas áreas.  

Ambos os grupos associados às cidades de Mossoró-RN/Fortaleza-CE foram 

subdivididos quanto ao tipo de coleta de dados utilizado, quer transversal ou longitudinal.  Os 

grupos com desenho transversal contaram com 18 informantes, já os grupos com desenho 

longitudinal contaram com 2 informantes. A marcante redução decorreu dificuldade em 

coletar dados de um número maior de sujeitos nos diversos momentos de coleta de dados do 

estudo longitudinal. Tivemos como objetivo inicial a divisão de grupos longitudinais e 

transversais compostos por informantes de ambos os sexos. No entanto, isso não foi possível, 

visto que apenas informantes do sexo masculino tiveram disponibilidade de tempo e 

comprometimento para as constantes entrevistas necessárias ao desenho longitudinal de 

pesquisa. Enfatizamos ainda que os informantes do estudo longitudinal de cada cidade 

participaram do grupo de estudo transversal. Dessa forma, a primeira entrevista realizada com 

os informantes foi também analisada no estudo transversal.  

Com o intuito de estudar a emergência do fenômeno da palatalização das 

oclusivas alveolares no ILE em diversos níveis de proficiência linguística, os informantes do 

estudo transversal foram subdivididos em 3 grupos. Cada grupo constituiu-se de 6 

informantes em nível de proficiência iniciante, intermediário e avançado, de ambos os sexos. 

Os 2 informantes que participaram do estudo longitudinal, foram selecionados apenas entre os 

aprendizes iniciantes do ILE.  

Ressaltamos que o nível de proficiência linguística do ILE dos informantes foi 

estabelecido a partir do número de horas/aula a que foram expostos em seu curso de origem. 

A classificação de proficiência linguística baseada em h/a foi recorrente em estudos 

envolvendo o ILE (PRAXEDES FILHO, 2007).  Foram considerados informantes com nível 

de proficiência iniciante os aprendizes com no máximo 60 h/a de exposição ao ILE, o que 

restringiu o grupo a alunos do primeiro nível. De forma semelhante, foram considerados 

informantes com nível intermediário aprendizes com mais de 240 h/a de exposição ao ILE. 

Aprendizes a partir do oitavo nível estavam habilitados a participar do estudo como 

informantes avançados. Uma vez que contavam com mais de 420 h/a de exposição ao ILE. No 
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entanto, tivemos a possibilidade de realizar entrevistas com estudantes do nono período em 

Fortaleza-CE e do décimo em Mossoró-RN. Como não encontramos informantes do sexo 

feminino que atendessem aos pré-requisitos da pesquisa quer no décimo ou nono nível, 

optamos por contar com alunas matriculadas no oitavo nível em Mossoró-RN. 

Tivemos por objetivo realizar a coleta de dados dos diferentes grupos do estudo 

transversal no menor espaço de tempo possível, uma vez que um atraso na coleta poderia 

influenciar o nível de proficiência linguística dos informantes iniciantes. As entrevistas no 

desenho transversal foram realizadas dentro de um período de cerca de um mês entre 

informantes de todos os níveis de proficiência.  

Os grupos relativos ao estudo longitudinal tiveram apenas 2 informantes por 

região, ambos do sexo masculino. Tivemos assim um total de 4 informantes no estudo 

longitudinal. Todos os informantes foram selecionados entre o grupo de proficiência 

linguística iniciante. Diferentemente dos grupos envolvidos na pesquisa transversal, os grupos 

do estudo longitudinal foram analisados em uma sequência de 8 momentos distintos, com 

cerca de um mês separando cada coleta. O maior volume de dados oriundo do estudo 

longitudinal motivou a significativa redução do número de informantes (GUIMARÃES, 

2008), quando comparado ao total da pesquisa transversal. Com o intuito de sumarizar o 

conjunto de informantes desta tese, retomamos no Quadro 4 suas características principais.  

Quadro 4 - Características principais dos informantes utilizados no estudo. 

 Total  Local Proficiência ILE Sexo 

Transversal 36 
18 (Fortaleza-CE) 

18 (Mossoró-RN) 

6 (Avançado) 

6 (Intermediário) 

6 (Iniciante) 

3 (Mas.) 

3 (Fem.) 

Longitudinal 4 
2 (Fortaleza-CE) 

2 (Mossoró-RN) 
4 (Iniciante) 4 (Mas.) 

Total Geral 36 
18 (Fortaleza-CE) 

18 (Mossoró-RN) 

12 (Avançado-trans) 

12 (Intermediário-

trans) 

12 (Iniciante-trans) 

4 (Iniciante-long) 

18 (Mas.-trans) 

18 (Fem.-trans) 

4 (Mas.-long) 

 

 

O número de informantes envolvidos na pesquisa foi de 36 informantes. Cada 

local de coleta de dados contribuiu com 18 informantes. O estudo transversal contou com 12 

informantes por nível de proficiência em ambas as localidades, o longitudinal com 2 

informantes de nível de proficiência iniciante por localidade. Finalmente, o estudo transversal 

contou com 18 informantes de cada sexo, o longitudinal teve apenas 4 informantes do sexo 

masculino. Lembramos que os 4 informantes do estudo longitudinal fizeram parte do estudo 
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transversal, o que acarretou um mesmo número de informantes no estudo transversal e o total 

geral apresentado no Quadro 4. 

Dadas as variáveis regionais, de sexo, de nível de proficiência linguística do ILE, 

e do desenho metodológico, de cunho concomitantemente transversal e longitudinal, clara se 

fez a necessidade de um instrumento de codificação capaz de facilitar a identificação e análise 

dos dados. Elaboramos um código alfanumérico, semelhante ao proposto por Silva (2005), 

para a identificação precisa de cada token. 

O código foi constituído por 6 ou 7 posições. Na primeira posição, enfatizamos a 

cidade/estado de origem do token, com o uso das letras F para a cidade de Fortaleza-CE e M 

para a cidade de Mossoró-RN. Na sequência, utilizamos as letras M (Masculino) ou F 

(Feminino) para indicar o gênero do informante. O primeiro código numérico foi utilizado 

para indicar o nível de proficiência em ILE dos informantes, bem como identificá-los 

individualmente. Isso foi realizado com a utilização dos números de 1 a 3 para identificar 

informantes iniciantes, 4 a 6 para os informantes intermediários e 7 a 9 para os informantes 

avançados. A quarta posição do código foi utilizada para explicitar a língua do token, P para o 

português e I para o inglês. A quinta posição foi reservada para o número do experimento, 1 

ou 2 no português e 1 a 3 no ILE. A sexta posição foi marcada pela transcrição da palavra a 

que se refere o token. Como esta constituiu-se uma variável importante de pesquisa, 

necessária se fez a identificação precisa de cada item. Finalmente, a sétima e última posição 

do código foi pertinente apenas ao estudo longitudinal. Foram utilizados os dígitos de 2 a 8 

para indicar o número da coleta do desenho de pesquisa. Lembramos que a primeira coleta do 

estudo longitudinal foi utilizada no estudo transversal, sendo portanto desnecessária a 

marcação do primeiro momento.  O Quadro 5 apresentou o código. 

Quadro 5 - Codificação alfanumérica. 

Cidade/Esta

do 
Gênero 

Nível de 

Proficiência 
Língua Experimento Palavras 

N. 

Coleta 

Fortaleza-CE 

(F) 

Mas. 

(M) 

Iniciante  

(1 a 3) 

Port.  

(P) 
1 ou 2 

Diversas do 

português 
2 a 8 

Mossoró-RN 

(M) 

Fem. 

(F) 

Intermediário  

(4 a 6) 

Ing. 

(I) 
1 a 3 

Diversas do 

inglês 

 
 

Avançado  

(7 a 9) 

 

Portanto, a visualização de um token codificado como FM3P2TIFO identificou 

uma gravação pertinente a um informante de Fortaleza-CE, do sexo masculino, ainda no nível 

de proficiência iniciante, na língua portuguesa, do experimento 2 e com a palavra tifo. De 

forma semelhante. Um token codificado como MM7I2TEACHER3 identificou uma 
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gravação pertinente a um informante de Mossoró-RN, do sexo masculino, do nível de 

proficiência avançado, na língua inglesa, do experimento 2, com a palavra teacher, na terceira 

coleta longitudinal.  

Na seleção dos informantes foi utilizada uma técnica de amostragem combinada 

ou de estágios múltiplos (MARCONI; LAKATOS, 2009). Este tipo de amostragem baseiou-

se no princípio de que “[...] o indivíduo, objeto de pesquisa, pertença a um e apenas um 

conglomerado” (MARCONI; LAKATOS, 2009, p. 32). Selecionamos de forma aleatória 

grupos (turmas) de aprendizes do ILE, nos níveis de proficiência descritos, nas duas regiões. 

Fizemos visitas prévias às turmas selecionadas em que explicamos o desenho de pesquisa, as 

restrições impostas aos informantes, e solicitamos voluntários aos estudos transversal e 

longitudinal. Em sequência, fizemos a seleção dos informantes entre os voluntários de forma 

aleatória simples. Os selecionados passaram pelas seguintes restrições:  

a) fosse natural da cidade ou adjacências com um mesmo falar, em que estava 

localizado o seu grupo;  

b) residisse na cidade ou regiões adjacentes, de um mesmo falar;  

c) fizesse uso da habilidade oral do ILE apenas em contexto informal ou escolar;  

d) tivesse pais, ou cônjuge, naturais da cidade e adjacências, de mesmo falar;  

e) conversasse informalmente com o pesquisador antes da realização dos 

experimentos. Pudemos assim constatar se os voluntários de cada região 

apresentavam as características de seu falar regional.  

As restrições foram controladas através de um questionário (APÊNDICE A). 

Observamos que os informantes eram em sua totalidade adultos jovens, com idades entre 17 e 

32 anos, média de 22,6. No que tange à escolaridade no PB, 30 informantes eram graduados 

ou graduandos em cursos superiores diversos. 5 informantes eram pós-graduandos ou já 

terminaram uma pós-graduação. 1 informante (o mais jovem) apenas concluiu o ensino 

médio. Os informantes de nível de proficiência iniciante tinham no máximo 2 meses de cursos 

de inglês quando do momento da entrevista. Por sua vez, os informantes com nível de 

proficiência intermediário tinham 2 anos e 6 meses. Finalmente. Os informantes de nível de 

proficiência avançado tinham em média 4 anos de estudo do ILE nos cursos de extensão. 

Quanto à motivação para o aprendizado do ILE apenas 8 informantes reportaram uma 

orientação instrumental de aprendizagem, tendo por objetivo uma melhor posição no mercado 

de trabalho. Todos os outros informantes reportaram motivação integrativa, em que o objetivo 

era integrar-se o máximo possível com a cultura estrangeira. Observamos que grande parte 

dos informantes não fizeram uma auto avaliação da proficiência linguística oral/auditiva de 
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modo objetivo, levando em consideração o seu nível pessoal de proficiência linguística. Desse 

modo, tivemos FM9, uma informante de nível de proficiência avançada, avaliou suas 

habilidades orais como 3/3, enquanto MF2, uma informante com nível de proficiência 

iniciante, avaliou suas habilidades orais como 4/3. Finalmente, quando inqueridos acerca do 

estudo de outros idiomas estrangeiros, apenas 6 informantes estudaram ou estudam outro 

idioma. Detalhes acerca dos informantes foram apresentados no APÊNDICE B. 

Como informamos, 4 dos 36 informantes do estudo transversal foram 

selecionados para o acompanhamento longitudinal. Os informantes selecionados foram FM1 

e FM3 na cidade de Fortaleza-CE. Na cidade de Mossoró-RN, os informantes selecionados 

foram MM1 e MM2. Os informantes do estudo longitudinal apresentaram características 

semelhantes de idade, nível de instrução no PB, tempo de estudo do ILE no curso livre, 

motivação e contato com outros idiomas estrangeiros. A seguir apresentamos as escolhas 

metodológicas relativas à seleção das palavras utilizadas no estudo. 

 

3.5 Seleção das palavras 

 

Apresentamos a discussão pertinente à seleção das palavras nesta seção. 

Primeiramente apresentamos os itens lexicais selecionados do PB, e na sequência, do inglês. 

 

3.5.1 Português Brasileiro (PB) 

 

O contexto fonotático do PB analisado quanto ao fenômeno da palatalização das 

oclusivas alveolares envolveu a realização das oclusivas alveolares /t, d/ seguidas de /i/ e 

variantes. O fenômeno descrito em (a) é regular e produtivo em muitos falares do PB.  

a) /t, d/ → [tʃ, dʒ] / __ [i]  

Com o intuito de compreender a emergência da palatalização no PB, outros 

contextos fonotáticos foram abordados.  Coletamos dados envolvendo a realização de 

palavras em que ocorreu a sequência [ʃti], como em plástico [ˈplaʃ.ti.kʊ, ˈplaʃ.tʃi.kʊ]. O foco 

de investigação na sequência fonotática decorreu das constatações de estudos anteriores, 

como Guimarães (2004), Cristófaro-Silva e Guimarães (2009), Albano (1999, 2001), que 

apontaram a gradiência fonética na realização desse tipo fonotático. Adicionalmente 

analisamos a realização de palavras em que ocorreu a sequência de oclusiva alveolar [t, d], 

vogal alta anterior [i], e sibilante palatal [s].  Estudos fonológicos de cunho variacionista 

(HORA, 1990; BISOL, 1991) aperceberam-se do efeito de apagamento da vogal peculiar à 
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sequência fonotática. O fenômeno foi considerado foneticamente gradiente, como reportado 

por Leite (2006), gerando a emergência de uma africada alveolar no PB [ts, ds]. Finalmente, 

analisamos o contexto de oclusiva alveolar seguia das vogais [iu], como em rádio e pátio, 

devido ao fato de um estudo anterior ter encontrado palatalização em falantes do RN no 

referido contexto fonotático (CRISTÓFARO-SILVA; BARBOZA; GUIMARÃES; 

NASCIMENTO, 2012). Assim, estendemos ao contexto fonotático apresentado em (a) as 

sequências: 

b) /t, d/ → [tʃ, dʒ] / __/iu/ 

c) /St/ → [ʃtʃ] / __ /i/ 

d) /t, d/ → [ts, ds] / __ /iS/ 

Adicionalmente, apresentamos aos informantes dois conjuntos de palavras com 

outros contextos fonotáticos. O primeiro grupo teve por objetivo distraí-los do real objeto de 

análise. O segundo grupo serviu à obtenção de palavras-controle na análise dos dados. O 

APÊNDICE C apresentou dois grupos de distratores, um para cada experimento do PB. 

No que diz respeito ao aspecto suprasegmental, as palavras foram controladas a 

partir da tonicidade em que se encontram os contextos fonotáticos favoráveis à emergência do 

fenômeno. Dessa forma, selecionamos palavras em que a palatalização pudesse ocorrer em 

sílaba tônica, pretônica, e postônica. A inserção do parâmetro de controle da tonicidade 

justificou-se pelo papel inconstante da variável tonicidade da sílaba reportado em estudos da 

palatalização no PB.  

Apresentamos, a seguir, dois conjuntos de palavras. O primeiro conjunto foi 

utilizado no Experimento Português 1 (P1) e o segundo no Experimento Português 2 (P2). Os 

procedimentos metodológicos de ambos os experimentos foram explicitados posteriormente.  

O Experimento Português 1 (P1), não fez uso da variável frequência. Isso ocorreu 

devido ao fato de que o experimento fez uso de um conjunto de imagens de fácil 

identificação. A dificuldade em controlar a frequência de ocorrência dada a necessidade 

pictográfica impossibilitou a análise da variável.  

As palavras apresentadas no Quadro 6 foram controladas a partir dos contextos 

tônico, pretônico e postônico, propícios à emergência da palatalização das oclusivas 

alveolares.  
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Quadro 6 - Palavras do PB utilizadas no Experimento P1. 

Contextos 

Fonotáticos 
Tônica Pretônica Postônica 

/t/ __ [i] 
til 

dentista 

ventilador 

tesoura 

hóstia 

sete 

/d/ __ [i] 
jardim 

dia 

dinheiro 

despertador 

índio 

verde 

Subtotal 4 4 4 

Total Geral 12 

 

O Quadro 6 apresentou 12 itens lexicais expostos aos informantes na forma de 

figuras (APÊNDICE D). As referidas palavras foram selecionadas devido à facilidade em 

eliciar substantivos por meio de figuras. Em se tratando do contexto acentual de produção 

favorecedor da emergência da palatalização, a posição tônica foi a única composta apenas por 

uma vogal alta anterior /i/. As posições pretônica e postônica apresentaram contextos em que 

a palatalização pode emergir após a aplicação do alteamento da vogal fonológica média 

anterior /e/ em [i], nos exemplos tesoura e despertador. A palavra índio foi também inserida 

por apresentar um contexto em que a palatalização emergente pode ser encontrada mesmo em 

falares não palatalizantes do PB. 

Utilizamos ainda um conjunto de 6 palavras que serviram como distratores na 

forma de figuras no experimento P1. As palavras foram apresentadas no APÊNDICE C. A 

Tabela 1 apresentou a distribuição quantitativa do número de palavras do Experimento P1. 

Tabela 1 - Número de itens lexicais do 

Experimento P1. 

Palavras objeto de estudo 12 

Palavras distratoras 6 

Total 18 

 

O Experimento P2 fez uso da variável frequência de ocorrência. O desenho do 

experimento, associado à leitura de frases-veículo, permitiu a inserção da variável. Em se 

tratando da frequência, fizemos uso do corpus disponibilizado pelo projeto Avaliação Sonora 

do Português Atual - ASPA para a obtenção das frequências de ocorrência (token) de cada 

palavra. Nesta pesquisa optamos por definir como palavras de baixa frequência aquelas que 

retornaram menos do que 1.000 ocorrências. Tomamos como palavras de alta frequência 

aquelas com mais do que 1.000 ocorrências no corpus utilizado. Apresentamos no Quadro 7 

as palavras do PB utilizadas no Experimento P2. 
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Quadro 7 - Palavras do PB (frequência de ocorrência) utilizadas no 

Experimento P2. 

Tônica Pretônica Postônica 

partido (70.180) 

título (45.841) 

jardim (16.010) 

tio (4.051) 

diabo (3.817) 

fadiga (777) 

bendito (92) 

tifo (63) 

dígrafo (12) 

surtida (8) 

condições (42.863)  

repetição (2.429) 
sindicato (28.696) 

tirar (15.575) 

quantidade (14.700) 

santidade (487) 

diurno (382) 

cardinal (64) 

 

antes (130.934) 

cidades  (33.828) 

plástico (7.881) 

diagnóstico (4.771) 

cabalístico (53) 

realístico (25) 

rádio (20.020) 

pátio (3.038) 

módico (59) 

 

Total Geral: 30 palavras 

 

O grupo de palavras no contexto fonotático (d) /tis; dis/ foi constituído de 7 itens 

lexicais, previamente analisados no estudo de Leite (2006). O referido contexto fonotático foi 

analisado apenas em posição pretônica e postônica, sem exemplares tônicos no PB devido ao 

fato de esta posição acentual não ser propícia ao cancelamento vocálico e consequente 

inibição do fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares no contexto (d).  

O grupo de palavras no contexto fonotático (c) /Stikʊ/ foi constituído de 4 

elementos, todos previamente analisados por Guimarães (2004). Restrições quanto à 

tonicidade ocorreram neste contexto fonotático, que no PB foi característico das postônicas.  

O grupo de palavras no contexto fonotático (b) /tiu, diu/ foi constituído de 2 itens 

devido aos resultados de Cristófaro-Silva et al (2012), que reportou palatalização do referido 

contexto fonotático em falar não-palatalizador. O contexto restringiu-se à posição postônica. 

O grupo de palavras no contexto fonotático (a) /ti, di/ envolveu 17 palavras. Neste 

grupo, a palatalização pode emergir em posição tônica em 10 palavras. Os contextos pretônico 

e postônico apresentaram respectivamente 6 e 1 itens lexicais. Um total geral de 30 palavras 

foram analisadas no Experimento P2. 

Por sua vez, apresentamos no Quadro 8 palavras que serviram de controle à 

análise dos dados do no Experimento P2.  
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Quadro 8 - Palavras do PB utilizadas como controle no Experimento P2. 

Contextos 

Fonotáticos 
/s, z/ __ /i/ /ʃ, ʒ/ __ /i/ /t, d/ __ /u/ [tʃ, dʒ] 

Outros 

contextos 

 

sino Chico tudo 
jeans 

jazz 

desdobrar 

Asda 

Zico giz dupla 
tchau 

cappuccino 

pasta 

costa 

casca 

Total Geral 15 

 

Os dois primeiros conjuntos foram compostos por palavras cujas consoantes /s, z, 

ʃ, ʒ/ ocorreram em posição de onset em sílaba tônica com núcleo ocupado pela vogal /i/. Os 

itens serviram como controle à emergência de africadas palatais ou alveolares das sequências 

fonotáticas /ti, di/, objeto central de pesquisa.  

O terceiro grupo foi constituído por palavras com as consonantes /t, d/ como onset 

de sílaba tônica com núcleo ocupado pela vogal /u/. Além de servir como distrator em relação 

ao objeto de estudo, a sequência fonotática serviu como controle do PB de sequência idêntica 

no ILE, reportada por Nevins e Braun (2009, p. 181) como propícia ao surgimento de 

“africação espúria”
30

 de falantes brasileiros.  

O quarto grupo foi composto por itens lexicais do PB normalmente produzidos 

com as africadas [tʃ, dʒ]. Sua inclusão foi pensada como parâmetro de comparação entre as 

africadas emergentes em contexto seguido da vogal [i] e em outros contextos vocálicos.  

Finalmente, o último grupo foi composto por palavras cujos contextos fonotáticos 

apresentaram sibilantes seguidas de oclusivas alveolares e vogal baixa. O contexto serviu 

como controle à produção das palavras em /Sti/. A frequência de ocorrência não foi levada em 

consideração na seleção das palavras-controle, apesar de ter sido uma variável importante nas 

palavras objeto de estudo.   

A Tabela 2 sumarizou o número total de itens lexicais investigados nesta tese, 

incluindo os grupos controle e distrator nos Experimentos P1 e P2. 

Tabela 2 - Total geral de palavras do PB utilizadas nos Experimentos P1 e P2. 

 
Palavras objeto  

de estudo 

Palavras  

controle 

Palavras  

distratoras 

Experimento P1 12 0 6 

Experimento P2 30 15 10 

Total 42 15 16 

Total Geral 

Analisado 
57 descartadas 

 

                                                 
30

 “spurious affrication” i.e. o surgimento da africada não era esperado quer no PB, quer no inglês.  
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Passamos à discussão dos pormenores envolvidos na escolha das palavras do ILE. 

 

3.5.2 Inglês Língua Estrangeira (ILE) 

 

A escolha da maioria dos tipos fonotáticos do inglês utilizados nesta pesquisa 

decorreram da proximidade com os tipos fonotáticos propícios à emergência da palatalização 

no PB. Todavia, comparações explícitas entre os tipos fonotáticos do PB e do ILE não foram 

realizadas neste estudo devido à compreensão de que os sistemas linguísticos eram distintos. 

O principal contexto fonotático analisado no ILE foi semelhante ao contexto do 

PB: a realização das oclusivas alveolares /t, d/ seguidas da vogal anterior alta tensa /i/, como 

teacher e tease. O contexto fonotático foi reportado como propício à emergência da 

palatalização de aprendizes brasileiros de ILE, especialmente na posição postônica, em final 

de palavra (FERREIRA, 2007, 2011). Desconhecemos na literatura registros da emergência 

do fenômeno em aprendizes brasileiros do ILE em posição pretônica/tônica.   

a) /t, d/ ___/i/ 

Alterações ao contexto apresentado em (a) foram analisadas. Primeiramente 

substituímos a anterior alta tensa /i/ pela frouxa /ɪ/, uma vez que a literatura na área de 

produção de vogais indicou que estudantes brasileiros de ILE apresentaram dificuldade em 

diferenciar as referidas vogais (BION, 2007). Estudamos também a produção das oclusivas 

alveolares /t, d/ em posição de coda silábico em final de palavra, uma vez que Bettoni-Techio 

e Koerich (2006) e Bettoni-Techio (2005) reportaram a emergência do fenômeno da 

palatalização, por vezes associado à produção de vogal epentética, no contexto. Estudamos a 

sequência fonotática reportada por Nevins e Braun (2009) como frequentemente causadora de 

palatalização indevida, a produção das oclusivas alveolares /t, d/ seguidas de vogal posterior 

alta /u/. Incluímos a sequência de oclusiva alveolar seguida de fricativa alveolar [ts, ds] em 

posição final no ILE. A inserção deste contexto deu-se devido ao interesse em observar o 

comportamento da sequência segmental emergente do PB (LEITE, 2006) e sua influência na 

realização do ILE de aprendizes brasileiros. Finalmente, incluímos o contexto de oclusiva 

alveolar /t, d/ seguida de /j/ em juntura de palavra, reportada como um fenômeno 

característico da fonologia da língua inglesa. Dessa forma, adicionamos ao contexto 

fonotático apresentado em (a) as seguintes sequências:  

b) /t, d/ __ /ɪ/ 

c) /t, d/ __ /u/ 

d) __ /t, d/ # 
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e) __ /ts, ds/ # 

f) __ /t, d/ # /j/ __ 

A seleção de itens lexicais do ILE utilizados no estudo passou por três momentos 

distintos. Discorremos acerca da seleção das palavras utilizadas no primeiro Experimento de 

coleta de dados do ILE (I1), do segundo (I2) e do terceiro (I3). Uma fundamentação apurada 

dos porquês de utilização dos conjuntos de itens lexicais foi apresentada apenas na discussão 

das palavras associadas ao Experimento I2, devido ao fato de o referido experimento ter feito 

uso de um maior número de palavras do que os Experimentos I1 e I3. 

O Experimento I1 não fez uso da variável frequência de ocorrência embora as 

teorias adotadas fizessem predições acerca de seus efeitos. De modo semelhante ao 

Experimento P1, isso ocorreu devido ao fato de o Experimento I1 usar de um conjunto de 

imagens que deveriam ser de fácil identificação por parte dos informantes. Adicionalmente, 

os itens utilizados eram de uso corrente por parte de informantes iniciantes de ILE. O 

experimento teve por objetivo observar a emergência da palatalização no ILE sem a influência 

da ortografia. 

As palavras apresentadas no Quadro 9, usadas no Experimento I1, foram 

controladas a partir da tonicidade silábica e dos contextos fonotáticos sujeitos à emergência da 

palatalização das oclusivas alveolares.  

Quadro 9 - Palavras do inglês utilizadas no Experimento I1. 

(a)  

/t, d/ __/i/ 

(b) 

/t, d/ __ /ɪ/ 

(c) 

/t, d/ __/u/ 

(d) 

__/t, d/ # 

(e) 

__/ts, ds/ # 

(f) 

/t, d/ # /j/_ 

fifteen 

teacher 

tea 

cd 

tv 

 

activity 

ticket 

dictionary 

different 

difficult 

dinner 

fifty 

two 

student 

introduce 

cat 

write 

read 

bed 

cats meet you 

21 

 

O Quadro 9 indicou que a distribuição numérica equivalente de palavras 

analisadas entre os vários contextos fonotáticos não foi possível. Chegamos aos itens 

anteriores após pesquisa nos livros didáticos de nível de proficiência linguística iniciante, 

utilizados nos campos de pesquisa (OXENDEN et al, 2006; SOARS; SOARS, 2002). 

Foram adicionadas ao Experimento I1 um conjunto de 15 palavras distratoras 

(APÊNDICE C). Elas não foram consideradas na análise. Apresentamos na Tabela 3 o total 

de itens lexicais utilizados na realização do Experimento I1. 
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Tabela 3 - Número de itens lexicais 

do Experimento I1. 

Palavras objeto de estudo 21 

Palavras distratoras 15 

Total 36 

 

O Experimento I2 fez uso da variável frequência de ocorrência. Selecionamos 

itens lexicais em que a palatalização pudesse emergir em posição tônica, pretônica e 

postônica, em diversos contextos fonotáticos.  

No que concerne à questão de frequência dos itens lexicais do inglês, fizemos uso 

do Corpus of Contemporary American English (COCA) para a obtenção das frequências de 

ocorrência (token) das palavras (tipos) analisadas
31

. Devido ao volume de dados disponível no 

corpus (425 milhões de ocorrências), cerca de o dobro do encontrado no corpus do Projeto 

ASPA do PB (230 milhões), optamos por aumentar em 100% os valores limites para a 

classificação de itens lexicais frequente ou infrequente no ILE. Portanto, com relação ao 

COCA, definimos o valor de 2.000 ocorrências como ponto de corte. Palavras acima do ponto 

de corte foram definidas como mais frequentes, abaixo foram classificadas como menos 

frequentes.  

A utilização de um corpus de falantes nativos do inglês num estudo que utilizou 

como informantes aprendizes estrangeiros pode ser questionado. Recorremos ao subterfúgio 

por não termos acesso a um corpus de aprendizes de ILE. Por outro lado, os materiais de 

ensino utilizados nas instituições que constituem o campo de pesquisa buscaram apresentar a 

seus usuários itens de alta frequência (OXENDEN et al, 2006; SOARS; SOARS, 2002). A 

escolha das palavras constituiu-se um desafio, uma vez que utilizamos o mesmo conjunto de 

palavras com informantes de três níveis de proficiência linguística distintos. Apresentamos no 

Quadro 10 os itens lexicais do Experimento I2. 

 

 

 

 

 

                                                 
31

 Frequências encontradas em maio/junho de 2011. Consultas posteriores podem reportar dados de frequência 

de ocorrência distintos dos ora apresentados.  
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Quadro 10 - Palavras do inglês (frequência de ocorrência) utilizadas no Experimento I2.
32 

(a) 

/t, d/ __/i/ 

(b) 

/t, d/ __ /ɪ/ 

(c) 

/t, d/ __/u/ 

(d) 

__/t, d/ # 

(e) 

__/ts, ds/ # 

(f) 

/t, d/ # /j/_ 

teacher  

(56.082) 

TV  

(53.038) 

CD  

(7.553) 

idea  

(95.595) 

3D  

(1.810) 

tease  

(1.735) 

ticket (12.877) 

different 176.273) 

did (727.504) 

tinkle (198) 

dizzy (2.087) 

December (24.958) 

direction (32.907) 

Tibetan (1.241) 

discreet (1.328) 

empty (26.699) 

candy (8.744) 

trendy (1.673) 

busty (97) 

student  

(73.280) 

during  

205.595) 

to  

(11.080.111) 

do  

(1.435.344) 

doom  

(2.068) 

toon  

(135) 

night  

(184.301) 

good  

(393.490) 

cat  

(17.506) 

creed  

(1.339) 

ant  

(1.667) 

nights  

(15.501) 

cats  

(7.561) 

goods  

(17.050) 

did you 

(51.293) 

don’t you 

(19.196) 

meet you 

(2.543) 

need you 

(2.170) 

TOTAL 37 

 

O Quadro 10 apresentou 6 grupos de palavras da língua inglesa. O primeiro grupo 

envolveu a realização descrita em (a) /t, d/  __ /i/, oclusiva alveolar seguida de vogal anterior 

alta tensa. O tipo em questão foi bastante produtivo em posição tônica, não tivemos 

dificuldade em encontrar palavras mais ou menos frequentes. No entanto, no que disse 

respeito às posições pretônica e postônica, tivemos dificuldade em encontrar palavras 

frequentes em /ti, di/. Optamos por não adicionar os contextos devido ao fato, evitando assim 

a neutralização que os fonemas /i/ e /ɪ/ sofrem nessas posições.  

O segundo grupo de palavras envolveu a realização descrita em (b) /t, d/ __ /ɪ/. O 

contexto mostrou-se mais produtivo que o primeiro, permitindo a seleção de exemplares em 

posição tônica, pretônica e postônica. Sua inserção justificou-se pela dificuldade que 

estudantes brasileiros de ILE apresentaram em lidar com as diferenças de realização dos 

fonemas /i/ e /ɪ/ do inglês, tendendo a realizá-los com alto grau de sobreposição espectral 

(BION, 2007). No que concerne à realização postônica buscamos inserir o contexto fonotático 

CVCV, descrito por Ferreira (2007) como passível à emergência de palatalização na produção 

do ILE. Com o intuito de evitar a emergência de outro fenômeno, a realização da alveolar 

como tap ou flap (ORION, 1997), característico do contexto, optamos por alterar 

minimamente o contexto utilizado por Ferreira (2007). Elegemos então a inserção de uma 

consoante precedendo a realização das oclusivas alveolares, em palavras como busty e candy.  

O terceiro grupo, composto por palavras descritas pela combinação fonotática em 

(c) /t, d/ __ /u/, foi inserido a partir da afirmação de Nevins e Braun (2009) de que tal contexto 

                                                 
32

 Palavras em itálico indicam palavras cuja frequência é ligeiramente superior ao limite de 2.000 ocorrências. 
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do inglês era propício à emergência da palatalização por parte de falantes do PB. As duas 

primeiras palavras do grupo, student e during, foram diretamente mencionadas pelos 

estudiosos. O tipo /tu/ foi mais propício ao fenômeno, o que fez os autores mencionarem 

apenas uma palavra em /du/. Devido ao fato de os referidos itens lexicais apresentarem mais 

de uma pronúncia nos diversos dialetos do inglês, optamos por inserir mais duas palavras de 

alta frequência de ocorrência, a preposição to e o verbo do. Esperamos assim averiguar se o 

fenômeno descrito por Nevins e Braun (2009) emergiu em outros itens lexicais. Apenas 

palavras em que o contexto fonotático em questão encontrou-se em posição tônica foram 

contempladas. Deixamos de lado as posições pretônica e postônica devido ao fato de os 

autores não fazerem referência a esses contextos.  

Palavras em (d) __ /t, d/ # constituíram o quarto grupo. Tal contexto fonotático foi 

inserido na pesquisa devido ao fato de estudos anteriores, como Bettoni-Techio (2005) e 

Ferreira (2007), reportarem-no como passível de emergência da palatalização, associada ou 

não a vogal epentética. Classificamos o grupo fonotático como tônico devido ao fato de 

utilizarmos apenas monossílabos com /t/ ou /d/ em posição de coda.   

O quinto contexto analisado envolveu palavras em (e) __ /ts, ds/ #. A inserção 

justificou-se devido ao fato de possibilitar a análise de um contexto fonotáticos emergente no 

PB, como apresentado no estudo de Leite (2006). Classificamos o contexto em questão como 

tônico devido ao fato de utilizarmos apenas monossílabos terminados com /t/ ou /d/ em 

posição de coda seguido de /s/.   

O sexto e último grupo de palavras foi descrito em (f) __ /t, d/ # /j/ __. A 

tonicidade não foi controlada nesse grupo caracterizado pela emergência do fenômeno em 

juntura de palavras. Optamos pela inserção do contexto devido ao fato de ele ser 

tradicionalmente descrito como propício à palatalização das oclusivas alveolares no inglês 

(JONES, 1969, 1976; ROACH, 2002). Além disso, o estudo de Bush (2001) reportou efeitos 

de frequência de ocorrência relativos ao chunking das combinações de palavras mais 

frequentes ao surgimento da palatalização. Dessa forma, o valor relativo à frequência 

reportados no Quadro 10 não eram a simples soma das frequências das duas palavras 

envolvidas, mas sim a frequência de ambas as palavras quando ocorrem de forma justaposta. 

Dada a coarticulação necessária ao surgimento da palatalização no contexto de juntura de 

palavra, optamos por estabelecer em 350 milisegundos o tempo máximo de realização entre a 

oclusiva alveolar final e o som seguinte nas duas palavras do grupo (ZSIGA, 2000).  

O total de palavras analisadas no Experimento I2 chegou aos 37 itens. Quanto à 

tonicidade, trabalhamos com 25 itens em posição tônica, 4 em posição pretônica, 4 em 
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posição postônica e 4 itens em contexto de juntura de palavra, em que tal classificação não se 

aplicou. Por sua vez, o contexto fonotático envolveu cinco grupos, contendo respectivamente: 

(a) /t, d/ __/i/: 6 itens; (b) /t, d/ __ /ɪ/: 13 itens; (c) /t, d/ __/u/: 6 itens; (d) __/t, d/ #: 5 itens; 

(e): __ /ts, ds/ #: 3 itens; e (f) /t, d/ # /j/__: 4 itens. Apesar das marcantes diferenças 

quantitativas envolvendo os grupos de palavras, o estudo de diversos contextos, mesmo com 

volume de dados distintos, foi de maior serventia ao entendimento do fenômeno do que a 

análise de apenas um ou dois contextos de produção.  

Uma vez delimitadas as palavras do ILE utilizadas no Experimento I2, 

apresentamos no Quadro 11 o conjunto de palavras que serviram de controle neste 

experimento. O conjunto foi controlado apenas no que diz respeito à tonicidade e ao contexto 

fonotático, sem restrições quanto à frequência de ocorrência dos itens lexicais. 

Quadro 11 - Palavras do inglês utilizadas como controle no Experimento I2. 

Contextos 

Fonotáticos 
/s, z/ __ /i/ /ʃ, ʒ/ __ /i/ /tʃ, dʒ/ __ /i/ 

Juntura de  

Palavra 

 
see machine cheese church e-mail  

zero  gmail change e-mail 

Subtotal 2 1 2 2 

Total Geral 7  

 

 O Quadro 11 apresentou 4 grupos de palavras, constituídos pelas consoantes /s, z, 

ʃ, ʒ, tʃ, dʒ/ seguidas da vogal anterior-alta tensa /i/. O contexto fonotático /ʒi/ não foi 

preenchido devido à baixa frequência do tipo em itens lexicais familiares a aprendizes de ILE 

de níveis iniciais. Fizemos uso das consoantes /s, z, ʃ, ʒ/ como parâmetro de controle à 

produção das oclusivas alveolares /t, d/ em contexto favorável à emergência da palatalização. 

O mesmo foi feito com relação às africadas /tʃ, dʒ/ seguidas de vogal anterior alta tensa. 

Tivemos então um parâmetro de comparação entre a produção da africada fonema do inglês e 

a africada enquanto alofonia indevida na fonologia do ILE. Adicionalmente, inserimos as 

africadas em contexto de juntura de palavra terminada em /tʃ, dʒ/ seguida por vogal anterior 

alta tensa /i/ em início de palavra. Assim controlamos a produção da africada no sistema 

fonológico do inglês e sua realização no referido contexto. O número de palavras controle 

atingiu um total de 7 itens, com cada contexto contribuindo com um exemplar. 

Além dos conjuntos de palavras objeto de estudo e de controle do Experimento I2 

tivemos um terceiro conjunto associado ao experimento, funcionando como distratores. As 

palavras utilizadas com esse fim totalizaram 10 itens (APÊNDICE C). O total de itens lexicais 

utilizados no experimento I2 foi apresentado na Tabela 4. 

 



92 

 

Tabela 4 - Número de itens lexicais do 

Experimento I2. 

Palavras objeto de estudo 37 

Palavras controle 7 

Palavras distratoras 10 

Total  54 

 

 

O Experimento I3 fez uso de um conjunto de 15 palavras do inglês, em contextos 

semelhantes aos já descritos. O experimento teve por objetivo observar a emergência da 

palatalização no ILE sem a influência da ortografia. Não foi possível a utilização da variável 

frequência de ocorrência, visto que os itens lexicais utilizados eram de fácil representação 

pictográfica, além de familiares a aprendizes iniciantes de ILE. Apresentamos no Quadro 12 

as palavras utilizadas no Experimento I3. 

Quadro 12 - Palavras do ILE utilizadas como objeto de estudo no Experimento I3. 

/t, d/ __/i/ /t, d/ __ /ɪ/ /t, d/ __/u/ __/t, d/ # __/ts, ds/ # /t, d/ # /j/ 

fifteen 

tea 

teacher 

cd 

activity 

ticket 

dictionary 

difficult 

fifty 

student 

introduce 

write 

read 
cats meet you 

Total: 15 

 

As palavras do Quadro 12 foram selecionadas devido à fácil representação 

pictográfica e reconhecimento por parte de aprendizes iniciantes do ILE. Adicionalmente, 

selecionamos um número menor de itens lexicais devido ao fato de ter sido utilizado na 

consecução do Experimento I3 um jogo da memória. Dado o caráter lúdico do experimento, 

não fizemos uso de itens lexicais adicionais de controle ou distratares.  

Dados gerais dos itens lexicais objeto de estudo, controle e distratores dos 

Experimentos I1, I2 e I3, foram retomados na Tabela 5. 

Tabela 5 – Número de itens lexicais dos Experimentos I1, I2 e I3. 

 
Palavras objeto  

de estudo 

Palavras  

controle 

Palavras  

distratoras 

Experimento I1 21 0 15 

Experimento I2 37 7 10 

Experimento I3 15 0 0 

Total 73 7 25 

Total Geral 80 descartadas 

 

Observamos na Tabela 5 que um total de 80 palavras foram efetivamente 

analisadas nos experimentos de coleta de dados do ILE. Algumas palavras foram utilizadas 
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nos três experimentos, por exemplo, activity. Passamos à discussão dos pormenores 

metodológicos envolvidos no controle das variáveis do PB e do ILE.  

 

3.6 Variáveis  

 

No estudo transversal e longitudinal, analisamos a variável dependente 

palatalização da oclusiva alveolar, no PB e no ILE. A variável foi caracterizada neste estudo 

em 2 categorias: (1) presença; e (2) ausência. A classificação foi utilizada na maioria dos itens 

lexicais analisados na pesquisa.  

Entretanto, os diversos contextos sujeitos à emergência da palatalização em ambas 

as línguas geraram a necessidade de uma classificação mais abrangente. Assim, palavras do 

contexto (c) /St/ → [ʃtʃ] / __ /ik/ do PB, apresentarm uma variável dependente mais 

abrangente: (1) presença da palatalização, e.g. plástico [ˈplaʃtʃikʊ]; (2) ausência da 

palatalização; e.g. [ˈplaʃtikʊ] (3) apagamento da oclusiva alveolar com ou sem redução de 

intensidade da fricativa, e.g [ˈplaʃʃikʊ]. De modo semelhante, palavras do contexto (d) /t, d/ 

→ [tʃ, dʒ] / __ /iS/ do PB, apresentaram variável dependente ternária:  (1) presença da 

palatalização, e.g. antes [ˈãtʃis]; (2) ausência da palatalização, e.g. [ˈãtis]; e (3) emergência 

das africadas [ts, ds] devido ao apagamento da vogal, e.g. [ˈãts]. 

Justificamos a opção de análise binária ou ternária da variável dependente da base 

de dados devido às características de gradiência e variação reportados na literatura no que 

concerne à emergência do fenômeno da palatalização, quer no PB ou no ILE de aprendizes 

brasileiros. 

Por sua vez, elencamos 10 variáveis independentes analisadas no estudo 

longitudinal e transversal: origem, sexo, nível de proficiência no ILE, indivíduo, palavra, 

frequência de ocorrência, tonicidade, contexto fonotático, vozeamento da oclusiva/tipo 

fonotático e tempo de exposição ao ILE. Algumas variáveis, como classe social, faixa etária e 

escolaridade, foram desconsideradas por termos dificuldade em controlar tais fatores de forma 

consistente. Apresentamos a seguir considerações acerca de cada uma das variáveis: 

a) Origem: estudos envolvendo a variável na descrição da emergência do 

fenômeno da palatalização no PB são recorrentes. Todavia, o controle 

explícito da variável e sua influência na realização do ILE de estudantes 

brasileiros é incomum. A literatura na área de produção do ILE de brasileiros 

aborda apenas marginalmente o tema (BETTONI-TECHIO, 2005; 

FERREIRA, 2007). Ao elencarmos a variável origem neste estudo, buscamos 
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explicitar a relação entre falares do PB caracterizados pela emergência 

(Fortaleza-CE) ou inibição (Mossoró-RN) recorrente da palatalização das 

oclusivas alveolares na produção do ILE; 

b) Sexo: também uma variável cara à pesquisa sociolinguística no PB. No que 

concerne à pesquisa em ILE, não era uma variável recorrentemente 

controlada. Optamos por analisa-la devido à possibilidade apontada por Labov 

(2001) de que o sexo feminino liderava fenômenos de mudança linguística em 

língua materna. Padrão semelhante pode ocorrer em língua estrangeira; 

c) Nível de proficiência: variável apenas aplicada na pesquisa do ILE. Inserimos 

a variável devido ao fato de que grande parte dos estudos envolvendo línguas 

estrangeira apontaram a tendência de aprendizes brasileiros diminuírem a 

influência do PB sobre o ILE com o aumento da proficiência linguística; 

d) Vozeamento da oclusiva alveolar: a relevância do fator vozeamento da 

oclusiva alveolar como variável favorecedora ou inibidora do fenômeno da 

palatalização é reportada em muitos trabalhos referentes ao PB e ILE. Ambas 

as línguas favoreceram a emergência da palatalização nas oclusivas alveolares 

desvozeadas /t/. Optamos por estudar a referida variável neste estudo, 

destacando a existência de maior frequência do tipo fonotático /ti/ quando 

comparado a /di/. Tal fato poderia ser a motivação por trás do favorecimento 

da palatalização na desvozeada; 

e) Tonicidade silábica: pesquisas do PB diferiram ao apontar o papel da sílaba 

tônica como favorecedora (BISOL, 1991; BATTISTI; GUZZO, 2009), neutra 

(ABAURRE; PAGOTTO, 2002), ou inibidora (HORA, 1990) na emergência 

da palatalização. Contribuímos para a discussão da relevância da tonicidade à 

aplicação do fenômeno tanto no PB quanto no ILE; 

f) Indivíduo: normalmente não associada à pesquisa tradicional, a emergência da 

variação inter e intra-individual foi importante para a compreensão de novos 

padrões de comportamento nos SACs (THELEN; SMITH, 1994; LARSEN-

FREEMAN; CAMERON, 2008a). No caso desta pesquisa, buscamos observar 

o comportamento individual de emergência da palatalização no caso do PB e 

do ILE, comparando-o posteriormente com outros indivíduos de um mesmo 

falar ou de falar distinto; 

g) Palavra: tendo em vista que neste trabalho utilizamos como referencial teórico 

o Modelo de Exemplares (ME) (PIERREHUMBERT, 2001) e a Fonologia de 
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Uso (FU) (BYBEE, 2001), analisamos a variável palavra. Considerando que a 

organização do léxico varia de indivíduo para indivíduo, averiguamos se 

falantes diferentes lidaram de forma diversa com o mesmo item lexical; 

h) Frequência de ocorrência: calcados nos pressupostos do ME e da FU, 

analisamos a variável frequência de ocorrência e seus efeitos na emergência 

do fenômeno de palatalização das oclusivas alveolares. Buscamos organizar as 

palavras analisadas em itens mais e menos frequentes nos Experimentos P2 e 

I2, uma vez que as teorias em questão apresentaram hipóteses diferentes 

quanto à emergência de fenômenos linguísticos diversos de acordo com a 

frequência de ocorrência; 

i) Contexto fonotático: diversos contextos fonotáticos do PB e do ILE foram 

analisados nesta pesquisa. Controlamos a variável devido à ideia de que o tipo 

fonotático apresentou papel relevante na emergência de fenômenos de 

mudança sonora (MARTINS, 2007). 

Adicionalmente às variáveis já descritas, utilizadas concomitantemente no estudo 

transversal e no longitudinal, lidamos com a variável tempo de exposição ao ILE apenas no 

desenho longitudinal: 

j) Tempo de exposição ao ILE: sabemos que a variação na aquisição de línguas 

foi recorrente na literatura, quer no PB (GUIMARÃES, 2008) ou no ILE de 

aprendizes brasileiros (BAPTISTA, 2000). Com a análise da variável 

dependente de palatalização das oclusivas alveolares nos 8 momentos de 

coleta de dados do estudo longitudinal contribuímos para o entendimento do 

caráter variável da palatalização no percurso de construção da fonologia do 

ILE, tema caro à pesquisa calcada no paradigma dos SACs. 

Apresentadas a variável dependente e as independentes desta pesquisa, passamos 

na próxima seção a discorrer acerca dos procedimentos experimentais. 

 

3.7 Experimentos 

 

Pesquisas linguísticas envolvendo a aquisição/aprendizagem de línguas, materna 

ou estrangeira, devem ser realizadas a partir de situações mais reais e espontâneas possíveis. 

Muito conhecida foi a questão apontada por Labov (2008[1972]) acerca do paradoxo do 

observador, em que o pesquisador ao observar um fenômeno, acaba interferindo em sua 

realização. Entretanto, muitos pesquisadores colheram grandes volumes de dados, para 
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posteriormente constatarem que apenas um percentual ínfimo envolveu o objeto de análise. 

Dadas as diversas restrições de cunho prosódico, fonotático e de frequência de ocorrência das 

palavras analisadas nesta pesquisa, clara se fez a necessidade da elaboração de experimentos 

para a obtenção do corpus de análise. Nunan (1992) afirmou que os informantes podem 

simplesmente não utilizar itens relevante ao estudo, como constatado por Martins (2007).   

Assim, optamos pela utilização do modelo de experimento clássico nos estudos 

fonético-fonológicos: a inserção de palavras contendo as combinações fonotáticas objeto em 

uma mesma frase-veículo. Obtemos a homogeneização dos efeitos supra-segmentais de nível 

frasal sobre todas as formas estudadas (LADEFOGED, 2003).  Adicionalmente à realização 

de procedimentos experimentais influenciados pela ortografia das línguas envolvidas, 

realizamos experimentos baseados na produção de itens lexicais elicitados a partir de figuras e 

audição de áudio distorcido. A utilização de procedimentos semelhantes à pesquisa em 

aquisição de língua materna (BENAYON, 2006; MIRANDA, 2007; GUIMARÃES, 2008), 

visou a redução dos efeitos da ortografia no estudo de fenômenos linguísticos.  

Os diversos experimentos em ambas as línguas foram testados em condições reais 

de aplicação por 50 voluntários. Estes, todos aprendizes de ILE na cidade de Fortaleza-CE em 

algum momento, foram solicitados a realizar no máximo 3 experimentos, devido ao tempo 

total demandado pela execução dos 5 experimentos em sequência. Apesar de contar como 

voluntários nos testes muitos professores de inglês bastante experientes nenhum voluntário foi 

capaz de identificar o real objeto de estudo. Todos os experimentos foram realizados com 

gravações de áudio e de vídeo dos informantes. Visto que lidamos neste estudo com o PB e o 

ILE, com cada língua apresentando procedimentos experimentais distintos, dividimos a 

presente seção em duas subseções.  

 

3.7.1 Experimentos Português Brasileiro (PB) 

 

O Experimento P1 foi idealizado como um pré-experimento, mas que após os 

testes de validação dos experimentos, passou à função de experimento pleno. Isso ocorreu 

devido à espontaneidade observada durante os testes de validação. Seu objetivo principal era 

assegurar-se que o falar utilizado pelo informante oriundo de Mossoró-RN ou de Fortaleza-

CE, associava-se ao falar de cada região.  

Além da efetivação de um pré-experimento num experimento pleno da pesquisa, 

os testes geraram a alteração de um dos itens lexicais utilizados no estudo. A palavra disco, 

que buscava averiguar a emergência da palatalização em contexto tônico, foi substituída pela 
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palavra dia. Os informantes mais jovens não reconheciam prontamente o objeto quando 

apresentado em forma pictográfica.  

O procedimento metodológico associado ao Experimento P1 constituiu-se da 

mostra das figuras em uma tela de computador (APÊNDICE D). O primeiro slide apresentava 

algumas instruções quanto à execução do experimento. Naquele momento informávamos ao 

voluntário que a partir de uma figura, faríamos algumas perguntas que objetivavam a 

realização de uma conversa informal. De modo geral, todos os informantes se sentiram 

bastante descontraídos durante a realização do Experimento P1, que durou entre 5 e 7 minutos 

na maioria dos casos.  

Uma vez que tivemos um conjunto de 12 palavras no Experimento P1, e sabemos 

o número de informantes nos desenhos transversal (36 informantes) e longitudinal (4 

informantes), apresentamos na Tabela 6 o total de tokens observados na análise do 

experimento em ambos os desenhos da pesquisa.  

Tabela 6 – Total de palavras analisadas no Experimento P1. 

 
Total de 

Palavras 

Número de 

Coletas 

Número de 

Informantes 

Total 

Parcial 

Col. Transversal 12 1 36 432 

Total    432 

 

A aplicação do Experimento P1 ocorreu sem sobressaltos, com apenas alguns 

problemas pontuais. O primeiro deles ocorreu com o item tesoura. Na produção de alguns dos 

informantes não emergiu o alteamento das vogais médias pretônicas, um fenômeno recorrente 

nos falares nordestinos (ARAÚJO, 2007). O segundo problema ocorreu com o item hóstia. 

Alguns informantes de Fortaleza-CE desconheciam o item. Por sua vez, 6 informantes de 

Mossoró-RN conheciam o item, mas sua nomeação foi realizada de forma indevida, com um 

tepe após a oclusiva [ˈɔʃtɾɐ]. 

O Experimento P2 constituiu-se em um procedimento envolvendo frases-veículo 

do português. Fizemos uso da frase-veículo Fale ___ por favor, em que inserimos cada um 

dos 55 itens lexicais, apresentados na seção das palavras do PB, em posição medial na frase. 

Optamos pela inserção da palavra seguida de consoante plosiva /p/ por ser esta menos 

propícia a efeitos de coarticulação, especialmente no que dizia respeito ao ILE de aprendizes 

brasileiros (FERREIRA, 2007).  

As frases-veículo foram apresentadas na forma de cartões individuais em ordem 

aleatória. O procedimento de gravação foi realizado no próprio ambiente acadêmico, em salas 

silenciosas, mas sem tratamento acústico. Instruímos os informantes quanto à necessidade de 
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ler as frases em velocidade normal, sem correção exagerada na produção dos vocábulos. 

Solicitamos que primeiramente fosse realizada uma leitura silenciosa das frases, permitindo 

maior segurança por parte do informante na posterior atividade de leitura. Demos a 

oportunidade de auto-correção sempre que possível. Quando algum equívoco na leitura não 

foi percebido, solicitamos de forma explícita a releitura da frase.  

Os testes envolvendo a aplicação do Experimento P2 confirmaram sua eficiência. 

Não fizemos nenhuma alteração do procedimento de coleta de dados. Lembramos que 10 das 

55 gravações constituíram-se de distratores, posteriormente descartados. Assim, 45 itens por 

informante foram efetivamente analisados no Experimento P2. Tal conjunto foi constituído 

por 15 palavras do grupo controle e por 30 palavras objeto de pesquisa. Apresentamos na 

Tabela 7 o total de palavras utilizado no Experimento P2. 

Tabela 7 - Total de palavras analisado no Experimento P2. 

 
Total de 

Palavras 

Número de 

Coletas 

Número de 

Informantes 

Total 

Parcial 

Col. Transversal 45 1 36 1.620 

Total    1.620 

  

Quanto ao tempo de realização do Experimento P2, a maioria dos informantes 

realizou a tarefa de leitura das frases-veículo em menos de 10 minutos, com um nível de 

formalidade maior que o observado no Experimento P1. 

Dado o fato de que o PB era a língua materna de todos os informantes, residentes 

em regiões geográficas cujos falares eram bem caracterizados, não encontramos variabilidade 

associada à variável tempo durante a consecução da pesquisa. Portanto, optamos pela 

aplicação dos Experimentos P1 e P2 apenas no primeiro encontro com os 4 sujeitos no 

desenho de pesquisa longitudinal. Passamos, na próxima seção, à descrição das escolhas 

relativas aos procedimentos experimentais envolvendo o ILE nesta pesquisa. 

 

3.7.2 Experimentos Inglês Língua Estrangeira (ILE) 

 

A metodologia de aplicação dos experimentos relativos à coleta de dados do ILE 

foi semelhante à apresentada na seção anterior, apenas com alguns ajustes mencionados nesta 

seção. A principal diferença entre o PB e o ILE envolveu o número de experimentos, que 

foram 3 no caso do ILE (I1, I2, I3). O Experimento I1 teve por característica principal a 

repetição de áudio distorcido do inglês. O Experimento I2 foi associado à leitura de frases-
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veículo do inglês. Finalmente, o Experimento I3 é associado a uma atividade lúdica: um jogo 

da memória envolvendo itens lexicais.  

Dessa forma, a realização dos Experimentos I1 e I3 averiguou a emergência da 

palatalização das oclusivas alveolares no ILE sem a influência da ortografia em sua 

realização. O Experimento I2 caracterizou-se pela leitura, em que foi marcante a influência da 

variável em questão. Todavia, não tivemos como variável de análise a influência da ortografia 

nesta tese. Aprofundamos os pormenores de aplicação dos referidos experimentos do ILE a 

seguir. 

O Experimento I1 foi incluído na pesquisa com o intuído de analisar a emergência 

da palatalização das oclusivas alveolares sem a influência da ortografia da língua inglesa. O 

experimento foi inspirado na tarefa de repetição apresentada no estudo de Barbosa (2011), 

baseando-se em testes de percepção e restauração de fonemas (WARREN, 1970). Algumas 

adaptações foram necessárias para a realização do experimento, com o uso de figuras 

associadas ao áudio, especificamente por ser utilizado para a obtenção de dados de uma língua 

estrangeira.  

Como exemplo de associação entre áudio e representação pictográfica, 

apresentamos na Figura 14 duas das imagens utilizadas na realização do Experimento I1. A 

primeira figura foi associada à palavra car, a segunda foi associada à palavra fifteen. A 

representação ortográfica das palavras não foi apresentada aos informantes durante a 

aplicação do experimento.  

Figura 14 - Imagens utilizadas no Experimento I1.  

  

 
Car 

 
Fifteen 

Fonte: stockfreeimages.com 

 

O áudio das palavras utilizadas no Experimento I1 foi gravado pelo próprio 

pesquisador. Os arquivos digitais passaram por um tratamento acústico que visou dificultar a 

identificação precisa do detalhe acústico associado às frequências sonoras mais altas do 

espectro sonoro. Detalhamos os procedimentos de distorção a seguir:  
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a) realizamos uma filtragem de ruído nos arquivos, com o software Audacity;  

b) aplicamos um filtro de baixa frequência, com o software Praat. O arquivo ficou 

assim distorcido, mas ainda passível de reconhecimento das palavras;  

c) associamos os arquivos de áudio às respectivas imagens num Powerpoint. 

Primeiramente, utilizamos como ponto de corte do filtro de baixa frequência o 

valor de 900Hz. No entanto, durante a realização dos testes de validação dos experimentos, 

constatamos que o ponto de corte era muito baixo para utilização num experimento de língua 

estrangeira. Muitos voluntários, mesmo de um nível de proficiência linguística no inglês mais 

elevado, tinham dificuldade em reconhecer certas palavras cujo áudio era apresentado, ainda 

que contassem com a ajuda de uma imagem como discutido. Optamos então por elevar o 

ponto de corte para frequências mais elevadas, até testarmos o valor de 1.500Hz. O aumento 

facilitou o reconhecimento da grande maioria das palavras apresentadas em áudio distorcido 

do Experimento I1, mesmo pelos falantes iniciantes no ILE. Apresentamos na Figura 15 a 

diferença entre o oscilograma e espectrograma da palavra activity antes e após o procedimento 

de distorção do áudio. 

Figura 15 - Oscilograma e espectrograma da palavra activity sem (A) e com (B) a aplicação de filtro de 

baixa frequência. 

 
A B 

 

A Figura 15 apresentou a alteração sofrida no sinal acústico original (Figura 15A) 

após a aplicação do filtro de alta frequência (Figura 15B), sendo especialmente observável no 

espectrograma, a parte inferior de ambas as figuras. A utilização do filtro impossibilitou a 

percepção das características acústica associadas às frequências sonoras mais altas, como a 

palatalização, a aspiração ou as fricativas de modo geral. O informante teve que reconstruir as 

características acústicas sem ter tido um acesso completo ao detalhe fonético de realização 

dos sons. Obtivemos assim um conjunto de dados bastante específico, por meio de repetição 

imediata de um estímulo sonoro, sem a influência do detalhe fonético. Apresentamos a seguir 

os procedimentos de aplicação do Experimento I1:  



101 

 

a) solicitamos aos informantes o uso de um headphone Phillips, modelo 

SHE800/10. O referido fone de ouvido era intra-auricular e propiciou um bom 

isolamento acústico. Adicionalmente, o modelo apresentava uma resposta de 

frequências entre 10 e 23.500Hz, com reforço de graves. Tendo em vista que os 

sons utilizados no Experimento I1 apresentaram apenas as frequências baixas 

(graves), esse foi o modelo escolhido;  

b) apresentamos ao informante um Powerpoint contendo algumas instruções 

procedimentais no primeiro slide. Basicamente, indicamos a natureza do 

experimento, que continha áudio de palavras do inglês distorcido, associado a 

imagens, e que o informante poderia repetir o áudio da palavra quantas vezes 

achasse necessário até o pleno entendimento;  

c) em sequência, o informante deveria falar o que entendeu em voz alta;  

d) o procedimento foi repetido em cada um dos slides subsequentes. 

Apenas alguns informantes do nível de proficiência iniciante do ILE apresentaram 

dificuldades na realização do Experimento I1 devido ao não reconhecimento dos itens lexicais 

que foram apresentados. As palavras activity e introduce mostraram-se de difícil compreensão 

mesmo com a ajuda de imagens por parte de alguns informantes. 

Apresentamos na Tabela 8 o total de tokens obtido com a aplicação do 

Experimento I1 no estudo transversal e longitudinal. Lembramos que o número de palavras 

objeto de estudo no Experimento I1 era de 21 itens lexicais, sem a inclusão de qualquer item 

de controle. O experimento contou ainda com 15 itens distratores. As figuras associadas a 

cada palavra podem ser observadas no APÊNDICE E. O Experimento I1 levou em média 6 

minutos para ser executado, a depender do nível de proficiência do informante entrevistado. 

Tabela 8 - Total de palavras analisadas no Experimento I1. 

 
Total de 

Palavras 

Número de 

Coletas 

Número de 

Informantes 

Total 

Parcial 

Col. Transversal 21 1 36 756 

Col. Longitudinal 21 7 4 588 

Total    1.344 

 

Lembramos que os 4 informantes do estudo longitudinal estavam contidos no total 

de dados referente à única coleta do estudo transversal. Desse modo, na Tabela 8 

apresentamos apenas 7 das 8 coletas longitudinais para facilitar a apresentação dos dados. 

Observamos ainda que o número de tokens entre o estudo transversal e o longitudinal foi 

aproximado, devido ao maior número de coletas de dados do estudo longitudinal no ILE.  
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Por sua vez, o Experimento I2 foi desenvolvido com a leitura de diversas palavras 

em posição medial na frase-veículo Say ___ please. Importante se fez a escolha da frase-

veículo no caso do experimento do ILE devido ao fato de termos no corpus de análise 

palavras do grupo (h): __ /t, d/ #. Como era sabido, as oclusivas alveolares estavam em 

posição final sujeitas a todo um leque de realizações alofônicas no Inglês (GIEGERICH, 

1992). A utilização da frase-veículo restringiu o surgimento de algumas alofonias, como o 

tap. 

Os procedimentos de instrução dos sujeitos quanto à realização do Experimento 

I2, a apresentação das frases, e possíveis correções durante o desenrolar da coleta de dados 

foram idênticos aos descritos no Experimento P2. Algumas palavras se mostraram 

problemáticas para a leitura dos informantes, especialmente os de menor proficiência 

linguística.  Alguns itens tiveram de ser deliberadamente descartados. 

No que se refere ao número de tokens analisados no Experimento I2, apresentado 

na Tabela 9, lembramos que 44 palavras foram analisadas no experimento. Do total, 7 itens 

eram palavras do grupo controle e 37 palavras objeto de estudo. O Experimento I2 tomou em 

média 10 minutos para ser completado pelos informantes. 

Tabela 9 - Total de palavras analisadas no Experimento I2. 

 
Total de 

Palavras 

Número de 

Coletas 

Número de 

Informantes 

Total 

Parcial 

Col. Transversal 44 1 36 1.584 

Col. Longitudinal 44 7 4 1.232 

Total    2.816 

 

Lembramos que a primeira coleta do estudo longitudinal estava contida no 

volume de dados analisado na única coleta do estudo transversal.  

O Experimento I3 foi desenvolvido num modelo de jogo da memória. O 

procedimento experimental consistiu, primeiramente, na apresentação de todas as figuras 

utilizadas no jogo da memória em um arquivo PowerPoint na tela de um computador, 

juntamente com o áudio não-distorcido da palavra. Todas as figuras utilizadas já tinham sido 

apresentadas aos voluntários durante a realização do Experimento I1 e foram novamente 

apresentadas no APÊNDICE F. 

Objetivamos com o procedimento anterior nos aproximar do método de imitação 

retardada de estímulos linguísticos, uma variação do procedimento de repetição apresentado 

por Yavas, Hernandorena e Lamprecht (2001) e muito utilizado na área de aquisição e 

tratamento de patologia em língua materna (BERTI; PAGLIUSO; LACAVA, 2009; 
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GIACCHINI; MOTA; MEZZONO, 2011), sendo útil na pesquisa com aprendizes brasileiros 

de ILE (ARANTES, 2007). 

Após a pré-visualização inicial de todos os estímulos visuais acompanhados do 

áudio das formas-alvo, passamos ao procedimento de coleta de dados propriamente dito. As 

15 figuras foram apresentadas em pequenos cartões retangulares. Cada figura contou com 

duas cópias idênticas para a realização do jogo da memória. Portanto, cada informante foi 

apresentado a um total de 30 cartões. Todos os cartões foram apresentados com as figuras 

viradas para baixo, de forma a impossibilitar o reconhecimento imediato. Ao iniciar o jogo, 

informamos aos voluntários da pesquisa algumas regras simples:  

a) o objetivo final do Jogo da Memória era desvirar todos os cartões;  

b) o jogador apenas podia desvirar dois cartões por jogada;  

c) caso os cartões fossem diferentes, o jogador devia virá-los novamente, caso 

fossem idênticos, o jogador devia mantê-los desvirados;  

d) cada vez que desvirasse um cartão, o jogador devia verbalizar a forma-alvo 

associada à figura;  

e) caso o informante não recordasse a forma-alvo de alguma figura recém 

desvirada, poderia solicitar ao pesquisador escutá-la novamente, sob a pena de ter 

o cartão virado;  

f) os procedimentos repeteiram-se até o informante desvirar todos os 30 cartões. 

Tendo em vista a necessidade de desvirar cada cartão em momentos diversos, 

optamos no Experimento I3 por descartar os primeiros exemplares relacionados à 

verbalização do conteúdo associado a cada figura. Analisamos apenas as 2 últimas realizações 

de cada item. Tal restrição impossibilitou que os informantes repetissem a forma-alvo de 

alguma figura imediatamente após escutá-la.  

O volume de dados envolvido no Experimento I3 foi apresentado na Tabela 10.  

Tabela 10 - Total de palavras analisadas no Experimento I3. 

 
Total de 

itens 

Número de 

Coletas 

Número de 

Informantes 

Total 

Parcial 

Col. Transversal 30 1 36 1.080 

Col. Longitudinal 30 7 4 840 

Total    1.920 

 

Lembramos que o primeiro momento de coleta de dados do estudo longitudinal 

estava contido entre os dados relativos ao estudo transversal na Tabela 10. Enfatizamos que a 

coleta de dados, no caso do estudo longitudinal, envolveu a repetição dos Experimentos I1, I2 

e I3 em 8 momentos distintos, separados por cerca de um mês entre cada coleta. Justificamos 
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a utilização dos mesmos procedimentos experimentais nos diferentes momentos do estudo 

longitudinal devido ao fato de que diferenças mínimas entre os experimentos poderiam gerar 

profundas mudanças no comportamento dos informantes (LARSEN-FREEMAN, 2006). 

Uma vez terminadas a apresentação dos diversos procedimentos metodológicos de 

coleta de dados do PB (Experimentos P1 e P2) e do ILE (Experimentos I1, I2 e I3), 

retomamos a distribuição do volume total de dados, apresentado na Tabela 11.  

Tabela 11 - Total parcial e geral de palavras analisadas nos experimentos do PB e 

do ILE. 

 
Total de 

Palavras 

Número de 

Coletas 

Número de 

Informantes 

Total 

Parcial 

P1 12 1 36 432 

P2 45 1 36 1.620 

I1-Tran. 21 1 36 756 

I1-Long. 21 7 4 588 

I2-Trans. 44 1 36 1.584 

I2-Long 44 7 4 1.232 

I3-Trans. 30 1 36 1.080 

I3-Long. 30 7 4 840 

Total Geral    8.132 

 

A soma dos dados do PB (2.052) e a soma dos dados do ILE (6.080) totalizou 

8.132 itens. Devemos enfatizar, todavia, que o total não foi atingido, devido a itens realizados 

de forma disfluente por parte principalmente dos informantes de nível de proficiência 

iniciante. Além disso, 2 dos 4 informantes do estudo longitudinal não realizaram todas as 8 

coletas de dados planejadas. Desse modo, contamos com 7.350 ocorrências analisadas nesta 

tese. Apresentamos o tratamento dos dados na seção a seguir.  

 

3.8 Tratamento dos dados 

 

Primeiramente, apresentamos uma seção envolvendo os procedimentos relativos 

ao tratamento acústico. Em seguida, apresentamos os instrumentos envolvidos nos momentos 

de coleta e análise de dados. Finalmente, apresentamos o tratamento quantitativo e qualitativo 

dos dados obtidos neste estudo.  

 

3.8.1 Tratamento acústico  

 

O tratamento acústico dos dados teve os objetivos de:  
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a) identificar as características acústicas de produção das oclusivas alveolares nos 

diversos contextos analisados. Para realizar a identificação fizemos uso de 

gráficos de oscilograma e espectrograma, bem como consideramos as definições 

acústicas dos sons envolvidos oferecidas pela literatura (FANT, 1960; POTTER; 

KOPP; KOPP, 1966; FRY, 1979; PICKETT, 1980; BORDEN; HARRIS, 1980; 

KENT; READ, 1992; STEVENS, 1998; JOHNSON, 2003, entre outros);  

b) observar as características fonéticas específicas da produção das consoantes nos 

diversos contextos analisados. Na perspectiva tradicional, consideram-se apenas 

unidades categóricas de análise. Modelos fonológicos multirrepresentacionais 

(BYBEE, 2001), por sua vez, enfatizaram formas intermediárias de produção e 

percepção, caracterizando assim um contínuo fonético. No que tange ao fenômeno 

da palatalização das oclusivas alveolares no PB, Albano (1999, 2001) demonstrou 

que a palatalização foi um fenômeno contínuo e não categórico. 

Tendo em vista os objetivos, caracterizamos os aspectos acústicos relevantes das 

consoantes /s, z, ʃ, ʒ, t, d/ do PB, além dos alofones [tʃ, dʒ] do PB (CRISTÓFARO-SILVA, 

2001a), que no sistema fonológico do inglês são fonemas plenos (JONES, 1976). 

Quanto ao modo de articulação, as consonantes /s, z, ʃ, ʒ/ são classificadas como 

fricativas sibilantes (ou estridentes). Quanto ao ponto de articulação, as consoantes /s, z/ 

apresentam constrição na região alveolar, as consoantes /ʃ, ʒ/ são articuladas na região palatal. 

Quanto ao vozeamento, as consoantes /s, ʃ/ são desvozeadas e as consonantes /z, ʒ/ são 

vozeadas (ASHBY; MAIDMENT, 2005). 

As diferenças articulatórias apontadas refletem no correlato acústico de cada som 

(FANT, 1960). Apresentamos na Figura 16 o oscilograma e espectrograma das consoantes [s, 

z, ʃ, ʒ] produzidas pelo autor. 

Figura 16 - Oscilograma e espectrograma das fricativas sibilantes [s, ʃ, z, ʒ]. 
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O oscilograma apresentado no topo da Figura 16 indicou que as fricativas palatais 

[ʃ, ʒ] apresentavam maior amplitude (volume), indicado pelo deslocamento do gráfico no eixo 

vertical, do que as fricativas alveolares [s, z]. Com relação ao espectrograma, observamos que 

as fricativas alveolares [s, z] eram caracterizadas por uma concentração de energia acústica 

(parte mais escura) em frequências mais altas do espectro do que as fricativas palatais [ʃ, ʒ]. 

Além disso, observamos a barra de vozeamento característica dos sons /z, ʒ/ nas frequências 

mais baixas. Os sons desvozeados [s, ʃ] não apresentaram tal barra.   

Por sua vez, as oclusivas alveolares [t, d]
33

 foram caracterizadas, do ponto de vista 

articulatório, por três fases. A primeira envolveu os articuladores na oclusão do trato vocal. A 

segunda foi associada a um mínimo de energia acústica, devido ao fato de o trato estar 

fechado. A terceira fase envolveu a soltura dos articuladores, com uma explosão de energia 

acústica quando o ar escapa. Aspectos específicos da soltura das oclusivas alveolares do PB e 

do inglês foram aprofundados posteriormente. Apresentamos na Figura 17 o oscilograma e 

espectrograma de palavras contendo estas consoantes produzidas pelo autor. 

Figura 17 - Oscilograma e espectrograma das oclusivas [t, d] nas palavras tia e 

dia. 

 
 

Na Figura 17, ambos os sons foram caracterizados pela existência do período de 

silêncio, acompanhado ou não da barra de vozeamento conforme o caso. Indicamos no 

espectrograma o vozeamento da oclusiva [d] com uma seta. A explosão causada pela soltura 

dos articuladores foi indicada com setas no oscilograma. 

                                                 
33

 Optamos pela classificação das oclusivas /t, d/ do PB como alveolares quanto ao ponto de articulação pela 

tradição na literatura. Sabemos no entanto que tais fonemas podem ter realizações dentais, alveolares ou mesmo 

pós-alveolares.   
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Finalmente, as africadas foram definidas como sons complexos, envolvendo uma 

sequência de movimento dos articuladores. Como as oclusivas alveolares, as africadas 

apresentam a completa obstrução do trato vocal. Como as fricativas, as africadas apresentam 

uma fase de soltura do ar através de uma constrição do trato, causando ruído turbulento. No 

PB as africadas foram classificadas alofones [tʃ, dʒ] das consoantes /t, d/, no inglês as 

africadas foram consideradas fonemas plenos /tʃ, dʒ/. Apresentamos na Figura 18 a produção 

africada das consoantes [t, d] em palavras do PB realizadas pelo autor.  

Figura 18: Oscilograma e espectrograma da realização africada das oclusivas /t, d/ 

nas palavras tia e dia. 

 
 

 

A Figura 18 ilustou o ruído fricativo característico da realização africada das 

consoantes /t, d/. Localizado entre a soltura da oclusiva alveolar e anterior à estabilização dos 

formantes presentes na vogal, indicamos com setas o ruído fricativo.  

Além dos extremos do continuum acústico apresentados anteriormente, existia um 

leque de realizações gradientes envolvendo tanto o PB (GUIMARÃES, 2008; BARBOSA, 

2011) quanto o ILE de aprendizes brasileiros (FERREIRA, 2011; BETTONI-TECHIO, 

2005). 

Para a análise do detalhe fonético selecionamos o ruído fricativo ou aspiração 

associado à realização das diversas palavras analisadas no estudo. As medições foram 

realizadas com a ajuda de um tier ou camada no software de análise acústica Praat. No que 

tange à realização das oclusivas alveolares, selecionamos o momento de explosão da oclusiva 

alveolar, observado no oscilograma, até um ponto em que a onda sonora característica da 

vogal seguinte apresentou sinais de estabilização. Apresentamos na Figura 19 a seleção dos 

pontos de início e fim da aspiração presente numa oclusiva alveolar. 
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Figura 19 - Seleção da duração entre o ponto de soltura da oclusiva e início da 

estabilização da vogal no token MM9I2TEACHER. 

 
 

Por sua vez, as fricativas plenas analisadas no estudo, [s, z, ʃ, ʒ], apresentaram 

uma metodologia distinta de seleção dos pontos de início e fim do ruído fricativo. Dada a 

inexistência de uma oclusão prévia, optamos por selecionar os pontos de início e fim do ruído 

fricativo na observação do estriamento vertical do espectrograma acompanhado da 

observação do oscilograma. Apresentamos na Figura 20 os pontos selecionados como início e 

fim de uma fricativa palatal. 

Figura 20 - Pontos selecionados como início e fim do ruído fricativo associado ao 

som [ʒ] no token MM9P2GIZ. 

 
 

Fizemos uso da segmentação como ponto de partida para a aplicação do script de 

coleta das diversas características espectrais propostas por Forrest et. al. (1988) na análise de 

distribuição de energia no espectro dos sons fricativos e oclusivos. A análise acústica de 

quatro momentos espectrais apontou indícios relevantes quanto aos pontos de articulação. As 

medidas dos momentos espectrais foram obtidas através da análise do espectro FFT e suas 

características principais, de acordo com Jongman, Wayland e Wong (2000) eram:  

a) a centroide das frequências (1º momento espectral) – a média das frequências 

encontradas no espectro sonoro foi utilizada como indicativo do ponto de 



109 

 

articulação das fricativas ou oclusivas alveolares, como apontou o estudo de 

Barbosa (2011). Valores mais altos da centroide indicaram ponto de constrição 

alveolar, os mais baixos indicaram  ponto pós-alveolar;  

b) o desvio-padrão da centroide (2º momento espectral) – relacionou-se com a 

variabilidade das frequências da centroide. Os ruídos fricativos que apresentaram 

menores valores de desvio-padrão indicaram ponto de constrição alveolar, valores 

maiores indicaram ponto pós-alveolar. Berti (2006) e Freitas (2007) apontaram o 

desvio-padrão como bom indicador do ponto de constrição no PB;  

c) a assimetria das frequências (3º momento espectral) – apontou a inclinação das 

frequências em relação à média (centroide). Caso a assimetria fosse positiva, 

indicava uma concentração de energia espectral nas baixas frequências, peculiar 

às pós-alveolares. Caso fosse negativa ou próxima à zero, indicava concentração 

nas altas frequências, peculiar às alveolares;  

d) a curtose das frequências (4º momento espectral) – apontou o achatamento das 

frequências. Se positivas apontaram a presença de picos definidos no espectro 

sonoro e foram associadas a fricativas alveolares. Se próximas à zero, foram 

associadas às pós-alveolares. 

O estudo de Barbosa (2011) fez uso dos momentos espectrais anteriores para a 

caracterização acústica dos dados. A autora concluiu que, no caso do PB, os momentos mais 

informativos foram a centroide e o desvio-padrão da centroide para a caracterização do ponto 

de articulação. No entanto, tendo em vista que tivemos por objetivo caracterizar diversos sons 

de fricativos também no ILE, os momentos de assimetria e curtose foram relevantes como 

suporte para a classificação de tokens ambíguos quanto à natureza acústica do fenômeno 

observado.  

Para a obtenção dos diversos momentos espectrais, fizemos uso de um script do 

Praat para a coleta automatizada dos valores dos quatro momentos. Após a utilização do 

script, os valores associados aos diversos momentos foram organizados em uma tabela 

contendo as informações dos itens analisados. Agradecemos à pesquisadora Denise Barbosa 

pela gentil disponibilização do referido instrumento, encontrado no ANEXO A. Fizemos uso 

do script especialmente nos casos em que a gradiência do detalhe acústico mostrou-se 

desafiadora em sua classificação. Passamos a ter mais parâmetros de classificação dos sons 

analisados. 

Para a realização das medidas associadas às consoantes vozeadas, aplicamos um 

filtro para trabalhar apenas com as frequências de 500 a 11.000Hz. O procedimento teve por 
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objetivo a medição dos diversos momentos sem a influência da frequência fundamental. As 

consoantes desvozeadas foram trabalhadas utilizando plenamente a faixa de espectro de 0 a 

11.000Hz.  

Tivemos por objetivo inicial reportar nesta tese os diversos momentos espectrais 

de realização das oclusivas alveolares do PB e do ILE. No entanto, o grande volume de dados 

impossibilitou a realização do objetivo. Utilizamos a análise dos momentos espectrais como 

suporte para classificar ocorrências das oclusivas alveolares em que mesmo a repetição do 

áudio com a observação do espectrograma/oscilograma mostraram-se inconclusivas.  

Apresentamos a seguir a metodologia e os instrumentos utilizados no processo de 

gravação, armazenamento, edição e nas análises acústica e estatística dos dados. 

 

3.8.2 Instrumentos de coleta e análise 

 

Os instrumentos de coleta e análise dos dados foram divididos entre recursos 

físicos (microfone; gravador) e de suporte lógico (programas de captura/análise acústica e 

estatístico). 

No que concerne aos recursos físicos, utilizamos um computador do tipo portátil, 

um gravador portátil de alta qualidade (Zoom H4n) e um microfone do tipo headset (Shure 

WH20). Dados de áudio e vídeo das entrevistas foram gravados no computador. O áudio das 

gravações do computador não foi utilizado na análise acústica por apresentar baixa qualidade.  

O microfone utilizado era um modelo dinâmico unidirecional, cuja frequência de 

resposta ia dos 50 aos 15.000Hz, montado num suporte de cabeça que permitiu o seu 

posicionamento a cerca de 1 centímetro dos lábios dos informantes (SHURE, 2005). Tais 

características foram importantes para a pesquisa, dada a redução significativa de ruídos 

externos (LADEFOGED, 2003).  

O microfone foi conectado ao gravador Zoom H4n devido à baixa qualidade de 

gravação proporcionada pela placa de áudio interna dos computadores pessoais (PLITCHA, 

2008). O gravador permitiu a conexão do microfone via entrada XLR e a gravação de 

arquivos digitais em formato WAVE de 44.100Hz, proporcionando melhor qualidade. 

Os arquivos de áudio foram inspecionados quanto a qualidade da gravação com a 

ajuda do software de gravação e edição de som Audacity versão 1.4.5 (CROOK et al, 2010). 

O referido software apresentava diversos recursos de edição sonora e foi útil para visualizar e 

evitar a análise de partes especialmente ruidosas das gravações. Usamos o Audacity para 

segmentar em partes mais maleáveis o arquivo original e para separar os canais de gravação. 
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 A edição fina, dos tokens individuais de cada informante, foi realizada com o 

auxílio do programa de análise acústica Praat versão 5.1.43 (BOERSMA; WEENINK, 2012). 

O Praat foi utilizado com o intuído de ajudar o pesquisador a classificar os sons produzidos 

pelos diversos informantes, tanto em categorias discretas para efeitos de comparação 

estatística da variável dependente, quanto na discussão de variações gradientes do fenômeno, 

por meio da obtenção dos valores de centroide, desvio-padrão, assimetria e curtose.  

Após a análise inicial dos dados, fizemos uso do programa estatístico SPSS, 

versão 17.0 (POLAR ENGINEERING AND CONSULTING, 2008). O referido programa 

tem sido amplamente utilizado em pesquisa linguística e em muitas outras áreas científicas. A 

seguir apresentamos a metodologia de análise quantitativa e qualitativa.  

 

3.8.3 Tratamento quantitativo e qualitativo dos dados 

 

Neste trabalho envolvemos concomitantemente análises estatísticas quantitativas e 

qualitativas. No primeiro caso, buscamos estabelecer as relações entre a variável dependente e 

as diversas variáveis independentes. No segundo, discutimos o papel do detalhe fonético 

característico da variação na emergência do fenômeno da palatalização das oclusivas 

alveolares na produção do PB e do ILE.  

O principal tipo de análise estatística foi a análise de contingência no intuito de 

obter panoramas dos dados. As análises foram realizadas a partir de testes de chi-quadrado 

(χ²). Por motivos de concisão, evitamos apresentar durante os capítulos de análise e discussão 

dos dados tabelas com os totais de ocorrências encontradas com o cruzamento das variáveis. 

Optamos por apresentar tais valores sobrepostos aos diversos gráficos durante a discussão dos 

resultados. Neste estudo fizemos cruzamentos entre a variável dependente e diversas variáveis 

independentes, como, por exemplo, entre a variável dependente palatalização da oclusiva 

alveolar e a variável independente (1) Origem. Associado a cada teste de χ² apresentamos 

uma medida de efeito do teste, denominada V de Cramer. O valor quando elevado ao 

quadrado indicou em termos percentuais a correlação entre as variáveis analisadas. 

Quando os dados impossibilitaram a realização do χ² devido à violação de 

condições, o teste utilizado foi o de probabilidade exata de Fisher. O referido teste não 

apresentava um valor como o χ², contando apenas com um valor p. O teste V de Cramer pode 

ser calculado também neste caso. 

Para possibilitar a análise da emergência da palatalização em cada indivíduo e 

palavra do estudo, criamos um Índice de Palatalização (IP). O índice constituiu-se da 
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contagem das ocorrências palatalizadas de cada oclusiva alveolar realizada por informante. 

Associamos um valor 0 (zero) para uma realização não-palatalizada, 1 (um) para uma 

realização palatalizada, e 2 (dois) para uma realização em que se observou a palatalização das 

oclusivas alveolares, em itens realizados com a elisão da oclusiva alveolar, comum nas 

palavras hóstia [ˈɔʃʃia] e plástico [ˈplaʃːkʊ]. A apresentação do IP foi realizada por meio de 

gráfico contendo os valores do referido índice, acompanhado de um envelope de mais 

um/menos um desvio-padrão da média do conjunto de dados. Indicamos dessa forma a 

variação do IP de um dado informante ou conjunto de informantes buscando evidenciar as 

possibilidades de variação do fenômeno de modo semelhante a um espaço fase (VAN 

GEERT; VAN DIJK, 2002). A Figura 21 apresentou dados do Experimento P2 dos 

informantes de Fortaleza-CE, ilustrando o Índice de Palatalização (IP). 

Figura 21 – Índice de Palatalização do Experimento P2 dos informantes de Fortaleza-CE. 

 

 

A linha sólida na Figura 21 indicou o IP dos informantes de Fortaleza-CE no 

Experimento P2 do estudo transversal. Observamos concomitantemente duas linhas 

pontilhadas, abaixo e acima da linha central sólida do IP. Elas indicaram respectivamente um 

desvio-padrão acima (Dpsup) e um desvio abaixo (Dpinf) do IP. Assim, o informante F6 

(marcador vermelho), cujo IP foi 32, apresentou um envelope de desvio inferior de 30 e 

superior de 34. Podemos dizer, baseado na variação encontrada no grupo, que em cerca de 

70% das vezes em que F6 realizasse o Experimento P2, seu IP estaria entre esses valores. O 
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cálculo do IP permitiu avaliar o grau de variação do fenômeno da palatalização das oclusivas 

alveolares no PB e no ILE dos informantes. 

 Outros procedimentos estatísticos foram utilizados na análise dos dados de 

acordo com a necessidade. Citamos, por exemplo, os testes t de Student e a ANOVA de 

medidas repetidas (paramétricos), bem como os testes Wilcoxon, Mann-Whitney, Kruskal-

Wallis e o Friedman (não-paramétricos), importantes na comparação estatística de médias de 

variáveis contínuas (FIELD, 2005). Adicionalmente realizamos testes de correlação de dados 

não-paramétricos, e o P de Spearman. 

Os testes paramétricos deveriam preencher algumas condições para serem 

aplicados satisfatoriamente. Os dados deveriam advir de uma amostra de tamanho 

significativo e apresentar uma distribuição normal. Quando foi pertinente a comparação dos 

IPs dos informantes no PB e no ILE, fizemos uso do teste t de Student para amostras pareadas 

caso os testes de normalidade apontassem uma distribuição normal dos dados. Caso fosse 

necessária o mesmo tipo de comparação envolvendo diversos indivíduos, fizemos uso de uma 

ANOVA de medidas repetidas. 

Por sua vez, os testes não-paramétricos Wilcoxon e o Friedman não apresentaram 

as restrições quanto à organização do conjunto de dados. Sendo assim, os testes foram 

utilizados quando da análise de dados não-normais. Para analisar médias de um mesmo 

indivíduo inter-línguas, a alternativa não-paramétrica ao teste t para amostras pareadas foi o 

teste Wilcoxon. No caso da comparação de médias de diversos indivíduos, a alternativa não-

paramétrica à ANOVA de medidas repetidas foi o teste de Friedman. 

Como podemos depreender, o teste t para amostras pareadas, o Wilcoxon, a 

ANOVA para medidas repetidas e o Friedman, foram utilizados em comparações envolvendo 

o PB e o ILE dentre grupos linguísticos. Nos momentos em que se fizeram necessários a 

comparação entre os grupos analisados, por exemplo a produção do ILE de informantes 

mossoroenses e fortalezenses, um novo conjunto de testes estatísticos foi utilizado já que a 

comparação passou a ser entre grupos linguísticos distintos. 

O teste para a comparação de dados individuais passou a ser o teste t para 

amostras independentes, no caso de uma distribuição paramétrica dos dados, e o Mann-

Whitney, no caso de dados não-paramétricos. Comparações envolvendo mais de dois 

indivíduos entre-grupos foram desenvolvidos com a ajuda de ANOVAs unidirecionais para 

dados paramétricos e do Kruskal-Wallis para dados não-paramétricos. 
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O P de Spearman foi utilizado na discussão dos dados do estudo longitudinal para 

identificar correlações entre a palatalização e o aumento do nível de proficiência linguística 

dos informantes, refletida na variável tempo.  

O valor de significância estatística utilizado neste estudo para todos os testes 

supramencionados foi de p < 0,05.   

Por sua vez, a análise qualitativa dos dados mostrou-se importante dado que as 

teorias fonológicas utilizadas como referencial teórico desta tese dão ênfase ao detalhe 

fonético (BYBEE, 2001; PIERREHUMBERT, 2001) e à variação (LARSEN-FREEMAN; 

CAMERON, 2008a). A apresentação e a discussão de dados através da análise oscilográfica e 

espectrográfica fez-se pertinente pois só assim pudemos tratar o fenômeno de palatalização 

das oclusivas alveolares no PB e no ILE na forma de um contínuo acústico, marcado pela 

gradiência em sua realização (SCOBBIE et al, 1996). Apresentamos a seguir o resumo deste 

capítulo. 

 

3.9 Resumo 

 

Sumarizamos as etapas metodológicas envolvidas na realização do estudo 

envolvendo a palatalização das oclusivas alveolares no PB e no ILE dos informantes. 

Primeiramente, apresentamos a justificativa quanto à pertinência de uma pesquisa de cunho 

transversal-longitudinal. Tal desenho metodológico foi importante tendo em vista o objetivo 

de retratar tanto o estado geral de realização do fenômeno, no estudo transversal, quanto o seu 

desenvolvimento ao longo do tempo, no estudo longitudinal. Os desenhos foram 

complementares, portanto. 

Considerações acerca das duas regiões que constituíram o campo de pesquisa, 

Mossoró-RN e Fortaleza-CE, foram comentadas em sequência. Cada região foi caracterizada 

pela realização das oclusivas alveolares não-palatalizada ou palatalizada.  Os informantes 

foram agrupados no que diz respeito à origem, ao sexo e ao nível de proficiência no ILE.  

A seleção das palavras utilizadas na coleta de dados considerou, quando 

pertinente, a frequência de ocorrência, o contexto fonotático e a tonicidade silábica dos itens 

lexicais selecionados.  

Esta pesquisa apresentou como variável dependente a palatalização da oclusiva 

alveolar. A depender do contexto de realização do fenômeno analisado, a variável em questão 

foi binária ou ternária. Tivemos como variáveis independentes no estudo transversal e 

longitudinal origem, sexo, indivíduo, palavra, frequência de ocorrência, nível de proficiência, 



115 

 

tonicidade silábica, contexto fonotático, vozeamento da oclusiva/tipo fonotático. A variável 

independente tempo de exposição ao ILE, quantificada no número da coleta de dados, foi 

relevante apenas ao estudo longitudinal.  

Passamos então à discussão dos experimentos de coleta de dados utilizados. No 

que tange ao PB, optamos por realizar 2 Experimentos de coleta de dados: P1, cuja aplicação 

envolveu uma conversa sobre algumas figuras; e P2, que envolveu a leitura de diversas frases-

veículo. Por sua vez, no ILE optamos pela realização de 3 Experimentos: I1, que envolveu a 

repetição de áudio distorcido associado a figuras; I2, que envolveu a leitura de diversas frases-

veículo; e, finalmente, I3 envolveu um jogo da memória em sua aplicação.  

Por fim, apresentamos os parâmetros de análise dos dados. No que concerne à 

análise acústica, apresentamos as características de cada som estudado, sua visualização nos 

gráficos de oscilograma e espectrograma e a apresentação do detalhe fonético observado no 

estudo, no que tange à produção dos ruídos fricativos. Discutimos então o material técnico 

utilizado, tanto no âmbito físico (microfone headset Shure, gravador digital Zoom H4n) 

quanto lógico (Audacity, Praat, SPSS). Terminamos a seção ao apresentar os procedimentos 

estatísticos, com ênfase nos testes de chi-quadrado e na utilização do Índice de Palatalização 

(IP). Outros testes estatísticos foram utilizados quando necessário. Apresentamos também a 

necessidade de fazer uma análise qualitativa dos dados, devido ao fato de assim podermos 

lidar com a gradiência e variação que encontramos na emergência da palatalização no PB e no 

ILE. Encerramos neste ponto o capítulo de metodologia da tese. Iniciamos no capítulo a 

seguir a análise e discussão dos dados relativos à coleta do estudo transversal. 
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4 A PALATALIZAÇÃO NO ESTUDO TRANSVERSAL  

 

4.1 Panorama  

 

Este capítulo teve por objetivo analisar e discutir os dados referentes à emergência  

da palatalização das oclusivas alveolares nas realizações do PB e do ILE dos 36 participantes 

do estudo transversal da pesquisa. Realizamos uma análise primordialmente quantitativa, 

devido à dificuldade em analisar de forma qualitativa o grande volume de dados do estudo 

transversal. Buscamos delimitar um panorama do percurso de construção da fonologia no ILE 

quanto à emergência da palatalização das oclusivas alveolares em ambas as regiões.  

O capítulo apresentou a análise dos dados dos Experimentos do PB e do ILE em 

seções individuais. No primeiro caso, enfatizamos a emergência de padrões fonológicos 

inovadores envolvendo as oclusivas alveolares nos falares de ambas as regiões. No segundo, 

observamos a emergência recorrente de maior palatalização das oclusivas alveolares no falar 

do CE do que no do RN. Os dados evidenciaram a influência do detalhe fonético dos falares 

do PB na realização do ILE dos aprendizes, em linha com os preceitos dos modelos 

fonológicos baseados no uso (BYBEE, 2001; PIERREHUMBERT, 2001). 

 

4.2 Análise e discussão dos dados relativos aos Experimentos P1 e P2 

 

Iniciamos a análise e discussão dos dados dos Experimentos P1 e P2 cruzando as 

variáveis emergência da palatalização e a origem dos informantes. Estudos baseados na teoria 

fonológica tradicional reportaram uma realização categoricamente palatalizada ou não-

palatalizada de determinados falares regionais do PB (CASTRO; PISCIOTTA, 2002). Por 

outro lado, estudos baseados em modelos dinâmicos ou multirrepresentacionais apresentaram 

evidências da realização gradiente do fenômeno (BARBOSA, 2011). Os dados encontrados 

nesta tese corroboraram a visão dinâmica, visto que o fenômeno de palatalização das 

oclusivas alveolares foi marcadamente não categórico, conforme apresentado nas Figuras 22 e 

23.  
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Figura 22 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização e a origem. 

 

Figura 23 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização e a origem. 

 
 

Explicitamos os componentes das Figuras 22 e 23, visto que englobaram 

considerável volume de informação. Chamamos a atenção para os gráficos de barra, 

representando os dados do CE (preto) e do RN (cinza). Sobre cada barra, reportamos o total 

de ocorrências Palatalizadas (P – à esquerda) ou Não-Palatalizadas (NP – à direita) de cada 

região. A altura de cada barra correspondeu ao percentual das ocorrências, indicado no eixo 

vertical (canto esquerdo). Por fim, na parte de baixo de cada figura, apresentamos o teste 

estatístico aplicado ao conjunto de dados. O símbolo do chi-quadrado (χ²) foi seguido pelo 

número de graus de liberdade (1 em ambos os casos), pelo valor do χ² (263 e 643), pela 

probabilidade associada p (< 0,001) e pelo valor do V de Cramer (0,81 e 0,77). Outras figuras 

seguiram o mesmo modelo. 

Os dados permitiram afirmar que a região do CE apresentou favorecimento da 

realização palatalizada da oclusiva alveolar, já a região do RN apresentou baixa emergência 

do fenômeno. Os testes estatísticos corroboraram a constatação, indicando diferenças 

significativas entre os grupos, foi pequena a probabilidade de termos os resultados em 

decorrência do erro amostral. No entanto, a associação não foi categórica. Apesar da 

existência de padrões de comportamentos esperados, peculiares a cada região, observamos 

ocorrências não-palatalizadas das oclusivas alveolares no CE e ocorrências palatalizadas das 

oclusivas alveolares no RN. A emergência de fenômenos inesperados em cada falar foi 

associada a certas variáveis, como o tipo fonotático. Discutimos as peculiaridades no 

desenrolar desta seção.  

Neste momento chamamos a atenção para o fato de que algumas das variáveis 

apresentadas nesta seção não apresentaram hipóteses de pesquisa devido ao fato de o foco 

deste trabalho ser o ILE de aprendizes brasileiros. Adicionalmente, a ordem das hipóteses 

discutidas nesta seção não é sequencial. 
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Passamos a analisar a variável sexo e sua influência na emergência da 

palatalização em ambas as regiões. Esta foi uma variável mais controversa do que a variável 

origem quando lidamos com a palatalização no PB. Os textos revisados neste estudo não 

apresentaram uma tendência consistente quanto à variável sexo e seus efeitos na emergência 

do fenômeno. O estudo de Hora (1990) e Abaurre e Pagotto (2002) apontaram a irrelevância 

da variável sexo em seus dados, enquanto Battisti e Guzzo (2009) apontaram diferenças entre 

os sexos no que tange à emergência da palatalização das oclusivas alveolares. Com o objetivo 

de analisar a variável sexo, necessária se fez uma análise de cada grupo regional de modo 

independente, para não amalgamar os dados. As Figuras 24 a 27 apresentaram os resultados 

dos Experimentos P1 e P2. 

Figura 24 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização e o sexo dos informantes 

do CE. 

 

Figura 25 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização e o sexo dos informantes 

do RN. 

 
Figura 26 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização e o sexo dos informantes 

do CE. 

 

Figura 27 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização e o sexo dos informantes 

do RN. 

 
 

Observamos nas Figuras 24 a 27 em ambos os sexos a existência de uma 

tendência pela realização palatalizada ou não-palatalizada das oclusivas alveolares, a 

depender da origem. Os testes estatísticos apontaram diferenças não-significativas no caso do 

Experimento P1 e P2 do RN e P1 do CE. Apenas nos dados do Experimento P2 do CE 

encontramos uma diferença significativa. Naquele momento foi pequena a probabilidade de a 
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diferença entre os sexos ser decorrente do erro amostral, indicando uma tendência dos 

informantes do sexo feminino a palatalizarem de forma mais recorrente do que os informantes 

do sexo masculino.  

Desse modo, concluímos que foi parcialmente confirmada a hipótese (b) de que a 

palatalização das alveolares emerge de forma semelhante em ambos os sexos no PB. 

Diferenças na realização da palatalização no PB emergiram devido ao sexo, apesar de a 

tendência não ser consistente nos dados desta pesquisa. 

Passamos à análise da variável dependente da palatalização em relação ao 

vozeamento da oclusiva alveolar. Lembramos que a literatura do PB relatou a tendência de 

maior palatalização da oclusiva alveolar desvozeada /t/ (HORA, 1990; BISOL, 1991; 

ABAURRE; PAGOTTO, 2002; BATTISTI; GUZZO, 2009). Estudos baseados nos modelos 

fonológicos multirrepresentacionais confirmaram a tendência e apontaram adicionalmente que 

a emergência da palatalização na oclusiva alveolar desvozeada poderia estar associada à 

frequência de tipo no PB (GUIMARÃES, 2004). Apresentamos nas Figuras 28 e 29 os dados 

dos Experimentos P1 e P2. 

Figura 28 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização e o tipo do vozeamento. 

 

Figura 29 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização e o tipo do vozeamento. 

 
 

Observamos nas Figuras 28 e 29 uma tendência pela palatalização da oclusiva 

desvozeada /t/ quando comparada ao par homorgânico /d/. Todavia, a tendência apenas 

atingiu níveis estatísticos significativos no caso do Experimento P2. Levantamos a hipótese 

de que o resultado ocorreu devido ao maior volume de dados do segundo experimento, tendo 

em vista a similaridade dos gráficos.  

Concluímos pela existência de uma tendência de maior palatalização da oclusiva 

alveolar desvozeada nos dados. O resultado foi ao encontro do reportado na literatura do PB 

analisada nesta pesquisa, e corroborou a hipótese (d) de que a palatalização emerge de forma 

mais recorrente nos tipos desvozeados do que nos vozeados. A alveolar /t/ foi mais 

palatalizadas no PB do que a alveolare /d/ nos dados analisados.  

110 
83 103 111 

0

20

40

60

80

100

P NP

%
 d

as
 o

co
rr

ên
ci

as
 

χ²(1) = 2,8; p = 0,09; V = 0,09 

Des.

Voz.

334 

242 239 
265 

0

20

40

60

80

100

P NP

%
 d

as
 o

co
rr

ên
ci

as
 

χ²(1) = 11,6; p < 0,001; V = 0,11 

des.

voz.



120 

 

Lidamos a partir deste momento com os dados relativos ao fenômeno da 

palatalização das oclusivas alveolares e sua emergência em contextos silábicos distintos 

quanto à tonicidade silábica. Este foi um ponto controverso na literatura do PB, visto que a 

posição tônica favoreceu (BISOL, 1991; BATTISTI; GUZZO, 2009), desfavoreceu (HORA, 

1990) ou foi irrelevante (ABAURRE; PAGOTTO, 2002) para o fenômeno a depender do 

estudo/região analisada. Por sua vez, os modelos fonológicos multirrepresentacionais 

apontaram uma maior sobreposição gestual em sílabas átonas (BYBEE, 2001). Apresentamos 

os dados do cruzamento das variáveis nas Figuras 30 e 31. 

Figura 30 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização e a tonicidade.  

 

Figura 31 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização e a tonicidade. 

 
 

 Os dados apresentados nas Figuras 30 e 31 apontaram que a sílaba tônica quer 

favoreceu ou desfavoreceu a emergência da palatalização no PB. Ambos os Experimentos P1 

e P2 apresentaram dados semelhantes no contexto tônico. As sílabas pretônicas e postônicas, 

todavia, apresentaram comportamento peculiar. A tendência observada em ambos os 

Experimentos apontou o favorecimento da palatalização nas sílabas postônicas, e seu 

desfavorecimento nas pretônicas. Os testes estatísticos corroboraram tais impressões, tendo 

em vista que foi baixa a probabilidade de tais resultados serem decorrentes do erro amostral. 

Os resultados indicaram que fenômenos fonológicos envolvendo as oclusivas alveolares no 

PB emergiram primeiramente nas sílabas átonas, e num segundo momento nas sílabas tônicas.  

A observação dos dados indicou que a palatalização das oclusivas alveolares no 

RN foi associada ao tipo fonotático (d) /St/ → [ʃtʃ] / __ /i/ (realístico, hóstia) com algumas 

ocorrências de palatalização também emergindo no tipo (c) /t, d/ → [tʃ, dʒ] / __/iu/ (índio, 

pátio). Ambos os tipos eram peculiares à posição postônica no corpus. Tivemos apenas 3 

ocorrências palatalizadas em posição tônica, cujos exemplares foram do tipo (a) /t, d/ → [tʃ, 

dʒ] / __ /i/ (til, dia) no RN, indicando a resistência da sílaba tônica à emergência da 

palatalização.  
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O falar do CE apresentou uma preferência semelhante pelas átonas na emergência 

de novos padrões fonológicos no PB envolvendo as oclusivas alveolares, favorecendo a 

emergência da nova africada como resultado do tipo fonotático (e) /t, d/ → [ts, ds] / __ /iS/ 

(despertador, antes) em posição postônica e pretônica. A tendência foi observada no RN.  

Os dados do PB encontrados neste estudo apontaram que o contexto de 

emergência de novos padrões fonológicos envolvendo as oclusivas alveolares foram as sílabas 

átonas em ambos os falares analisados, confirmando a hipótese (e) de que novos padrões 

fonológicos envolvendo as alveolares emergem de forma recorrente nos contextos pretônicos 

e postônicos no PB. 

Neste momento passamos a lidar com a palatalização no PB com relação aos 

indivíduos nos Experimentos P1 e P2. Fizemos uso, pela primeira vez, do Índice de 

Palatalização (IP). Lembramos que o referido índice constituiu-se da contagem das 

ocorrências palatalizadas de cada oclusiva alveolar realizada por informante. Associamos um 

valor 0 (zero) para uma realização não-palatalizada, 1 (um) para uma realização palatalizada, 

e 2 (dois) para uma realização em que observou-se uma maior palatalização, em itens 

realizados com a elisão da oclusiva alveolar. Adicionalmente ao IP apresentamos um 

envelope de variação do fenômeno, estabelecido em 1 desvio-padrão superior e inferior. 

Apresentamos os dados nas Figuras 32 e 33. 

Figura 32 – Índice de Palatalização (IP) dos informantes de ambas as regiões no Experimento P1. 
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Figura 33 – Índice de Palatalização dos informantes de ambas as regiões no Experimento P2. 

 
 

Observamos nas Figuras 32 e 33 uma tendência à emergência da palatalização nos 

informantes oriundos do CE (preto) quando comparados aos do RN (cinza). As diferenças 

entre os grupos foram estatisticamente significativas, sendo baixa a probabilidade de os 

resultados serem decorrentes do erro amostral. A análise estatística apresentou ainda 

tamanhos de efeito (d) elevados. 

A análise individual dos informantes no Experimento P1 no grupo do CE indicou 

que os informantes FF9 e FM2 foram os que menos palatalizaram. Os informantes FF5, FF6, 

FM1, FM5, FM6 e FM8 encontravam-se em posição oposta. O grupo do RN apresentou uma 

emergência da palatalização mais restrita. Por um lado, tivemos informantes como MF3, 

MM3 e MM4, que não apresentaram palatalização alguma no experimento. Por outro lado, 

informantes como MF5, MF6, MF8, MM2 e MM8, lideraram a emergência da palatalização.  

Por sua vez, a análise dos informantes no Experimento P2 indicou que os 

informantes FF2 e FM2 foram os que menos palatalizaram as oclusivas alveolares, tendo o 

segundo um baixo IP também no Experimento P1. O informante que mais palatalizou no CE 

foi FF7, diferentemente do que ocorreu no Experimento P1, em que atingiu apenas uma 

posição intermediária no IP. Os dados do RN indicaram que o informante MM9 liderou o IP 

no Experimento P2, seguido de perto pelos informantes MM4 e MF6. Nenhum deles 

apresentou alto IP no Experimento P1. Na ponta oposta, de baixo IP, tivemos o informante 
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MM7, que não palatalizou em nenhum momento, seguido pelos informantes MF8, MM1 e 

MM6. Tais informantes apresentaram comportamento intermediário no Experimento P1, 

realizando IPs mais próximos à média do grupo.  

Os dados evidenciaram o comportamento variável da palatalização no nível 

individual, visto que observamos um comportamento intra-individual distinto com relação à 

emergência do fenômeno entre os experimentos.  O comportamento variável dos indivíduos 

corroborou a ideia de não-linearidade na realização do fenômeno, visto que o fato de um 

indivíduo que pouco palatalizou num dado momento passou a palatizar de forma mais 

recorrente que todos os seus colegas num segundo momento de dificilmente poderia ser 

explicado num modelo fonológico tradicional, que preconizava o comportamento categórico 

de todos os sujeito associados a um dado falar (CAGLIARI, 2002).  

A análise dos dados permitiu confirmar a hipótese (f) de que a palatalização das 

alveolares emerge de forma particular a cada indivíduo no PB nos dados desta pesquisa.  

Analisamos a partir deste momento o papel da variável palavra na emergência da 

palatalização nos Experimentos P1 e P2.  Os dados apresentados nas figuras 34 e 35 

permitiram inferir que o grupo do CE apresentou IPs mais elevados do que o grupo do RN no 

cruzamento das variáveis.   

Figura 34 – IP das palavras realizadas por informantes de ambas as regiões no Experimento P1. 
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Figura 35 – IP das palavras realizadas por informantes de ambas as regiões no Experimento P2. 

 
 

Uma análise qualitativa dos dados do Experimento P1, expostos na Figura 34, 

indicou que a maioria dos itens lexicais apresentou marcante palatalização no CE. O IP no 

entanto sofreu variação nas palavras despertador e hóstia. No primeiro caso, a emergência da 

palatalização foi desfavorecida, constituindo item que pode fugir da tendência associada à 

palatalização no falar do CE, dando lugar à nova africada [ds]. No segundo caso, a palavra 

hóstia refletiu uma gradiência na realização do fenômeno em direção a formas mais 

palatalizadas do que a encontrada em outras palavras.  

Por sua vez, os dados do Experimento P1 no RN apontaram uma realização quase 

totalmente não palatalizada das oclusivas alveolares, à exceção dos itens hóstia e índio. A 

primeira palavra foi susceptível à palatalização, com o fenômeno emergindo mesmo no falar 

não-palatalizador característico do RN. A segunda apresentou uma tendência menos 

significativa à palatalização. Uma comparação da frequência de ocorrência dos dois itens 

indicou que hóstia (118 ocorrências) foi menos frequente que índio (20.020 ocorrências), 

apontando que o tipo fonotático foi preponderante neste caso para a emergência da 

palatalização das oclusivas alveolares. 

Do ponto de vista qualitativo, observamos a estabilidade no IP na maior parte das 

palavras analisadas no Experimento P1. A estabilidade foi decorrente dos padrões 

palatalizados e não-palatalizados de cada região. No entanto, constatamos que certas palavras 

cujos tipos fonotáticos foram propícios à emergência de fenômenos fonológicos causaram 
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uma sobreposição na realização do IP de ambas as regiões. Apesar disso, as diferenças entre 

os grupos foram significativas estatisticamente.  

Os dados do Experimento P2 foram semelhantes aos dados do Experimento P1: 

informantes do CE caracterizaram-se por uma realização palatalizada das oclusivas 

alveolares, ao passo que informantes do RN tenderam a uma realização não-palatalizada. No 

entanto, itens lexicais específicos escaparam da tendência principal de realização das 

oclusivas alveolares de cada região.  

Nos dados do CE, observamos mais uma vez a inibição da africada palatal em 

favor da africada alveolar. Observamos ainda que palavras do tipo fonotático (d) /t, d/ → [ts, 

ds] / __ /iS/ apresentaram IPs diferentes, o item discernível liderou a emergência da africada 

alveolar, com um IP de 16, o item repetição foi relativamente resiste ao fenômeno, com um IP 

de 8. A palatalização das oclusivas alveolares em palavras do tipo fonotático (c) /St/ → [ʃtʃ] / 

__ /i/, como plástico, não foi tão variável, com os itens lexicais do tipo apresentando IPs 

aproximados.  

Os dados do RN apresentaram palatalização não-esperada no caso de itens como 

jardim e diabo. Por experiência com o falar potiguar sabemos que o último item pode ser 

regularmente palatalizado quando empregado de maneira informal em expressões fixas, como 

diabo é isso [ˌdʒabɛˈis]. Finalmente, palavras como plástico apresentaram altos IPs, o que 

acarretou sobreposição dos IPs das duas regiões.  

Apesar de constatarmos a sobreposição do IP no PB de ambos os falares, a análise 

estatística retornou diferenças significativas entre os grupos. Isto implicou em 

comportamentos distintos de cada região no que tange à emergência da palatalização das 

oclusivas alveolares, apesar de existirem momentos em que os sistemas aproximaram-se 

consideravelmente.   

De modo semelhante ao encontrado na análise da variável indivíduo, a variável 

palavra apresentou um comportamento não-linear quanto à emergência da palatalização em 

ambos os falares. A não-linearidade foi uma das características destacadas pelos Sistemas 

Adaptativos Complexos (SACs), o que corroborou o caráter complexo do fenômeno da 

palatalização das oclusivas alveolares do PB. A variação foi também abordada pelos modelos 

fonológicos baseados no uso, devido ao fato de a produção ser realizada a partir da seleção 

aleatória de um exemplar dentro da nuvem de exemplares associada a um item lexical 

(JOHNSON, 1997). A palatalização viria ou não a emergir dentro deste modelo de produção. 

Os dados reforçaram o caráter gradiente do fenômeno de palatalização das oclusivas 
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alveolares no PB, dando suporte à hipótese (g) que sugeriu que a palatalização das alveolares 

emerge de forma mais ou menos recorrente em associação a palavras específicas do PB.  

Consideramos a seguir os dados relativos à frequência de ocorrência dos itens 

lexicais utilizados nesta pesquisa. Lembramos que apenas os itens lexicais utilizados no 

Experimento P2 foram controlados quanto à variável frequência de ocorrência, tendo em vista 

as limitações discutidas na metodologia de aplicação do Experimento P1. Apresentamos na 

Figura 36 as ocorrências do fenômeno de palatalização com relação à frequência de 

ocorrência de ambas as regiões. 

Figura 36 - Ocorrências do Experimento P2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência em 

ambas as regiões. 

 
 

A Figura 36 indicou percentuais aproximados entre as variáveis. O teste estatístico 

reportou diferença não-significativa. Podemos afirmar que o fenômeno de palatalização 

emergiu de forma semelhante em palavras de alta e baixa frequência de ocorrência nos dados 

de ambas as regiões.  A constatação nos levou à observação dos dados do CE e do RN, cujos 

resultados foram apresentados individualmente nas Figuras 37 e 38. 

Figura 37 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização e a frequência de 

ocorrência no CE. 

 

Figura 38 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização e a frequência de 

ocorrência no RN. 
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Nos dados de cada região observamos uma pequena tendência pela emergência de 

novos padrões fonológicos em palavras de alta frequência de ocorrência. A africada alveolar 

[ts, ds], responsável por grande parte das ocorrências não-palatalizadas no CE foi mais 

recorrente em contexto de alta frequência de ocorrência. De modo semelhante, os resultados 

do RN apontaram tendência pela emergência da palatalização em palavras de alta frequência 

do tipo [-ʃti]. Ambos os fenômenos foram decorrentes de sobreposição do gesto articulatório e 

tendemeram a ocorrer primeiramente em itens lexicais mais frequentes (BYBEE, 2001). 

Apesar disso, os testes estatísticos indicaram que a diferença entre os grupos foi não-

significativa.  

Apesar de termos indícios da irrelevância do fator frequência de ocorrência na 

emergência da palatalização no PB, optamos por expandir a discussão da variável aos 

diversos tipos fonotáticos. Desse modo, apresentamos a conclusão acerca da hipótese relativa 

à palatalização e a frequência de ocorrência no PB apenas após a análise de todos os tipos 

fonotáticos.   

Apresentamos em sequência os tipos fonotáticos analisados nos Experimento P1 e 

P2, focando na variável frequência de ocorrência apenas no Experimento P2. Trazemos à 

baila ocorrências de itens lexicais específicos sempre que se fizereram necessários para o 

melhor entendimento do fenômeno da palatalização no PB. Lembramos que os tipos 

fonotáticos aqui analisados foram:  

a) /t, d/ __ /i/ - oclusiva alveolar seguida de vogal anterior alta fonética ou 

fonológica, e.g. til, dia, jardim, tifo, etc.;  

b) /t, d/ __ /iʊ/ - oclusiva alveolar seguida de vogal anterior alta e posterior alta 

em posição postônica, e.g. índio, rádio, pátio, etc.;  

c) /ʃt/ __/i/ - sibilante palatal seguida de oclusiva alveolar desvozeada e vogal 

anterior alta, e.g. hóstia, plástico, realístico, etc.;  

d) /t, d/ __/iS/ - oclusiva alveolar seguida de vogal anterior alta e sibilante, e.g. 

despertador, condições, antes, etc.  

O primeiro tipo fonotático do PB envolveu a realização (a) /t, d/ __ [i]. Os dados 

relativos ao contexto nos Experimentos P1 e P2 foram apresentados nas Figuras 39 e 40. 
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Figura 39 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (a) 

e a origem.  

 

Figura 40 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (a) e a 

origem. 

 
 

Os dados nas Figuras 39 e 40 apontara comportamentos quase categóricos em 

cada região, com o CE palatalizando em todos os casos e o RN permitindo a emergência do 

fenômeno em apenas 3 ocorrências. Os resultados estatísticos corroboraram as marcantes 

tendências, sendo mínimas as chances de as diferenças serem decorrentes do erro amostral. 

Adicionalmente, concluimos que a frequência de ocorrência não influenciou a emergência da 

palatalização no tipo fonotático (a) do PB. Testes envolvendo a variável frequência de 

ocorrência nos dados do Experimento P2 neste tipo fonotático não foram realizados devido ao 

comportamento quase categórico das variáveis. 

O que nos chamou a atenção no conjunto de dados anterior foi a emergência, 

mesmo nesse contexto não propício, de ocorrências com características de palatalização no 

falar do RN, um fato inesperado. A palavra diabo respondeu por duas das três ocorrências 

palatalizadas nos dados dos informantes de Mossoró-RN, o item jardim respondeu pela outra 

ocorrência. A experiência de falante nativo do falar marcadamente não-palatalizador permite 

afirmar que mesmo no RN a palavra diabo pode ser realizada com a emergência da africada, 

especialmente quando tem a função de interjeição: Diabo! [ˈdʒabʊ]; Diabo é isso!? 

[ˈdʒabʊˈɛˈisʊ]; Diabo é!? [ˈdʒabʊˈɛ], etc. No corpus, provavelmente devido à utilização do 

item lexical inserido em frase-veículo, não atestamos índices significativos de palatalização. 

No entanto, formas palatalizadas emergiram. A Figura 41 apresentou oscilograma e 

espectrograma da palavra diabo. Apesar de observarmos pequena amplitude das frequências 

mais elevadas, a palatalização foi marcante aos ouvidos de qualquer falante do RN. 
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Figura 41 - Oscilograma e espectrograma da ocorrência MM9P2DIABO, em que emergiu a variante 

[dʒ] no contexto fonotático (a) do Experimento P2. 

 
 

Passamos a partir deste momento a lidar com a palatalização no contexto 

fonotático (b) / t, d/ __/iu/ nos Experimentos P1 e P2 de ambas as regiões nas Figuras 42 e 43. 

Figura 42 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (b) 

e a origem.  

 

Figura 43 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (b) e a 

origem. 

 
 

Os dados das Figuras 42 e 43 apontaram relevantes percentuais de palatalização 

das oclusivas alveolares do PB no falar do RN em ambos os experimentos no contexto 

fonotático (b). Cerca de dois terços das produções da palavra índio no Experimento P1 foram 

palatalizadas, juntamente com 20% das realizações dos itens pátio e rádio no Experimento 

P2. Creditamos a diferença na emergência do fenômeno de palatalização aos diferentes 

métodos de realização dos Experimentos, com P2 sendo mais formal que P1. Apesar da 

existência de notável palatalização no RN no contexto fonotático (b), a análise estatística 

apresentou diferenças significativas entre os grupos. Concluiu-se que o falar cearense 

apresentou maior índice de palatalização que o falar potiguar. A Figura 44 apresentou a 

realização de uma africada palatal na palavra índio por uma informante mossoroense. 

18 

0 

12 

6 

0

20

40

60

80

100

P NP

%
 d

as
 o

co
rr

ên
ci

as
 

Fisher (1) p = 0,02; V = 0,45 

CE

RN

36 

0 

8 

28 

0

20

40

60

80

100

P NP

%
 d

as
 o

co
rr

ên
ci

as
 

χ²(1) =  42,6; p < 0,001; V = 0,80 

CE

RN



130 

 

Figura 44 - Oscilograma e espectrograma do token MF1P1INDIO, em que emergiu a africada [dʒ] 

no tipo fonotático (b) do Experimento P1. 

 
 

Por sua vez, a análise dos dados do contexto fonotático (b) do PB não revelou 

influência da variável frequência de ocorrência em sua realização, como podemos observar na 

Figura 45. Os itens rádio, de alta frequência, e pátio, de baixa, apresentaram nível de 

palatalização idêntico. 

Figura 45 - Ocorrências do Experimento P2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (b). 

 
 

Concluímos que no contexto fonotático (b) a variável frequência de ocorrência 

não foi significativa na emergência da palatalização no conjunto de dados. Os testes 

estatísticos indicaram grande  possibilidade de a variação ser decorrente do erro amostral.  

Passamos à discussão dos dados do contexto fonotático (c) /St/ __ /i/. Informações 

quanto à emergência da palatalização no contexto por região foram apresentadas nas Figuras 

46 e 47. 
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Figura 46 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (c) 

e a origem.  

 

Figura 47 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (c) e a 

origem. 

 
 

Os dados dos Experimentos P1 e P2 foram semelhantes, uma vez que os falares 

do CE e do RN apresentaram uma marcante tendência à emergência da palatalização no 

contexto (c). A análise estatística corroborou a constatação, indicando que os conjuntos de 

dados apresentaram diferenças não-significativas na realização dos fenômenos. Concluímos 

que a frequência de ocorrência não é significativa do ponto de vista estatístico para a 

emergência da palatalização no tipo fonotático (c) do PB. 

Ressaltamos que os estudos de Guimarães (2004) e Albano (1999, 2001) 

constataram a tendência de a palatalização das oclusivas alveolares ser facilitada em contextos 

fonotáticos como o encontrado nos itens lexicais realístico e plástico. A primeira 

pesquisadora constatou que um falar palatalizador acionava a elisão da oclusiva alveolar. A 

segunda pesquisadora observou que a sobreposição gestual do tipo fonotático propiciou a 

emergência do fenômeno mesmo em falares não palatalizadores.  

Os dados desta pesquisa corroboraram ambos os estudos anteriores, tendo em 

vista que formas palatalizadas com elisão da oclusiva alveolar foram mais recorrentes no falar 

do CE (79 ocorrências contra 49 no RN). A palatalização da alveolar foi mais recorrente no 

RN (28 ocorrências contra 10 no CE). A diferença foi significativa do ponto de vista 

estatístico (χ²(1) = 13,3; p < 0,001; V = 0,30), indicando, como esperado, que o falar do CE 

encontrava-se mais adiantado no continuum de palatalização do PB do que o falar do RN. 

Apresentamos na Figura 48 uma realização do item hóstia com elisão da alveolar e sem 

redução de intensidade da fricativa, característico do falar do CE, para ilustrar a emergência 

do fenômeno.  
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Figura 48 - Oscilograma e espectrograma da ocorrência MF6P1HOSTIA, em que emergiu a 

variante [ʃ:] no tipo fonotático (c) do Experimento P1. 

 
 

Em se tratando da variável frequência de ocorrência no contexto fonotático (c) do 

PB, observamos nos dados da Figura 49 uma tendência pela palatalização das oclusivas 

alveolares nas palavras de maior frequência. Uma vez que o contexto fonotático apresentou a 

tendência pela elisão da oclusiva alveolar, criamos um terceiro nível de categorização da 

palatalização, denominado P+.  

Figura 49 - Ocorrências do Experimento P2, quanto à 

palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (c). 

 
 

A Figura 49 apresentou indícios da maior emergência da palatalização nos dados 

do tipo fonotático (c) dos itens de alta frequência. Todavia os indícios não foram corroborados 

do ponto de vista estatístico no corpus de análise. 

O último tipo fonotático analisado na seção do PB deste capítulo envolveu o 

contexto (d) /t, d/ __ /iS/. Os dados foram apresentados nas Figuras 50 e 51. 
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Figura 50 - Ocorrências do Experimento P1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (d) 

e a origem.  

 

Figura 51 - Ocorrências do Experimento P2, 

quanto à palatalização no contexto tipo (d) e a 

origem. 

 
 

Observamos nas Figuras 50 e 51 a emergência de ocorrências não palatalizadas na 

quase totalidade dos dados do CE no Experimento P1. O Experimento P2 no CE apresentou 

cerca de 30% de realizações não palatalizadas no contexto fonotático (d). Quase a totalidade 

das ocorrências não palatalizadas no CE no tipo fonotático foi decorrente da emergência da 

nova africada alveolar [ts, ds]. A africada alveolar foi também recorrente no RN. A análise 

estatística apresentou conclusões distintas em cada Experimento. No caso de P1, tivemos uma 

diferença não-significativa, enquanto os dados de P2 retornaram diferença significativa. Os 

resultados apontaram a tendência pela maior emergência da africada alveolar [ts, ds] na 

oralidade, caso do Experimento P1, do que na leitura, caso do Experimento P2. Observamos o 

comportamento na Figura 52, que apresentou uma realização da africada [ds] na palavra 

despertador por uma informante cearense. 

Figura 52 - Oscilograma e espectrograma do token FF2P1DESPERTADOR, em que emergiu a 

africada [ds] no Experimento P1. 
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Mesmo falares marcados por pautas gestuais distintas quanto à realização das 

oclusivas alveolares seguidas de [i] apresentaram pontos de convergência semelhantes em 

certos tipos fonotáticos. O tipo (d) /t, d/ __/iS/ do Experimento P2, como vimos, foi 

resistente à emergência da palatalização no falar do CE. A sequência fonotática chegou 

mesmo a propiciar as únicas formas não-palatalizadas de oclusivas alveolares seguidas de 

vogal anterior alta encontradas no grupo do CE. Observamos na Figura 53 um exemplo.  

Figura 53 - Oscilograma e espectrograma do token FM8P2CONDICOES, em que emergiu a 

variante [di] no contexto fonotático (d) do Experimento P2. 

 
 

Quanto à frequência de ocorrência no contexto fonotático (d), observamos a 

tendência pela emergência de um novo fenômeno fonológico, a nova africada [ts, ds], em 

itens de alta frequência nos dados da Figura 54.  

Figura 54 - Ocorrências do Experimento P2, quanto à 

palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (d). 

 
 

Concluiu-se que existiram indícios da relevância da variável frequência de 

ocorrência na emergência da palatalização da africada [ts, ds] no tipo fonotático (d) do PB. 

Tais indícios, todavia, não foram corroborados pela análise estatística, que retornou valores 
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não-significativos. Retomamos os resultados envolvendo os dados dos diversos contextos 

fonotáticos com relação à origem e à frequência de ocorrência separadamente a seguir. 

Os resultados obtidos através da análise dos 4 tipos fonotáticos do PB indicaram 

que a tendência pela realização palatalizada ou não-palatalizada de cada região foi forte o 

bastante para não permitir a emergência recorrente de contraexemplos apenas no caso do 

contexto (a) /t, d/ __ /i/. Os resultados dos contextos (b) /t, d/ __/iu/ e (c) /St/ __ /i/ 

apresentaram palatalização nos dados do RN, enquanto no contexto (d) /t, d/ __ /iS/ 

encontramos a emergência da nova africada [ts, ds] nos dados do CE. Podemos afirmar, 

portanto, que foi confirmada a hipótese (i) de que a palatalização das alveolares é influenciada 

por diferentes tipos fonotáticos no PB. 

Por sua vez, na análise dos dados da variável frequência de ocorrência e sua 

influência na emergência de novos padrões fonológicos, observamos uma tendência por novos 

padrões nos itens mais frequentes nos contextos (c) /St/ __ /i/ e (d) /t, d/ → [ts, ds] __ /iS/, 

mas não no contexto (b) /t, d/ __/iu/. As tendências não atingiram, todavia, significância 

estatística. O resultado foi provavelmente decorrente do fato de esta pesquisa não ter por foco 

a análise do PB em particular, buscando apenas um panorama geral de realização dos falares 

analisados. Uma pesquisa focada em tais fenômenos nos falares nordestinos teria, a nosso ver, 

resultados semelhantes aos reportados por Guimarães (2004) e Leite (2006) em que se 

constatou a relevância da variável frequência de ocorrência na emergência de novos padrões 

fonológicos do PB. Apesar da convicção, optamos por considerar refutada a hipótese (h) de 

que novos fenômenos fonológicos emergem de forma mais recorrente em palavras de alta 

frequência no PB. Novas pesquisas envolvendo falantes monolíngues do PB devem ser 

realizadas para corroborar ou refutar definitivamente o papel da frequência de ocorrência de 

itens lexicais na emergência da palatalização nos falares em questão.  

Encerramos neste momento a seção de análise e discussão dos dados do PB no 

corpus transversal de coleta de dados. Iniciamos na próxima seção a discussão dos dados 

envolvendo o ILE.  

 

4.3 Análise e discussão dos dados relativos aos Experimentos I1, I2 e I3 

 

Iniciamos a discussão dos Experimentos I1, I2 e I3 cruzando as variáveis de 

palatalização no ILE e a origem dos informantes. Lembramos que os modelos fonológicos 

tradicionais desconsideraram o detalhe fonético do PB por este não fazer parte da 

representação mental (CHOMSKY; HALLE, 1968). Por outro lado, os modelos fonológicos 
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multirrepresentacionais advogaram a relevância do detalhe fonético na representação mental 

do PB, o que influenciaria a realização do ILE de cada região de modo distinto. Os dados 

apresentados nas Figuras 55 a 57 apontaram a emergência da palatalização das oclusivas 

alveolares no ILE, principalmente pelos informantes do CE. 

Figura 55 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização e a origem. 

 

Figura 56 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização e a origem. 

 
Figura 57 - Ocorrências do Experimento I3,  

quanto à palatalização e a origem. 

 
 

Observamos a emergência recorrente da palatalização no ILE no grupo do CE 

comparado ao grupo do RN, nos dados dos Experimentos I1, I2 e I3. Os testes estatísticos 

indicaram pequena a probabilidade de as diferenças serem decorrentes do erro amostral. Os 

dados permiteram concluir que os informantes do CE palatalizaram no inglês de forma mais 

recorrente do que os informantes do RN.  

O resultado corroborou a hipótese de que (a) aprendizes brasileiros apresentam 

percursos diferenciados de construção da fonologia do ILE, a depender de seu falar regional. 

O detalhe fonético do PB influenciou de forma significativa a realização do ILE dos 

aprendizes brasileiros.  

Passamos a analisar a variável sexo e sua influência na emergência da 

palatalização das oclusivas alveolares em ambas as regiões. De forma semelhante ao que foi 

realizado na análise do PB, optamos por analisar os dados de cada grupo regional em 

165 
205 

70 

306 

0

20

40

60

80

100

P NP

%
 d

as
 o

co
rr

ên
ci

as
 

χ²(1) =  57,1; p < 0,001; V = 0,28 

CE

RN

322 315 

131 

512 

0

20

40

60

80

100

P NP

%
 d

as
 o

co
rr

ên
ci

as
 

χ²(1) =  126,1; p < 0,001; V = 0,32 

CE

RN

242 
298 

82 

458 

0

20

40

60

80

100

P NP

%
 d

as
 o

co
rr

ên
ci

as
 

χ²(1) =  111,5; p < 0,001; V = 0,32 

CE

RN



137 

 

separado, tendo em vista que a amalgamação dos dados dificultou a análise. As Figuras 58 a 

63 apresentaram os resultados dos Experimentos I1, I2 e I3. 

Figura 58 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização e o sexo dos 

informantes de Fortaleza-CE. 

 

Figura 59 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização e o sexo dos informantes 

de Mossoró-RN. 

 
Figura 60 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização e o sexo dos 

informantes de Fortaleza-CE. 

 

Figura 61 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização e o sexo dos informantes 

de Mossoró-RN. 

 
Figura 62 - Ocorrências do Experimento I3, 

quanto à palatalização e o sexo dos 

informantes de Fortaleza-CE. 

 

Figura 63 - Ocorrências do Experimento I3, 

quanto à palatalização e o sexo dos informantes 

de Mossoró-RN. 

 
 

Observamos nos dados apresentados nas Figuras 58, 60 e 62 que os informantes 

do CE apresentaram diferenças estatísticas não-significativas quando comparamos as 

variáveis sexo e palatalização das oclusivas alveolares no ILE. Por outro lado, os dados do 

grupo do RN foram caracterizados pela emergência da palatalização no ILE por parte das 

informantes do sexo feminino, sendo a diferença significativa do ponto de vista estatístico nos 
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3 Experimentos.  Concluiu-se que a variável sexo apresentou comportamento distinto em cada 

região pesquisada. No CE, a variável não foi relevante para a emergência do fenômeno, no 

RN a variável revelou-se fator importante. 

Tivemos em lidar com a associação significativa entre a palatalização no ILE e 

sexo dos informantes no falar de Mossoró-RN, visto que em nenhum momento de análise dos 

dados do PB da região as mulheres apresentaram uma tendência maior à palatalização do que 

os homens. Todavia, lembramos que observamos no caso do PB uma variação significativa 

entre os sexos na região do CE. A variação em língua materna, portanto, indicou a 

possibilidade de variação entre os sexos também no ILE, como veio a ocorrer nos dados da 

região do RN. Por fim, existiu a possibilidade de termos selecionado de modo aleatório para a 

composição do corpus informantes do sexo feminino no RN que palatalizaram mais que a 

média de suas colegas no ILE. A observação dos IPs individuais realizada posteriormente 

indicou que algumas informantes de nível de proficiência intermediário e avançado do RN 

palatalizaram acima da média de sua região. Ainda assim, as mulheres do grupo do RN não se 

aproximaram de suas colegas do grupo do CE em nenhum momento.  

Tendo em vista os resultados, podemos confirmar apenas parcialmente a hipótese 

(b), ao afirmar que a palatalização das alveolares emerge de forma semelhante em ambos os 

sexos no ILE. 

Apresentamos a seguir o cruzamento da variável palatalização indevida no ILE e 

o nível de proficiência linguística dos informantes de ambas as regiões. Lembramos que os 

informantes foram distribuídos em três grupos: iniciantes, intermediários e avançados. 

Excluímos as ocorrências do tipo fonotático (f) __ /t, d/ # /j/ __ (meet you) devido ao fato de a 

palatalização ser uma dentre diversas possibilidades aceitáveis de realização alofônica do 

inglês.  

No ILE, o IP associou um valor 0 (zero) para cada alveolar não-palatalizada e 1 

(um) para cada realização palatalizada, por não considerarmos necessário o retrato gradiente 

realizado em alguns casos do PB. Adicionalmente utilizamos os valores de um desvio-padrão 

superior e inferior para a visualização de canais ou envelopes que ajudaram na visualização da 

variação em cada região. A exceção ficou por conta dos dados do RN no Experimento I1. Este 

conjunto de dados não apresentou variação no IP entre os níveis de proficiência iniciante, 

intermediário e avançado. Devido ao fato, não foi possível calcular o desvio-padrão e 

apresentar um envelope. As Figuras 64 a 66 foram construídas através do cálculo do IP de 

cada nível de proficiência linguística separadamente.    
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Figura 64 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização indevida e o nível de 

proficiência no ILE. 

 

Figura 65 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização indevida e o nível de 

proficiência no ILE.  

 
Figura 66 - Ocorrências do Experimento I3, quanto à  

palatalização indevida e o nível de proficiência no ILE. 

 
 

A análise dos dados nas Figuras 64 a 66 permitiu concluir que o fenômeno da 

palatalização das oclusivas alveolares no ILE apresentou uma característica não-linear em 

ambas as regiões. O esperado pelas teorias fonológicas tradicionais era um decréscimo linear 

das ocorrências indevidamente palatalizadas com o aumento dos níveis de proficiência tanto 

no CE quanto no RN, visto que analisamos nos dados apenas a palatalização indevida no ILE. 

O que observamos no RN foi a constância, ou mesmo a elevação dos valores do IP com o 

aumento do nível de proficiência linguística dos informantes. Por sua vez, os dados do CE 

apresentaram uma redução no IP em todos os Experimentos. No entanto, a redução foi linear 

apenas no Experimento I3. Enfatizamos que um sistema não-linear pode apresentar 

comportamento linear em recortes específicos. Os dados dos Experimentos I1 e I2 mostraram 

uma resistência à redução do IP entre os aprendizes iniciantes e intermediários. Em se 

tratando da análise estatística, observamos que a diferença foi significativa entre os grupos do 

CE e do RN, corroborando a impressão inicial causada pelas figuras. Concluímos que apesar 
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de observarmos um declínio dos valores de IP do CE nos Experimentos I1 e I2, a redução não 

foi suficiente para aproximar-se dos resultados do RN. 

Tendo em vista os resultados, consideramos refutada a hipótese (c) de que a 

palatalização indevida no ILE diminui com o aumento do nível de proficiência linguística no 

estudo transversal. A redução não-linear do fenômeno no grupo do CE juntamente com a 

estabilidade ou aumento da emergência do fenômeno no RN foram determinantes para a 

conclusão. 

Passamos a partir deste ponto à análise da variável palatalização e tipo de 

vozeamento da oclusiva alveolar no ILE. Lembramos que os dados do PB apontaram uma 

maior emergência da palatalização nas oclusivas desvozeadas do que nas vozeadas. Dados 

referentes às variáveis de ambas as regiões nos Experimentos I1, I2 e I3 foram apresentados 

nas Figuras 67 a 69. 

Figura 67 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização e o vozeamento/tipo 

da oclusiva. 

 

Figura 68 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização e o vozeamento/tipo da 

oclusiva. 

 
Figura 69 - Ocorrências do Experimento I3,  

quanto à palatalização e o vozeamento/tipo da oclusiva. 

 
 

Observamos nas Figuras 67 a 69 a tendência pela emergência da palatalização nas 

oclusivas desvozeadas em todos os Experimentos. A tendência foi corroborada 

estatisticamente nos Experimentos I1 e I3, mas não no Experimento I2. Concluímos que a 
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variável tipo de vozeamento da oclusiva alveolar foi fator relevante para a emergência da 

palatalização também no ILE. 

Os resultados encontrados confirmaram a hipótese (d) que a palatalização emerge 

de forma mais recorrente nos tipos desvozeados do que nos vozeados. A oclusiva alveolare /t/ 

foi mais palatalizada no ILE do que a alveolare /d/ no conjunto de dados. 

Lidamos a seguir com os dados relativos ao fenômeno da palatalização no ILE e 

sua relação com a tonicidade silábica. Lembramos que no PB observamos a tendência pela 

emergência de novos padrões fonológicos nas oclusivas alveolares, quer a palatalização ou a 

nova africada [ts, ds], nas sílabas átonas. Adicionalmente, enfatizamos as dificuldades que 

tivemos em lidar com o controle da variável nos Experimentos do ILE. Uma distribuição 

numérica semelhante entre as tonicidades silábicas dos diversos itens lexicais analisados foi 

impossível. O maior exemplo disso foi o Experimento I3 que não contou com exemplares 

pretônicos no estudo. Além disso, o ILE teve quatro variantes quanto à tonicidade devido ao 

fato de contar com a possibilidade de emergência da palatalização em posição final de palavra 

(FP). Apesar dessas limitações, apresentamos nas Figuras 70 a 72 os dados relativos aos 

Experimentos I1, I2 e I3 deste estudo. 

Figura 70 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização e a tonicidade silábica. 

 

Figura 71 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização e a tonicidade silábica.  

 
Figura 72 - Ocorrências do Experimento I3,  

quanto à palatalização e a tonicidade silábica. 
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Observarmos nas Figuras 70 a 72 que apenas no Experimento I1 encontramos 

uma tendência pela emergência da palatalização nas sílabas átonas, corroborada pela 

significância do teste estatístico. De modo geral, foi pequena a influência do fator tonicidade 

silábica na emergência da palatalização no ILE nos Experimentos I2 e I3. Lembramos que os 

dados dos Experimentos P1 e P2 do PB de ambas as regiões foram influenciados pela 

tonicidade silábica. Quanto aos testes estatísticos, o Experimento I2 retornou diferença 

significativa devido à variante em posição final de palavra (FP), tendo em vista que o 

percentual de ocorrências nos contextos tônico, pretônico e postônico foram quase idênticos. 

Neste caso a palatalização das oclusivas alveolares no ILE emergiu de forma semelhante em 

todos os contextos, à exceção do final de palavra (FP), no qual foi desfavorecido.  O 

Experimento I3 não atingiu níveis de significância estatística em seu respectivo teste. 

Concluímos que à exceção do Experimento I1, a palatalização no ILE não foi influenciada 

pela tonicidade silábica, principalmente quando deixamos de lado a emergência da 

palatalização em contexto de final de palavra (F.P.).  

Consideramos refutada a hipótese (e) de que a palatalização emerge de forma 

mais recorrente nos contextos pretônicos e postônicos. Aparentemente, a palatalização no ILE 

não foi tão influenciada pela variável tonicidade silábica o PB. 

Abordamos as variáveis de palatalização no ILE e sua relação com a variável 

indivíduo a partir deste momento. Tendo em vista que não observamos a necessidade de 

reportar a emergência de gradiência no contínuo de palatalização do ILE, os dados de IP a 

seguir apenas contaram com os valores 0 (ausência da palatalização) e 1 (presença da 

palatalização). Apresentamos o cruzamento das variáveis palatalização e indivíduo das 

regiões do CE e do RN nas Figuras 73 a 75.  Tais figuras foram constituídas pelo Índice de 

Palatalização (IP) no eixo vertical e os diversos indivíduos de ambas as regiões no eixo 

horizontal. Lembramos que os informantes foram codificados por duas letras e um número. A 

primeira letra indicou a cidade de origem, F para Fortaleza-CE e M para Mossoró-RN. A 

segunda letra apontou o sexo do informante, quer feminino (F) ou masculino (M). Finalmente 

temos o número, que indicou informantes iniciantes (1 ao 3), intermediários (4 ao 6) ou 

avançados (7 ao 9). Adicionalmente, os valores de IP dos informantes foram organizados em 

ordem decrescente para facilitar a visualização dos dados. 
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Figura 73 – IP por informante de ambas as regiões no Experimento I1. 

 
Figura 74 – IP por informante de ambas as regiões no Experimento I2. 
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Figura 75 – IP por informante de ambas as regiões no Experimento I3. 
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valores de IP no RN nos Experimentos analisados. No âmbito dos menores IPs, destacamos os 

informantes MM3 e MF1. No primeiro caso tivemos o menor IP no Experimento I1 sendo 

realizado por um informante iniciante, e um comportamento semelhante do informante 

também no Experimento I2. No Experimento I3 tivemos o informante MF1 entre os menores 

IPs. Tais resultados foram uma surpresa devido ao fato de os aprendizes estarem ainda no 

nível de proficiência iniciante no ILE. Os dados refletiram o caráter não-linear de realização 

do fenômeno, em linha com o comportamento esperado de um Sistema Adaptativo Complexo 

(SAC). 

Por fim, ressaltamos que os maiores IPs de cada Experimento no RN foram 

realizados por informantes do sexo feminino. Isso ajudou a explicar a diferença significativa 

na realização da palatalização entre os sexos da região. A seleção aleatória de informantes do 

sexo feminino particularmente propensas à emergência da palatalização no ILE contaminou a 

amostra. Devido às limitações de espaço optamos por citar apenas os casos mais observáveis 

de variação e não-linearidade individual.  

Após a discussão de cunho qualitativo, passamos à comparação estatística entre os 

grupos envolvendo a palatalização e os indivíduos. Marcante se fez em cada Experimento a 

obtenção de diferenças estatísticas significativas entre os grupos de informantes analisados. 

Observou-se uma tendência pela palatalização individual no grupo do CE quando comparados 

a seus colegas do RN. Notamos a relevância do detalhe fonético do falar regional do PB na 

realização do ILE dos informantes. 

Tendo em vista os resultados, consideramos confirmada a hipótese (f) de que a 

palatalização no ILE emerge de forma particular a cada indivíduo. A variação na emergência 

do fenômeno foi característica dos aprendizes de ambas as regiões, como preconizado pelas 

teorias fonológicas multirrepresentacionais. 

Passamos à discussão dos dados relativos à palatalização das oclusivas alveolares 

com relação à variável palavra no corpus. Fizemos mais uma vez uso do IP do ILE para 

apresentar graficamente os dados. Os parâmetros foram idênticos aos discutidos na seção de 

cruzamento de análise dos indivíduos. Os IPs foram organizados em ordem decrescente para 

facilitar a observação dos dados. Optamos por desmembrar a discussão por Experimento 

devido ao volume de dados. Apresentamos na Figura 76 os dados relativos ao Experimento 

I1.

  

  



 

 

 
Figura 76 – IP dos itens lexicais de ambas as regiões no Experimento I1. 
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Observamos na Figura 76 grande variação nos IPs associada aos itens lexicais do 

ILE de cada região. Alguns itens apresentaram valores semelhantes tanto à esquerda (maiores 

IPs) quanto à direita (menores IPs) do gráfico. Isso indicou que certas palavras foram 

realizadas com uma emergência da palatalização semelhante nas duas regiões. Todavia, a 

figura caracterizou-se primordialmente pela separação entre o IP dos falares principalmente 

na parte central.  

Em se tratando especificamente do grupo do CE, observamos altos IPs 

especialmente no item two (o mais alto) e nos itens fifteen e meet you (segunda posição). Os 

itens mais palatalizados apresentaram um contexto fonotático favorável à emergência da 

palatalização, constituído pela oclusiva alveolar desvozeada /t/. Entre os itens com baixos IPs, 

destacaram-se o item cats (o menor IP) e, na penúltima posição, os itens teacher, read e bed. 

Observamos que entre os itens menos palatalizados do ILE do CE tivemos tipos fonotáticos 

específicos como o da africada [ts] do PB, que não gerou problemas na realização do ILE. Os 

itens read e bed tiveram realizações das oclusivas alveolares finais problemáticas para os 

informantes, mas com baixa emergência da palatalização, como reportado por Bettoni-Techio 

(2005). Finalmente, o item teacher apresentou características favoráveis à emergência da 

palatalização indevida no ILE, como a presença da oclusiva alveolar desvozeada seguida de 

vogal anterior alta. Adicionalmente o referido item contou com uma africada plena 

homorgânica que poderia servir a fenômenos de harmonização consonantal. Todavia, as 

características anteriores não foram determinantes na emergência da palatalização indevida da 

primeira oclusiva alveolar do item teacher. O fator palavra aparentemente foi mais forte do 

que a combinação das variáveis que deveriam favorecer a palatalização.  

Por sua vez, nos dados do RN encontramos os mais elevados IPs nas palavras two 

e meet you. Como observamos, foram itens bastante palatalizados no ILE de aprendizes do 

CE. Constatamos que o item teacher foi realizado com uma maior palatalização indevida no 

RN do que no CE nos dados do Experimento I1. Finalmente, entre os itens de menor IPs, 

encontramos difficult, write e bed. Os itens apresentaram características que tenderam a 

dificultar a emergência da palatalização. 

Passamos a discutir, com o apoio da Figura 77, os dados relativos às variáveis 

palatalização e palavra no Experimento I2. 

  



 

 

Figura 77 – IP dos itens lexicais de ambas as regiões no Experimento I2. 
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Os dados do Experimento I2 foram ligeiramente diferentes dos encontrados no 

Experimento I1. Observamos uma maior separação entre os IPs de cada região, apesar de 

contarmos ainda com alguma sobreposição, especialmente na região direita do gráfico.  

Entre os itens mais palatalizados no CE, destacamos os itens meet you, need you, 

did you, don’t you, além de to. Percebemos mais uma vez itens lexicais que apresentaram 

tipos fonotáticos favorecedores da palatalização do ILE de aprendizes brasileiros. Por sua vez, 

os itens menos palatalizados apresentaram tipos não-favorecedores, como nights, goods e 

cats. O item teacher encontrou-se entre os menos palatalizados no CE no Experimento I2. 

Itens bastante palatalizados no RN foram as palavras student, to, need you e don’t 

you. Mais uma vez observamos itens com amplo potencial de emergência do fenômeno 

causado pelos diferentes tipos fonotáticos no ILE. O item student, mais palatalizado no 

Experimento I1, apresentou uma realização com elisão da alveolar [t] e alguma palatalização 

da fricativa [s]. Diversos itens não foram palatalizados no Experimento I2, como as palavras 

nights, good, goods, creed, ant, cats, December e discreet. Observamos à exceção do 

penúltimo item, palavras cujos tipos fonotáticos não foram favoráveis à emergência do 

fenômeno. O item teacher foi realizado com um IP intermediário nos dados do Experimento 

I2 no RN. 

Por fim, discutimos a seguir os dados do IP referentes ao Experimento I3 na 

Figura 78. 

  



 

Figura 78 – IP dos itens lexicais de ambas as regiões no Experimento I3. 
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Os dados do Experimento I3 confirmaram as tendências observadas nos 

Experimentos anteriores. Tivemos uma marcante diferença nos IPs de cada região analisada, 

com pontos de convergência apenas nas regiões extremas do gráfico. 

Nos dados do CE os itens mais palatalizados foram as palavras meet you, fifteen, 

tea e fifty. Foram itens lexicais cujo tipo fonotático favoreceu a emergência da palatalização 

no ILE. Entre os menos palatalizados, encontramos os itens cats e teacher. O primeiro 

apresentou a africada [ts] e foi um favorecedor da emergência da palatalização. O segundo 

item apresentou muitas característica favoráveis à emergência do fenômeno, que não foi 

observado como constatado pelo baixo valor do IP. O item comprovou a relevância do fator 

palavra na emergência da palatalização indevida no ILE de aprendizes brasileiros.  

Os dados do RN foram menos palatalizados do que no CE, mesmo nos itens mais 

palatalizados como student, meet you, cd e tea. Entre os itens menos palatalizados no RN, 

tivemos como de praxe a palavra cats, seguida pelas palavras difficult, fifty, introduce e read. 

O item fifty foi uma das palavras de menor IP no Experimento I1, repetindo o comportamento 

no Experimento I3, apesar de apresentar um tipo fonotático favorecedor da palatalização no 

PB. 

Em suma, a observação dos IPs dos itens lexicais utilizados nos 3 Experimentos 

do ILE revelou duas constatações principais. A primeira referiu-se à tendência, já reportada, 

de maior emergência da palatalização no ILE por parte dos informantes do CE quando 

comparados com seus colegas do RN. Apenas alguns itens lexicais de ambas as regiões 

apresentaram IPs semelhantes como observado nos gráficos. Os testes estatísticos dos 3 

Experimentos corroboraram a constatação, indicando a existência de diferenças significativas 

entre os grupos em todos os momentos de análise. 

A segunda constatação referiu-se à importância do fator palavra na emergência do 

fenômeno da palatalização no ILE dos aprendizes. Enfatizamos o caso do item teacher, que 

apresentou muitas característica favoráveis à palatalização indevida, mas que foi uma das 

palavras de menor IP em todos os experimentos no CE.  Outro exemplo foi o caso das 

homófonas two/to. Os itens encontraram-se entre os mais palatalizados no ILE de ambas as 

regiões, apesar de não encontrarmos uma motivação fonotática específica na fonologia do PB. 

Um item quase idêntico no campo fonológico (toon) apresentou baixo IP nos dados do 

Experimento I2, dificultando o entendimento de que apenas fatores fonotáticos influenciram 

numa maior emergência da palatalização nos itens two/to. A hipótese de Nevins e Braun 

(2009) não se sustentou devido ao fato de termos emergência recorrente da palatalização 

mesmo em aprendizes do ILE de origem no RN, local cujo falar não estava associado ao 
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fenômeno. Devemos reconhecer, portanto, que apesar de o contexto fonotático ser influente 

na emergência de fenômenos fonológicos de língua materna ou estrangeira, o fator palavra 

também foi importante para a realização da palatalização na fonologia do ILE de aprendizes 

brasileiros. 

Tendo em vista as constatações anteriores, confirmamos a hipótese (g) de que a 

palatalização emerge em associação a palavras específicas no ILE. O contexto fonotático, 

apesar de relevante, não foi determinante per se na emergência do fenômeno no corpus.  

Passamos a partir deste momento a lidar com a variável palatalização e a variável 

frequência de ocorrência em ambas as regiões. Lembramos que a frequência de ocorrência foi 

controlada apenas no Experimento I2. Tivemos dificuldade em controlar a variável devido às 

limitações metodológicas impostas aos Experimentos I1 e I3. Os dados de palatalização e 

frequência de ocorrência foram apresentados na Figura 79. 

Figura 79 - Ocorrências do Experimento I2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência. 
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Figura 80 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização e a frequência de 

ocorrência no CE.  

 

Figura 81 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização e a frequência de 

ocorrência no RN. 

 
 

A análise dos dados por região evidenciou a existência de comportamentos 

distintos em cada estado quanto à palatalização e a frequência de ocorrência. Por um lado, o 

grupo do CE apresentou uma tendência de palatalizar mais recorrentemente as palavras de 

baixa frequência. Palavras de maior frequência de ocorrência tenderam a uma realização com 

menor influência do detalhe fonético do PB. Por sua vez, o grupo do RN não apresentou 

tendência definida, com dados semelhantes entre os itens de alta e baixa frequência de 

ocorrência. Ambas as regiões apresentaram diferenças estatísticas não-significativas, 

indicando que foi alta a probabilidade de as diferenças observadas terem sido decorrentes do 

erro amostral. 

De modo semelhante ao ocorrido na análise de dados do PB, nos dados do ILE foi 

pequena a relevância da variável frequência de ocorrência de itens lexicais na emergência da 

palatalização nos aprendizes de ambas as regiões. Todavia, optamos mais uma vez por 

apresentar a conclusão acerca da hipótese relativa à palatalização e a frequência de ocorrência 

após a análise de todos os tipos fonotáticos do ILE. 

Passamos a partir deste ponto a abordar a palatalização das alveolares com relação 

a diversos tipos fonotáticos do ILE nos Experimentos I1, I2 e I3. A variável frequência de 

ocorrência foi analisada apenas nos dados do Experimento I2. Lembramos que os seguintes 

tipos fonotáticos foram analisados nesta pesquisa:  

a) /t, d/ __/i/ - oclusiva alveolar seguida de vogal anterior alta tensa, e.g. tea, 

teacher, cd, etc.;  

b) /t, d/ __/ɪ/ - oclusiva alveolar seguida de vogal anterior alta frouxa, e.g. 

difficult, dinner, etc.;  

c) /t, d/ __/u/ - oclusiva alveolar seguida de vogal posterior alta tensa, e.g. two, 

introduce, etc.;  
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d) __/t, d/ # - oclusiva alveolar em posição de coda em final de palavra, e.g. read, 

write;  

e) __/ts/ # - oclusiva alveolar seguida de fricativa alveolar em posição de coda em 

final de palavra, e.g. cats; goods, etc.;  

f) __ /t, d/ # /j/ __ - oclusiva alveolar em posição de coda em final de palavra 

seguida da semi-vogal /j/ em posição de juntura de palavra, e.g. meet you, need 

you, etc. 

O primeiro tipo fonotático analisado quanto à palatalização no ILE foi (a) /t, d/ 

__/i/, e.g. teacher, cd. Os dados relativos aos Experimentos I1, I2 e I3 foram apresentados nas 

Figuras 82 a 84. 

Figura 82 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (a) 

e a origem. 

 

Figura 83 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (a) e a 

origem. 

 
Figura 84 - Ocorrências do Experimento I3, quanto  

à palatalização no tipo fonotático (a) e a origem. 

 
 

A análise dos dados nas Figuras 82 a 84 corroborou a tendência encontrada na 

realização dos experimentos do ILE, de maior emergência da palatalização por parte dos 

informantes do CE quando comparados aos seus colegas do RN. A tendência atingiu níveis 

estatísticos significativos em todos os experimentos, indicando ser pequena a probabilidade de 

as diferenças serem decorrentes do acaso. O resultado apontou que o contexto fonotático (a) 

/t, d/ __/i/, e.g. teacher, cd, comportou-se de forma semelhante ao contexto canônico de 
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emergência da palatalização no PB. Concluímos que nos dados relativos ao tipo fonotático (a) 

do ILE a variável origem foi determinante para uma maior ou menor emergência da 

palatalização indevida dos aprendizes. 

Em se tratando do cruzamento das variáveis palatalização e frequência de 

ocorrência no tipo fonotático (a), os dados foram apresentados na Figura 85. 

Figura 85 - Ocorrências do Experimento I2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (a) em ambas as regiões. 

 
 

Notamos uma tendência pela palatalização dos itens de baixa frequência quando 

comparados aos itens de alta frequência. Todavia, a análise estatística indicou ser grande a 

probabilidade de a diferença ser decorrente apenas do erro amostral. Concluiu-se que a 

frequência de ocorrência não foi fator relevante para a emergência da palatalização no tipo 

fonotático (a) do ILE.  

No caso do contexto (a) tivemos o caso da palavra teacher. Quase a totalidade dos 

informantes do CE, mesmo os do nível de proficiência iniciante, realizaram a palavra com a 

forma não-palatalizada da oclusiva alveolar desvozeada em posição de onset. Observamos 

uma das ocorrências na Figura 86, realizada por uma informante do nível iniciante do grupo 

do CE. 
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Figura 86 - Oscilograma e espectrograma do token FF1I1TEACHER, em que emergiu a variante [ti] 

no contexto fonotático (a) do Experimento I1. 

 
  

Tais realizações atestaram a competição entre e as realizações palatalizadas e não-

palatalizadas dos informantes de Fortaleza-CE na produção do ILE. Assumimos que a palavra 

teacher foi foco de atenção por parte dos professores do CE desde o primeiro momento, com 

o intuito de explicitar aos seus aprendizes a necessidade de uma realização não-palatalizada 

da alveolar no inglês. Adicionalmente, o fator jocoso de diversas piadas com o uso da 

palatalização indevida do item lexical em questão pode aumentar a percepção acerca da 

necessidade de uma realização não-palatalizada da oclusiva alveolar. O fator palavra foi 

relevante para o entendimento do fenômeno de palatalização indevida no ILE.  

Passamos a lidar com a variável palatalização emergindo no tipo fonotático (b) /t, 

d/ __/ɪ/, e.g. difficult, dinner, do ILE. Dados dos Experimentos I1, I2 e I3 foram apresentados 

nas Figuras 87 a 89. 

Figura 87 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (b) 

e a origem. 

 

Figura 88 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (b) e a 

origem. 
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Figura 89 - Ocorrências do Experimento I3, quanto  

à palatalização no tipo fonotático (b) e a origem. 

 
 

A observação dos dados nas Figuras 87 a 89 apontou uma marcante tendência 

pela emergência da palatalização indevida no tipo fonotático (b) por parte dos informantes do 

CE. As diferenças entre os grupos atingiram níveis de significância estatística em todos os 

experimentos, indicando ser pequena a possibilidade de a associação entre as variáveis ter 

sido decorrente do erro amostral. Concluiu-se, portanto, que a variável origem do informante 

foi determinante para a realização da palatalização indevida do ILE no tipo fonotático (b).  

Analisamos a palatalização com relação à frequência de ocorrência de itens 

lexicais no tipo fonotático (b) /t, d/ __/ɪ/, e.g. difficult, dinner, em ambas as regiões na Figura 

90. 

Figura 90 - Ocorrências do Experimento I2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (b) em ambas as regiões. 

 
 

Os dados percentuais foram aproximados para os itens de alta e baixa frequência 

de ocorrência no tipo fonotático (b). Os testes estatísticos reportaram apenas uma diferença 

não-significativa entre os dados analisados, indicando ser grande a probabilidade de as 

diferenças serem decorrentes do erro amostral. Concluímos que a frequência de ocorrência 

não apresentou papel relevante na emergência da palatalização indevida no ILE no caso do 

tipo fonotático (b). 
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O contexto (b) apresentou uma palavra de comportamento semelhante ao item 

lexical teacher. O fenômeno da palatalização não foi recorrente na palavra dictionary, mesmo 

por parte de informantes iniciantes no ILE de Fortaleza-CE. A emergência do comportamento 

inesperado apresentou causas semelhantes ao exposto anteriormente, visto ser um item que 

provavelmente recebeu atenção especial por parte de aprendizes do ILE de qualquer língua. 

Apresentamos na Figura 91 uma ocorrência da palavra dictionary realizada por um 

informante iniciante do CE. 

Figura 91 - Oscilograma e espectrograma do token FF2I3DICTIONARY, em que emergiu a 

variante [dɪ] no contexto fonotático (b) do Experimento I3. 

 
 

Na Figura 91 observamos uma realização não-palatalizada da oclusiva alveolar 

[d]. O fator palavra também se fez relevante no caso do item dictionary.  

Passamos a partir deste ponto a analisar a relação entre as variáveis palatalização 

emergente e o tipo fonotático (c) /t, d/ __/u/, e.g. two, introduce, do ILE. Dados relativos às 

variáveis foram apresentados nas Figuras 92 a 94. 

Figura 92 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (c) 

e a origem. 

 

Figura 93 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (c) e a 

origem. 
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Figura 94 - Ocorrências do Experimento I3, quanto  

à palatalização no tipo fonotático (c) e a origem. 

 
 

A análise dos dados revelou uma tendência à palatalização por parte do grupo do 

CE. No entanto, notável se fez a tendência também nos dados do RN. Em casos específicos, 

como no Experimento I3, a tendência foi quase idêntica nas duas regiões, um comportamento 

semelhante de ambas as gramáticas fonológicas. A análise estatística registrou a tendência 

pela palatalização no grupo de informantes do CE, uma vez que nos Experimentos I1 e I2 

tivemos diferenças significativas entre as variáveis analisadas.  

Em se tratando da análise da palatalização e da frequência de ocorrência do tipo 

fonotático (c) de ambas as regiões, os dados foram apresentados na Figura 95 a seguir. 

Figura 95 - Ocorrências do Experimento I2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (c) em ambas as regiões. 

 
 

Observamos o favorecimento da palatalização nas palavras de alta frequência na 

Figura 95. A tendência foi respaldada pela análise estatística, visto que a associação entre as 

variáveis foi significativa, sendo pequena a possibilidade de os resultados terem ocorrido caso 

a hipótese nula fosse verdadeira. Concluímos que o fator frequência de ocorrência foi 

relevante para determinar a emergência da palatalização indevida no ILE no caso do tipo 

fonotático (c). Uma análise apurada dos dados de frequência de ocorrência no contexto (c) 
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constatou que o grande número de itens de alta frequência indevidamente palatalizados foram 

associados às palavras two e to.  

Os resultados confirmaram a tendência apontada por Nevins e Braun (2009), de 

palatalização espúria das oclusivas alveolares quando seguidas pela vogal posterior alta /u/. 

Observamos o fenômeno na maioria dos informantes de ambas as regiões. Algumas palavras 

específicas, como two/to, foram mais associadas a uma realização palatalizada mesmo por 

informantes avançados, como observado na Figura 96.  

Figura 96 - Oscilograma e espectrograma do token MM8I2TO, em que emergiu a variante [tʃ] no 

contexto fonotático (c) do Experimento I2. 

 
 

Todavia, a análise do fenômeno proposta por Nevins e Braun (2009) apresentou 

ainda alguns desafios. Na Figura 96 observamos a emergência da palatalização em um 

aprendiz de ILE do RN. Como pôde o fenômeno ser recorrente nesse caso, se o falar regional 

do PB dos aprendizes no RN não apresentou recorrentemente oclusivas alveolares 

palatalizadas? O reconhecimento de que o detalhe fonético de emergência das africadas do PB 

foi também registrado na representação mental do falar do RN, proposto pelos modelos 

fonológicos multirrepresentacionais, pode ser uma hipótese para o problema.  

Passamos a lidar com os dados da palatalização com relação ao tipo fonotático (d) 

__/t, d/ #, e.g. read, write, apresentados nas Figuras 97 a 99. 
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Figura 97 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (d) 

e a origem. 

 

Figura 98 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (d) e a 

origem. 

 
Figura 99 - Ocorrências do Experimento I3, quanto  

à palatalização no tipo fonotático (d) e a origem. 

 
 

Apesar de encontrarmos uma tendência de emergência da palatalização no caso do 

grupo do CE nos Experimentos I2 e I3, os dados do Experimento I1 foram aproximados. Os 

testes estatísticos apontaram diferença não-significativa no caso do Experimento I1, mas 

diferenças significativas entre os grupos no caso dos Experimentos I2 e I3. Concluímos que a 

origem do informante teve relevância parcial na emergência do fenômeno da palatalização das 

oclusivas alveolares do ILE no tipo fonotático (d) dos aprendizes. Aparentemente, o desenho 

do Experimento I1, juntamente com a escolha dos itens lexicais utilizados naquele momento, 

foram determinantes para que chegássemos ao resultado. 

Por sua vez, os dados de palatalização indevida no tipo fonotático (d) do ILE 

foram apresentados na Figura 100 quanto à variável frequência de ocorrência.  
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Figura 100 - Ocorrências do Experimento I2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (d) em ambas as regiões. 

 
 

Encontramos na Figura 100 uma emergência aproximada da palatalização nas 

palavras de alta e baixa frequência. O teste estatístico confirmou a tendência, apontando que 

foi grande a possibilidade de a diferença entre os grupos decorrer do erro amostral. 

Concluímos que a palatalização indevida no tipo fonotático (d) não foi influenciada pela 

frequência de ocorrência dos itens lexicais. 

Entre os itens lexicais envolvendo o tipo (d) discutimos a realização da palavra 

night. A maior parte das realizações do item não envolveu uma realização palatalizada. Outros 

fenômenos fonológicos foram mais recorrentes, como a forte aspiração ou a epêntese 

vocálica. No entanto, tais fenômenos não impediram a emergência da palatalização da 

oclusiva alveolar em posição final, mesmo em informante de nível intermediário no RN como 

apontou a Figura 101. 

Figura 101 - Oscilograma e espectrograma do token MF6I2NIGHT, em que emergiu a variante [tʃ] 

no contexto fonotático (d) do Experimento I2. 
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Apresentamos nas Figuras 102 a 104 os dados relativos ao cruzamento das 

variáveis palatalização no tipo fonotático (e) __/ts/ #, e.g. cats, goods, do ILE e a origem dos 

informantes. 

Figura 102 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (e) 

e a origem. 

 

Figura 103 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (e) e a 

origem. 

 
Figura 104 - Ocorrências do Experimento I3, quanto  

à palatalização no tipo fonotático (e) e a origem. 

 
  

Observamos nas Figuras 102 a 104 um comportamento categórico quanto à 

emergência da palatalização no tipo fonotático (e) do ILE. Não foram encontrados exemplos 

de palatalização neste contexto fonotático. Todavia, o tipo fonotático (e) não esteve livre da 

emergência de outros fenômenos fonológicos, como o de vogais epentéticas. Tais realizações 

não foram reportadas devido ao foco na palatalização deste estudo. Os dados estatísticos 

apontaram um chi-quadrado infinito, tendo em vista o caráter categórico dos dados. 

Adicionalmente, o tipo fonotático (e) contou apenas com itens lexicais de alta frequência, 

impossibilitando a análise da variável frequência de ocorrência nos dados do Experimento I2. 

Apresentamos na Figura 105 uma realização do item lexical cats produzido por um 

informante iniciante do CE. 
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Figura 105 - Oscilograma e espectrograma do token FM3I1CATS, em que emergiu a variante [ts] 

no contexto fonotático (e) do Experimento I3. 

 
 

A familiaridade com o tipo fonotático [ts] do PB influenciou positivamente a 

realização de tipos fonotáticos semelhantes no ILE, como observado no detalhe fonético do 

exemplar exposto na Figura 105.  

Finalmente, apresentamos os dados relativos à emergência da palatalização no 

tipo fonotático (f) __ /t, d/ # /j/ __, e.g. meet you, need you, do ILE com relação à origem dos 

informantes. Lembramos que o referido tipo foi o único desta pesquisa em que a palatalização 

poderia emergir como alofonia recorrente no inglês de falantes nativos. Apresentamos as 

informações nas Figuras 106 a 108. 

Figura 106 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (f) 

e a origem. 

 

Figura 107 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto à palatalização no tipo fonotático (f) e a 

origem. 
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Figura 108 - Ocorrências do Experimento I3, quanto  

à palatalização no tipo fonotático (f) e a origem. 

 
 

Os dados apontaram a emergência recorrente da palatalização no grupo do CE 

quando comparado ao grupo do RN. Entretanto, foram altos os percentuais de emergência da 

palatalização no RN em todos os Experimentos. A alta emergência no RN chegou a atingir 

uma diferença estatística não-significativa no caso do Experimento I1. O mesmo não ocorreu 

nos Experimentos I2 e I3, com a estatística apontando diferenças significativas. Concluímos 

que a palatalização no tipo fonotático (f) não foi influenciada pela região de origem dos 

informantes. Isso provavelmente decorreu do fato de o fenômeno da palatalização ser uma 

alofonia aceitável na língua alvo, o que implicou uma apropriação da palatalização no ILE 

bastante rápida neste contexto, especialmente por parte dos informantes do CE.  

Os dados relativos ao cruzamento da variável palatalização no tipo fonotático (f) 

com relação à frequência de ocorrência foram apresentados na Figura 109. 

Figura 109 - Ocorrências do Experimento I2, quanto 

à palatalização e a frequência de ocorrência no tipo 

fonotático (f) em ambas as regiões. 

 
 

Observamos nos dados anteriores que a palatalização das oclusivas alveolares 

apresentou valores semelhantes entre os itens de alta e baixa frequência de ocorrência. O teste 

estatístico evidenciou a tendência, visto ser grande a probabilidade de as diferenças entre as 

variáveis terem sido decorrentes apenas do erro amostral. Podemos afirmar que não foi 
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significativa para a emergência da palatalização no tipo fonotático (f) do ILE a frequência de 

ocorrência dos itens lexicais nos dados analisados. Apresentamos na Figura 110 um exemplar 

palatalizado dos itens lexicais need you. 

Figura 110 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I2NEEDYOU, em que emergiu a variante 

[dʒ] no contexto fonotático (f) do Experimento I3. 

 
 

A tendência pela palatalização das oclusivas alveolares no tipo fonotático permitiu 

a emergência de uma africada mesmo em realizações de aprendizes de nível iniciante no ILE 

no RN, como demonstrado na Figura 110.  

Aqui encerramos a discussão acerca da emergência da palatalização no ILE nos 

diversos tipos fonotáticos quanto à origem dos informantes e a frequência de ocorrência dos 

itens lexicais. Considerações acerca das hipóteses relativas às variáveis foram apresentadas a 

seguir. 

Primeiramente, a análise dos dados envolvendo a palatalização das oclusivas 

alveolares no ILE nos diversos tipos fonotáticos com relação à frequência de ocorrência dos 

itens lexicais permitiu refutar a hipótese (h) de que temos menor emergência da palatalização 

em palavras mais frequentes no ILE. Em diversos momentos observamos tendências pela 

maior palatalização de itens de maior frequência, mas apenas no tipo fonotático (c) /t, d/ __/u/ 

tivemos uma diferença significativa entre os itens de alta e baixa frequência. No caso, os itens 

de alta frequência foram mais palatalizados do que os de baixa frequência, indo de encontro 

ao proposto na hipótese de trabalho.  

Por sua vez, os dados envolvendo a palatalização nos diversos tipos fonotáticos 

cruzados com a origem dos informantes confirmou a hipótese (i) de que a palatalização é 

influenciada por diferentes tipos fonotáticos no ILE. Apesar da existência de tipos fonotáticos 

como (a) /t, d/ __/i/ e (b) /t, d/ __/ɪ/, em que a palatalização foi um fenômeno associado ao 
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grupo do CE, tivemos também os tipos fonotáticos (c) /t, d/ __/u/, (d) __/t, d/ #, (e) __/ts/ # e 

(f) __ /t, d/ # /j/ __, em que observamos diferenças estatísticas não-significativas entre os 

grupos do CE e do RN. 

Uma vez apresentada a análise e discussão dos dados dos Experimentos I1, I2 e I3 

do ILE, apresentamos um resumo dos principais pontos discutidos neste capítulo a seguir.  

 

4.4 Resumo 

 

Iniciamos o capítulo apresentando resultados relativos aos Experimentos P1 e P2 

do PB. Em sequência apresentamos os resultados relativos aos Experimentos I1, I2 e I3. O 

resumo a seguir refletiu tal organização textual. 

Os dados acerca da emergência da palatalização das oclusivas alveolares do PB 

enfatizaram o caráter não-categórico do fenômeno em ambas as regiões: a palatalização foi 

observada no falar do RN, enquanto oclusivas alveolares não-palatalizadas foram observadas 

no falar do CE. Outras variáveis percebidas como relevantes para a emergência da 

palatalização no PB foram:  

a) o vozeamento da oclusiva alveolar - as desvozeadas favoreceram o fenômeno; 

b) a tonicidade silábica - as sílabas átonas facilitaram a emergência de novas 

africadas;  

c) o indivíduo - certos informantes apresentaram maiores tendências à emergência 

da palatalização,  

d) o item lexical - palavras com a mesma sequência fonotática apresentaram 

diferentes taxas de emergência do fenômeno, e, finalmente;  

e) o tipo fonotático - africadas emergiram de forma recorrente no RN em palavras 

do tipo (c) /St/ __ /i/.   

Variáveis menos relevantes foram o sexo e a frequência de ocorrência dos itens 

lexicais analisados no corpus do PB.  

Por sua vez, na análise dos dados do ILE observamos:  

a) a origem - aprendizes do CE tenderam à emergência do fenômeno;  

b) o tipo de vozeamento da oclusiva alveolar - as desvozeadas foram mais 

propensas à palatalização;  

c) o indivíduo - sujeitos da mesma região e nível de proficiência realizaram o 

fenômeno de forma distinta; 
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d) a palavra - itens lexicais com a mesma sequência fonotática apresentaram 

comportamentos opostos, e finalmente;  

e) o tipo fonotático - alguns tipos apresentaram percentuais semelhantes na 

realização da palatalização das oclusivas alveolares em ambas as regiões.  

Algumas variáveis apresentaram influência relativa na realização do fenômeno, 

como o sexo, o nível de proficiência e a tonicidade silábica. Por fim, a frequência de 

ocorrência dos itens lexicais mostrou-se irrelevante na análise dos dados do ILE.  

Apresentamos no Quadro 13 uma sistematização dos achados em ambas as 

línguas analisadas, juntamente com breves comentários. 
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Quadro 13: Relevância das variáveis independentes controladas no estudo na emergência da 

palatalização das oclusivas alveolares no PB e no ILE do estudo transversal. 

 PB ILE 

Variáveis Relevância Comentário Relevância Comentário 

Origem Forte  

A palatalização foi 

favorecida no CE e 

desfavorecida no RN, 

com algumas exceções 

Forte 

A palatalização 

indevida emergiu em 

ambas as regiões, mas 

informantes do CE a 

favoreceram quando 

comparados aos do RN 

Sexo Fraca 

A palatalização 

apresentou diferença 

entre os sexos apenas no 

Experimento P2 no CE  

Média 

A palatalização 

indevida apresentou 

diferenças entre os 

sexos nos informantes 

do RN  

Nível 

proficiência 
X Não controlado no PB Fraca 

A palatalização 

indevida foi 

desfavorecida com o 

aumento da 

proficiência no CE, e 

foi estável no RN  

Vozeamento Forte 

A palatalização foi 

favorecida pelas 

oclusivas alveolares 

desvozeadas 

Forte 

A palatalização 

indevida foi favorecida 

pelas oclusivas 

alveolares desvozeadas 

Tonicidade Forte 

A palatalização foi 

favorecida pelo contexto 

silábico postônico  

Fraca  

A palatalização 

indevida não foi 

influenciada de forma 

significativa pela 

tonicidade silábica 

Indivíduo Forte 

A palatalização emergiu 

de forma individual nos 

informantes do CE e RN 

Forte 

A palatalização 

indevida foi realizada 

de forma peculiar a 

cada indivíduo do CE e 

RN 

Palavra Forte 

A palatalização emergiu 

em itens lexicais 

específicos no PB 

Forte 

A palatalização 

indevida foi favorecida 

ou desfavorecida por 

itens lexicais 

específicos 

Frequência 

de 
ocorrência 

Fraca 

A palatalização emergiu 

de forma semelhante 

itens de maior e menor 

frequência 

Fraca 

A palatalização 

indevida emergiu de 

forma semelhante em 
itens de maior e menor 

frequência 

Contexto 

fonotático 
Forte 

A palatalização foi 

favorecida na maioria 

dos contextos no CE, e 

em palavras como 

ginástica no RN 

Forte 

A palatalização 

emergiu de forma 

semelhante em ambas 

as regiões, como em 

two. 
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Encerramos neste momento o capítulo de análise e discussão de dados do estudo 

transversal. Apresentamos no próximo capítulo comentários acerca do percurso de construção 

da fonologia do ILE de 4 informantes do estudo longitudinal.  
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5 A PALATALIZAÇÃO NO ESTUDO LONGITUDINAL  

 

5.1 Panorama 

 

Este capítulo buscou analisar e discutir dados relativos à emergência da 

palatalização das olcusivas alveolares na fala de 4 aprendizes iniciantes de ILE no estudo 

longitudinal. O primeiro momento da coleta longitudinal de cada informante foi utilizado para 

compor o panorama geral da palatalização no estudo transversal tanto no PB quanto no ILE. 

Neste capítulo fizemos uso de uma análise de dados primordialmente qualitativa, devido à 

dificuldade em comparar estatisticamente os dados longitudinais. 

Buscamos a partir dos dados evidenciar o percurso individual de construção da 

fonologia de cada informante ao lidar com o problema da emergência da palatalização das 

oclusivas alveolares na realização do ILE. A análise longitudinal propiciou o complemento 

natural dos resultados encontrados no estudo transversal. O acompanhamento individual dos 

informantes durou entre 6 meses e 1 ano, a depender da disponibilidade de cada sujeito. Os 

dados evidenciaram um percurso não-linear de construção da fonologia do ILE, indicando que 

cada indivíduo comportou-se de modo distinto para lidar com os problemas enfrentados 

(THELEN; SMITH, 1994). Além da variação individual, esta seção evidenciou o relevante 

papel do falar regional na emergência da palatalização no ILE, tendo em vista que 2 

informantes eram oriundos de Fortaleza-CE e 2 de Mossoró-RN. 

Quanto à organização do capítulo, apresentamos as análises e discussões acerca 

dos Experimentos do PB e do ILE em seções individuais. Os experimentos envolvendo o PB, 

respectivamente P1 e P2, foram brevemente apresentados. Os dados relativos aos 

experimentos do ILE, respectivamente I1, I2 e I3, foram apresentados de forma mais detida, 

devido ao volume de dados e à variação individual encontrada durante os diversos momentos 

de coleta de dados. 

Oferecemos o mais completo possível quadro do percurso de construção da 

fonologia do ILE no que tange ao fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares durante 

o período analisado de cada informante. Infelizmente, apenas 2 dos informantes (FM1; MM1) 

realizaram todas as 8 coletas de dados do estudo longitudinal. O informante FM3 teve 

dificuldade em continuar a frequentar a Casa de Cultura Britânica – CCB, no CE, após a 

conclusão do primeiro nível de estudos. Ele contribuiu com apenas 4 momentos de coleta de 

dados do ILE. Por sua vez, o informante MM1 foi obrigado a abandonar o curso de ILE 

durante a realização do segundo nível no Núcleo de Estudo e Ensino de Línguas – NEEL, no 
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RN. Ele contribuiu com 6 momentos distintos de coleta de dados do ILE. Na próxima seção 

iniciamos a análise e discussão dos dados relativos aos Experimentos P1 e P2. 

 

5.2 Análise e discussão dos dados relativos aos Experimentos P1 e P2  

 

Apresentamos nesta seção os dados individuais de palatalização das oclusivas 

alveolares no PB dos informantes do estudo longitudinal devido ao fato de que apenas uma 

coleta foi realizada, com os resultados individuais em consonância com as tendências de 

palatalização e não-palatalização peculiares a cada região. Destacamos em forma de triângulo 

os IPs individuais do PB dos informantes MM1, MM2, FM1 e FM3 pela participação destes 

no estudo longitudinal do ILE. IPs de outros informantes desta pesquisa foram também 

apresentados na Figura 111. Chegamos aos valores com a soma dos IPs individuais dos 

Experimentos P1 e P2. O gráfico foi criado de forma decrescente para facilitar a visualização, 

com os maiores IPs individuais apresentados à esquerda, e os menores, à direita. Transcrições 

fonéticas amplas das realizações dos itens lexicais objeto de estudo foram apresentadas nos 

Apêndices G1 a G4.  

Figura 111 – IP dos informantes do CE e RN nos Experimentos P1 e P2. 

 
 

A Figura 111 indicou que a emergência da palatalização no PB dos informantes 

no estudo longitudinal foi distinta. Entre os informantes do CE, FM1 foi um dos que mais 

palatalizou em seu grupo regional. Por sua vez, FM3 tendeu a uma realização menos 
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palatalizada de suas oclusivas alveolares. Os informantes do RN tenderam a uma realização 

distinta. MM1 foi dos informantes de menor IP na região, enquanto MM2 ocupou a segunda 

colocação entre os que mais palatalizaram no seu grupo regional.  

Ao analisarmos os dados do PB dos 4 informantes do ILE do estudo longitudinal, 

observamos alguns pontos relevantes:  

a) uma realização não-categórica nos falares do CE e do RN;  

b) pontos convergentes entre as gramáticas fonológicas de ambos os falares no 

que tange ao fenômeno da palatalização;  

c) emergência da palatalização fora do tipo fonotático esperado. 

A teoria fonológica tradicional encontrou dificuldade em explicar fenômenos de 

realização gradiente como a palatalização das oclusivas alveolares no PB. Neste caso 

específico, Cagliari (2002) propôs a existência de dois sistemas fonológicos distintos, sem 

intersecções. Um sistema de regras, ranqueamentos ou restrições foi proposto para explicar as 

diferenças entre os falares do PB distintos quanto à emergência da palatalização das oclusivas 

alveolares (CAMARA JR. 1995).  

Indo ao encontro dos indícios reportados por Albano (2001) a análise dos dados 

individuais do PB dos informantes do estudo longitudinal constatou a emergência de formas 

palatalizadas das oclusivas alveolares no RN, bem como formas despalatalizadas no CE. 

Apesar disso, a análise dos quadros de transcrições fonéticas aponta tendência a uma 

realização majoritariamente palatalizada ou não-palatalizada a depender da origem do 

informante. Apesar dos comportamentos distintos, variáveis como o contexto fonotático, a 

tonicidade silábica, ou o vozeamento, influenciaram a emergência da palatalização das 

oclusivas alveolares do PB nas duas regiões. Dados gerais da palatalização nos Experimentos 

P1 e P2 do estudo longitudinal foram apresentados na Figura 112. 
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Figura 112 - Gráfico percentual dos tokens 

dos Experimentos P1 e P2, quanto à 

palatalização em ambas as regiões.  

  
 

Os dados na Figura 112, juntamente com os mencionados no estudo transversal, 

demonstraram os caminhos potencialmente percorridos pelo fenômeno da palatalização das 

oclusivas alveolares em sua disseminação por falares ainda não-palatalizadores. 

Comprovaram, adicionalmente, que o fenômeno em questão tendeu a emergir em falares não-

palatalizadores por meio de difusão lexical (CRISTÓFARO-SILVA, 2001; ALBANO, 2001), 

de modo gradiente. A análise do fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares no PB 

beneficiou-se de uma visão dinâmica, não-categórica e gradiente. 

Existem pontos em que a gramática fonológica de ambos os falares foram 

idênticas. Chamamos a atenção para o caso de itens lexicais que facilitaram a emergência das 

africadas alveolares [ts, ds], como nas palavras despertador [dsˌpɛhtaˈdo] e caridades 

[ˌkaɾiˈdads]. Essas palavras tiveram realizações homogêneas por todos os informantes, 

independentemente de sua origem no estudo longitudinal, indicando uma gramática 

fonológica semelhante nos dois falares. Adicionalmente palavras terminadas em –stico, a 

exemplo de plástico [ˈplaʃtʃikʊ] e diagnóstico [ˌdiaɡiˈnɔʃtʃikʊ], apresentaram elisão da 

oclusiva alveolar em nível semelhante em ambos os falares. Não podemos esquecer também 

do caso das palavras que apresentaram oclusivas alveolares seguidas de ditongos crescentes 

do tipo rádio [ˈhadʒiʊ] e índio [ˈĩdʒiʊ], que permitiu a emergência da palatalização em 

algumas realizações dos informantes potiguares. 

Finalmente, chamamos a atenção para alguns itens lexicais em que a palatalização 

emergiu em contexto fonotático não seguido da vogal [i] fonética. Observamos casos de 

palatalização no falar do informante MM2 com elisão total da oclusiva alveolar e da vogal, 

gerando uma fricativa palatal em posição de coda silábica, como em diagnóstico 

[ˌdiaɡˈnɔʃːkʊ], apresentado na Figura 113. 
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Figura 113 - Oscilograma e espectrograma do token MM2P1DIAGNOSTICO, em que emergiu a 

variante palatalizada [ʃː] no Experimento P2. 

 
 

Na Figura 113 observamos provavelmente o ponto máximo de realização da 

palatalização das oclusivas alveolares do PB num informante de um falar em que o fenômeno 

ainda não era recorrente, o do RN. A elisão da oclusiva alveolar [t], juntamente com a vogal 

anterior alta [i] acarretou uma reorganização da estrutura silábica em que a fricativa pós-

alveolar emergiu em posição de coda e com grande duração. 

O caso mais relevante para este estudo, no entanto, foi o de realizações como 

pátio [ˈpatʃʊ], em que emergiu a palatalização seguida de vogal posterior alta. Os dados desta 

pesquisa permiteram afirmar, diferentemente do defendido por Nevins e Braun (2009), que a 

emergência da palatalização neste e em outros itens em que a oclusiva alveolar era seguida 

por vogais outras que [i] foi recorrente no PB. Esta hipótese pode explicar o fato de que os 

dados do estudo transversal foram marcados pela emergência da palatalização em itens 

lexicais que apresentaram oclusivas alveolares seguidas de vogal posterior alta, como to [tʃu] 

e two [tʃu] do ILE. Apresentamos uma realização do item em questão na Figura 114.  
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Figura 114 - Oscilograma e espectrograma do token FM1P2PATIO, em que a africada emergiu 

seguida de vogal posterior alta [u] no Experimento P2. 

 
 

A emergência da palatalização no PB, portanto, apresentou características 

complexas, que influenciaram diretamente a produção do ILE de aprendizes brasileiros, como 

observado nas próximas seções.  

 

5.3 Análise e discussão dos dados relativos aos Experimentos I1, I2 e I3 

 

Apresentamos nesta seção os dados de realização do fenômeno de palatalização 

das oclusivas alveolares no ILE dos 4 aprendizes do estudo longitudinal. O total de 

ocorrências analisadas nestes experimentos deveria ser de 3.040 tokens. No entanto, como 

tivemos as desistências dos informantes MM1 e FM3 durante a coleta de dados do estudo 

longitudinal, apenas 2.470 itens foram efetivamente analisados.  

Primeiramente, apresentamos em seções individuais os dados de cada aprendiz, 

iniciamos pelos informantes do RN para em sequência abordarmos os informantes do CE. 

Após esta discussão individual, apresentamos uma análise conjunta dos 4 informantes de 

ambas as regiões em seção específica. 

 

5.3.1 Realizações do Informante MM1 (RN) nos Experimentos I1, I2 e I3 

 

A emergência da palatalização no ILE do informante MM1 comportou-se de 

maneira semelhante ao conjunto de informantes do RN. Seu falar foi marcado por uma 

realização não-palatalizada das oclusivas alveolares do ILE. Todavia o aprendiz em questão 

apresentou momentos em que a palatalização no ILE emergiu de forma perceptível.  
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Transcrições dos itens lexicais do ILE nos Experimentos I1, I2 e I3 foram apresentadas nos 

Apêndice G5 a G7. 

O aprendiz MM1 realizou apenas 6 coletas de dados. A partir da análise das 

ocorrências palatalizadas de cada momento de coleta longitudinal, foi possível calcular o IP 

deste participante no período. De modo idêntico ao realizado nos experimentos do ILE no 

estudo transversal, atribuimos 0 (zero) para realizações não-palatalizadas e 1 (um) para as 

realizações palatalizadas das oclusivas alveolares objeto de estudo. Também fizemos uso dos 

devios-padrões para criar um envelope de visualização do IP de realização do fenômeno. 

Apresentamos os dados do informante MM1 nos Experimentos I1, I2 e I3 nas Figuras 115 a 

117. Usamos cores diferentes para cada informante do estudo longitudinal para facilitar a 

discussão dos dados em conjunto, realizada posteriormente.  

Figura 115 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

MM1. 

 

Figura 116 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

MM1.  

 
Figura 117 - Ocorrências do Experimento I3, quanto ao IP 

nos diversos momentos de coleta de dados do estudo longitudinal 

do informante MM1. 
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A observação das Figuras 115 a 117 deixou claro o caráter não-linear de 

emergência da palatalização no ILE do informante MM1 durante o período de 

acompanhamento longitudinal, decorrente da variação na emergência do fenômeno no ILE. O 

IP nos Experimentos I1, I2 e I3 encontrou-se num patamar mais elevado na primeira coleta, 

seguida por redução na segunda coleta. Posteriormente, observamos aumentos mais ou menos 

marcantes do IP, que indicou retrocesso no controle da palatalização indevida no ILE deste 

informante. Ao final das coletas, o IP apresentou redução nos Experimentos I1 e I2. No 

Experimento I3 o índice permaceu com valores mais elevados.  

Apesar de encontrarmos uma redução no valor do IP quando comparamos o 

primeiro e o sexto momento de coleta de dados do informante MM1 em todos os 

experimentos, apenas no Experimento I2 os dados retornaram uma correlação negativa 

significativa do ponto de vista estatístico. Os Experimentos I1 e I3 apresentaram correlações 

não-significativas. Portanto, encontramos indícios de que a redução na emergência do 

fenômeno da palatalização no ILE não estava relacionada com o maior tempo de exposição ao 

ILE no caso do informante MM1 no estudo longitudinal. Lembramos que os dados do estudo 

transversal apontavaram a manutenção do IP dos informantes do RN entre os níveis iniciante, 

intermediário e avançado. Os dados individuais indicaram que a aparente estabilidade no 

estudo transversal não foi encontrada estudo longitudinal, visto que observamos variação 

constante.   

Passamos à análise e discussão de alguns itens lexicais cuja realização nos 

chamou a atenção durante a coleta longitudinal do informante MM1. Discutimos a 

palatalização emergente das palavras two, meet you, ticket, taecher e student.  

No caso do item lexical two, observamos realizações indevidamente palatalizadas 

em todos os momentos de coleta. Esta constatação não foi antecipada, visto que falantes do 

RN não palatalizam de forma recorrente em seu falar do PB. A palavra two apresentou uma 

grande palatalização da oclusiva alveolar quando realizada por MM1, como observado na 

Figura 118. A realização foi gravada quando o informante encontrava-se no meio do segundo 

período do curso de ILE no RN.  
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Figura 118 - Oscilograma e espectrograma do token MM1I1TWO, em que emergiu a palatalização 

no Experimento I1 em sua 6ª coleta. 

 
 

A realização do token two por parte do informante MM1 nos levou à reflexão do 

papel do item lexical, do tipo fonotático e da frequência de ocorrência na produção do ILE por 

aprendizes brasileiros. Por um lado, observamos desde a análise do estudo transversal que o 

referido item lexical funcionou como um gatilho da emergência do fenômeno nos dados. 

Tanto informantes do RN quanto do CE tenderam a uma realização palatalizada da palavra. 

Por outro lado, o tipo fonotático do item two não foi o canônico de emergência da 

palatalização, de oclusiva alveolar seguida de vogal anterior alta. No caso, a variável palavra 

foi relevante na emergência do fenômeno, visto que em outros itens com o mesmo contexto 

fonotático a palatalização não foi recorrente, como em do, introduce, toon, etc. Finalmente, a 

frequência de ocorrência no caso não operou da maneira esperada. Dada a alta frequência de 

ocorrência do item two, esperava-se uma realização com menor emergência da palatalização 

indevida por parte de aprendizes de ILE de ambas as regiões (BYBEE, 2008).  

Outro caso em que a palatalização emergiu de forma recorrente durante as coletas 

de dados de MM1 foi no contexto de juntura de palavras, como em meet you. Muitas 

ocorrências apresentaram uma maior ou menor realização do fenômeno, como observado na 

Figura 119. 
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Figura 119 - Oscilograma e espectrograma do token MM1I2IMEETYOU, em que emergiu a 

palatalização no Experimento I2 em sua 3ª coleta. 

 
 

Lembramos que este foi o único tipo fonotático do ILE de aprendizes brasileiros 

em que a palatalização foi recorrente na fala de nativos. O fato foi aparentemente observado 

pelos informantes, chegando ao ponto de os aprendizes do RN, resistentes à palatalização no 

ILE em muitos casos, permitirem a sua emergência com certa recorrência. O comportamento 

foi observado nos dados do estudo transversal e se fez presente na fala do informante MM1. 

Outro caso pertinente nos dados do informante MM1 foi a realização da palavra 

ticket [ˈtʰikɛtʃ]. A realização palatalizada da oclusiva alveolar seguida de [i] da primeira sílaba 

não emergiu nos diversos momentos de coleta de dados longitudinais do informante. Todavia, 

a realização da alveolar final contou com a emergência do fenômeno em todas as coletas, 

como apontado na Figura 120. 

Figura 120 - Oscilograma e espectrograma do token MM1I1TICKET, em que emergiu a 

palatalização no Experimento I1 em sua 2ª coleta. 
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 A palatalização indevida da oclusiva alveolar em posição de coda no item ticket 

foi quase inexistente em contextos fonotáticos semelhantes. Os quadros de transcrição 

fonética indicaram que a maioria das palavras como write e cat tendem a realizações 

aspiradas [raɪtʰ]. Palavras como read e bed tenderam a uma soltura não audível [bɛd˺] das 

oclusivas alveolares finais. O fator palavra no ILE mostrou-se relevante para o entendimento 

da emergência da palatalização no caso, tendo em vista a baixa recorrência do fenômeno em 

itens lexicais que apresentaram tipos fonotáticos semelhantes. 

Os casos de palatalização no ILE do item teacher [ˈtʃitʃər] por parte de MM1 

mostraram-se espúrios, ocorrendo apenas nos primeiros momentos de coleta dos 

Experimentos I1 e I2. O informante naquele momento tinha cerca de um mês de estudo do 

ILE em seu currículo. Foram poucas as ocorrências em toda a pesquisa em que emergiu a 

palatalização indevida no item teacher no RN, o que reforçou a visão deste item lexical como 

inibidor do fenômeno. Apresentamos na Figura 121 um item indevidamente palatalizado. 

Figura 121 - Oscilograma e espectrograma do token MM1I1TEACHER, em que emergiu a 

palatalização no Experimento I1 em sua 1ª coleta. 

 
 

A porção fricativa da primeira africada chegou a apresentar uma maior duração e 

intensidade do que a segunda, indicando forte palatalização da oclusiva alveolar no item 

teacher. Concluímos que mesmo em informantes do RN e em itens lexicais que desfavorecem 

o fenômeno de palatalização indevida no ILE, o detalhe fonético do PB pode emergir na 

realização das oclusivas alveolares do ILE dos aprendizes. Temos por hipótese que tal 

comportamento ocorreu a partir da competição entre exemplares palatalizados e não-

palatalizados do PB em ambos os falares analisados.  

Como último exemplo de palatalização no ILE do informante MM1, 

apresentamos na Figura 122 o item student. 
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Figura 122 - Oscilograma e espectrograma do token MM1I1STUDENT, em que emergiu a 

palatalização no Experimento I3 em sua 6ª coleta. 

 
 

A observação do detalhe fonético na Figura 122 apresentou semelhanças com o 

encontrado no tipo fonotático (c) /St/ __ /i/ do PB, em palavras como plástico, realístico, etc. 

Foi marcante a elisão da oclusiva alveolar e realização de uma fricativa alongada, com 

redução de intensidade. A redução passou a impressão auditiva de realização da oclusiva 

alveolar, como discutido por Guimarães (2004) no caso do tipo fonotático do PB. Todavia, o 

fenômeno no ILE emergiu seguido por vogal posterior alta /u/, e não /i/ como no PB. 

Adicionalmente os informantes poderiam realizar palavras do tipo com a inserção da 

aproximante palatal [j]. Levantamos a hipótese de que aprendizes brasileiros trataram as duas 

vogais altas [i, u], além da aproximante [j], como próximos na gramática fonológica do ILE, a 

ponto de permitir a emergência de fenômenos fonológicos semelhantes.  

 Passamos a seguir à análise e discussão dos dados dos Experimentos I1, I2 e I3 

do informante MM2 no estudo longitudinal. 

 

5.3.2 Realizações do Informante MM2 (RN) nos Experimentos I1, I2 e I3  

 

Em se tratando da emergência da palatalização na realização do ILE do 

informante MM2, constatamos uma marcante redução no IP entre a primeira e a segunda 

coleta em todos os experimentos, como exposto nas Figuras 123 a 125. Adicionalmente, 

observamos uma menor variação na emergência do IP entre os experimentos, quando 

comparado a MM1. Transcrições dos itens lexicais do ILE foram apresentadas nos Apêndices 

G8 a G10. 
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Figura 123 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

MM2. 

 

Figura 124 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

MM2.  

 
Figura 125 - Ocorrências do Experimento I3, quanto ao IP 

nos diversos momentos de coleta de dados do estudo longitudinal 

do informante MM2. 

 
 

De modo semelhante ao ocorrido com o informante MM1, a emergência da 

palatalização por MM2 teve seu ápice no primeiro momento de coleta longitudinal, com 

marcante redução do IP na segunda coleta de todos os experimentos. No Experimento I1, a 

redução estabilizou-se até o fim da coleta de dados longitudinal, sem apresentar maior 

variação. Os dados do Experimento I2, por sua vez, apresentaram uma redução drástica para 

uma realização do ILE sem a presença do fenômeno da palatalização entre o primeiro e o 

segundo momento de coleta. Entretanto, posteriormente observou-se um aumento gradual dos 

valores de IP, seguido redução e estabilidade ao fim das coletas. Finalmente, os dados do 

Experimento I3 apresentaram uma tendência pela não emergência do fenômeno da 

palatalização em 5 dos momentos de gravação, com eventuais repiques do IP. 

Observamos tendência pela redução nos valores do IP entre o primeiro e o último 

momento de coleta de dados longitudinais no informante MM2. Todavia, do ponto de vista 
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estatístico as reduções atingiram apenas níveis de correlação não-significativa, foi pequena a 

probabilidade de a falta de correlação entre as variáveis decorrer do erro amostral. 

Concluímos que a redução na emergência da palatalização das oclusivas alveolares não 

relacionou-se com o aumento do tempo de exposição ao ILE nos dados longitudinais do 

informante MM2. 

Passamos à discussão de alguns itens lexicais cuja realização ajudou a 

compreender o caráter da variação na emergência da palatalização nos dados da coleta 

longitudinal do informante MM2. Chamamos a atenção para os itens tea, two, to, don’t you,  

meet you e teacher. 

Apresentamos na Figura 126 a emergência da palatalização na palavra tea no 

primeiro momento de coleta do Experimento I1. Uma palatalização desse nível não era 

esperada na realização do ILE de um informante potiguar, pela resistência ao fenômeno no 

PB. A emergência marcante da palatalização neste item lexical indicou a existência de 

exemplares palatalizados na gramática fonológica do PB de informantes do RN e sua 

influência no ILE.  

Figura 126 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I1TEA, em que emergiu a palatalização 

no Experimento I1 em sua 1ª coleta. 

 
 

Houve novamente a tendência de ocorrer a palatalização no item lexical two por 

parte dos informantes do RN. O informante MM2 realizou exemplares palatalizados da 

palavra em todos os momentos de coleta do Experimento I1, o que indicou a firme associação 

do fenômeno na representação mental do item lexical em particular. Apresentamos na Figura 

127 o detalhe fonético de realização de uma das ocorrências.  
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Figura 127 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I1TWO, em que emergiu a palatalização 

no Experimento I1 em sua 5ª coleta. 

 
 

Mesmo itens lexicais homófonos no inglês, como o caso das palavras two e to, 

apresentaram representações mentais/realizações distintas para aprendizes brasileiros de ILE. 

A realização do item two foi marcada pela emergência da palatalização em todas as coletas do 

Experimento I1. Apesar disso, durante a análise dos dados do Experimento I2 observamos 

que a realização do item to apresentou variação, ora permitindo a emergência da palatalização 

ora a inibindo, em favor de uma forte aspiração, como observado no detalhe fonético do item 

to apresentados na Figura 128.  

Figura 128 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I2TO, em que observamos forte aspiração 

no Experimento I2 em sua 4ª coleta. 

 
 

A Figura 128 apontou uma forte aspiração do item to no Experimento I2. O 

informante MM2 começou por palatalizar a referida palavra, passou a uma realização 

aspirada, e voltou a palatalizar nos momentos de coleta posteriores. O comportamento 
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variável apontou a coexistência de pelo menos dois conjuntos de exemplares em competição. 

A variação na realização do item em questão foi apresentada no Apêndice G9. 

Ainda no Experimento I2, chamou a atenção o fato de termos realizações 

palatalizadas do item meet you na maioria dos momentos de coleta, enquanto o item don’t you 

apresentou comportamento distinto, apesar de semelhante do ponto de vista fonotático. 

Apresentamos na Figura 129 o detalhe fonético de realização do item meet you no primeiro 

momento da coleta longitudinal. Observamos que foi marcante a palatalização da oclusiva 

alveolar, fato que repetiu-se em quase todas as outras coletas. 

Figura 129 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I2MEETYOU, em que emergiu a 

palatalização no Experimento I2 em sua 1ª coleta. 

 
 

Por sua vez, o item don’t you não permitiu a emergência da palatalização em 

nenhum dos diversos momentos de coleta de dados longitudinais do informante MM2, como 

observado na Figura 130. Isso indicou a relevância do item lexical na emergência do 

fenômeno, visto que os itens apresentaram contextos fonotáticos muito aproximados. 
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Figura 130 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I2DONTYOU, em que emergiu a aspiração 

no Experimento I2 em sua 1ª coleta. 

 
 

Observamos que o item meet you (2.543) apresentou frequência de ocorrência 

menor do que a encontrada para o item don’t you (19.196). Estudos envolvendo a Fonologia 

de Uso afirmaram que o segundo item foi mais palatalizado do que o primeiro (BUSH, 2001) 

por falantes nativos. A tendência não foi corroborada nos dados transversais do ILE, 

provavelmente pela maior relevância do tipo fonotático do que da frequência de ocorrência. 

Reforçou-se a ideia de que a frequência de ocorrência de itens lexicais do inglês não foi 

significativa para aprendizes estrangeiros deste idioma. Temos por hipótese que a frequência 

de ocorrência em sala de aula de ILE foi distinta da encontrada por nativos. O item meet you 

foi apresentado e praticado extensivamente desde a primeira aula de ILE. Formas como don’t 

you foram apresentadas posteriormente, e praticadas de forma extensiva quando do estudo de 

question tags. Tais fatores provavelmente influenciaram a realização majoritariamente 

palatalizada ou não-palatalizada dos itens em questão pelo informante MM2.  

Finalmente, ao analisarmos o desempenho de MM2 no Experimento I3, chamou a 

atenção IPs iguais a zero na maioria dos momentos de coleta de dados. Todavia, constatamos 

que dois itens lexicais que apresentaram características propícias à emergência da 

palatalização foram os responsáveis pela sua emergência esporádica na 4ª e 8ª coletas de 

dados longitudinais.  

No último momento de coleta de dados, observamos palatalização indevida no 

item tea. Observamos palatalização deste mesmo item na primeira coleta do Experimento I1 

anteriormente. Aparentemente, MM2 passou a não mais permitir a realização da variante 

palatalizada da oclusiva alveolar deste item lexical nos demais momentos de coleta de dados. 

Todavia, a emergência do fenômeno no último momento de coleta do Experimento I3 atestou 
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que a realização palatalizada ainda estava presente na nuvem de exemplares do item lexical, e 

emergiu mesmo após a estabilização da rotina motora da oclusiva alveolar não-palatalizada. O 

detalhe fonético da palatalização no item tea foi apresentado na Figura 131. 

Figura 131 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I3TEA, em que emergiu a palatalização no 

Experimento I3 em sua 8ª coleta. 

 
 

Comportamento semelhante foi observado no caso do item teacher. Como 

sabemos, tal palavra apresentou baixos IPs em ambos os falares do PB. Particularmente, o 

informante MM2 preferiu uma realização não-palatalizada da oclusiva alveolar em quase a 

totalidade de suas realizações do item teacher. No entanto, isso não impediu que eventuais 

realizações palatalizadas emergissem, como observado na Figura 132, denotando que 

exemplares palatalizados do item teacher coexistiam com exemplares não-palatalizados.  

Figura 132 - Oscilograma e espectrograma do token MM2I3TEACHER, em que emergiu a 

palatalização no Experimento I3 em sua 4ª coleta. 
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Encerramos neste momento a análise e discussão dos dados relativos ao 

informante MM2 em seus diversos momentos de coleta de dados longitudinal. Iniciamos a 

seguir a análise dos dados dos informantes do CE, começando por FM1. 

 

5.3.3 Realizações do Informante FM1 (CE) nos Experimentos I1, I2 e I3  

 

O informante FM1 foi marcado pela emergência da palatalização indevida no ILE 

quando comparado aos informantes oriundos do RN. O comportamento foi ao encontro dos 

dados do estudo transversal, visto que constatamos naquele desenho de estudo haver o 

favorecimento de uma realização palatalizada por parte dos informantes do CE. As 

transcrições fonéticas dos itens lexicais foram apresentadas nos Apêndice G11 a G13. Os 

respectivos índices de palatalização de cada coleta foram apresentados nas Figuras 133 a 135.  

Figura 133 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

FM1. 

 

Figura 134 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

FM1.  

 
Figura 135 - Ocorrências do Experimento I3, quanto ao IP 

nos diversos momentos de coleta de dados do estudo longitudinal 

do informante FM1. 
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Os dados do IP do informante FM1 apresentaram grande variação, com reduções 

e aumentos constantes na emergência da palatalização no ILE. O fato apontou um sistema 

fonológico menos estável que o encontrado nos informantes do RN. O IP do primeiro e do 

último momento de coleta de dados nos três experimentos foram aproximados, indicando que 

a variação não apresentou uma tendência pela redução do IP. No Experimento I1, observamos 

um padrão de emergência do fenômeno em forma de S, refletindo constantes aumentos e 

reduções na palatalização do ILE, sem tendência definida. Os dados do Experimento I2, por 

sua vez, apresentaram tendência pelo aumento na realização da palalização, apesar de o 

fenômeno apresentar um momento de redução na sua emergência. Por fim, a observação dos 

dados do Experimento I3 reforçou a tendência de realização em S do fenômeno nos dados do 

informante FM1. Aumentos e reduções marcantes do IP foram observados em sucessão, 

indicando instabilidade na gramática fonológica do ILE que poderia ser resolvido com o 

aumento do tempo de exposição ao ILE no estudo longitudinal. Os dados apontaram um 

comportamento não-linear por parte de FM1, com o informante não apresentando tendência 

geral de aumento ou diminuição do IP.  

A emergência do fenômeno em forma de S determinou, do ponto de vista 

estatístico, que os dados do informante FM1 apresentassem correlações não-significativas em 

dois dos três experimentos do ILE. Conclui-se que nos dados dos Experimentos I1 e I3 a 

variação entre a emergência da palatalização e o passar das coletas do estudo longitudinal não 

estiveram correlacionadas. Por outro lado, tivemos no Experimento I2 uma correlação 

significativa do ponto de vista estatístico. Todavia, observou-se que a correlação foi positiva, 

o que indicou o aumento do IP com o passar das coletas de dados longitudinais. Esperávamos 

encontrar uma redução da palatalização, e não seu aumento, com o aumento do tempo de 

exposição ao ILE do aprendize. O resultado foi de encontro à hipótese do estudo longitudinal, 

de que a palatalização indevida diminui com o passar das coletas de dados. 

Tendo em vista estas considerações iniciais, passamos à discussão dos itens 

lexicais produzidos pelo informante FM1 que podem ajudar na caracterização do fenômeno 

de palatalização das oclusivas alveolares no ILE em seu falar. Chamamos a atenção para a 

realização dos itens teacher, tea, student, do, tease, cd e ticket.  

No caso do item lexical teacher, observamos que em nenhum dos 8 momentos de 

coleta longitudinal do Experimento I1 foi realizada uma oclusiva alveolar palatalizada pelo 

informante FM1. A resistência ao fenômeno ocorreu apesar de fatores favoráveis, como o tipo 

fonotático canônico da palatalização no PB no falar regional do informante. Adicionalmente, 
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a presença de uma oclusiva alveolar desvozeada, que se encontrava em posição adjacente a 

uma africada em posição de onset na segunda sílaba da palavra, tinha o potencial de favorecer 

a emergência de uma africada por harmonização consonantal, como observado por Guimarães 

(2008, p. 134). Apresentamos na Figura 136 o detalhe fonético de realização do item na 

primeira coleta, em que o informante FM1 realizou uma oclusiva alveolar não-palatalizada na 

sua produção do ILE. 

Figura 136 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I1TEACHER, em que emergiu uma 

alveolar não-palatalizada no Experimento I1 em sua 1ª coleta. 

 
 

Destacamos que nenhum dos exemplares do item teacher foi palatalizado durante 

os diversos momentos de coleta de dados longitudinais dos Experimentos I1, I2 e I3. O 

exemplar da realização alveolar não-palatalizada estava fortemente associado à palavra, 

indicando que o item teacher liderou a adequação da gramática fonológica do ILE do 

informante FM1 em direção ao padrão nativo do inglês. 

Por outro lado, observamos que o mesmo contexto fonotático, encontrado na 

palavra tea [tʃi], foi marcado por uma realização palatalizada em todos os momentos da coleta 

longitudinal. Apenas o tipo fonotático não foi capaz de lidar satisfatoriamente com a variação 

na emergência da palatalização das oclusivas alveolares nos dados.  A palavra foi uma 

variável importante para o entendimento da emergência da palatalização no ILE deste 

aprendiz. Mostramos na Figura 137 o detalhe fonético de realização da palavra na última 

entrevista, quando o informante tinha pouco mais de 1 ano de estudo de ILE.  
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Figura 137 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I1TEA, em que emergiu a palatalização no 

Experimento I1 em sua 8ª coleta. 

 
 

Passamos à discussão do contexto fonotático de oclusiva alveolar seguida de 

vogal posterior alta, observamos três comportamentos distintos. No caso do item two [tʃu] 

observamos a emergência da palatalização em todas as entrevistas. Não apresentamos figura 

para ilustrar o caso devido à sua semelhança com figuras anteriores. Em se tratando dos itens 

student e introduce, por sua vez, notamos uma constante variação na emergência do fenômeno 

no desenrolar das coletas, como observado no Apêndice G11. Apresentamos na Figura 138 o 

detalhe fonético da palatalização emergente na palavra student.  

Figura 138 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I1STUDENT, em que emerge a 

palatalização no Experimento I1 em sua 4ª coleta. 

 
 

Na Figura 138, tivemos a realização de uma oclusiva alveolare seguida de 

marcante palatalização. Esse não foi o comportamento padrão de realização do item lexical, 

visto que os informantes do estudo transversal preferiram uma realização da oclusiva alveolar 
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não-palatalizada ou sua elisão num padrão semelhante ao reportado na análise da produção do 

informante MM1.  

Entre os itens do Experimento I2, chamamos a atenção primeiramente para a 

semelhança de realização do ILE do item to entre informantes dos dois falares regionais do 

PB analisados nesta pesquisa. Ambos tenderam a palatalizar de forma marcante a palavra, 

apesar de ela apresentar alta frequência. Segundo Bybee (2008), o item to deveria ser 

realizado sem maiores interferências da língua materna devido ao fato de ter alta frequência. 

O informante FM1 caracterizou-se por forte palatalização do item lexical durante toda a coleta 

de dados longitudinais do Experimento I2, como observado na Figura 139, numa ocorrência 

do último momento de coleta de dados. 

Figura 139 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I2TO, em que emergiu a palatalização no 

Experimento I2 em sua 8ª coleta. 

 
 

O infomante FM1 apresentou tendência pela palatalização das oclusivas 

alveolares seguidas pela vogal posterior alta [u], como atestaram as figuras anteriores. O 

referido informante chegou a palatalizar de forma recorrente a palavra do no Experimento I2. 

O tipo fonotático foi fator relevante para a emergência da palatalização indevida no ILE do 

aprendiz FM1. Uma hipótese como a de Nevins e Braun (2009) perdeu força ao observarmos 

contra-exemplos como este, em que o item não apresentou realizações nativas de oclusiva 

alveolar seguida de /j/. O detalhe fonético de realização da palavra do foram apresentados na 

Figura 140.  
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Figura 140 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I2DO, em que emergiu a palatalização no 

Experimento I2 em sua 7ª coleta. 

 
 

Outro caso pertinente de discussão no Experimento I2 envolveu o item tease 

[tʃiz]. O informante FM1, de modo semelhante à maioria dos informantes do CE, tendeu a 

uma realização palatalizada da oclusiva alveolar mesmo nos derradeiros momentos de coleta 

de dados longitudinais. Com a emergência indevida da africada no item específico, criou-se 

uma homófona com um dos itens de controle do Experimento I2: cheese [tʃiz]. Notamos a 

tendência ainda na fase de testes na aplicação dos experimentos, e pudemos assim nos 

precaver para a correta identificação de cada item lexical anotando qual palavra ocorria 

primeiramente na leitura das frases-veículo do Experimento I2. Apresentamos o detalhe 

fonético de realização do item tease na Figura 141, no último momento de coleta longitudinal.  

Figura 141 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I2TEASE, em que emergiu a palatalização 

no Experimento I2 em sua 8ª coleta. 

 
 

Por sua vez, os itens lexicais do Experimento I3 realizados pelo informante FM1 

que chamamos a atenção foram as palavras cd e ticket. A primeira foi um exemplo de como a 
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emergência da palatalização pode ser primeiramente inibida e vir a emergir posteriormente. A 

segunda serviu de parâmetro de comparação entre a palatalização no ILE nas regiões do CE e 

do RN. 

O caso da palavra cd mostrou a emergência da palatalização indevida no ILE do 

informante FM1 num comportamento peculiar. Ao invés de apresentar maior palatalização no 

início do período de coleta de dados longitudinal, o item em questão apenas emergiu com 

palatalização da oclusiva alveolar após o término do primeiro nível de estudo. Assim, todas as 

realizações nos três experimentos estavam livres de palatalização da primeira à quarta coleta 

de dados. A partir da quinta coleta encontramos esporadicamente exemplares palatalizados do 

item cd nos Experimentos I1 e I2. Chamamos a atenção para o item apenas na análise dos 

dados do Experimento I3 devido ao fato de encontramos uma única realização palatalizada no 

referido experimento, durante a última coleta de dados. O detalhe fonético da realização foi 

apresentado na Figura 142.  

Figura 142 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I3CD, em que emergiu a palatalização no 

Experimento I3 em sua 8ª coleta. 

 
 

A Figura 142 reforçou a hipótese de que existiam a um só tempo exemplares 

palatalizados e não-palatalizados de um dado item lexical, quer do PB ou do ILE. A seleção 

aleatória dos exemplares no momento de produção (JOHNSON, 1997) implicou na eventual 

emergência de fenômenos fonológicos indevidos no ILE, mesmo em itens lexicais que 

aparentemente tinham sua produção estabilizada. A representação fonológica múltipla de itens 

lexicais do ILE implicou na relevância do detalhe fonético do PB na fonologia dos itens 

lexicais.  

Finalmente, o item ticket foi pertinente à análise devido ao fato de suas oclusivas 

alveolares apresentarem comportamento marcadamente não-linear, oscilando entre os 
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comportamentos observados nos aprendizes de ILE do CE e do RN. Lembramos que a 

palatalização do item no RN tendeu à posição de coda em final de palavra, como observado 

dos dados do informante MM1. A palatalização da oclusiva alveolar em posição final ocorreu 

em diversos outros informantes do RN no estudo transversal, mas não foi reportada naquele 

momento devido ao fato de termos como foco de análise a oclusiva alveolar seguida de vogal 

anterior alta /i/. O fenômeno também foi recorrente na posição de coda no final de palavra nos 

aprendizes do CE 

Por sua vez, a oclusiva alveolar em posição de onset no início da palavra ticket 

tendeu à palatalização de forma recorrente pelos informantes do CE. Apresentamos o detalhe 

fonético desta realização na Figura 143, em que foi notável a palatalização indevida da 

oclusiva alveolar em posição de onset silábico mesmo no penúltimo momento de coleta de 

dados do informante FM1.  

Figura 143 - Oscilograma e espectrograma do token FM1I3TICKET, em que emergiu a palatalização 

no Experimento I3 em sua 7ª coleta. 

 
 

Mesmo num tipo fonotático de baixa emergência da palatalização no ILE, como o 

das oclusivas alveolares em posição final, a variável item lexical mostrou-se relevante na 

emergência de pautas gestuais semelhantes entre os aprendizes de ILE do CE e do RN. 

Encerramos neste momento a análise e discussão dos dados do informante FM1. Passamos à 

observação do comportamento do informante FM3 na próxima seção. 

 

5.3.4 Realizações do Informante FM3 (CE) nos Experimentos I1, I2 e I3 

 

A produção oral do segundo informante da região do CE foi marcada pela 

emergência da palatalização no ILE. A realização de FM3 foi mais palatalizada do que a 
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produção de FM1. O fato foi representado pelos maiores IPs encontrados em cada um dos 

momentos de coleta de dados, como observado nas Figuras 144 a 146. Transcrições das 

palavras de cada experimento foram apresentadas nos Apêndices G14 a G16.  

Figura 144 - Ocorrências do Experimento I1, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

FM3. 

 

Figura 145 - Ocorrências do Experimento I2, 

quanto ao IP nos diversos momentos de coleta 

de dados do estudo longitudinal do informante 

FM3.  

 
Figura 146 - Ocorrências do Experimento I3, quanto ao IP 

nos diversos momentos de coleta de dados do estudo longitudinal 

do informante FM3. 

 
 

Observamos nas Figuras 144 a 146 que o IP do informante FM3 não apresentou 

grande variação entre o primeiro e o último momento de coleta de dados do ILE nos três 

experimentos. O pouco tempo de contato do informante com o ILE foi provavelmente 

determinante para os resultados relativamente estáveis. Lembramos que FM3 não foi dos 

informantes do CE que mais palatalizaram no PB de seu grupo regional, como observado nos 

gráficos de IP do PB. Ademais, o informante FM3 distinguiu-se de seus colegas MM1, MM2 

e FM1 por não apresentar entre o primeiro e o segundo momento de coleta de dados a redução 

na emergência da palatalização.   
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A estabilidade na emergência do IP observada nos dados do informante FM3 

resultou em correlações estatísticas não-signifcativas entre as variáveis IP e o passar das 

coletas de dados longitudinais nos Experimentos I1, I2 e I3. Concluiu-se que não existiram 

indícios estatísticos de redução da emergência da palatalização das oclusivas alveolares no 

ILE e o aumento do tempo de exposição ao ILE no caso do informante FM3. 

Passamos a partir deste momento à discussão dos itens lexicais pertinentes ao 

entendimento do fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares na realização do 

informante FM3. Destacamos os itens teacher, cat, cd, tinkle e ticket. 

  O informante FM3 foi um dos únicos sujeitos da pesquisa que palatalizaram 

indevidamente o item lexical teacher. Observamos que o fenômeno emergiu em todos os 

momentos de coleta de dados dos Experimentos I1, I2 e I3, o que indicou tendência à 

palatalização neste aprendiz do ILE. Mesmo um dos itens lexicais menos palatalizado por 

parte dos informantes do estudo transversal do CE não foi realizado de forma apropriada por 

FM3. Apresentamos na Figura 147 o detalhe fonético de realização da palavra no último 

momento de coleta longitudinal.  

Figura 147 - Oscilograma e espectrograma do token FM3I1TEACHER, em que emergiu a 

palatalização no Experimento I1 em sua 4ª coleta. 

 
 

Enfatizamos que a realização apresentada na Figura 147 foi coletada já no quarto 

momento de coleta, após o encerramento do primeiro semestre do curso de ILE no CE. 

Esperávamos uma realização com menor palatalização, tendo em vista o período de exposição 

formal ao ILE. 

A tendência por uma realização palatalizada das oclusivas alveolares do ILE do 

informante FM3 foi observada também no caso da palavra cat. As oclusivas alveolares em 

posição de coda em final de palavra estavam sujeitas a uma gama de realizações indevidas no 
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ILE dos aprendizes (KOERICH, 2002). No entanto, observou-se no informante FM3 uma 

forte tendência de emergência da palatalização em posição final, nos dados de todos os 

experimentos. Apresentamos na Figura 148 o detalhe fonético de realização da palavra cat 

num dos momentos de coleta de dados longitudinais. 

Figura 148 - Oscilograma e espectrograma do token FM3I1CAT, em que emergiu a palatalização no 

Experimento I1 em sua 3ª coleta. 

 
 

Passamos à discussão dos dados relativos ao Experimento I2, cuja análise apontou 

como um caso pertinente o item cd. O primeiro momento de coleta do experimento foi 

marcado pela oclusiva alveolar não-palatalizada, enquanto nos três últimos observou-se a 

emergência da palatalização. O sistema acomodou-se em torno de uma realização 

palatalizada, após uma realização inicial com a oclusiva alveolar não-palatalizada neste item 

específico. Apresentamos o detalhe fonético de realização do item cd em que emergiu a 

oclusiva alveolar despalatalizada na Figura 149. 

Figura 149 - Oscilograma e espectrograma do token FM3I2CD, em que emergiu a palatalização no 

Experimento I2 em sua 1ª coleta. 
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Todavia, a realização do item cd esteve sujeita a marcante variação nos 

Experimentos I1 e I3. No primeiro caso, observou-se uma preferência pela realização não-

palatalizada. No segundo, existiu uma alternância entre as realizações dos diversos momentos 

de coleta de dados, após uma primeira realização com a oclusiva alveolar não-palatalizada. 

Este comportamento indicou que a gramática fonológica do informante FM3 não foi capaz de 

definir-se por uma determinada realização, tendo em vista que ambos os exemplares 

palatalizados e não-palatalizados no ILE estavam em competição. 

Uma preferência pela realização não-palatalizada também foi observada, no caso 

do item tinkle. Dos quatro momentos de coleta longitudinal, nenhum foi realizado com a 

emergência da palatalização. Itens semelhantes do ponto de vista fonotático ou prosódico, 

como ticket e activity, apresentaram palatalização em todos os momentos de coleta de dados. 

O item tinkle era de baixa frequência e dificilmente um informante do nível iniciante estaria 

exposto à palavra. Apesar disso, o item em questão demonstrou que uma realização da 

oclusiva alveolar seguida de vogal /i/ fazia parte do leque de rotinas motoras dominadas pelo 

informante FM3, apesar de sua marcante preferência por uma realização palatalizada do ILE. 

Apresentamos na Figura 150 o detalhe fonético de realização da palavra em questão ainda no 

primeiro momento de coleta de dados longitudinais. 

Figura 150 - Oscilograma e espectrograma do token FM3I2TINKLE, em que emergiu a palatalização 

no Experimento I2 em sua 1ª coleta. 

 
 

Finalmente, quanto aos itens do Experimento I3 destacamos o comportamento das 

oclusivas alveolares encontradas na palavra ticket. O informante FM3 tendeu pela 

palatalização das oclusivas alveolares seguidas de vogal anterior alta na maioria das 

ocorrências. Além disso, o informante foi dos únicos a palatarizar em posição de coda em 

final de palavra, como em cat. O item ticket foi peculiar por não apresentar a tendência pela 
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palatalização da oclusiva alveolar final em nenhum dos momentos de coleta de dados do 

Experimento I3, o que indicou a consolidação de exemplares não-palatalizados no contexto. 

Observamos no detalhe fonético da Figura 151 a realização sem soltura da oclusiva alveolar 

em posição de coda (indicada por setas). 

Figura 151 - Oscilograma e espectrograma do token FM3I3TICKET, em que emergiu a palatalização 

na primeira alveolar e a não emergência do fenômeno na alveolar final no Experimento I3 em sua 1ª 

coleta. 

 
 

A tendência pela realização africada da primeira oclusiva alveolar e de realização 

não-africada em contexto final foi encontrada também nos Experimentos I1 e I2, o que 

indicou que o controle sobre a palatalização indevida no ILE ocorreu primeiramente em 

posição final. Apenas em um momento a realização da oclusiva alveolar final foi palatalizada 

no primeiro experimento. O fato indicou a relevância do fator palavra para a compreensão do 

fenômeno da palatalização no ILE dos aprendizes, visto que no item anterior quase não 

tivemos realizações indevidamente palatalizadas da alveolar final.  

Encerramos neste momento a análise e discussão dos dados relativos ao 

informante FM3. Passamos a uma análise em conjunto do ILE dos aprendizes de ambas as 

regiões na próxima seção.  

 

5.3.5 Análise e discussão conjunta dos informantes nos Experimentos II, I2 e I3 

 

Apresentamos nesta seção discussão envolvendo os dados dos 4 informantes do 

estudo longitudinal em conjunto. Enfatizamos a análise dos seguintes pontos:  

a) análise e discussão dos IPs individuais com relação aos outros informantes do 

estudo longitudinal nos Experimentos I1, I2 e I3;  
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b) a tendência pela redução da palatalização no ILE com o aumento do tempo de 

exposição ao ILE, e, finalmente;  

c) evidências da competição entre exemplares palatalizados e não-palatalizados 

das oclusivas alveolares em ambas as regiões.  

Com o objetivo de situar a emergência da palatalização no ILE dos informantes 

do estudo longitudinal passamos à comparação do comportamento individual dos 4 

informantes nos Experimentos I1, I2 e I3. Lembramos que os informantes MM1 e FM3 não 

realizaram todas as coletas de dados longitudinais programadas. Apresentamos nas Figuras 

152 a 154 a comparação dos IPs individuais nos três experimentos.  

Figura 152 - Gráfico do IP do Experimento I1 nos diversos momentos de coletas de dados dos 4 

informantes do estudo.   
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Figura 153 - Gráfico do IP do Experimento I2 nos diversos momentos de coletas de dados dos 4 

informantes do estudo. 

   
 
Figura 154 - Gráfico do IP do Experimento I3 nos diversos momentos de coletas de dados dos 4 

informantes do estudo.   
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Os gráficos do IP apresentarm nas Figuras 152 a 154 um padrão de agrupamento 

entre os informantes da pesquisa longitudinal. Primeiramente, tivemos a região inferior dos 

gráficos ocupada pelos informantes MM1 e MM2 (em vermelho e azul), ambos do RN. Os 

dados dos IPs dos referidos aprendizes apresentaram marcante sobreposição de seus 

respectivos IPs no ILE, o que tornou por vezes difícil a visualização na região inferior do 

gráfico. Notou-se a tendência por uma realização não-palatalizada do ILE nos informantes do 

RN, apesar da existência de eventuais aumentos em seus IPs. 

Por sua vez, a região central dos gráficos foi marcada pelo IP de realização do 

informante FM1 (em preto) do CE. O informante apresentou marcante variação no IP com o 

decorrer dos diversos momentos de coleta de dados longitudinais. No entanto, a variação 

ocorreu numa posição intermediária do gráfico, com baixa sobreposição dos valores de IPs 

com a realização da palatalização no ILE dos outros informantes. A ausência de tendência 

definida pelo aumento ou diminuição dos valores de IP nos três experimentos implicou numa 

realização em S do fenômeno durante o período analisado. 

Finalmente, na parte superior dos gráficos encontramos os IPs do informante 

FM3, aprendiz do CE. Observamos forte tendência pela palatalização no ILE do informante 

na análise dos dados transversais, confirmada nos dados longitudinais. FM3 encontrou-se 

numa região isolada do gráfico, com maior tendência à emergência do fenômeno comparado a 

colegas do CE e do RN. Adicionalmente, os dados foram estáveis, com pouca variação, 

apontando a marcante influência da palalização do PB na produção do ILE de FM3. 

Do ponto de vista estatístico, encontramos diferenças significativas entre os 

informantes nos Experimentos I1, I2 e I3. O fato indicou ser pequena a chance de as 

diferenças entre os indivíduos ser decorrente do erro amostral. Com o intuito de comparar a 

emergência da palatalização do ILE nos informantes FM1 e FM3 realizamos testes 

estatísticos. Os resultados indicaram ser pequena a probabilidade de as diferenças serem 

decorrentes do erro amostral nos Experimentos I1 (U(4,8) = 36; Z = -2,8; p = 0,01), I2 (U(4,8) 

= 36; Z = -2,7; p = 0,006) e I3 (U(4,8) = 36; Z = -2,7; p = 0,004). Concluiu-se que os 

indivíduos FM1 e FM3 apresentaram IPs distintos no ILE, o segundo apresentou uma 

palatalização das oclusivas alveolares do ILE de forma mais recorrente que o primeiro. 

Apesar de ambos serem originários do CE e tenderem a uma realização palatalizada no PB, a 

realização do ILE foi marcada por comportamento individual distinto. O fator indivíduo foi 

relevante para o entendimento da emergência do fenômeno da palatalização, como 

preconizado pela visão de língua enquanto Sistema Adaptativo Complexo (SAC).  
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Tendo em vista os resultados anteriores, consideramos confirmada a hipótese (f) 

de que a palatalização emerge de forma particular em cada indivíduo no ILE pelos dados do 

estudo longitudinal. Informantes com um mesmo falar regional apresentaram percursos 

diferenciados de construção da fonologia do ILE.  

Discutimos a tendência pela redução da palatalização no ILE com o aumento do 

tempo de exposição ao ILE dos informantes de ambas as regiões nos dados do estudo 

longitudinal. No caso dos informantes do RN, observamos uma tendência geral pela redução 

no IP com o passar das coletas. No plano individual, MM1 reduziu a emergência da 

palatalização entre o seu primeiro e último momento de coleta de dados longitudinal em todos 

os experimentos. Todavia, apenas no Experimento I2 existiu correlação estatística 

significativa entre as variáveis. MM2 apresentou comportamento semelhante de redução do IP 

em todos os experimentos. Entretanto, as reduções no IP com o passar das coletas 

longitudinais atingiram apenas correlações estatísticas não-significativas nos testes realizados. 

Os resultados indicaram que no caso dos informantes do RN não foi possível correlacionar a 

redução da emergência da palatalização indevida no ILE com o aumento do tempo de 

exposição ao ILE no estudo longitudinal. Lembramos que os dados do estudo transversal no 

RN sugeriram a manutenção dos IPs mesmo em falantes no nível de proficiência avançado.  

Por sua vez, os informantes do CE não apresentaram uma tendência geral definida 

em seus dados, quer pelo aumento ou pela diminuição do IP individual, o que indicou 

dificuldade em lidar com a palatalização indevida no ILE devido às características de seu falar 

regional. Individualmente, FM1 foi marcado pela variação na emergência do fenômeno nos 

Experimentos I1 e I3, em que encontramos apenas correlações não-significativas do ponto de 

vista estatístico. Todavia, no Experimento I2 encontramos uma correlação significativa 

positiva. O informante FM1 aumentou os níveis de IP com o passar das coletas de dados, fato 

completamente inesperado. Por outro lado, o informante FM3 apresentou estabilidade na 

emergência da palatalização no ILE nos três experimentos, com resultados não-significativos 

nos testes estatísticos.  

Assim, observamos duas tendências distintas durante o período de realização do 

estudo longitudinal. No caso dos informantes do RN, os IPs individiduais tenderam a uma 

redução entre o primeiro e o segundo momento de coleta de dados. Posteriormente, a 

emergência da palatalização no ILE tendeu a uma variação de menor monta, próxima à 

estabilidade. O comportamento indicou que o sistema fonológico do ILE dos informantes do 

RN atingiu rapidamente um ponto de estabilidade quanto à emergência da palatalização. Os 

informantes do CE, por outro lado, ou apresentaram comportamento errático ou relativamente 
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estável em seus respectivos IPs nos três experimentos. O comportamento indicou a 

dificuldade que informantes do CE encontraram ao lidar com o fenômeno da palatalização no 

ILE, devido às características de seu falar regional do PB. 

Tendo em vista os resultados, consideramos refutada a hipótese de que (j) a 

palatalização emerge com menor recorrência com o aumento do tempo de exposição ao ILE 

no estudo longitudinal. Os dados indicaram que o período analisado foi curto para observar a 

redução da emergência da palatalização no ILE, especialmente nos informantes do CE. Um 

maior período de investigação longitudinal é necessário para a observação da redução nos IPs 

de informantes da região, como indicado nos dados do estudo transversal. 

Por fim, chamamos a atenção para algumas evidências da competição entre as 

realizações palatalizadas e não-palatalizadas das oclusivas alveolares em ambas as regiões.  

Durante a análise e discussão dos dados oriundos do estudo longitudinal encontramos dois 

itens lexicais que atestam o comportamento complexo da variável dependente palatalização da 

oclusiva alveolar no ILE: as palavras two/to e teacher.  

No caso das homófonas two/to, a palatalização foi quase categórica nos dados do 

estudo longitudinal, e foi bastante elevada também na coleta de dados transversal. O 

fenômeno emergiu em aprendizes de ambas as regiões analisadas, o que indicou que nos itens 

em questão a gramática fonológica do ILE de aprendizes brasileiros foi semelhante. 

Chamamos a atenção para as realizações palatalizadas pelos infomantes do RN. Neste caso, 

tanto a teoria fonológica tradicional quanto os modelos fonológicos multirrepresentacionais 

apontavam uma realização não-palatalizada. Para as teorias fonológicas tradicionais, uma vez 

que a palatalização não foi recorrente no falar do PB não era esperado que ela ocorresse no 

ILE de aprendizes da região (NEVINS; BRAUN, 2009).  Para os modelos fonológicos 

multirrepresentacionais, a alta frequência de ocorrência dos itens lexicais do ILE deveria 

refletir num rápido aprendizado (BYBEE, 2008) da forma canônica (sem palatalização).  

Tendo em vista que constatamos realizações de oclusivas alveolares palatalizadas 

e não-palatalizadas em competição no falar dos informantes do RN, levantamos a hipótese de 

que no caso da realização dos itens two/to a competição foi vencida pelos exemplares 

palatalizados. O PB apresentou casos em que a palatalização das oclusivas alveolares emergiu 

seguida de vogais outras que a anterior alta /i/ (CRISTÓFARO-SILVA, 2003b). Tais itens 

foram indícios da existência de exemplares palatalizados do PB no falar do RN, a ponto de 

influenciarem de forma marcante a realização de itens do ILE cujo tipo fonotático não foi o 

canônico para a emergência do fenômeno no PB. Adicionalmente, podemos hipotetizar que a 

alta frequência dos referidos itens lexicais com a emergência da palatalização indevida no ILE 
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de aprendizes brasileiros acarretou uma construção do léxico mental coletivo em que two/to 

foram palatalizados.  

Por sua vez, os informantes do CE realizaram a palavra teacher sem a emergência 

da palatalização na maioria das ocorrências analisadas nos estudos transversais e longitudinais 

desta pesquisa. Semelhantemente, aprendizes do RN pouco permitiram a emergência do 

fenômeno da palatalização do item específico, apesar de alguns casos espúrios. O item 

teacher constituiu-se noutro caso em que as gramáticas fonológicas de aprendizes de ILE de 

ambas as regiões se aproximaram.  

A competição entre formas palatalizadas e não-palatalizadas no PB dos 

informantes do CE foi comprovada pela emergência marginal de oclusivas alveolares 

seguidas de vogal anterior alta /i/ e pela emergência das novas africadas [ts, ds] nos dados 

transversais e longitudinais. A competição implicou que ambos os exemplares estavam 

disponíveis para a realização num contexto semelhante do ILE, desde o primeiro momento de 

contato com a língua estrangeira. Tendo em vista a pouca influência da variável frequência de 

ocorrência na emergência da palatalização nos diversos tipos fonotáticos, podemos hipotetizar 

acerca da relevância do papel da instrução em sala de aula a emergência da oclusiva alveolar 

não-palatalizada no item teacher pelos aprendizes do CE. 

Desse modo, devemos concluir que os sistemas fonológicos do PB de ambos os 

falares apresentaram competição entre a realização das oclusivas alveolares palatalizadas e 

não-palatalizadas. Tais representações, por sua vez, implicaram em percursos diferenciados de 

construção da fonologia do ILE dos aprendizes de cada região. Todavia, os percursos por 

vezes apresentaram pontos de contato, em que as realizações palatalizadas e não-

palatalizadas, respectivamente associadas aos falares do CE e do RN, podem ter sua 

influência diminuída pela coocorrência de diversas variáveis.  

Encerramos neste momento a seção que discutiu conjuntamente os dados dos 

informantes do estudo longitudinal desta pesquisa. Apresentamos a seguir o resumo deste 

capítulo de análise e discussão dos dados do estudo longitudinal.  

 

5.4 Resumo  

 

Iniciamos o capítulo reapresentando os dados dos Experimentos P1 e P2 com 

ênfase nos informantes MM1 e MM2, do RN, e FM1 e FM3, do CE. Observamos que os 

informantes MM2 e FM1 tenderam a uma realização mais palatalizada do PB do que seus 

respectivos colegas MM1 e FM3, como indicado pela comparação dos seus IPs. 
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Adicionalmente, observamos a competição entre exemplares palatalizados e não-palatalizados 

das oclusivas alveolares do PB em todos os informantes do estudo longitudinal. 

Em se tratando da realização do ILE, os informantes MM1 e MM2 do RN 

apresentaram uma tendência por elevados IPs na primeira coleta de dados, seguida por uma 

marcante redução no segundo momento de coleta. Posteriormente ao segundo momento, 

observamos uma relativa estabilização na emergência da palatalização até o final da pesquisa 

longitudinal nos dados dos informantes MM1 e MM2. 

Os dados longitudinais dos informantes do CE, FM1 e FM3, apontaram marcante 

variação no IP no caso do primeiro informante, enquanto que o segundo apresentou uma 

relativa estabilidade na emergência da palatalização no ILE. A variação no caso do 

informante FM1 foi marcante ao ponto de encontrarmos uma correlação positiva entre o 

aumento do IP e o passar dos momentos de coleta de dados longitudinais.  

A comparação entre os informantes de ambas as regiões mostrou que os 

informantes do RN tenderam a uma realização semelhante do IP com o passar das coletas de 

dados longitudinais. Os gráficos destes informantes apresentaram marcante sobreposição no 

decorrer deste estudo. Por sua vez, os informantes do CE apresentaram comportamentos 

distintos. FM1 apresentou grande variação em sua realização do IP, com dados plotados numa 

região intermediária dos gráficos. FM3 apresentou uma realização relativamente estável de 

seu IP individual, com forte palatalização. Os dados deste informante foram plotados na 

região superior dos gráficos.  

Os dados do estudo longitudinal reforçaram a relevância de variáveis como a 

origem, o indivíduo e a palavra na emergência da palatalização no ILE de aprendizes 

brasileiros. Adicionalmente, concluímos que durante o período de coleta de dados 

longitudinais não encontramos indícios de redução da palatalização indevida no ILE com o 

aumento do tempo de exposição ao ILE dos informantes de ambas as regiões.   

Encerramos neste momento o capítulo de análise e discussão dos dados do estudo 

longitudinal. Passamos no próximo capítulo às conclusões desta pesquisa.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve por objetivo geral refletir sobre os efeitos do fenômeno de 

palatalização das oclusivas alveolares /t, d/ → [tʃ, dʒ], característico de muitos falares do 

Português Brasileiro (PB), na construção da fonologia do Inglês Língua Estrangeira (ILE).  

Tendo em vista o objetivo, selecionamos como campos de pesquisa duas regiões 

geográficas cujos falares do PB eram distintos quanto à emergência da palatalização das 

oclusivas alveolares: em Fortaleza-CE, encontramos um falar predominantemente 

palatalizador; em Mossoró-RN, encontramos um falar que tendia a realizações não-

palatalizadas. Foram realizados dois desenhos de pesquisa. O primeiro envolveu a coleta de 

dados transversal de três grupos de aprendizes de ILE de nível de proficiência iniciante, 

intermediário e avançado. Cada grupo foi composto de 6 informantes por região. O segundo 

envolveu a coleta de dados longitudinais de 2 informantes de cada região por 8 momentos de 

coleta de dados, durante o período de um ano.  

A metodologia de pesquisa baseou-se na realização de 5 experimentos de coleta 

de dados. Os Experimentos P1 e P2 do PB consistiram respectivamente numa conversa 

dirigida pelo uso de figuras e na leitura de frases-veículo contendo diversos itens lexicais. Os 

Experimentos I1, I2 e I3 do ILE consistiram na imitação de estímulo auditivo distorcido com 

o apoio de figuras, na leitura de frases-veículo e finalmente na imitação retardada por meio de 

um jogo da memória de diversos itens lexicais.  

Os resultados dos Experimentos P1 e P2 do PB na coleta de dados transversal 

apontaram favorecimento do fenômeno da palatalização das oclusivas alveolares no grupo do 

CE e resistência à emergência do fenômeno no grupo do RN. Os dados corroboraram estudos 

anteriores em que a palatalização foi descrita como um fenômeno associado à variação 

regional (ABAURRE; PAGOTTO, 2002). Cada região apresentou uma tendência específica 

por uma realização palatalizada ou não-palatalizada das oclusivas alveolares. Todavia, não 

encontramos indícios de uma realização categórica do fenômeno, como proposto pelas teorias 

fonológicas tradicionais (CHOMSKY; HALLE, 1968; CAMARA Jr., 1995; CAGLIARI, 

2002, entre outros). Contraexemplos na forma de oclusivas alveolares não-palatalizadas no 

CE e especialmente de oclusivas alveolares palatalizadas no RN foram recorrentes. Os dados 

apontaram uma realização gradiente, em linha com as hipóteses dos modelos fonológicos 

multirrepresentacionais, a Fonologia de Uso (BYBEE, 2001) e o Modelo de Exemplares 

(PIERREHUMBERT, 2001), além da visão de língua enquanto Sistema Adaptativo 

Complexo - SAC (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008). Fenômenos fonológicos de 
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mudança sonora no PB das oclusivas alveolares seguiram um modelo de difusão lexical 

(WANG, 1969) nas duas regiões analisadas. Por um lado, além da origem, variáveis como o 

indivíduo, a palavra, o tipo fonotático, a tonicidade silábica e o vozeamento da oclusiva foram 

relevantes na maior ou menor emergência de novos fenômenos fonológicos do PB. Por outro 

lado, variáveis como o sexo e a frequência de ocorrência dos itens lexicais mostraram-se 

pouco relevantes nesta pesquisa.  

Os resultados dos Experimentos I1, I2 e I3 do ILE na coleta transversal apontaram 

uma tendência pela emergência da palatalização das alveolares no grupo do CE quando 

comparado ao grupo do RN. Teorias fonológicas tradicionais (CHOMSKY; HALLE, 1968) 

preconizaram a irrelevância do detalhe fonético na construção da representação subjacente das 

línguas naturais. O detalhe fonético era reconstruído a partir da aplicação de processos, regras 

ou restrições de modo categórico nos contextos que permitissem sua aplicação. Os dados 

desta pesquisa, todavia, apontaram uma representação subjacente do PB que englobou 

também o detalhe fonético em sua construção, de acordo com uma visão de língua baseda no 

uso (BYBEE, 2010). Os dados comprovaram a influência dos padrões associados à maior ou 

menor emergência da palatalização nas oclusivas alveolares de cada falar regional do PB na 

realização do ILE dos aprendizes, indicando que o detalhe fonético foi parte da representação 

mental do PB sendo, portanto, capaz de influenciar o percurso de construção da fonologia de 

língua estrangeiras. Entre as variáveis que influenciaram a realização da palatalização no ILE 

dos aprendizes enfatizamos, além da origem, o vozeamento da oclusiva alveolar, o fator 

indivíduo, a palavra, e os diferentes tipos fonotáticos observados durante a coleta de dados. 

Variáveis que se mostraram marginalmente pertinentes para a emergência do fenômeno no 

ILE foram o sexo, o nível de proficiência e a tonicidade silábica. Finalmente, a frequência de 

ocorrência de itens lexicais não se mostrou relevante na análise dos dados do estudo 

transversal.  

Em se tratando da análise dos dados longitudinais dos Experimentos I1, I2 e I3 do 

ILE, encontramos uma marcante tendência pela palatalização nos aprendizes do CE quando 

comparados aos seus colegas do RN. Em se tratando da observação do IP individual de 

realização do fenômeno, observamos que os informantes do RN, MM1 e MM2, tenderam por 

uma redução nos índices de IP entre o primeiro e o segundo momento de coleta de dados 

longitudinal, com alguma variação após a redução inicial. Por sua vez, os informantes do CE, 

FM1 e FM3, apresentaram comportamentos distintos. O primeiro apresentou um IP de 

realização do fenômeno marcadamente não-linear, com constantes aumentos e reduções, sem 

uma tendência quer pelo aumento ou pela redução da palatalização durante o período de 
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coleta de dados longitudinal do ILE. O segundo foi marcado por uma realização relativamente 

estável do seu IP individual, apresentando uma alta tendência pela palatalização das oclusivas 

alveolares no ILE. Os dados do estudo longitudinal mostraram a não-linearidade na 

emergência da palatalização nos 4 aprendizes, uma vez que tínhamos por hipótese a redução 

constante do IP com o passar dos diversos momentos de coleta de dados longitudinais. 

Diversos foram os momentos em que tendências pelo aumento do IP foram detectadas, 

chegando a apresentar correlação estatística significativa num caso específico. O 

comportamento não-linear de realização da palatalização das oclusivas alveolares no ILE nos 

informantes do estudo longitudinal corroborou a visão de língua enquanto Sistema Adaptativo 

Complexo (SAC), defendida por diversos estudiosos (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 

2008; BECKNER et al, 2009).  

Adicionalmente, os dados atestaram o comportamento complexo da emergência 

da palatalização das oclusivas alveolares no nível da palavra. A dinamicidade do percurso de 

construção do sistema fonológico dos aprendizes de ILE de ambas as regiões permitiu que a 

palatalização emergisse inesperadamente, no caso de two/to pelos informantes do RN. Por 

outro lado, a palatalização foi inibida, no caso de teacher pelos informantes do CE. As 

diversas variáveis analisadas nesta pesquisa foram incapazes isoladamente de explicar as 

nuances de realização do fenômeno nos dados. Apenas a análise holística de diversas 

variáveis do PB e do ILE apresentou indícios de um possível percurso de construção da 

fonologia do ILE por aprendizes brasileiros.  

Apresentamos no Quadro 14 um resumo das hipóteses básica e secundárias deste 

trabalho. 
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Quadro 14: Resumo das hipóteses de pesquisa, juntamente com breves comentários. 

Hipóteses Resultado  Comentário 

a) aprendizes brasileiros apresentam 

percursos diferenciados de construção da 

fonologia do ILE, a depender de seu falar 

regional. 

Confirmada 

Informantes do CE tenderam a 

palatalização mais recorrente 

no ILE que seus colegas do 

RN. 

b) a palatalização emerge no PB e no ILE 

de forma semelhante em informantes de 

ambos os sexos. 

Pacialmente 

confirmada  

No PB, tivemos pouca 

variação quanto ao sexo. No 

ILE, informantes do RN do 

sexo feminino tederam a 

palatalizar de forma 

recorrente.  

c) a palatalização indevida no ILE 

diminui com o aumento do nível de 

proficiência linguística no estudo 

transversal. 

Refutada 

A redução da palatalização 

indevida no ILE não foi 

significativa em informantes 

do CE ou do RN. 

d) a palatalização emerge com índices 

maiores nas consoantes desvozeadas do 

que nas vozeadas no PB e ILE. 
Confirmada 

As oclusivas alveolares 

desvozeadas no PB e no ILE 

apresentaram maiores taxas de 

palatalização. 

e) novos padrões fonológicos emergem 

de forma recorrente nos contextos átonos 

no PB e ILE. 

Parcialmente 

confirmada 

A palatalização emergiu com 

maior recorrência nas 

postônicas do PB. No ILE não 

observamos variação 

significatica entre as diferentes 

tonicidades silábicas. 

f) a palatalização emerge de forma 

particular a cada indivíduo no PB e ILE. 
Confirmada 

Encontramos marcante 

variação individual na 

emergência da palatalização no 

PB e no ILE. 

g) a palatalização emerge em associação 

a palavras específicas no PB e ILE. 
Confirmada 

Palavras distintas 

apresentaram diferentes 

índices de palatalização, 

mesmo com contextos 

fonotáticos semelhantes. 

h) a palatalização emerge de forma mais 

recorrente em palavras de alta frequência 

no PB. No ILE temos menor emergência 

da palatalização em palavras mais 

frequentes. 

Parcialmente 

confirmada 

Encontramos indícios de 

palatalização das palavras mais 

recorrentes no PB. No ILE a 

frequência de ocorrência foi 

irrelevante.  

i) a palatalização é influenciada por 

diferentes tipos fonotáticos no PB e ILE. 
Confirmada  

Diferentes contextos 

fonotáticos apresentaram 

índices de palatalização 

distintos no PB e no ILE. 

j) a palatalização emerge com menor 

recorrência com o aumento do tempo de 

exposição ao ILE no estudo longitudinal. 
Refutada  

Encontramos grande variação 

nos índices de palatalização 

dos informantes, mas sem 

tendência significativa pela 

redução.  

 



213 

 

As conclusões foram pertinentes para uma melhor compreensão do detalhe 

fonético de falares do PB e sua influência no percurso de construção da fonologia de língua 

estrangeiras dos aprendizes. Adicionalmente, temos dados das características espectrais e de 

duração das africadas emergentes no PB e no ILE dos informantes de ambas as regiões. Neste 

estudo fizemos uso destas informações apenas na elucidação de ocorrências que não se 

prestaram à pronta classificação entre oclusiva alveolar não-palatalizada, aspirada ou 

palatalizada. Uma análise sistemática não foi possível devido ao grande volume de 

ocorrências. Tais dados poderão contribuir para a compreensão da implementação gradiente 

da palatalização em falares não-palatalizadores (BARBOSA, 2011), bem como em estudos 

envolvendo a influência do detalhe fonético na aquisição do ILE ou do inglês como segunda 

língua (DRUMMOND, 2010). 

Diversas questões surgiram durante a realização deste estudo, mas não puderam 

ser discutidas aprofundadamente devido às limitações de tempo de realização da pesquisa. As 

consideramos possíveis desdobramentos/sugestões para pesquisas futuras. Destacamos a 

emergência da palatalização nas oclusivas alveolares seguidas da vogal /u/, como em two, na 

transição gradiente entre as realizações africadas e não-africadas das oclusivas alveolares no 

ILE, além do papel da frequência de ocorrência na aquisição de línguas estrangeiras. A 

emergência da palatalização indevida em oclusivas alveolares seguida de /u/ neste estudo 

concentrou-se nos itens lexicais two/to. A análise proposta de Nevins e Braun (2009), não 

levou em consideração a importância do item lexical na emergência da palatalização indevida 

no ILE por aprendizes brasileiros. Acreditamos que o foco na palavra pode vir a trazer 

importantes subsídios para o entendimento da palatalização das oclusivas alveolares de 

brasileiros aprendizes de inglês neste contexto fonotático.  

Além disso, observamos durante a análise de milhares de ocorrências das 

oclusivas alveolares do PB e do ILE a relevância da gradiência na emergência da 

palatalização nas duas línguas. Observamos realizações aspiradas das oclusivas alveolares 

desvozeadas nas realizações do PB nos informantes do RN, um indicativo da futura 

emergência da palatalização no contexto canônico de oclusiva alveolar seguida de /i/ no falar 

do RN.  Observamos ainda uma tendência pela aspiração no ILE por parte dos informantes do 

CE quando comparados a seus colegas do RN. O fato indicou que o controle sobre a 

realização das oclusivas alveolares não-palatalizadas do ILE ocorreu também de forma 

gradiente em línguas estrangeiras. Devido ao grande volume de dados, não tivemos a 

oportunidade de focar na análise destes aspectos gradientes da palatalização no ILE. 



214 

 

Adicionalmente, o papel da frequência de ocorrência dos itens lexicais do ILE 

revelou-se marginal na emergência da palatalização nos aprendizes de ambas as regiões. 

Chegamos a observar contraexemplos de itens muito frequentes com alta taxa de emergência 

da palatalização indevida no ILE. Temos por hipótese que a frequência de tipo pode ter um 

papel mais relevante na aquisição de línguas estrangeiras do que a frequência de ocorrência. 

Uma pesquisa focada exclusivamente na questão da frequência pode vir a confirmar a 

hipótese.  

Em suma, concluímos que o detalhe fonético de falares regionais do PB deve ser 

observado foi importante na construção da fonologia do ILE de aprendizes brasileiros. Tal 

constatação deve refletir no planejamento de intervenções pedagógicas que visam facilitar o 

percurso de construção do ILE por nossos aprendizes.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

 

Data: _____/_____/_____ 

Nome: _____________________________________________________ 

Fone: ______________________________________________________ 

E-mail: _____________________________________________________ 

Idade: ________________ Local e data de nascimento: _______________ 

Cidade onde vive:_____________________ Há quanto tempo: ________ 

Local de origem dos pais/cônjuge: _______________________________ 

Profissão: ___________________________________________________ 

Se estudante, em que fase está: _______________________ 

Nome do curso: __________________ 

 

Por favor, responda às perguntas abaixo com o máximo de veracidade a fim de 

contribuir com uma pesquisa acadêmica: 

1. É possuidor de algum problema de audição/fala? Sim ____ Não ____ 

Qual? ____________________________ 

2. Qual o seu nível de escolaridade? 

2º grau completo ________Aluno da graduação _________ 

Graduado ________Aluno de Pós-Graduação_________Pós-Graduado _________ 

3. Relacione as cidades e países para os quais você tenha viajado ou nos quais tenha morado 

por mais de dois meses desde que nasceu: 

Cidade e país: _____________________, Duração da estadia: __________________ 

Cidade e país: _____________________, Duração da estadia: __________________ 

Cidade e país: _____________________, Duração da estadia: __________________ 

Cidade e país: _____________________, Duração da estadia: __________________ 

Cidade e país: _____________________, Duração da estadia: __________________ 

4. Em caso de estada em país estrangeira, qual o objetivo principal da viagem? _________ 

5. Onde os seus pais nasceram? Mencione a cidade. 

a) Mãe: ______________________ b) Pai: ________________________ 

6. Caso seja casado(a) ou tenha uma união estável, onde seu cônjuge nasceu? Mencione a 

cidade. 

_______________________ 

7. Na sua casa se fala outro(s) idioma(s) além do Português? ___________ 

Especifique qual(is) idioma(s): __________________________________________________ 

8. No momento, você estuda algum idioma? (excluindo-se o Inglês) 

Especifique o(s) idioma(s) e nível (iniciante, intermediário, avançado): 

Idioma: ________________, Nível: _____________ 

Idioma: ________________, Nível: _____________ 

Idioma: ________________, Nível: _____________ 

9. Por quanto tempo estudou outro(s) idioma(s)? 

Idioma: ________________, Anos: _____________ 

Idioma: ________________, Anos: _____________ 

Idioma: ________________, Anos: _____________ 

10. Onde estuda o(s) idioma(s)? (colégio, cursinho de idiomas, aulas particulares, etc.) 

Idioma: ________________, Lugar: ________________________________________ 



230 

 

Idioma: ________________, Lugar: ________________________________________ 

11. Quantas horas por semana você estuda o(s) idioma(s)? 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

12. Indique, marcando o número correspondente, seu nível de compreensão auditiva e 

produção oral no(s) idioma(s) que você estuda ou estudou. (0 significa que não entende nada; 

5 significa que entende absolutamente tudo) 

Compreensão auditiva:   0  1  2  3  4  5 

Produção oral:  0  1  2  3  4  5 

13. Há quanto anos você estuda Inglês? (desconsiderar colégio) ______________ 

14. Como você descreveria sua motivação para o aprendizado da língua inglesa no seu 

período inicial de aprendizagem/aquisição? 

____instrumental   ____ integrativo 

15. Que idade tinha quando começou a estudar Inglês? (desconsiderar colégio) ___________ 

16. Que idade tinha quando começou a usar a língua inglesa? __________ 

17. Que idade tinha quando começou a ensinar Inglês? __________ 

18. Quantas horas por semana você estuda Inglês? _____________ 

19. Indique, marcando o número correspondente, seu nível de compreensão em língua inglesa. 

(0 significa que não entende nada; 5 significa que entende absolutamente tudo) 

0 1 2 3 4 5 

20. Indique, marcando o número correspondente, seu nível de proficiência oral em língua 

inglesa. (0 significa que não fala nada; 5 significa que fala perfeitamente, como um falante 

nativo deste idioma) 

0 1 2 3 4 5 

21. O tipo de Inglês que você faz uso é mais próximo do falado em que país? 

____ Estados Unidos ____ Inglaterra ____ Outro: qual? _________________ 

22. Você tem algum conhecido com quem fala em outro idioma fora das aulas? Especifique a 

sua relação com essa pessoa (por exemplo: um amigo, uma tia, irmão, etc.): 

Idioma: ________________, Pessoa: _______________ 

Idioma: ________________, Pessoa: _______________ 

Idioma: ________________, Pessoa: _______________ 

Idioma: ________________, Pessoa: _______________ 

23. Quanto tempo em horas por semana você fala em outro idioma fora de suas aulas? 

Idioma: ________________, Horas: _____________ 

Idioma: ________________, Horas: _____________ 

Idioma: ________________, Horas: _____________ 

24. Você assiste a programas de televisão em outros idiomas? ___________ 

Especifique em qual(is) idiomas: ____________________________________________ 

25. Quantas horas por semana você assiste televisão em outros idiomas? 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

26. Você escuta rádio ou música em outros idiomas? ___________ 

Especifique em quais idiomas:__________________________ 

27. Quantas horas por semana você escuta rádio ou música em outros idiomas? 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

Idioma: ________________, Horas por semana: _____________ 

28. Você é fumante? ___________ 
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APÊNDICE B 

Características individuais dos informantes. 

Inf Idade 
Escolaridade 

PB 

Tempo 

Estudo ILE 
Motivação 

Auto-

avaliação 

ILE  

Outros 

Idiomas 

FM1 22 Graduando 2m. Int. 2/2 Não  

FM2 32 Graduando  2m. Int. 1/1 Não  

FM3 26 Graduando 2m. Int. 2/1 Não  

FM4 21 Graduação 2a.6m. Int. 4/3 
Sim 

(Fra.) 

FM5 21 Graduando 2a.6m. Ins. 2/2 Não  

FM6 24 Graduando  3a. Int. 4/3 
Sim 

(Ale.) 

FM7 24 Graduado  4a. Int. 4/4 Não  

FM8 24 
Pós-

graduando 
4a. Int. 3/3 Não  

FM9 19 Graduando  3a.6m. Int. 3/3 
Sim 

(Fra.) 

FF1 22 Graduanda  2m. Int. 3/3 Não  

FF2 19 Graduanda  2m. Int. 2/2 Não  

FF3 20 Graduanda  2m Int. 2/3 Não  

FF4 21 Graduanda  2a. Ins. 3/2 
Sim 

(Esp.) 

FF5 24 Graduanda 2a. Int. 4/3 Não 

FF6 23 Graduanda  3a. Int. 5/4 Não  

FF7 26 
Pós-

graduanda 
4a. Ins. 3/2 Não  

FF8 24 Graduanda  4a. Int. 4/3 Não 

FF9 22 Graduada  4a. Int. 5/4 
Sim 

(Jap.) 

MM1 28 
Pós-

graduando 
2m. Int. 1/1 Não  

MM2 21 Graduando 2m. Int.  2/1 Não  

MM3 26 Graduando 2m. Int. 3/2 Não  

MM4 21 Graduando 2a. Ins.  3/3 Não  

MM5 30 Pós-graduado 2a.6m. Int. 3/3 Não  

MM6 21 Graduando  2a.6m Int 3/3 Não 

MM7 27 Graduando 4a.6m. Ins. 3/3 Não  

MM8 22 Graduando 4a.6m Int. 3/4 Não  

MM9 23 Graduando 4a.6m. Int.  4/3 
Sim 

(Jap.) 

MF1 21 Graduanda 2m. Int. 1/1 Não 

MF2 17 Ensino Médio 2m. Int. 4/3 Não  

MF3 20 Graduanda  2m. Int. 1/1 Não  

MF4 21 Graduada 3a. Ins. 3/2 Não  

MF5 18 Graduanda  3a. Int. 3/3 Não  

MF6 24 
Pós-

graduanda 
2a.6m. Ins. 3/1 Não  
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MF7 21 Graduanda  4a. Int. 5/5 Não  

MF8 18 Graduanda 4a. Int. 3/2 Não  

MF9 21 Graduanda 3a.6m. Ins. 3/3 Não  

 

 

  



233 

 

APÊNDICE C 

Distratores do Experimento P1 – 6 

palavras 

 

globo 

casa 

professora 

ônibus 

carro 

escova 

 

Distratores do Experimento P2 - 10 

palavras 

 

tatu 

lata 

cama 

madeira 

aéreo 

computador 

alto 

dado 

veja 

ordem 

Distratores do Experimento I1 – 15 

palavras 

 

map 

pen 

ten 

dog 

computer 

chair 

plane 

street 

cinema 

telephone 

kitchen 

restaurant 

newspaper 

car 

Distratores do Experimento I2 – 10 

palavras 

 

pupil 

hotmail 

international 

desk 

book 

pencil 

bag 

mother 

class 

walk 
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APÊNDICE D 

Figuras utilizadas no experimento P1 

 

~ 
TIL 

 

DENTISTA 

 

JARDIM 

 

 

 

DIA 

 

VENTILADOR 

 

 

TESOURA 

 

DINHEIRO 

 

DESPERTADOR 

 

HÓSTIA 
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SETE 

 

ÍNDIO 

 

VERDE 
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APÊNDICE E 

Figuras utilizadas no Experimento I1 

 

 

CAR 

 

 

TWO 

 

 

FIFTEEN 

 

 

TEN 

 

 

MAP 

 

 

DOG 

 

 

PEN 

 

 

READ 

 

 

CHAIR 

 

 

BED 

 

 

COMPUTER 

 

 

TEACHER 
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DIFFICULT 

 

 

 

 

TABLE 

 

TV 

 

 

 

ACTIVITY 

 

WRITE 

 

 

 

 

DINNER 

 

DIFFERENT 

 

 

PLANE 

 

 

RESTAURANT 

 

TEA 

 

 

CAT 

 

 

CATS 

 

STREET 

 

TICKET 

 

NEED YOU 
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FIFTY 

 

INTRODUCE 

 

TELEPHONE 

 

STUDENT 

 

KITCHEN 

 

CD 

 

DICTIONARY 

 

NEWSPAPER  

MEET YOU 
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APÊNDICE F 

Figuras utilizadas no Experimento I3 

 

FIFTEEN 

 

 

TEACHER 

 

 

 

TEA 

 

CD 

 

TICKET 

 

ACTIVITY 

 

DICTIONARY 

 

FIFTY 

 

DIFFICULT 

 

INTRODUCE  

STUDENT 

 

 

WRITE 
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READ 

 

 

CATS 

 

MEET YOU 
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APÊNDICE G 

Transcrições fonéticas amplas dos itens lexicais realizados no estudo longitudinal. 

Apêndice G1 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados nos 

Experimentos P1 e P2 do informante MM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas 

textualmente. 

Experimento P1 Experimento P2 

Palavra Transcrição Palavra Transcrição Palavra Transcrição 

til [tiw] partido [pahˈtidʊ] cardinal [ˌkaɦdiˈnaw] 

dentista [dẽˈtiʃtə] título [ˈtitʊlʊ] rádio [ˈhadʒiʊ] 

jardim [ʒaɦˈdĩ] jardim [ʒaɦˈdĩ] pátio [ˈpatiʊ] 

dia [diə] tio [tiʊ] módico [ˈmɔdikʊ] 

ventilador [vẽˌtilaˈdo] diabo [diˈabʊ] condições [ˌkõdiˈsõɪs] 

dinheiro [dĩˈỹeɾʊ] fadiga [faˈdigə] repetição [ˌhɛpɛtiˈsãʊ] 

tesoura [teˈzoɾə] bendito [bẽˈditʊ] enfeitiçada [ˌẽfeɪtiˈsadə] 

despertador [dsˌpɛhtaˈdo] tifo [ˈtifʊ] discernível [ˌdisɛɦˈnivɛw] 

hóstia [ˈɔʃtɾa] dígrafo [ˈdiɡɾəfʊ] antes [ãts] 

sete [ˈsɛti] surtida [sʊhˈtidə] cidades [siˈdads] 

índio [ˈĩndʒ ʊ] sindicato [ˌsĩdiˈkatʊ] caridades [ˌkaɾiˈdads] 

verde [ˈveɦdi] tirar [tiˈɾah] plástico [ˈplaʃtʃikʊ] 

 

quantidade [ˌkwãtiˈdadi] diagnóstico [ˌdiaɡiˈnɔʃtʃikʊ] 

santidade [ˌsãtiˈdadi] cabalístico [ˌkabaˈliʃtʃikʊ] 

diurno [diˈuɦnʊ] realístico [ˌhɛaˈliʃtʃikʊ] 

 

Apêndice G2 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados nos 

Experimentos P1 e P2 do informante MM2. Palavras/transcrições em negrito são discutidas 

textualmente. 

Experimento P1 Experimento P2 

Palavra Transcrição Palavra Transcrição Palavra Transcrição 

til [tiw] partido [pahˈtidʊ] cardinal [ˌkaɦdiˈnaw] 

dentista [dẽˈtiʃtə] título [ˈtitʊlʊ] rádio [ˈhadiʊ] 

jardim [ʒaɦˈdĩ] jardim [ʒaɦˈdĩ] pátio [ˈpatiʊ] 

dia [diə] tio [tiʊ] módico [ˈmɔdikʊ] 

ventilador [vẽˌtilaˈdo] diabo [diˈabʊ] condições [ˌkõdiˈsõɪs] 

dinheiro [dĩˈỹeɾʊ] fadiga [faˈdigə] repetição [ˌhepeˈtsãʊ] 

tesoura [tiˈzoɾə] bendito [bẽˈditʊ] enfeitiçada [ˌẽfeɪtiˈsadə] 

despertador [d sˌpɛhtaˈdo] tifo [ˈtifʊ] discernível [ˌdiseɦˈnivɛw] 

hóstia [ˈɔʃːiə] dígrafo [ˈdiɡəɾəfʊ] antes [ãts] 

sete [ˈsɛti] surtida [sʊhˈtidə] cidades [siˈdads] 

índio [ˈĩdʒiʊ] sindicato [ˌsĩdiˈkatʊ] caridades [ˌkaɾiˈdads] 

verde [ˈveɦdi] tirar [tiˈɾah] plástico [ˈplaʃːikʊ] 

 

quantidade [ˌkwãtiˈdadi] diagnóstico [ˌdiaɡiˈnɔʃːkʊ] 

santidade [ˌsãtiˈdadi] cabalístico [ˌkabaˈliʃːikʊ] 

diurno [diˈuɦnʊ] realístico [ˌhɛaˈliʃːikʊ] 
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Apêndice G3 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados nos 

Experimentos P1 e P2 do informante FM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas 

textualmente. 

Experimento P1 Experimento P2 

Palavra Transcrição Palavra Transcrição Palavra Transcrição 

til [tʃiw] partido [pahˈtʃidʊ] cardinal [ˌkaɦdʃiˈaw] 

dentista [dẽˈtʃiʃʃə] título [ˈtʃitʊlʊ] rádio [ˈhadʃʊ] 

jardim [ʒaɦˈdʒĩ] jardim [ʒaɦˈdʒĩ] pátio [ˈpatʃʊ] 

dia [dʒiə] tio [tʃiʊ] módico [ˈmɔdʒkʊ] 

ventilador [vẽˌtʃilaˈdo] diabo [dʃiˈabʊ] condições [ˌkõdʃiˈsõɪs] 

dinheiro [dʒĩˈỹeɾʊ] fadiga [faˈdʃigə] repetição [ˌhepetʃiˈsãʊ] 

tesoura [tʃiˈzoɾə] bendito [bẽˈdʃitʊ] enfeitiçada [ˌẽfeɪtʃiˈsadə] 

despertador [dsˌpɛhtaˈdo] tifo [ˈtʃifʊ] discernível [ˌdʃiseɦˈnivɛw] 

hóstia [ˈɔʃːə] dígrafo [ˈdʒiɡəɾəfʊ] antes [ˈãtʃis] 

sete [ˈsɛtʃi] surtida [sʊhˈtʃidə] cidades [siˈdadʒis] 

índio [ˈĩdʒiʊ] sindicato [ˌsĩdʒiˈkatʊ] caridades [ˌkaɾiˈdads] 

verde [ˈveɦdʒ] tirar [tʃiˈɾah] plástico [ˈplaʃːkʊ] 

 

quantidade [ˌkwãtʃiˈdadʒi] diagnóstico [ˌdʒiakiˈnɔʃːkʊ] 

santidade [ˌsãtʃiˈdadʒ] cabalístico [ˌkabaˈliʃːkʊ] 

diurno [dʒiˈuɦnʊ] realístico [ˌhɛaˈliʃːkʊ] 

 

Apêndice G4 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados nos 

Experimentos P1 e P2 do informante FM3. Palavras/transcrições em negrito são discutidas 

textualmente. 

Experimento P1 Experimento P2 

Palavra Transcrição Palavra Transcrição Palavra Transcrição 

til [tʃiw] partido [pahˈtʃidʊ] cardinal [ˌkaɦdʒiˈnaw] 

dentista [dẽˈtʃitə] título [ˈtʃitʊlʊ] rádio [ˈhadʃiʊ] 

jardim [ʒaɦˈdʒĩ] jardim [ʒaɦˈdʒĩ] pátio [ˈpatʃiʊ] 

dia [dʒiə] tio [tʃiʊ] módico [ˈmɔdʒikʊ] 

ventilador [vẽˌtʃilaˈdo] diabo [dʒiˈabʊ] condições [ˌkõdʒiˈsõɪs] 

dinheiro [dʒĩˈỹeɾʊ] fadiga [faˈdʒigə] repetição [ˌhɛpɛtʃiˈsãʊ] 

tesoura [teˈzoʊɾə] bendito [bẽˈdʒitʊ] enfeitiçada [ˌẽfeɪtʃˈsadə] 

despertador [dsˌpɛhtaˈdo] tifo [ˈtʃifʊ] discernível [ˌdʒiseɦˈnivɛw] 

hóstia [ˈɔʃːiə] dígrafo [ˈdʒiɡəɾəfʊ] antes [ãts] 

sete [ˈsɛtʃi] surtida [sʊhˈtʃidə] cidades [siˈdadʒis] 

índio [ˈĩdʒiʊ] sindicato [ˌsĩdʒiˈkatʊ] caridades [ˌkaɾiˈdads] 

verde [ˈveɦdʒi] tirar [tʃiˈɾa] plástico [ˈplasʃikʊ] 

 

quantidade [ˌkwãtʃiˈdadʃ] diagnóstico [ˌdʒiaɡiˈnɔʃːkʊ] 

santidade [ˌsẽtʃiˈdadʒ] cabalístico [ˌkabaˈlistʃikʊ] 

diurno [dʃiˈuɦnʊ] realístico [ˌhɛaˈliʃtʃikʊ] 
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Apêndice G5 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I1 do informante MM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 

teacher [ˈtʃitʃãh] [ˈtitʃãh] [ˈtitʃãr] 

tea - [ti] [ti] 

fifteen [fɪfˈtʰĩ] [fɪfˈtʰĩn] [fɪfˈtʰĩn] 

cd [siˈdi] [siˈdi] [siˈdi] 

tv [tʰiˈvi] [tiˈvi] [tiˈvi] 

different [ˈdɪfɛɾẽtʰ] [ˈdɪfeɾẽt˺] [ˈdɪfeɾẽtʰ] 

difficult [ˈdɪfɪkʊtʰ] [ˈdɪfɪkotʰ] [ˈdɪfɪkot˺] 

activity - [akˈtivitʰi] [akˈtivitʰi] 

dinner [ˈdɪnə] [ˈdɪnə] [ˈdɪnə] 

ticket [ˈtikɛtʃ] [ˈtikɛtʃ] [ˈtiketᶴ] 

dictionary [ˈdɪksioˌnaɾi] [ˈdɪksioˌnaɾi] [ˈdɪksoˌnaɾi] 

fifty [ˈfɪftĩ] [ˈfɪftĩn] [ˈfɪftʰi] 

two [tʃu] [tʃu] [tʃu] 

student [esˈᶴudãtʰ] [ˈsudãtʰ] [esˈtudãtʰ] 

introduce [ˌĩtɾɔˈdus] [ˌĩtɾɔˈdus] [ˌĩtɾɔˈdus] 

read [ʊˈɾid˺] [ʊˈɾidʰ] [ɾidʰ] 

write [raɪtʰ] [ʊˈraɪtʰ] [ʊˈraɪtʰ] 

bed [bɛd˺] [bɛd˺] [bɛd˺] 

cat [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] 

cats [kɛts] [kɛts] [kɛts] 

meet you [ˈmitᶴju] [ˈmitᶴju] [ˈmitᶴju] 

IP 3 2 2 

Palavras 4ª Col. 5ª Col. 6ª Col. 

teacher [ˈtitʃãr] [ˈtitʃãr] [ˈtitʃãr] 

tea [tᶴi] [ti] [ti] 

fifteen [fɪfˈtĩ] [fɪfˈtʰĩn] [fɪfˈtĩn] 

cd [siˈdi] [siˈdi] [siˈdi] 

tv [tʰiˈvi] [tiˈvi] [tiˈvi] 

different [ˈdɪfɛɾẽtʰ] [ˈdɪfɛɾẽt˺] [ˈdɪfɛɾẽt˺] 

difficult [ˈdɪfɪkot˺] [ˈdɪfɪkot˺] [ˈdɪfɪkotʰ] 

activity [akˈtiviti] [akˈtʰiviti] [akˈtivitʰi] 

dinner [ˈdɪnər] [ˈdɪnə] [ˈdɪnər] 

ticket [ˈtikɛtᶴ] [ˈtikɛtᶴi] [ˈtikɛtᶴ] 

dictionary [ˈdɪksoˌnaɾi] [ˈdɪksoˌnaɾi] [ˈdɪksoˌnaɾi] 

fifty [ˈfɪfti] [ˈfɪftʰĩn] [ˈfɪftʰi] 

two [tʃu] [tʃu] [tʃu] 

student [ˈstudãtʰ] [ˈstᶴudãtʰ] [isˈtudãtʰ] 

introduce [ˌĩtɔɾɔˈdus] [ˌĩtɾɔˈdus] [ˌĩtɾɔˈdus] 

read [ɾidʰ] [ɾidi] [ɾidʰ] 

write [raɪtʰ] [raɪtʰ] [raɪtʰ] 

bed [bɛd˺] [bɛdʰ] [bɛdʰ] 

cat [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] 

cats [ɡɛts] [kɛts] [kɛts] 

meet you [ˈmitᶴju] [ˈmitᶴju] [ˈmitju] 

IP 3 2 1 
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Apêndice G6 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I2 do informante MM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 5ª Col. 6ª Col. 

teacher tᶴitʃəh titʃər titʃər titʃər titʃər titʃər 

tv ˌtiˈvi ˌtiˈvi ˌtiˈvi ˌtiˈvi ˌtiˈvi ˌtiˈvi 

cd ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

idea iˈdɛa aɪˈdia aɪˈdia iˈdea iˈdea ˈaɪdia 

3d tɾiˈdᶾi tɾiˈdi tɾiˈdi tɾiˈdi tɾiˈdi tɾiˈdi 

tease -  tez  tiaz tiaz tiaz Tiaz 

ticket tʃikɛtʃ tikɛtʃ tikɛtʃ tikɛtʃ tikɛtʃ tikɛtʃ 

different ˈdifɛɾẽtʰ ˈdifɛɾẽtʰ ˈdifɛɾẽtʰ ˈdifɛɾẽtʰ ˈdifɛɾẽt˺ ˈdifeɾẽtʰ 

did did˺ did˺ did˺ dɪd˺ dɪd˺ dɪd˺ 

tinkle ˈtĩkle ˈtikle ˈtĩkle ˈtĩkle ˈtĩkle ˈtĩkle 

dizzy ˈdizis ˈdizz  ˈdizː ˈdizː ˈdizː ˈdizː 

student esˈᶴud ẽtʰ esˈᶴud ẽt˺ isˈtud ẽtʰ isˈtud ẽtʰ ˈsʃud ẽtʰ ˈsʃud ẽtʰ 

during ˈduɾĩɡi ˈduɾĩɡi ˈduɾĩɡi ˈdurĩɡi ˈdurĩɡi ˈdurĩɡi 

to tu tu tu tu tu tu 

do du du du du du Du 

doom dũ dũ dũm dũm dũm dũm 

toon tᶴũ tũ tᶴũ tᶴũ tũ tũ 

night naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ 

nights naɪts naɪts naɪts naɪts naɪts naɪts 

good ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ 

goods ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds 

creed kɛɾɛd˺ kɛɾɛd˺ kiɾid˺ kiɾid ʰ kɾid ʰ kɾid ʰ 

ant ẽtʰ ẽtʰ ẽtʰ ẽtʰ ẽtʰ ẽtʰ 

cat kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ 

cats kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

december *dɛˈzẽboh *dɛˈzẽboh diˈzẽbo *dɛˈzẽbo *dɛˈzẽbo diˈzẽbo 

direction diˈɾɛktjõ diˈɾɛktjõ diˈɾɛktjõ diˈɾɛktjõ diˈɾɛktjõ diˈɾɛktʃõ 

tibetan tiˈbɛtã tiˈbɛtã tiˈbɛtʰ tiˈbɛtã tiˈbɛtã tiˈbɛtã 

discreet ˈdiskiɾitʰ d skɛˈɾɛtʰ diskɛˈɾɛtʰ disˈkɾɛtʰ disˈkɾɛtʰ disˈkɾitʰ 

empty *ẽˈpiɾi ẽmpˈti *ẽˈpiɾi *ẽˈpeɾi *ẽˈpeɾi *ẽˈpetʰi 

candy ˈkẽdᶾi ˈkẽd ʰ ˈkẽd ʰ ˈkẽdᶾi ˈkẽdi ˈkẽd ʰi 

trendy teˈɾẽdi teˈɾẽd˺ teˈɾẽd ʰ teˈɾẽd ʰ ˈtɾẽdi ˈtɾẽd ʰ 

busty ˈbusti ˈbustʰ ˈbusti  ˈbuzɾi ˈbusti ˈbusti 

did you didju didju didju dɛdju didju didju 

don’t you dõtiu dõtju dõtᶴju dõtju dõtju dõtju 

meet you mɛtᶴju mɛtju mitʃiu mitju mitju mitju 

need you nɛdᶾju nɛdᶾju nidiu nidju nɛdᶾju nɛdju 

IP 8 2 3 2 2 1 
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Apêndice G7 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I3 do informante MM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas 

posteriormente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 5ª Col. 6ª Col. 

teacher1 ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər 

teacher2 ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər 

tea1 ti ti tʰi ti tʰi tʰi 

tea2 tʰi tʰi ti ti tʰi ti 

fifteen1 fifˈtĩ fifˈtʰĩ fifˈtʰĩ fifˈtʰĩn fifˈtʰĩn fifˈtʰĩn 

fifteen2 fifˈtĩ fifˈtĩ fifˈtʰĩ fifˈtĩn fifˈtʰĩn fifˈtʃĩn 

cd1 ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

cd2 ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

difficult1 ˈdifikɔtʰ ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ ˈd ifikutʰ ˈdifikutʰ 

difficult2 ˈdifikɔts ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ 

dictionary1 ˈditjõnaɾi ˈdiktʃjõnaɾi ˈdiktʃjõnaɾi ˈdiktʃjõnaɾi ˈdiksõnaɾi ˈdiksõnaɾi 

dictionary2 ˈditjõnaɾi ˈdiktʃjõnaɾi ˈdikʃjõnaɾi ˈdiksjõnaɾi ˈdiksjõnaɾi ˈdiksjõnaɾi 

activity1 akˈtiviɾi akˈtiviti akˈtiviti akˈtiviti akˈtiviti akˈtiviti 

activity2 akˈtiviɾi akˈtiviti akˈtiviti akˈtiviti akˈtiviti akˈtiviti 

ticket1 ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ 

ticket2 ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ ˈtikɛtʃ 

fifty1 ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfiftʃi ˈfifti 

fifty2 ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfifti 

student1 ˈsᶴudãtʰ ˈstᶴudãtʰ ˈstudãtʰ ˈstʰudãtʰ ˈstʰudãtʰ ˈstudãtʰ 

student2 ˈsᶴudãtʰ ˈstudãtʰ ˈstudãtʰ ˈstʰudãtʰ ˈsᶴudãtʰ ˈisᶴudãtʰ 

introduce1 ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus 

introduce2 ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus ˌĩtɾɔˈdus 

read1 ɾid˺ ɾid ʰ ɾid ʰ ɾid ʰ ridʰ ridʰ 

read2 ɾid˺ ɾid ʰ ɾid ʰ ɾid ʰ ridʰ rid ʰ 

write1 ɾaɪtʃ ɾaɪtʰ ɾaɪtʃ ɾaɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ 

write2 ɾaɪtʰ ɾaɪtʃ ɾaɪtʰ ɾaɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ 

cats1 kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

cats2 kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

meet you1 mitʃju mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju 

meet you2 mitʃju mitʃju mitʰju mitᶴju mitʰju mitʰju 

IP 5 3 1 1 2 2 
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Apêndice G8 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I1 do informante MM2. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 

teacher [ˈtʰitʃər] [ˈtitʃər] [ˈtʰitʃər] [ˈtʰitʃər] 

tea [tʃi] [tʰi] [tʰi] [tʰi] 

fifteen [fɪfˈtĩ] [fɪfˈtĩn] [fɪfˈtĩm] [fɪfˈtĩn] 

cd [siˈdi] [siˈdi] [siˈdi] [siˈdi] 

tv [tʰiˈvi] [tʰiˈvi] [tʰiˈvi] [tʰiˈvi] 

different [ˈdɪfɛrẽtʰ] [ˈdɪfɛrẽtʰ] [ˈdɪfɛrẽtʰ] [ˈdɪferẽtʰ] 

difficult [ˈdɪfɪkotʰ] [ˈdɪfɪkutʰ] [ˈdɪfɪkutʰ] [ˈdɪfɪkuwtʰ] 

activity [akˈtivitʰi] [akˈtʰivitʰi] [ɛkˈtʰivitʰi] [ɛkˈtʰivitʰi] 

dinner [ˈdɪnər] [ˈdɪnər] [ˈdɪnər] [ˈd ɪnər] 

ticket [ˈtᶴikɛtʰ] [ˈtʰikɛtʰ] [ˈtʰiketʰ] [ˈtʰikɛtʰ] 

dictionary [ˈdɪkʃjoˌnari] [ˈdɪkʃjoˌnɛri] [ˈdɪkʃjoˌnari] [ˈdɪkʃjoˌnɛri] 

fifty [ˈfɪftʰi] [ˈfɪfti] [ˈfɪfti] [ˈfɪfti] 

two [tʃu] [tʃu] [tʃu] [tʃu] 

student [ˈsʃudãtʰ] [ˈstudãt˺] [ˈstudãt˺] [ˈstʰudãt˺] 

introduce [ˌwĩtɾɔˈduk] [ˌĩtɾɔˈdus] [ˌĩtɾoˈdus] [ˌĩtɾoˈdus] 

read [ridʰ] [ridʰ] [rid˺] [rid˺] 

write [raɪtʰ] [raɪtʰ] [raɪtʰ] [raɪtʰ] 

bed [bɛd˺] [bɛd˺] [bɛd˺] [bɛd˺] 

cat [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] 

cats [kɛts] [kɛts] [kɛts] [kɛts] 

meet you [ˈmitᶴju] [ˈmitᶴju] [ˈmitᶴju] [ˈmitʃju] 

IP 5 2 2 2 

Palavras 5ª Col. 6ª Col. 7ª Col. 8ª Col. 

teacher [ˈtʰitʃər] [ˈtʰitʃər] [ˈtʰitʃər] [ˈtʰitʃər] 

tea [tʰi] [tʰi] [tʰi] [tʰi] 

fifteen [fɪfˈtʰĩn] [fɪfˈtʰĩn] [fɪfˈtʰĩm] [fɪfˈtĩm] 

cd [siˈdi] [siˈdi] [siˈdʰi] [siˈdi] 

tv [tʰiˈvi] [tʰiˈvi] [tʰiˈvi] [tiˈvi] 

different [ˈdɪfɛrẽtʰ] [ˈd ʰɪfɛrẽtʰ] [ˈdɪfərẽtʰ] [ˈdɪfərẽt˺] 

difficult [ˈdɪfɪkutʰ] [ˈdɪfɪkowtʰ] [ˈdɪfɪkowtʰ] [ˈdɪfɪkutʰ] 

activity [akˈtʰiviti] [akˈtʰivitʰi] [ɛkˈtʰivitʰi] [ɛkˈtʰivitʰi] 

dinner [ˈdɪnər] [ˈdɪnər] [ˈdɪnər] [ˈdɪnər] 

ticket [ˈtʰikɛtʰ] [ˈtʰiketʰ] [ˈtʰikɛtʰ] [ˈtʰikɛtʰ] 

dictionary [ˈdɪkʃjoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] [ˈd ɪkʃjoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] 

fifty [ˈfɪftʰi] [ˈfɪfti] [ˈfɪftʰi] [ˈfɪftʰi] 

two [tʃu] [tʃu] [tʃu] [tᶴu] 

student [ˈstudãt˺] [ˈstʰudãt˺] [ˈstudãt˺] [ˈstudãt˺] 

introduce [ˌĩtɾoˈdus] [ˌĩtɾoˈdus] [ˌĩtɾoˈdus] [ˌĩtɾoˈdus] 

read [rid˺] [rid˺] [rid˺] [rid˺] 

write [raɪtʰ] [raɪtʰ] [raɪt˺] [raɪt˺] 

bed [bɛd˺] [bɛd˺] [bɛd˺] [bɛd˺] 

cat [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] 

cats [kɛts] [kɛts] [kɛts] [kɛts] 

meet you [ˈmitʃju] [ˈmitʃju] [ˈmitᶴju] [ˈmitᶴju] 

IP 2 2 2 2 
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Apêndice G9 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I2 do informante MM2. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 5ª Col. 6ª Col. 

teacher titʃər tʰitʃər titʃər tʰitʃər tʰitʃər tʰitʃər 

tv ˌtiˈvi ˌtiˈvi ˌtʰiˈvi ˌtʰiˈvi ˌtʰiˈvi ˌtʰiˈvi 

cd ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

idea aɪˈdia aɪˈdia aɪˈdia aɪˈdia aɪˈdia aɪˈdia 

3d fiɾiˈdi friˈdi friˈdi θriˈdi θɾiˈdi θɾiˈdi 

tease tis ˈtʰizi ˈtʰiz ˈtʰizi ˈtᶴiz ˈtʰiz 

ticket tʰikɛtʰ tʰikɛtʰ tʰikɛtʰ tʰikɛtʰ tʰikɛtʰ tʰikɛtʰ 

different ˈdᶾifɛɾẽtʰ ˈdifɛɾẽtʰ ˈdifɛɾẽtʰ ˈdifɛɾẽt˺ ˈdifɛɾẽt˺ ˈdifɛɾẽt˺ 

did did ʰ ˈdiɾi did˺ did˺ did˺ did˺ 

tinkle ˈtʰĩkow ˈtʰĩkow ˈtʰĩkow ˈtʰĩkow ˈtʰĩkow ˈtʰĩkow 

dizzy ˈdᶾizi ˈdizi ˈdizi ˈdizi ˈdᶾizi ˈdizi 

student esˈᶴudẽt˺ isˈtudẽt˺ ˈstudẽt˺ ˈstudẽtʰ ˈstudẽtʰ ˈstudẽtʰ 

during  ˈdʌrĩ  ˈdʌrĩ  ˈdʌrĩ  ˈdʌrĩɡ˺  ˈdʌrĩɡ˺  ˈdʌrĩɡ˺ 

to tʃju tʰju tʰu tʰu tju tʃu 

do du du du du du du 

doom dũ dũ dũ dũm dũm dũm 

toon tʰũ tʰũ tʰũ tʰũ tʰũn tʰũn 

night naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ naɪtʰ 

nights naɪts naɪts naɪts naɪts naɪts naɪts 

good ɡud ʰ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ 

goods ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds 

creed kridʰ krid˺ krid˺ krid˺ krid˺ krid˺ 

ant ẽtʰ ẽt˺ ẽtʰ ẽtʰ ẽtʰ ẽtʰ 

cat kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ 

cats kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

december *dɛˈsẽmber  deˈsẽmber diˈsẽmber diˈsẽmber  deˈsẽmber  deˈsẽmber 

direction diˈɾɛkʃjõ diˈɾɛkʃjõ diˈɾɛkʃjõn diˈɾɛkʃjõn diˈɾɛkʃjõn diˈɾɛkʃjõn 

tibetan tiˈbetã tʰiˈbɛtã tʰiˈbɛtã  tʰaɪˈbɛtã *taɪˈbɛtã *taɪˈbɛtã 

discreet ˈdᶾiskɾitʰ ˈdiskritʰ ˈdiskritʰ ˈdiskritʰ ˈd iskritʰ ˈd iskritʰ 

empty *ẽptẽi ẽptʰ ˈẽmpti ˈẽmptʰi ˈẽmptʰi ˈẽmptʰi 

candy ˈkẽdᶾi ˈkẽdi ˈkẽdi ˈkẽdi ˈkẽdi ˈkẽdi 

trendy ˈtrẽdi ˈtrẽdi ˈtrẽdi ˈtrẽdi ˈtrẽdi ˈtrẽdi 

busty ˈbʌsti ˈbʌsːᶴi ˈbʌsti ˈbʌsᶴi ˈbʌsᶴi ˈbʌsᶴi 

did you didju didju didju didju didju didju 

don’t you dõtʰju dõtʰju dõtʰju dõtʰju dõtʰju dõtʰju 

meet you mitʃju miɾju mitᶴju mitʃju mitʃju mitʃju 

need you nidᶾju nidju nidju nidᶾju nidju nidju 

IP 9 0 1 3 5 3 
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Apêndice G9 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I2 do informante MM2. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 7ª Col. 8ª Col.     

teacher tʰitʃər tʰitʃər     

tv ˌtʰiˈvi ˌtiˈvi     

cd ˌsiˈdi ˌsiˈdi     

idea aɪˈdia aɪˈdia     

3d θriˈɾi θriˈɾi     

tease ˈtʰis ˈtʰiz     

ticket tʰikɛtʰ tʰikɛtʰ     

different ˈdifɛɾẽt˺ ˈdifɛɾẽt˺     

did did˺ did˺     

tinkle ˈtʃĩkow ˈtʃĩkow     

dizzy ˈdizi ˈdᶾizi     

student ˈstudẽtʰ ˈstudẽt˺     

during  ˈdʌrĩɡ˺  ˈdʌrĩɡ˺     

to tʃu tʃju     

do du du     

doom dũm dũm     

toon tʰũn tʰũn     

night naɪtʰ naɪtʰ     

nights naɪts naɪts     

good ɡud˺ ɡud˺     

goods ɡuds ɡuds     

creed krid˺ krid˺     

ant ẽtʰ ẽtʰ     

cat kɛtʰ kɛtʰ     

cats kɛts kɛts     

december diˈsẽmber diˈsẽmber     

direction diˈɾɛkʃjõn diˈɾɛkʃjõn     

tibetan ˈtʰibɛtã ˈtʰibɛtã     

discreet ˈd iskrit˺ ˈd iskrit˺     

empty ˈẽmptʰi ˈẽmptʰi     

candy ˈkẽdi ˈkẽdi     

trendy ˈtrẽdi ˈtrẽdi     

busty ˈbʌsᶴi ˈbʌsᶴi     

did you didju diɾju     

don’t you dõtʰju dõtʰju     

meet you mitʃju mitᶴju     

need you nidju nidju     

IP 4 4     
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Apêndice G10 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I3 do informante MM2. Palavras/transcrições em negrito são discutidas posteriormente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 5ª Col. 6ª Col. 

teacher1 ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtʰitʃər ˈtʰitʃər 

teacher2 ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtᶴitʃər ˈtʰitʃər ˈtʰitʃər 

tea1 tʰi tʰi tʰi tʰi tʰi tʰi 

tea2 tʰi tʰi tʰi tʰi tʰi tʰi 

fifteen1 fifˈtĩ fifˈtĩ fifˈtĩ fifˈtĩ fifˈtĩm fifˈtĩm 

fifteen2 fifˈtĩ fifˈtĩ fifˈtĩ fifˈtĩ fifˈtĩm fifˈtĩm 

cd1 ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

cd2 ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

difficult1 ˈd ʰifikutʰ ˈdifikutʰ ˈd ifikutʰ ˈdifikowtʰ ˈd ifikutʰ ˈd ifikowtʰ 

difficult2 ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ ˈdifikutʰ ˈd ifikutʰ ˈd ifikutʰ ˈd ifikutʰ 

dictionary1 ˈdikʃõnaɾi ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃõnɛri ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃjõnɛri 

dictionary2 ˈdikʃõnaɾi ˈdikʃõnɛri ˈdikʃõnɛri ˈdiʃõnɛri ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃjõnɛri 

activity1 akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti 

activity2 akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti akˈtʰiviti 

ticket1 ˈtʃikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ 

ticket2 ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ 

fifty1 ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfifti ˈfifti 

fifty2 ˈfifti ˈfifti ˈfiftʰi ˈfiftʰi ˈfifti ˈfifti 

student1 ˈʃudẽtʰ ˈstudẽtʰ ˈstudãtʰ ˈstudãtʰ ˈstjudãtʰ ˈstudãtʰ 

student2 ˈʃjudẽtʰ ˈstudãt˺ ˈstudãt˺ ˈstudãtʰ ˈstudãtʰ ˈstudãtʰ 

introduce1 ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus 

introduce2 ˌĩtɾoˈduks ˌĩtɾoˈduks ˌĩtroˈduks ˌĩtroˈduks ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus 

read1 rid˺ rid˺ rid˺ rid˺ rid˺ rid˺ 

read2 rid˺ rid˺ rid˺ rid˺ rid˺ rid˺ 

write1 raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ 

write2 raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ 

cats1 kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

cats2 kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

meet you1 mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju 

meet you2 mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju mitʰju 

IP 3 0 0 1 0 0 
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Apêndice 10 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I3 do informante MM2. Palavras/transcrições em negrito são discutidas posteriormente. 

Palavras 7ª Col. 8ª Col.     

teacher1 ˈtʰitʃər ˈtʰitʃər     

teacher2 ˈtitʃər ˈtʰitʃər     

tea1 tʰi tʰi     

tea2 tʰi tᶴi     

fifteen1 fifˈtĩm fifˈtĩm     

fifteen2 fifˈtĩm fifˈtĩm     

cd1 ˌsiˈdi ˌsiˈdi     

cd2 ˌsiˈdi ˌsiˈdi     

difficult1 ˈdifikutʰ ˈdifikowtʰ     

difficult2 ˈdifikutʰ ˈdifikowt˺     

dictionary1 ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃjõnɛri     

dictionary2 ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃjõnɛri     

activity1 akˈtʰiviti akˈtʰiviti     

activity2 ɛkˈtʰiviti akˈtʰiviti     

ticket1 ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ     

ticket2 ˈtʰikɛtʰ ˈtʰikɛtʰ     

fifty1 ˈfifti ˈfiftʰ     

fifty2 ˈfiftʰi ˈfiftʰ     

student1 ˈstudãt˺ ˈstudãt˺     

student2 ˈstudãt˺ ˈstudãt˺     

introduce1 ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus     

introduce2 ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus     

read1 rid˺ rid˺     

read2 rid˺ rid˺     

write1 raɪtʰ raɪtʰ     

write2 raɪtʰ raɪtʰ     

cats1 kɛts kɛts     

cats2 kɛts kɛts     

meet you1 mitʰju mitʰju     

meet you2 mitʰju mitʰju     

IP 0 1     
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Apêndice G11 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I1 do informante FM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 

teacher [ˈtitʃər] [ˈtitʃər] [ˈtitʃər] [ˈtitʃər] 

tea [tʃi] [tʃi] [tʃi] [tʃi] 

fifteen [fɪfˈtʃĩn] [fɪfˈtʰĩn] [fɪfˈtʃĩn] [fɪfˈtᶴĩn] 

cd [siˈdi] [siˈdi] [siˈdi] [siˈdi] 

tv [tʃiˈvi] [tʃiˈvi] [tʃiˈvi] [tʃiˈvi] 

different [ˈd ʒ ɪfɛrẽtʰ] [ˈdɪfɛrẽtʰ] [ˈd ʰɪfɛrẽtʰ] [ˈd ʒ ɪferẽtʰ] 

difficult [ˈdɪfɪkot˺] [ˈdɪfɪkow] [ˈdɪfɪko] [ˈd ɪfɪkotʰ] 

activity - - [akˈtʃivitʃi] [akˈtʃivitʰi] 

dinner [ˈdʒɪnər] [ˈdʒɪnər] [ˈd ʰɪnər] [ˈdʒ  ɪnər] 

ticket [ˈtʃikɛt˺] [ˈtʃikɛt˺] [ˈtʃikɛtʰ] [ˈtᶴikɛtʰ] 

dictionary [ˈdɪkʃoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] 

fifty [ˈfɪftʰi] [ˈfɪfti] [ˈfɪftʰi] [ˈfɪftʰi] 

two [tʃu] [tʃu] [tʃu] [tʃu] 

student [ˈstʃudãt˺] [ˈstʰudãnt˺] [ˈstʰudãntʰ] [ˈstʃudãt˺] 

introduce - [ˌĩtɾoˈdʰus] [ˌĩtɾoˈdʒus] [ˌĩtɾoˈdʰus] 

read [rid˺] [rid˺] [rid ʰ] [rid˺] 

write [raɪt˺] [raɪtʰ] [raɪtʰ] [raɪtʰ] 

bed [bɛd˺] [bɛdʰ] [bɛd˺] [bɛd˺] 

cat [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] 

cats [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛts] [kɛts] 

meet you [ˈmitʃu] [ˈmitʃju] [ˈmitʃju] [ˈmitʃju] 

IP 9 6 8 10 

Palavras 5ª Col. 6ª Col. 7ª Col. 8ª Col. 

teacher [ˈtitʃər] [ˈtitʃər] [ˈtitʃər] [ˈtitʃər] 

tea [tʃi] [tʃi] [tʃi] [tʃi] 

fifteen [fɪfˈtʰĩn] [fɪfˈtᶴĩn] [fɪfˈtʃĩn] [fɪfˈtʃĩn] 

cd [siˈdʒi] [siˈdi] [siˈdi] [siˈdi] 

tv [tᶴiˈvi] [tʰiˈvi] - [tʃiˈvi] 

different [ˈdɪferẽtʰ] [ˈdɪferẽtʰ] [ˈdɪferẽtʰ] [ˈd ʒ ɪferẽtʰ] 

difficult [ˈdɪfɪkot˺] [ˈd ɪfɪkotʰ] [ˈdɪfɪkotʰ] [ˈd ɪfɪkot˺] 

activity [akˈtʃivitʃi] [akˈtʃiviti] [akˈtʃivitʃi] [akˈtʃivitʰi] 

dinner [ˈdʒɪnər] [ˈdʒɪnər] [ˈdɪnər] [ˈdʰɪnər] 

ticket [ˈtʃikɛtʰ] [ˈtʃikɛtᶴ] [ˈtʃikɛtʰ] [ˈtᶴikɛtʰ] 

dictionary [ˈdɪkʃoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] [ˈdɪkʃoˌnɛri] 

fifty [ˈfɪftʰi] [ˈfɪftʰ] [ˈfɪftʰi] [ˈfɪftʰi] 

two [tʃu] [tʃu] [tʃu] [tʃu] 

student [ˈsʃudãntʰ] [ˈstʰudãntʰ] [ˈstʰudãtʰ] [ˈstʰudãntʰ] 

introduce [ˌĩtɾoˈdus] [ˌĩtɾoˈdᶾus] [ˌĩtɾoˈdᶾus] [ˌĩtɾoˈdus] 

read [ridʰ] [ridʰ] [rid ʰ] [rid˺] 

write [raɪtʰ] [raɪtʰ] - [raɪtʰ] 

bed [bɛd˺] [bɛdʰ] [bɛd˺] [bɛd ʰ] 

cat [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] [kɛtʰ] 

cats [kɛts] [kɛts] [kɛts] [kɛts] 

meet you [ˈmitʃju] [ˈmitʃu] [ˈmitʃju] [ˈmitʃju] 

IP 9 8 7 8 
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Apêndice G12 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I2 do informante FM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 5ª Col. 6ª Col. 

teacher ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər 

tv ˌtiˈvi ˌtiˈvi ˌtʃiˈvi ˌtʃiˈvi ˌtʃiˈvi ˌtʰiˈvi 

cd ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdᶾi 

idea  ˈidɛa  ˈidɛa  ˈidɛa  ˈidɛa  ˈidɛa aɪˈdʒia 

3d friˈdi tɾiˈdi θɾiˈdi θɾiˈdi θriˈdi θriˈdi 

tease ˈtʃiz ˈtiaze ˈtʃiz ˈtʃiz ˈtʃis ˈtʃis 

ticket ˈtʃikɛtʃi ˈtʃikɛtʃ ˈtʃikɛtᶴi ˈtʃikɛtʰi ˈtʃikɛtʰ ˈtʃikɛtʰ 

different ˈd ʒ ifɛrẽt˺ ˈdʒ ifɛrẽt˺ ˈdᶾifɛrẽt˺ ˈdᶾifɛrẽt˺ ˈdʒifɛrẽt˺ ˈdʒifɛrẽt˺ 

did ˈdidi ˈdidʒi didʒ ˈdidʒi didʒ didʒ 

tinkle ˈtĩkle  ˈtɛkle  ˈtẽkl  ˈtẽkli ˈtʃĩkow ˈtʰĩkow 

dizzy *ˈdaɪzi *ˈdaɪzi *ˈdaɪzi ˈdʒiz ˈdizi ˈdizi 

student ˈstudẽt˺ iʃˈtudẽtʰ ˈstudẽtʰ ˈsʃudẽtʰ ˈstudẽtʰ ˈsʃudẽtʰ 

during ˈdʌrĩɡi ˈdʌrĩɡi ˈdʌrĩɡ ˈdʌrĩɡ ˈdʌrĩɡ ˈdʌrĩɡ 

to tʃu tʃu tʃu tʃu tʃu tʃu 

do - du dʒu dʒu dʒu dʒu 

doom dũ *dõm dũ dũm dũm dũm 

toon tũ tʰũ tʃũn tũn tʃũn tʰũn 

night naɪtʰ naɪtʃ naɪtʃ naɪtʃ naɪt˺ naɪtʰ 

nights naɪts naɪts naɪts naɪts naɪts naɪts 

good ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ 

goods ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds 

creed kɾid˺ kɾid˺ krid˺ kridi krid ʰ krid˺ 

ant ẽt˺ ẽt˺ ẽt˺ ẽtʰ ẽtʰ ẽtʰ 

cat kɛt˺ kɛtʰ kɛtʰ kɛtʰ kɛt˺ kɛtʰ 

cats kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

december diˈsẽber dʒiˈsẽber dʒiˈsẽbã dʒiˈsẽbãr diˈsẽbãr dʒiˈsẽbãr 

direction dʒiˈɾɛktʃõ dʒiˈɾɛkʃõ dɪˈɾɛkʃõ dɪˈɾɛkʃõ dɪˈɾɛkʃõ dɪˈɾɛkʃõn 

tibetan tʃiˈbɛtã tʃiˈbɛtã *taɪˈbɛtã tʃiˈbɛtã tʃiˈbɛtã tʃiˈbɛtã 

discreet ˈdʒiskret˺ ˈdʒiskrit˺ ˈdʒiskrit˺ ˈd ʒ iskrit˺ ˈd ʒ iskrit˺ ˈdʒiskrit˺ 

empty ˈẽmpti ˈẽmptᶴi ˈẽmtᶴi ˈẽmptᶴi ˈẽmptʰ ˈẽmptʰ 

candy ˈkẽd˺ ˈkẽd˺ ˈkẽd˺ ˈkẽd˺ ˈkẽd˺ ˈkẽd˺ 

trendy ˈtrẽd˺ ˈtrẽd˺ ˈtrẽd ʰ ˈtrẽdi ˈtrẽdi ˈtrẽd˺ 

busty ˈbʌstᶴi ˈbʌsᶴi ˈbʌsᶴi ˈbʌsᶴi - ˈbʌsᶴi 

did you dʒidʒju dʒidʒju dʒidʒju dʒidʒju dʒidʒju dʒidʒju 

don’t you dõtʃju dõtʃju dõtʃju dõtʃju dõtʃju dõtʃju 

meet you mitʃju mitʃju mitʃju mitʃiu mitʃju mitʃju 

need you nidʒju nidʒju nidʒju nidʒiu nidʒju nidʒju 

IP 11 13 16 18 14 15 
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Apêndice G12 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I2 do informante FM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas posteriormente. 

Palavras 7ª Col. 8ª Col.     

teacher ˈtitʃər ˈtitʃər     

tv ˌtʃiˈvi ˌtʃiˈvi     

cd ˌsiˈdi ˌsiˈdᶾi     

idea aɪˈdia aɪˈdʒia     

3d θriˈdi θriˈdi     

tease tʃis tʃis     

ticket ˈtʃikɛtʰ ˈtʃikɛtʰ     

different ˈdʒifɛrẽt˺ ˈdʒifɛrẽt˺     

did didʒ didʒ      

tinkle ˈtʃĩkow ˈtʰĩkow     

dizzy ˈdʒizi ˈdʒizi     

student ˈstʃudẽt˺ ˈstʃudẽtʰ     

during ˈdʒjurĩɡ ˈdʒurĩɡ     

to tʃu tʃu     

do dʒu dᶾu     

doom dun dun     

toon tʰun tʰun     

night naɪtʃ naɪtʰ     

nights naɪts naɪts     

good ɡud˺ ɡud˺     

goods ɡuds ɡuds     

creed kridi krid ʰ     

ant ẽtʰ ãtʰ     

cat kɛt˺ kɛtʰ     

cats kɛts kɛts     

december dʒiˈsẽbãr dʒiˈsẽbãr     

direction dɪˈrɛkʃõn *daɪˈrɛkʃõn     

tibetan tʃiˈbɛtã tiˈbɛtã     

discreet ˈdʒiskrit˺ ˈdʒiskritʰ     

empty ˈẽmptʰ ˈẽmptʰ     

candy ˈkẽd ʰ ˈkẽd ʰ     

trendy ˈtrẽd ʰ ˈtrẽd ʰ     

busty - ˈbastʃ     

did you dʒidʒju dʒidʒiu     

don’t you dõtʃju dõtʃju     

meet you mitʃju mitʃju     

need you nidʒju nidʒju     

IP 18 18     
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Apêndice G13 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I3 do informante FM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas posteriormente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 5ª Col. 6ª Col. 

teacher1 ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər 

teacher2 ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər ˈtitʃər 

tea1 tʃi ti tʰi tʃi tʃi tʰi 

tea2 tʃi ti tʃi tʃi tʃi tʃi 

fifteen1 fifˈtʃĩ fifˈtʃĩ fifˈtᶴĩ fifˈtᶴĩ fifˈtᶴĩ fifˈtʰĩn 

fifteen2 fifˈtʃĩ fifˈtʃĩ fifˈtʰĩ fifˈtʃĩ fifˈtʃĩ fifˈtʰĩn 

cd1 ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

cd2 ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

difficult1 ˈdifikutʰ ˈd ʰifikutʰ ˈd ʰifikutʰ ˈdifkutʰ ˈdifkutʰ ˈdifkutʰ 

difficult2 ˈd ᶾfikutʰ ˈd ʰifikutʰ ˈd ʰifikutʰ ˈdᶾifkutʰ ˈdifkutʰ ˈdifkutʰ 

dictionary1 ˈd ᶴiktʃjõnaɾi ˈd ᶾiktʃjõnɛɾi ˈdikʃõnɛri ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃõnɛri ˈdikʃõnɛri 

dictionary2 ˈd ᶾiktʃjõnaɾi ˈdikʃjõnaɾi ˈdikʃõnɛri ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃõnɛri ˈdikʃõnɛri 

activity1 ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtʰivitʃi ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtᶴivitʰi 

activity2 ɛkˈtᶴivitᶴi ɛkˈtᶴivitᶴi ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtᶴivitʃi ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtᶴivitʰi 

ticket1 ˈtʃikɛtʃ ˈtʰikɛtʰ ˈtʃikɛtʃ ˈtʃikɛtʃ ˈtʃikɛtʃ ˈtʰikɛtʰ 

ticket2 ˈtʃikɛtʃ ˈtᶴikɛtᶴ ˈtʃikɛtʃ ˈtʃikɛtʃ ˈtʃikɛtʃ ˈtᶴikɛtʰ 

fifty1 ˈfifti ˈfifti ˈfiftʃi ˈfiftʰi ˈfiftʰi ˈfiftʰi 

fifty2 ˈfiftʰi ˈfifti ˈfiftʃi ˈfiftʰi ˈfiftʰ ˈfiftʰ 

student1 ˈstʰudẽtᶴ ˈstudẽtʰ ˈstudẽtʰ ˈsʃudẽtʰ ˈstʰudẽtʰ ˈstʰudẽtʰ 

student2 ˈstʰudẽtᶴ ˈstʰudẽtᶴ ˈistʰudẽtᶴ ˈsʃudẽtʰ ˈstʰudẽtʰ ˈstʰudẽtʰ 

introduce1 ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdᶾus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus 

introduce2 ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus 

read1 rid ʰ rid˺ ridʰ ridʰ ridʰ rid˺ 

read2 rid ʰ rid˺ ridʰ ridʰ ridʰ rid˺ 

write1 raɪtʰ raɪt˺ raɪtʰ raɪtʰ raɪtʰ raɪt˺ 

write2 raɪtʰ raɪt˺ raɪt˺ raɪtʰ raɪtʰ raɪt˺ 

cats1 kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

cats2 kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts kɛts 

meet you1 mitʃju mitʃu mitʃju mitʃju mitʃju mitʃu 

meet you2 mitʃju mitʃu mitʃju mitʃju mitʃju mitʃu 

IP 13 7 11 13 10 6 
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Apêndice G13 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I3 do informante FM1. Palavras/transcrições em negrito são discutidas posteriormente. 

Palavras 7ª Col. 8ª Col.     

teacher1 ˈtitʃər ˈtitʃər     

teacher2 ˈtitʃər ˈtitʃər     

tea1 tʃi tʰi     

tea2 tʃi tʰi     

fifteen1 fifˈtʃĩn fifˈtʃĩn     

fifteen2 fifˈtʃĩn fifˈtʃĩn     

cd1 ˌsiˈdᶾi ˌsiˈdʒi     

cd2 ˌsiˈdi ˌsiˈdi     

difficult1 ˈdifkutʰ ˈdifkutʰ     

difficult2 ˈdᶾifkutʰ ˈdifkutʰ     

dictionary1 ˈdikʃjõnɛri ˈdikʃõnɛri     

dictionary2 ˈdikʃõnɛri ˈdikʃõnɛri     

activity1 ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtʰivitʰi     

activity2 ɛkˈtʃivitʃi ɛkˈtᶴivitʰi     

ticket1 ˈtᶴikɛtᶴ ˈtʰikɛtʰi     

ticket2 ˈtᶴikɛtᶴ ˈtᶴikɛtᶴ     

fifty1 ˈfiftᶴi ˈfiftʰi     

fifty2 ˈfiftᶴi ˈfiftʰi     

student1 ˈsʃudẽtʰ isˈʃudẽtʰ     

student2 ˈsʃudẽtʰ ˈsʃudẽtʰ     

introduce1 ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus     

introduce2 ˌĩtroˈdus ˌĩtroˈdus     

read1 ridʰ ridʰ     

read2 ridʰ ridʰ     

write1 raɪtʰ raɪtʰ     

write2 raɪtʰ raɪtʰ     

cats1 kɛts kɛts     

cats2 kɛts kɛts     

meet you1 mitʃju mitʃju     

meet you2 mitʃu mitʃju     

IP 16 9     
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Apêndice G14 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I1 do informante FM3. Palavras/transcrições em negrito são discutidas textualmente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 

teacher [ˈtʃitʃər] [ˈtʃitʃər] [ˈtʃitʃər] [ˈtʃitʃər] 

tea [tʃi] [tʃi] [tʃi] [tʃi] 

fifteen [fɪfˈʃĩn] [fɪfˈtʃĩn] [fɪfˈtʃĩn] [fɪfˈtʃĩn] 

cd [siˈdi] [siˈdʒi] [siˈdi] [siˈdi] 

tv [tʃiˈvi] [tʃiˈvi] [tʃiˈvi] [tʃiˈvi] 

different [ˈdɪfɛrẽs] [ˈdʒɪfɛrẽntʰ] [ˈdʒɪfɛrẽntʃ] [ˈdʒɪfɛrẽntʃ] 

difficult [ˈdʒɪfɪkow] [ˈdʒɪfɪkow] [ˈdʒɪfɪkow] [ˈdʒɪfɪkow] 

activity [akˈtʃivitʃi] [akˈtʃivitʃi] [akˈtʃivitʃi] [akˈtʃivitʃi] 

dinner [ˈd ʒ ɪnə] [ˈd ʒɪnə] [ˈd ʒɪne] [ˈd ʒɪne] 

ticket [ˈtʃikɛt˺] [ˈtʃikɛtʃ] [ˈtʃikɛt˺] [ˈtʃikɛt˺] 

dictionary [ˈdʒɪktʃjoˌnɛri] [ˈdʒɪktʃjoˌnari] [ˈdʒɪktʃjoˌnari] [ˈdʒɪkʃjoˌnari] 

fifty [ˈfɪfʃi] [ˈfɪftʃi] [ˈfɪftʃi] [ˈfɪftʃi] 

two [tʃu] [tʃu] [tʃu] [tʃu] 

student [ˈsʃudãt˺] [ˈsʃjudãt˺] [ˈstudãt˺] [ˈstudãt˺] 

introduce [ˌĩtɾɔˈdus] [ˌẽtɾoˈdus] [ˌĩtɾoˈdus] [ˌĩtɾoˈdus] 

read [ridᵊ] [ridᶾ] [ridʒ] [ridʒ ] 

write [raɪt˺] [raɪtʰ] [raɪtʰ] [raɪt˺] 

bed [bɛdʒ] [bɛdʰ] [bɛd˺] [bɛd˺] 

cat [kɛtʃ] [kɛtʃ] [kɛtʃ] [kɛtʃ] 

cats [kɛts] [kɛts] [kɛts] [kɛts] 

meet you [ˈmitʃju] [ˈmitʃju] [ˈmitʃju] [ˈmitʃju] 

IP 15 17 15 15 
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Apêndice G15 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I2 do informante FM3. Palavras/transcrições em negrito são discutidas posteriormente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 

teacher ˈtʃitʃər ˈtʃitʃər ˈtʃitʃər ˈtʃitʃər 

tv ˌtʃiˈvi ˌtʃiˈvi ˌtʃiˈvi ˌtʃiˈvi 

cd ˌsiˈdi ˌsiˈdʒi ˌsiˈdʒi ˌsiˈdʒi 

idea aɪˈdʒia aɪˈdʒia aɪˈdʒia aɪˈdʒia 

3d tɾiˈdi tɾiˈdʒi tɾiˈdʒi tɾiˈdi 

tease ˈtʃizi ˈtʃizi ˈtʃiz ˈtʃiz 

ticket ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛt˺ 

different ˈdʒifɛɾẽtᶴ ˈdʒifɛɾẽtᶴ ˈd ifɛɾẽtʰ ˈdʒifɛɾẽtᶴ 

did ˈdʒidʒi ˈdʒidʒi ˈdʒidʒi ˈdʒidʒi 

tinkle ˈtĩkle ˈtĩkle ˈtĩkle ˈtĩkle 

dizzy - *ˈdaɪzi ˈdʒizi ˈdizi 

student ˈsʃudẽt˺ ˈsʃudẽt˺ ˈsʃudẽt˺ ˈstʃudẽt˺ 

during ˈdurĩn  ˈdʌrĩn  ˈdʌrĩn  ˈdʌrĩn 

to tʃu tʃu tʃu tʃu 

do du du du du 

doom dũ dũ dũm dũ 

toon *tʃõn tũn tũn tũn 

night ˈnaɪtʃi ˈnaɪtʃi ˈnaɪtʃ ˈnaɪtʃ 

nights naɪts naɪts naɪts naɪts 

good ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ ɡud˺ 

goods ɡuds ɡuds ɡuds ɡuds 

creed kridʒ  ˈkɾidʒi ˈkɾidʒi ˈkɾidʒi 

ant ẽtʃi ẽtʃi ẽtʃi ẽtʃ 

cat kɛtʃ kɛtʃi kɛtʃi kɛtʃ 

cats kɛts kɛts kɛts kɛts 

december dʒiˈsẽber dᶾiˈsẽber diˈsẽber dᶾiˈsẽber 

direction dʒiˈɾɛktʃjõ dʒiˈɾɛktʃjõ dʒiˈɾɛkjõ dʒiˈɾɛktʃjõ 

tibetan tʃiˈbɛtã tʃiˈbɛtã tʃiˈbɛtã tʃiˈbɛtã 

discreet ˈdiskrit˺ ˈdᶾiskrit˺ ˈd iskrit˺ ˈdiskrit˺ 

empty ẽmˈpitʃi ẽmˈpitʃ ẽmˈpitʃ ˈẽmptʃi 

candy ˈkẽdʒi ˈkẽdʒi ˈkãdʒi ˈkãdʒi 

trendy ˈtrẽdʒi ˈtrẽdʒi ˈtrẽdʒi ˈtrẽdʒi 

busty ˈbʌstʃi ˈbʌsʃi ˈbʌsʃi ˈbʌstʃi 

did you dʒidʒju dʒidʒju dʒidʒju dʒidʒju 

don’t you dõtʃiu dõtʃiu dõtʃiu dõtʃiu 

meet you mitʃiu mitʃiu mitʃiu mitʃiu 

need you nidʒiu nidʒiu nidʒiu nidʒiu 

IP 25 27 25 25 
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Apêndice G16 – Transcrições fonéticas das realizações dos diversos itens lexicais utilizados no 

Experimento I3 do informante FM3. Palavras/transcrições em negrito são discutidas posteriormente. 

Palavras 1ª Col. 2ª Col. 3ª Col. 4ª Col. 

teacher1 ˈtʃitʃə ˈtʃitʃə ˈtʃitʃə ˈtʃitʃə 

teacher2 ˈtʃitʃə ˈtʃitʃə ˈtʃitʃə ˈtʃitʃə 

tea1 tʃi tʃi tʃi tʃi 

tea2 tʃi tʃi tʃi tʃi 

fifteen1 fifˈtʃĩ fifˈtʃĩ fifˈtʃĩn fifˈtʃĩn 

fifteen2 fifˈtʃĩ fifˈtʃĩ fifˈtʃĩn fifˈtʃĩn 

cd1 ˌsiˈdi ˌsiˈdʒi ˌsiˈdi ˌsiˈdᶾi 

cd2 ˌsiˈdi ˌsiˈdʒi ˌsiˈdi ˌsiˈdi 

difficult1 ˈdʒifikutʰ ˈdʒifikutʰ ˈdʒifikut˺ ˈdʒifikut˺ 

difficult2 ˈdʒifikutʰ ˈdʒifikutʰ dʒifikut˺ dʒifikut˺ 

dictionary1 ˈdʒiktʃjõnaɾi ˈdʒiktʃjõnaɾi ˈdʒiktʃjõnaɾi ˈdʒiktʃjõnaɾi 

dictionary2 ˈdʒiktʃjõnaɾi ˈdʒiktʃjõnaɾi ˈdʒiktʃjõnaɾi ˈdʒiktʃjõnaɾi 

activity1 akˈtʃivitʃ akˈtʃivitʃi akˈtʃivitʃi akˈtʃivitʃ 

activity2 akˈtʃivitʃ akˈtʃivitʃi akˈtʃivitʃi akˈtʃivitʃ 

ticket1 ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛtʰ ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛt˺ 

ticket2 ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛt˺ ˈtʃikɛt˺ 

fifty1 ˈfiftʃi ˈfiftʃi ˈfiftʃi ˈfiftʃi 

fifty2 ˈfiftʃi ˈfiftʃi ˈfiftʃi ˈfifʃi 

student1 ˈstʃjudẽ ˈstʃjudẽtʃ ˈstʃudẽtᶴ ˈstʃjudẽt˺ 

student2 ˈsʃjudẽ ˈstʃjudẽtʃ ˈsʃudẽt˺ ˈstʃjudẽt˺ 

introduce1 ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus 

introduce2 ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdusi ˌĩtɾoˈdus ˌĩtɾoˈdus 

read1 ridʒ ridʒi ridʒi ridʒ 

read2 ridʒ ridʒi ridʒi ridʒi 

write1 raɪtʃ raɪtʃi raɪtʃi raɪtʃi 

write2 raɪtʃ raɪtʃi raɪtʃi raɪtʃi 

cats1 kɛts kɛts kɛts kɛts 

cats2 kɛts kɛts kɛts kɛts 

meet you1 mitʃu mitʃju mitʃju mitʃju 

meet you2 mitʃju mitʃju mitʃju mitʃju 

IP 24 26 24 25 
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ANEXOS 

 

ANEXO A 

Script para a coleta automática da duração de segmentos 

 

# Calculates the duration of all intervals of all the files in a specified folder. 

# All you need is a set of TextGrid files.  

# Author: Shigeto Kawahara 

# Ver. 10/3/2010 (supercedes the previous versions) 

 

 

form Calculate durations of labeled segments 

 sentence directory ./ 

 comment The name of the result file 

 text textfile Result.txt 

endform 

 

 

#Read all files in a folder 

Create Strings as file list... gridlist 'directory$'/*.TextGrid 

n = Get number of strings 

 

for i to n 

clearinfo 

 

#Loop through files 

 select Strings gridlist 

 gridname$ = Get string... i 

 Read from file... 'directory$'/'gridname$' 

 soundname$ = selected$ ("TextGrid") 

 

 fileappend "'textfile$'" 'soundname$''tab$' 

  

# We then calculate the durations 

 

 int=Get number of intervals... 1 

 

 for k from 1 to 'int' 

  select TextGrid 'soundname$' 

 

  label$ = Get label of interval... 1 'k' 

  if label$ <> "" 

   # calculates the onset and offset 

    onset = Get starting point... 1 'k' 

     offset = Get end point... 1 'k' 

        

   # calculates duration   

   dur = offset-onset 

   fileappend "'textfile$'" 'label$''tab$''dur''tab$' 

  endif 
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 endfor 

 

fileappend "'textfile$'" 'newline$' 

endfor 

 

# clean up 

select all 

Remove  
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ANEXO B 

Script para a coleta automática de quatro momentos espectrais: centroide, desvio-padrão da 

centroide, assimetria e curtose.  

 

form Entre com os parametros iniciais 

sentence Diretorio_dos_dados C:\ 

sentence Arquivo_de_saida momentos.txt 

sentence Extensao_do_arquivo_sonoro .wav 

sentence Extensao_do_TextGrid .TextGrid 

sentence Label_dos_segmentos cons 

endform 

 

# Constants 

outfile$ = arquivo_de_saida$ 

dataDirectory$ = diretorio_dos_dados$ 

powerSpectralMoments = 2 

emptyString$ = "" 

spectralMomentLabel$ = label_dos_segmentos$ 

lengthExtension = length(extensao_do_arquivo_sonoro$) 

 

# Writing header 

fileappend "'outfile$'" 'objName$' 'tab$' 'labelSeg$' 'tab$' 'cg' 'tab$' 

fileappend "'outfile$'" 'dp' 'tab$' 'assm' 'tab$' 

fileappend "'outfile$'" 'curt' 

call AddLine 

 

Create Strings as file list... fileList 'dataDirectory$'*'extensao_do_arquivo_sonoro$' 

select Strings fileList 

numberOfFiles = Get number of strings 

 

# Start big fat loop 

for ifile from 1 to  numberOfFiles 

 

select Strings fileList 

fileName$ = Get string... ifile 

Read from file... 'dataDirectory$''fileName$' 

lengthFileName = length(fileName$) 

objName$ = left$ (fileName$, lengthFileName-lengthExtension) 

Read from file... 'dataDirectory$''objName$''extensao_do_TextGrid$' 

select TextGrid 'objName$' 

 

# Number of tiers is not known in advance 

nTiers = Get number of tiers 

for aa from 1 to nTiers 

 # aa is the tier number. Unknown in advance. 

 select TextGrid 'objName$' 

 nIntTierTemp = Get number of intervals... aa 

 select TextGrid 'objName$' 

 plus Sound 'objName$' 

 # Extract intervals preserving time. Messy but necessary 
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 Extract non-empty intervals... aa 0 

 # One or more Sound objects are selected. 

 # Necessary to get their names in advance? 

 nSelectedSounds = numberOfSelected("Sound") 

 for bb from 1 to nSelectedSounds 

  sound'bb' = selected ("Sound", bb) 

  endfor 

 for cc from 1 to nSelectedSounds 

  labelSeg$ = selected$ ("Sound") 

  if (labelSeg$ == spectralMomentLabel$) 

   select sound'cc' 

   Rename... UnderAnalysis 

   select Sound UnderAnalysis 

    

   total = Get total duration 

   #startSel = Get start of selection 

 

   meio = total/2 

 

   # lim = 0.020 

 

   lim = 0.40*total 

 

   baixo = meio - lim 

   alto = meio + lim 

   select Sound UnderAnalysis 

 

   Edit 

   editor Sound UnderAnalysis 

   Show analyses... 1 1 0 0 0 5.0 

   print 'baixo'  

   print 'alto' 

   Select... baixo alto 

    

   Extract selected sound (time from 0) 

   Close 

   endeditor 

    

   select Sound untitled 

   Rename... windowUA 

    

   To Spectrum... yes 

   select Spectrum windowUA 

   cg = Get centre of gravity... powerSpectralMoments 

   dp = Get standard deviation... powerSpectralMoments 

   assm = Get skewness... powerSpectralMoments 

   curt = Get kurtosis... powerSpectralMoments 

    

   call AddLine 

   call WriteOutput 
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   select Sound windowUA 

   plus Spectrum windowUA 

    

  else 

      

  endif 

endfor 

endfor 

endfor # end of big loop 

 

 

Remove 

################################################# 

procedure AddLine 

 fileappend  "'outfile$'" 'newline$' 

endproc 

 

procedure WriteOutput 

 fileappend "'outfile$'" 'objName$' 'tab$' 'labelSeg$' 'tab$' 'cg' 'tab$' 

 fileappend "'outfile$'" 'dp' 'tab$' 'assm' 'tab$' 

 fileappend "'outfile$'" 'curt'  

endproc 

 

procedure CleanUP 

# cleaning up 

select Sound UnderAnalysis 

Remove 

endproc 


